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..''''74,utoriza a conrc. , Zo •1c um anus de licença, com a nnlade da (liaria, ti Ho.
—	 •i' -iiie	 snaril.iichaves da Estrada de Ferro Central do

Brasil

O Presidvnte da Republica, dos Estados Unidos do Bra-- -

Faço saber qui , o Congresso Nacional decretou e eu.
'baneriono a resolução seguinio:1

Artigo unieo. Filia o Pre s idente da Republica autorizado;
, a 'conceder uni ;vim) do 1 : cença, com a metade da diaria, a'
jfonorio Gonçalves Ribeiro, • uarda-chaves de 3 classe da Es'-
Arada do perro Central -do Brazil; revogadas as disposições'.
"ein contrario.

	

Rio de .Taneiço , 13 de janeiro de 1915, 91" da Tudepen-' 	 Art. 3.° Para os effeitos da inscripção nos livros genetv-
Concia e 27" da Peptiblica. 	 logicos silo considerados nacionaes os animaes nascidos e

- • -	 criados no territorio brazileiro.W('NCESLÁo PRAZ P. Go.MES. Art. 4.° Nos livros genealogicos das raras estrangeiras
só poderão ser in s eriptos reproductores de puro sangue.

Art. 5," Nos livrns dosl inado-; á inscripção (los productos
)lacionaeS não poderão ser ins . riplos :minutes de classe Infe-
rior a meio sangue.

Pacagraplin naico. Cons ;deca-se meio sangue o producto
de um reproduetiiii puro com animal sem sangue de raça ou o

? '1)ECRETO N. 11.125 — DE 13 DE JANEIDO DE 1915 (*)'	
proibido de -Nes do meio sang

Art. 6.° O i.;overno Federal, no intuito de fomentar a se-
.
• 
lArea o regulain,nto para reger os registos gencalogicos de wlimaes re- keeão prngres:- i 	 do gado nacional e de facilitar aos criadores productores, a cargo da Direemia Geral de Agricultura, da Secretaria de a ()Unirão de	 destinados á prOVit e garantia da •Estado dos Nrgocios dra Agricultura, Industria c Connnercio.	 dos li' ( sil! iliis nacionais, assim como da sua ascendeu-

() Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brazil. eia. procurara	 ticeõrdo (:010 as associações rumes
',hm& Cm vista o disposto no art. 2°, n. 1. letiva 1), da lei suas uniões e co l o as CaltlaraS Municipaes para o fim de

1.606, de 29 de dezembro de 1906, e attendendo 	 con-	 instituirei]] nas diversas regiões pecuarias 	 paiz regi
.,	 	 1 genealogices regionaes ou locaes, em contonuidadQ

Repto:CU-SC por ter E alado Ora incorreq5es .-:	 prescriprões do presente regulamento.

'veniencia do se facilitar e estimular a or ganizarão de regis-
tos genealogicos de animaes reproductores nas diversas re-
giões pecuarias do paiz, e usando da autorizarão constante
do art. 70, alinea da lei n. 2.921, de 5 de janeiro do
corrente armo, decreta:

Artigo unico. Pica approvado, para reger os re g ist o s ges
nealogicos de animaes reproductores a cargo da Directoria
Geral de Agricultura, da Secretaria do Estado dos Negocios di
Agricultura, Industria e Commercio, o regallantell10 que com
este baixa, assignado pelos ministros de Estados dos Negados
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda.

Ri0 de Janeiro, 13 de janeiro de 1015, 91" da Indepen-
dencia	 2°	 Pormldica.

WENCESTA0 Dit.v. P. (lomrs,

João Pourlid, Calnuerns.
Subia() poroso.

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.425, desta data

CAPITULO I
Do Ri .:ws'r O (El.-T, DE ANIMAES REPRoDUCTORI:S E nas CAlt,1 N.

TIAS QUE °Fil.:NE(2E

Art. 1•° '.`;a Directoria Gerál de Aurieniinra da Secre-
lavia de 1,,taclo dos INegi‘cios da Agrieullura, Industria e Com-
mordo Serã orstu iZNio O regisH geral dos ailinta ps ropro-
dtietore:; das especies bovina, equina, ovina, e suina, impor-
tados do estrangeiro ou nascidos e criados no paiz.

Farm:Pai -dto unico. Desse FPgislti di • vern r(a)slar 1' nome
do animal, sua nacionalidade, filiarão, idade, peito, marcas e
quaesquer signaes caracteristicos c, bem :i85i1tl, o nome do
respectivo propriclario.

Art. 2." O registo de que trata o arti go atileriiir será
feito em livros especiaes, conformo o modelo zinnexo e com-
prebende:

_ O Sq ud-130ok brasileiro das raças esti angeiras.
I — O Stud-Book brasileiro das raças Darionavs.
II — O Ilerd-Book brasileiro das raras estrangeiras.

W — O Iferd-B00k brasileiro das raras nacionaes.
— O Floeli-Bool: brasileiro das raras estrangeiras..

111 — O Flock-Book brasileiro das raras nacionaes.
— O Pig-Book brasileiro das raras estrangeiras, .

'VIII — O Pig-Book brasileiro das raras nacionaes.

,i11%»18(0 Tat'arCS de Lyra.

ACTOS.	 noiwg RxECUTIVO
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Paragrapho unieo. Para, o effedo do disposto no e I1
eIerior, o Gooerno leede:al poderá, do accerdo com ee

oreamentarios, conceder manualmente, és assoviaçõe , •
ou ás sues Uniões e ás Camaras alunicipaes o ai. e
n -uniario que for fixado pelo ministro.

Art. '7.° Os cedi ficades e certidões expedidos p.1.-,
soder:jos que mantiverem seus regietes legalmente oreaniea-
dos terão fé publica.

Art. 8.° Realizada a bypothese prevista no pal. G".
esphera de competeneia da União, dos Estados e das Associa-

ções Rumes e Cam p as Municipaes, em meteria de registes
genealogicos de animaes reproductores, fica delimitada pela
forma seguinte:

A' União compete paivativamente o registo de todos os
Maimaes reprodoetores de sangue puro importados do estiam--geiro e a expedição do respectivo certificado.

A's Associaçõee Iluraes ou suas Uniões e Camaras Mu-
niciprees compete privativamente o reeisto dos productos
necionaes definidos no art. 3° deste regulamento e a expedi-
ção do respectivo certificado.

§ 1.0 Depois de inscripto no registo geral a cargo da Di-
rectoria Geral de Agricultura o reprodutor estrangeiro im-
portado poderá sei-o ignahnente nos registes das.Associações
Rumes ou ~aras Munieipaese

§ 2.° Em-planto não leouver nos Estados registos organi-
zadas, a inseripção dos produetos nacionaes poderá ser feita
directamente no registo geral da Directoria Geral do Agricul-
tura desde que esses prediletos sejam oriundos de reeeo-
(Redores anteriormente inseriptos nos livros genealogicos.
Nesta b e'Poill ese , a verifieação de identidade será feita pela
Inepectoria Veterinaria do District° da residencia do criador.

- .Art. 9.0 Será considerado legitimo proprietario do animal
estrangeiro importado todo aquelle que o inscrever no registo
geral da Directoria Gerai de Agricultura depois de satisfeitas
as condições exigidas peto presente regulamento.

Paragrapho unico. Serão nullas de pleno direito as ins-
eripções feitas com documentos falsos.

CAPITULO II
DA INsentreao DOS REPRODUCTJR ES ESTRANGEIROS	 --•

:Aut. 10. A inseripção atos reproductoves introduzidos do
esrangeiro deverá sempre ser feita dentro do elevo de 30 /lias
após a chegada do animal nos portos do !tio de Janeiro e -au-
tos. de GO dias nos portos de Bailia, Victoria e Paranaguá. e de
90 dias nos demais portes e pontos de fronteiras habilitados
Pa ra importação de gado.

1. 0 O proprietorio do animal ou seu bastante procurador
solicitará a inseripção do animal por meio de petieão devida-
mente a.ssignada e sellada com estampilhas federaes no valor de

. GOO réis por folha de papei e com a firma reconhecida por no-
tarjo publico, com a dedaração do nome, edade, sexo, filiacão,
cer do peito, marcas e signaes caeacteristices . e naturalidade
do animal, e, hem assim; nome e indicação do ultimo prooeie-
ta rio.

§ 2.° A petição será instrui-a com os seguintes documentos
devidamente legalizados, •cumprindo que os de procedencia
estrangeira sejam escriptos ou traduzidos em portuguez:

Titulo de prepriedade, photographia e prova de identi-
-.eade do animal, attestado de saude e de identidade passado
Pelo funccionario, de que cogita o e 3' deste artigo, e pedigree,
expedido em forma legal e authentica pela instituição que
mantém, no paiz de origem, o registo genealogico da raça
a que pertence o animal -importado.

§ 3.° Cabe á Directoria do Veterinaria no porto do 'Rio
deS Janeiro e • ao inspector •eterinario da dis •Iricto nos outros
portos designar o funceionario para proceder á verificaco
identidade e estado de saude dos reproductores importados.

e 4.° Do pedigree devem constar: o nome, a idade, a fi-
liação, grão de sangue; a localidade onde nasceu o animal, a
origem, marcas ou quaesquer signaes caracteristicos e, bem

'assim, o nome do ultimo proprietario.
§ 5.° Não serão acceitos os pedigrees ou certificados de

origem expedidos por associações cuja- idoneidade não seja
Pecenhecida pelos governos dos respectivos paires e que Dão
'Oeuham devidamente autbenticados com o visto do consul
brazileiro, da cidade da sede da associação que mantém o re-
gisto genealogico da raça ou da cidade mais proxima..

Art. 11,. Alem dos livros referidos no art. 2 0 , haverá na
'Directoria Geral de Agricultura um livro . com folhas em
1branco, onde serão coitadas as pholographias dos reproduetores
-importados, devendo haver um livro para cada especie.

Art. 12. O . prnprietario do animal inseripto receberá o
èertillead0 de inseripção de accordo com o modelo almexo:

Aet. 13. Nos dias 1 de julho e 31 de dezembro de cada
:lune, :1 Uirei . L . Hi (1eral de Agricultura fará publicar reie

irb•i) 1 1 i i, i, ;1 : ' e 1 a Cji O Lios a•iinaes inseriptos no semestre:
: eterie ..

Aro t ;, I,: 11, de a .-eiem quer que seja requerer certi-!
i. -io n 'tâ. ieseripeão de imaiete s e animal no reeisfo geral.

Aet. 15. Os inepecter e s das alfamiegns- continuam obri--:?n
; gados a. enviar á Directoria Geral de Aeriendura a cepr i
anthentica de que cogitam os arts. 0 0, 80 e 9, do regulament
annexo ao decreto n. 390, de 13 de junho de 1891. 	 r

Art. 10. A Diretoria de Veterineria enviará menselmentif
á Directoria floral de Agricultura a relação dos reproductorea,
que houverem sido intsprecionados no porto do Rio de Jaa-
neiro e nos demais portos habilitados para importação dd
gado estrangeiro.

Art. 17. A Directoria Geral de Agricultura cobrará re4,
seguintes taxas de, hiscripção:
Por animal de especie equina 	 1 inSon
Por animal de espeeie bovina 	 1	 54100Q
Por animal de especie ovina 	
Por animal de especie suma 	

. 2100001:

Paragrapho unieo. As taxas' serão cobradas em estam- e
-pilhas fedoraes rodadas e inutilizadas no certificado de rea.

gisto que for expedido.
Art. 18. O certificado terá- os dizeres constantes do me-

deio annexo, será 'extrahido pelo officiaI - encarregado dos
registos e authenticado pelo director da-secção.

Art. 19. O proprietario que, sem motivo justificadoe
deixar de inscrever o animal importado, dentro dos prazoà
marcados no art. 10, incorrerá na multa de 100e, que lhe será iimposta pelo director geral.

Paragrapho unico. Fica revogada a disposição do art. 7,1'
d6 regulamento annexo ao decreto n. 393, de 13 de junhO
de 1891.

Art. 20. Não será permittida a Mudança de nome dO
animal importado e exclusivamente destinado á reprodaceãoe

• Paragrapho unico. Si o nome do animal apresentado á
inseripeão for igual ao de outro anteriormente inacripto, de-
verá ser-notificado o . respectivo proprietario, afim de fazer
a necessaria substituição.

Art. 21. O proprietario do reprodutor inecripto no re..,-
gisto geral é obrigado a participar, por escripto e nos mee4
mos prazos estabelecidos pelo art. 10, a transferencia, morte
ou inutilização do animal com a indicação das datas cai que.,
algum desses factos oveorreu.

.- Paragrapho unico. O adquirente fará identiea commu,.	 — ,nicação..

CAPITULO III
r

DOS REGISTOS REGIONA E S E DA INSCRIPÇÃO DOS DRODUCT,?$ !
•• e:asemos No PAIZ

Art. 22. A inscripção dos reproductores nascionaes nu)
registo geral da Directoria Geral de Agricultura se fará mee
diante simples communicação official do encarregado dos rea
gietoe regionaes ou locaes mantidos pelas corporacões de
que cogita o art. O° deste regulamento.

§ .1. 0 Essa commimicação poderá constar simplesmente; -
da teanscripção do certificado expedido ao criador.

§ 2.° As rectificações feitas nos registes regionaes
locaes posteriormente á data da inscripção deverão ser com-;
municadas á Directoria Geral de Agricultura.

Art. 23. Os registo; regionaes ou locace e serão insti-
tuides e mantidos pelas corporações a que se refere o art. 0'
do presente regulamento. Todavia, só serão reconhecidos como
officiaeS - para o effeito de provarem a origem e descendencia
dos animes inscriptos os certificados que forem legalmente
exp-:didos pela instituico enjas normas, nessa parte, tenham
sido organizadas de accórdo com as prescripções do presente
regulamento.

Art. 2-1. E' licito a essas corporações organizarem, pelo
modo que julgarem mais conveniente aos seus interesses e
fina de sua ereação, os- registos genealog icos das rasas ex.
pioradas na região da sua sede.

§ 1.0 O enearregado dos registes eimealegiene reeiOnaca
ou locaes será respensávei, come offi 'mil de te publica, nessa
Parte, pela exactidão dos assentamentos, dos certificados O -
certidões expedidos.

: § 2.° Os livros de registes mantidos per asaorimgje'S
que não tiverem a precisa idoneidade serão cameellados.

Art. 25. As corporações que receberem auxilies do (lo-
verno Federal para a manutenção dos registos genealoteicoS
ficarão sujeitas, quanto a esse serviço, á fiscalização do Mi-.
nisterio da Agricultura.

Art. 26. A slibvenção rt. que se refere o paragrapho unicd
do art. G° deste regulamento sera..suspensa lago que os re!,
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islos regionaes fat liteaes tenham adquirido desenvolvi-
lento suffieiollie oo quando as rorpo paçoes benei , ...;o1,1s não
cre i o	 ao,g compromissos assumid,,,,

Art. 27. (.1 untitial le g almente	 inseria()	 n . ....	 registes
X•egionaes	 ¡meies	 considepaoa, até prova em c,,,,trallo.
propriedade do l'Ulad i lr, n 11 n-! O illSereVVP.

28. o e i l,•arrega,i0 dos registo ,: genealo..: n ros
mins ou tones fará publicar semestralmente 11 , , jornal de

' maior circulação na região a relação dos animaes inseriptos
o transmiltira Nreistoria Geral de Agricultura, no Começo
'de cada nua, a relação dos animaes inse p iptos no mez an-
terior.

Art. 29. Nas exttosiç5es e concursos de reproduef ores só
anbnaes devidamente illeriDL DS DOS registes genetilogicos

poderão concorrer aos premies pecuniarios instituidos.
Art. 30. Os eslatulos ..Los registos genealogicos regionaes,

bem conto o modelo dos livros, emolumentos e taxas deverão
ser préviamente submettidos i approvação tio Ministerio
'Agricultura e rima voz app'..ovados serão publicados na inte-
gra Do Mario Official.

Art. 31. As certidões extrahidas dos livros genea-
logivos re gionaes legalmente escripturados, passadas e assi-

gnadas pelo enearré.gado dos re gisios, devidamente selladas
n rubricadas pelo presidente ou intendente das corporações re-
feridas terão fé publica.

Art. 32. Nos dias t de julho e 21 de dezembro de cada
¡t imo a Directoria Geral •le, Agricultura fará publicar no
Diwio OffiPial uni extracto tio referi) K•g isto dos animaes
nacionaes inse.riptos cru conformidade com o presente regu-
lamento.
• Art. 33. Revogam-se as disposições em contrario.

li de Janeiro, 13 de janeiro de 1915.. — Joilo Pandid

4

r :N .cretaria de Estado dos Negados da Agricultura, fndus-
, iria e CoMmercio — Direeto r ia Geral de Agricultura — Cer-
tificado de registro no 	  Book fliazileiro — Animaes
importados — Raça.. 	 	 Nome 	

CJilifico que, de accórdo com o regulamento annexo
decreto n. 11.425, de 13 de janeiro de 1915, foi inscripto,
-oh n 	 	 Á folhas 	  do volume .... um repro-

iluetor de raça 	  de nome 	
SeXO 	  .... Peito 	  Signaes

•particulares ou marca 	
Nascido em 	  de 	  de 19 	

Paiz de origem 	  Pae 	
• inseria.° no 	  Book 	 • sob n 	
'Mãe 	  inscripta no 	  Book 	

n 	  Proprietario no momento da inseri-
:e
anão 	  Residente em 	

•Estad•o de 	  Importado em 	  de 	: 
19 	  pelo porto de 	

••	 Pio de, Janeirc),.	 de 	 - de
• O.... offieial 	-•

f‘risto.
-.Director

•' DECRETO N. 11.412 — uc 13 DE oAxooito DE 191a
..exp i;rova o regulamento kla Secretaria de Estado da Viaelo e Obras Publicas
it. •
`4,

	

	 o Presideute da Republica dos Estados Unidos do .Brazil,
ando da. autorização que lhe confere o art. 30, n. J ., da

•.,1i.0 o. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, decreta:
Artigo unico, Fica approvado o regulamento para a Se-

ci•etaria de Estado da Viação e Obras Publicas, que a este
é;•w , inpanlut, assinado pelo ministro de Estado da 'Viação e

Rio do Janeira, 13 de janeiro de 1015, 91" da Indepen-
woo. ia e 27° da Republica.• ,..

WENCES1..í.0 tat, z P. (fom ES.

Augusto l'avdret (1.iL Lttect...à

Regulamento da Secretaria de Estado da Viach e Obras,
Publicas

CAPITULO I
Dia,ANIZAÇÂO DA SECRETARIA DE ESTADO

Art. Aléta do gabinete do ministro, a Secretaria dei
Estada 11:1 "Vid(jii n I e Obras Publicas é constituida de quatro
directorias geralts, a saber:

Directoria Geral do Viação:
Directoria Geral do Obras Publicas;
Directoria Geral de Correios e Telegraphos;
Directoria Gera/ de Contabilidade..
Art. 2." A Directoria Geral de Viação

soai:
1 director geral;
2 directores de severo);
2 primeiros officiacs;
2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaes;
2 continuos.
Art. 3.* A Directoria Geral de Obras Publicas terá o O41

Art. 4•0 A Directoria Geral de Correios e Telegrapho# ter,&
o seguinte pessoal:

1 director geral;
2 directores de secção;-•
2 primeiros officiaes:
2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaesu
1 bibliothecario;
2 con linuos
Art.. 5.° A Directoria Geral do Contabilidatk teril	 Of,

guinto pessoal:
1 director geral;
2 directores do secção;
2 primeiros officiaesi •
4 segundos officiaes;•

10 terceiros officiaes;
2 continues.

Art. 6. 0 A portaria terá oá
1 porteiro;
1 ajudante do porteiro;
4 condimos para o serviço do gabinete do ministro;-!„, correios.	 .

CAP/TULO
GABINETE DO :NI INISTRO

Ai-t. .7r.°-- 0 gabinete do ministro se comporá de: •_
1 secretario;
1 comullor ter:lutá:o;

consultor juridico;
.2 officiaes de gabinete e os auxiliares que forem nece -ã- •

sarios.
Esses cargos' serão exercidos em commissão por pessoas

da confiança do ministro, e poderão ser ou não funceionarlos
do ministerio.

Art. 8.° Ao secretario, que será o chefe do gabinete,
incumbe, auxiliado pelos demais empregados:

§ 1. 0 Receber e enviar ás respectivas directorias gemes
todos os papeis dirigidos ao ministro que tenham de ser pro-
cessados na secretaria.

§ 2.° Receber dos directores geraes e fazer chegar á pre-
sença do ministro os papeis que por elle tiverem de ser des-
pachados.

§ 3.° Providenciar sobre os actos que. depois de assigna-
dos pelo ministro, devam ser logo expedidos, fazendo as de-
vidas commimicações.

§ á." Transmittir ás directorias geias, em nome do
ministro, as ordens que, á vista da urgencia, não lhes poi-
sam ser cominunicadas por aquella autoridade.

§ 5• 0 Auxiliar o ministro nos trabalhos que este reservat
para si.

6. Dar. q,0 ministro toda$ R3 informações quq ihgt

Lerá o seguinte peS-

guinte pessoal: .-
1 director geral;
.2 directores de secção;
2 primeiros officiaes;
2 segundos officiaes;
5 terceiros officiaes;
2 continues.

_
Seguintes "erhpregac os:
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rem necessarias,para o despaeho das partes 	 ii t•licn,:.ia.
§ 7.° Organizar as pastas para despachos do ii i ini,tro e

•) Presidente da P.epubliea.
§ 8.° Eazer a correspondencia epistolar' e

do gabineh).
§ 9." Restituir ás directorias geraes, de\	 el•)ssi-

ficados, os papeis que ficarem no ga tbincte seio i i cieh ) ou
assignatura, por occasião da exoneração do niioi	 e .1, seu
kllek.CSSOP, Ou ao novo ministro, o registro d•is	 it otos
1eservados do gabinete.

Art. 9." Aos consultores technieo e ieri.lieo
'executar os trabalhos de sua especialidade de q p ! f . :em en-
carregados pelo ministro, e dar parecer ou int , Aspe
todos os assumptos de sua competencia.

Ao consultor juritheo cumpro, ainda, rep:e•-•-.`..ic .)
nistpo em qualquer insaneia, (Inand,)
bido pelo ministro.

CAPITULO II(

•ravnAi.nos COMMUNS ÁS DIRECTORIAS C.F.RAES E .',

Art. JG. A todas os 'directorias gera, na p ,!•H	 tiva
aos seniços de sua competencia, incumbe:.

§ 1." O registro da entrada de todos os pai,
§ 2.° O registro, p)e extracto, dos nego-cios, e,•iaIa-
do processo que forem seguindo e das leu L- •-• ,,oe ti-

verem.
:3." As certidões.

§	 o O indico das leis e ilecisões do Governa.
§ 5. O processo e o expediente sobre nomino.

ções, demissões e licenças dos empregados das rt•-a.
rodovias e das repartições dependentes do mini-to •
ser-ki k:os estejam a seu cargo.

Art. 11. Incumbo ris secções, na parte rela!iva
iços de sua competcncia:

§ 1.' O registro da 'entrada de lodos - Os par . “'k o U-Li-
buiçãO ill ,stos pelos empregados. 	 •	 •

'• •)" A guarda dos livros e pap e is relativos a-
pendentes.

§ 3." O exame dos negocios, as informações e pi,....•,.ercs
relativos aos mesmos.

§ I." A remessa ao director, até a hora fixada
pásta doa papeis inferráados pela seeção, podInd) Hire-

tanto submetter posteriormente, ao estudo do dir.
taitros, papeis informados, do natureza urgente,
do - lhes sempre opte o deixar de fazer, o motivo da Lao
da pasfa.

§ 5.° O preparo dos elementos para a organizaço de) orça-
mento do ministerio	 em geral, para os trabalho; 1j,, o.

e para o relatorie do ministro.
§ 6." Remetter á portaria o expediente a ser

envolurros numerados, fechados e com endereço.
§ 7." Colloccionar as minutas de todos os actos ex ., ..p

1, N1rN4Z1r. os que dverem ser publicados.

.CAPITULO IV
- Ntentaos ESPECTAES - .1 CADA •DMCCTORTA

Art. 12. A 1)irect ,31 . ia Geral de Viação se eomporii d,•
secções:	 .

•I. A primeira seeção ficará encarregada de to,L ,,, •,;:s
stões que se referem:

§ 1." A's estradas de ferro da União e ás rei:x(7 . )s il;: s es-
tradas do ferro dos Estados com a administração fed.,!•al.

§- 2.° A's• estradas e eamintos conununs, de rodoo ii, le
automoveis ou quaesquer outros, construidos, auxilia,les
autorizados pela União.

g 3.° A' navegação marítima e fluvial ou rierea, st•l-wn-
cionada .ou não. •

Jr. A segunda séévão cuidará do que disser respi•if.•:
§ I.° A's cstaadas de ferro arrendadas e ás concedidls pela

União, subvencionadas ou não.
'§ 2.0 A's estradas de ferro coloniaes na parte qvv,

a•este ministerio.	 . .
Art. 13. A Directoria Geral de Obras Publicas

porá dede duas seeções:
^•• I. A primeira secção terá a seu cargo:
• § . 1.° As obras publicas federacs nos Estados.

;4•2.° As obras de portos, rios e canae.
I. A' segunda secção compete o que disser respeite,:

§ 1." A's obras publicas do District() Federal, inck,ke
o abastecimento de agua e serviços de esgoto e de illuoiinação
da capi tal da Republica.

- § 2.°•• A' industria siderurgica. na parte a cargo deste mi-
nisterio.,

3." Ao aproveitamento de quédas de agua, instaltlaçiies 4
f n , - n -eiment,) de energia electrica, na parte que competir á'

§	 A' guarda, conservação e arrecadação dos instrumorv±
los	 eii.::,,oharia. não podendo fazer entrega de qualquer
in s ti um: nriwadado, som que o 'ngenhoir-u ou pessoa que cp
ree ‘ .ba as c_.i;.Loe termo de responsabilidade pelo instrumento mi
suu

A 1)jrectoria Gerar de Correios e Telegraphos so
ci	 de duas secções:

1. A.' ;Hmeira s	 caberá:'
1." 1e: . sob sua ,,,,alarda "o sarchivo, cumprindo-lhe roce'-

ber IS pas que lhe forem ranettillos pelas differentr
diuefor.;-, s	 . raes o ob s ervar as seguintes disposições:

Hiiva terá a seu cargo todos os pauis vindos das'-
diffis

..

,I,rectorias geraes e a remessa de papeis para q
Auchivi Pult!ico, a qual será feita pOr meio de protocollo,CO O 1 li ind:caeõos necessarias á boa Ordem do serviço,
que Sim ev . entado pelo encarregado 410 are V ;

t muilmi O papel, livro ou documento sabi: .á do arehiváped;t1) par ,,!scripto, assignado por'um . director geral oude seelja);
e; a tif r.ala e sabida de papeis, livros ou 410,,ume"ntes

será e =reriptid.ida no arehiVo, de 'modo que a todo tempo sepos s a c•-anc et . : o deStino que tiveram. ^
§	 os s erviços referentes á bibliutheca e o de

cliente de puld icaçõ.)s do ministerio ou das que este at.1)»irio.
§ p:-Hlizar o serviço a cargo .da portaria constante

das resp . tiN o instrueções, cabendo ao director da secção
proo.'Ir para e-se fim as medidas que jul gar convenientes e
as penalidades a serem impostas ao res pectivo director geral,
que :seira na conformidade do disposto nrcs arts.• 97 

1=`,

eia releio aos empregados das directorias.
II. A	 secção terá a seu eargo:

1. 0 Fazer o expediente rcrerente a licenças e
tadoria dets inweionarios do ministerio.

4 2.° C . 2.ti;izar o assentamento do pessoal da Secretaria,(I) 1. -4m1). c o mi indicação do nome, idade, estado, categoria;datas ' ias n el ine:)ções, posse e ewcrrieio, aeeessos, ranoções,'ommlH43,s, loiças, su penstões, el ogios e• tudo quanto possainteres-ar a vai reira publica.
3.^ Ite g istvar os titules o outros diplomas scientificos.

§ 1." fazer as communicações, actos,-re.g.istres OU inven -•latins dos lie q s- do patrimonio nacienal a serviço do mini'-terno, no sentido do cum p rimento, na parte que cabo ao . meswmo rniiii,Lrio. do disposto no capitulo IV do regulamento an-,
nexo ao tl, ereto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

5." Ileni. , 11.x á Directoria do Patrimmdo Nacional', an-.
nuatrrente e-to,tas 'as Vezos que- ella nquisitar, infbrmações
e Alados sire oAstado e conservação dos . bons empregados no--serva») do	 com a indicação de 'quaesquer altera-ções (E ne	 soffriio e tos reparos é methoramentoS
que neces-,IareLl.

Ei (;.°	 qu,? diz respeito a escripturação e inventários dámatem- l ei de (1AI:inflo dcn ministerio, para cumprimento do
posto nos ariS, :;:.;0 e 331 do decreto n. 7.751, de 23 de' de-
zembro	 Paii).

• •	 - • :00- referentes aos . Corretos,' Telegraphos
teleplu mm-vou'

Art. 15. ,1 Directoria Geral de Contabilidade se comporá
de duas sf.cçõl,s:

I. A primeira secção terá a seu cargo:
§ 1.° Organizar- as tabellas explicativrs do orçamento go-

rai 'to ministrrio o as de distribuição doe creilito's para os dif.",
ferentes serviços,

§ 2." Promovei.; a abertura de credites especiaes, extraer-
dina p ios e supPlementares.

§ 3.° Rrtligi p todas asor-dens de pagamento, aoloorda.!'
mento, restitaii;Zio ou recebimento no TINSDLIre de quaesquer
quantias.

• § 4.° Ilemelfer á Directoria de Contabilidade do Thesousf^^
co Nacional os bahinutes e mais elementos necessarios á for-
mação das contas da gestão financeira e da execução da or-,
cemento.

• ,§ 5,0 Transmiltir instrneções ás varias dependencias d&
ininisterin, no sentido da simplificação e uniformização c103
processos de contabilidade, tendo em vista a legislação em
gor, as conveni nmcias do serviço e as in fl icaes da. Dire.1.oi.la
Oeral de Contabildade	 Tbesouro Nacional.

§ 6.° Expedir guias para o recolhimento de quesquei'
contribuiçõrs . no Ttiesouro Nacional, sempre que couber esW
expediente á Secretaria de Estado, com exclusão co previstO
no § 5° do n. 11 do presente artigo.	 .

rit ,, p r,-„,-,n i ar sobro a necessidade de qualquer altera
ção- na distribuição de creditos, no decurso.do•exereicio.

avisen-
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s'. .§ 8." Proeussar. para serem remellbles a Distectoria de
1 fklotabitidade do Thesouro Nadenal, semi r , flu e  10 u i:	 /	 g."-
L

W, ...o, ha 114111.'01 0s e mais iiiwilitivntus . (), :- 	 P I -'%

,titn 	 llenotas da gestho Financeira	 aceira o	 e
N
 1, tls..'

itii tt'') l
çaiii"4 4.1 t()Villaç ()

...,.._!¡._;_isii.1",1?1,!,;:i,rsai‘..%istis(t,
1

(1:ii::it,).
14

1(
11

ipie O"ilii:•evtuigi ':i 	 j : jranli ; i : iiif(';tii
{W 1 ( ; :il 8 . 1-1 131- )n11 ...l.	 ...	1	 . 1

i
).	 .1111s 410 M i MS(er:1 1 o, no $ou_

d .. ,it1..i. .
iti 

. 1 .  14111(40, Zn) . .n 111111 orlo Mação t ios processos .(!o ron_11r
)1114(o st ,et t\,4 41410 pli! N, IS1 a 41 1	 1,:

	

0g1S1/1ã	 MO P	 ‘ iglir, as vonVon i(91.-
1

illli i ila d„ doiç(')1'1:s:, n"' i"."si'.:1("'s d " Direet "vid (;eral ec
o i ro _siemos,; .

,§ 10, classificar iodas as deslavas

vivente,	

autorizai) s e elfeetua-
1	 is. ., •mvenienlement	 sriplitre oval-as	 e	 a'

1P-! "	 de Itirtna a SoP reit /, 8 't airi "ti jii") de Pxer-
pio do estado das Verbas 01" ,:aj tit );;;: iftltisPlealitilleitoas talyclid.inctilos--

§ 11, Procedi ao exame o 1roee0 de todas as contas e
f2Jh37. , quer i dial ivas á Secretaria de Estado, quer ás reparti-
os subordin'adas, promovendo lodos os ae!os e indagações

, "	 g
I g sentido da fisealitar a rigorosa applicação dos creditos e
r exacta classificação da lespeza. 

12. Indicar nos processos de pagamento 13 autorização
despeza a classificação que esta deva ler, Os saldos dos

, isolietentes ereditps ou verbas orçaMontarias, assim como os
'snoo ro missos que onerem os mesmos saldos.

;"-'z' • '- g Ei. Verificar si os contraelos que tiverem sido ou liou-P....
.-,I.Arem de ser lavrados nas outras repartições do ministerio e
Virai-iodarem em despeza satisfazeiti os dispositivos que os re-
rgoaos e fazer o expediente para a sua remessa ao Tribunal
sO Contas.
t. .	 U. A segunda secção terá a seu cargo:

I.° O expediente sobre, montepio, caixa de pensão e in-
f, sfituicsies eengeneres dos empregadOS do ministerio e a re-
.)ectiva, oseripturação.

g 2.° Redigir as minutas o lavrar os lermos dos conisa-
4: 10s que houverem de ser celebrados na Seres: tarja de Es-
tado.

(, g 3." Exf rabie cópias destes eontrap los e fazer o exee-
!kliente da sua remessa ad Tribunal de Contas e outras regar-
(x!li siiõos .

g •1. • O processo das ceneureencias pa ra fornecimento á
Secretaria de Estado.

R	 § 5." Expedir guias para cauções, em virtude de concur-
reneia ou de emiti:actos a celebrar nesta Secretaria de Estado.

.	 Art.- 10. Nos serviços espedaes da Directoria Geral de
i ex.mtabilidado se observarão as seguintes regras:
,.	 § 1. 0 O director geral- de Contabilidade, na conformidade
, do art. 15 da lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909, fica subordi-
`,'s\ado• ao ministerio da Fazon n la e á Directoria (=era' de Cord.a-
bilidàdé do The sOliro Nacional, para os effeitos das leites.] a

..1' . a do art. 16 da mesma lei.
§ 2.° O director geral de Contabilidade exercerá todas as

altribuições conferidas ao diretor geral de Contabilidade cio
H'frliesouro Nacional pelo art. 8^, §§ 1°, 3 . , 4° e 5°, o art. 47 do
).'egularnento approvado pelo direto n. 912 A, de 31 ds ()litu-

. VO de 1800, relativo a montepio...
•	 § 3. 0 O director geral de Contabilidade, alOm das attri-
' /picões que lhe competem, na forma do capitulo "VIL deste
i fegulamento, terá de authenticar com o seu avisto» todas as
'te,Iseões de emitas e . ,locumentos, folhas e facturas isoladas,....•	 •

lle tenham de ser reraettidos ao Thesouro Nacional para
agamento ou eOmprovação de despeza e. bem assim, as guias
e todas as important:ias que tenham de ser recolhidas ao
esmo Thesouro.

".	 § á•° Para os effeitoS da fiscalização dos serviços de con-
; rçabilidade, compete ao mesmo director geral requisitar di-

ectamente dos directores on chefes de commissão do mieis-
erio os esclarecimentos, reelificações, documentos, domem-

, •Sações, inventados e o mais que disser respeito á formação
' ormal dos promssos.

g 5.° Cabe, ontrosim, ao mesmo director ornejar. semnre
urs for mister, junto ao director competente do nesouro
'acionai, no sentido de ser activado qualquer processo de

. .eneessão do credito ás delegacias fiscaes, para serviços do
Niinist erra.
d	 § 6.° A secção por onde correrem os processos de paga-
' lentos e autorização (le Ilespezas indicará sempre nos mes-

ma processos, quando subirem a despacho. a dassificacão que
teva ter a despeza e os c airias dos competentes creditos ou
erbas orearnentarias, a s sim como os compromissos que pes,m
obre OS mesmos saldos..

f( .	 g 7.° Ao disector de secção a que se refere o paragrapho
i nlerior caber't inteira responsabilidade pela classificação da
' espeza sempre ínie for por elle indicada e todas a3 vezes

;* • 4 sie nas ordens- de pagamento não houver indicação expressa
.1t esse respeito,
Sis i 8.s° Os offic. iacSi encarregados do processo tias Coritas..e.

folhas de pagamento e do exumo dos documentos de calunio-
vação da telit /s são Os nnisos responsaeek,, perante o tiú - ,
nistro, peia ( Nact ;dão a,.;f Imiot ia das ilocuilieb,;os o dos sal-
des fi l o. ((Hm s,..a; nas sus informações e peia conformidade
da des l assa (ia 1 ,, (11111 roer n ,;-: que pot vent tira a regulem.

CAPITULO V
stlISTriViçõEs E ExEaCluao INTEEINCY,'

Ar/. 17. St . : .íio nomeados por deerefsss do Presidente da
Republica os dir(idore's gerais, os dideetures de secção, os.:
primeiros e segundos offiriaes, e por portaria do MI-
niSIro OS ohtros ermbregados.

g 1." A nomeação dos dirorloreS gemes. será de livre es-
colha do Governo.

§ 2." O decreto (L! non' ' ,ação do director geral de (Anistiai-
lidado será referendado pelo Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e pe lo ministro da Fazenda.

§ 3.° A nomeação dos directores de secção será por pro- •
moção dos primeiros officiaes, á escolha do ministro. .

§: 4. 0 A dos prim.3irOs e s . sundos offieiaes será feita parsi4
cada uma dessas classes, alternadamente por merecimento e;
antiguidade de classe, p . a: as: cesso dentre os segundos o
ceiros offieiaes.

§ 5.° No caso de igualdade de antiguidade de elssse, pre- •
yoleeerá o tempo de serviço na Secretaria de Estado e, ainda,
no caso de igualdade, se recorrerá á contagem de tempo de ser-.
viço em outras repartições federaes.

§ 6.° Para a promoção a primeiro o a segundo ornejai,
será exigido o intersticio de dons somos, salvo o caso de não
dexioisiisteis.r, na respectiva classe, nenhum empregado nessas coa-

§ 7.° Os terceiros officiaes serão nomeados alternada-
mente. mediante concurso effecluado na forma do disposto no
capitulo VI deste regulamento ou por transferencia de em-
pregados do quadro de outras repartições dependentes do mi-
nisterio que tenham pelo menos tres annos de exercício
effee t ivo em cargos cuja differença de vencimentos não exceda.
de 50$000.

§ 8.° A nomeação do bibliothecario será do livre escolha
do ministro.

§ 9.° Por occasião das nomeações, o ministro procederá ás
designações precisas para a distribuição dos funccionarios
pelas differentes directorias gemes, de modo a. ser mantida, a
organização constante dos arts. 20, 3, 4° o 5" deste regula-
meu to.

Art. 18. Os concursos serão validos pelo prazo de treá
annos, contados da data da sua approvação, para os cinco pri-
meiros classificados, na fórma cio art. 55.

Art. 19. Os empregados nomeados deverão tomar posse
e entrar tin exercido dentro de 00 dias, contados da data da
nomeação.

Art. 20. O porteiro, o ajudante de porteiro, continuo& e
correios serão nomeados por livre escolha do ministro.

Art. 21. A admissão e dispensa dos serventes da Soera-
tarja de Estado serão feitas por actos dos directores gemes..

Art. 22. Nenhum funceionario jubilado, reformado ou
aposentado poderá ser nomeado para emprego do quadro da
Secretaria de Estado.

Art. 23. O fimecionario ou empregado publico desta
Secretaria de Esta(lo, salvo os funceionarios em commissão,
que serão sempre livremente demissiveis, só poderá ser desti-
toldo do cargo que exercer, no caso de contar dez ou mais
annos de serviço publico federal sem ter soffrido penas no
cumprimento de seus deveres:

a) par abandono de emprego por mais de Irinta dias;
b) em virtude de seu( nça judicial ou mediante processo

administra( ivo.
§ 1.0 O processo administrativo consiste apenas em ser

ouvido o interessado, no prazo que lhe for marcado, sobre a
falta arguida, e bem assim o chefe immediato do servic0
qual elle pertença, si houver, despachando, depois, o ministro,
mantendo-o ou demittindo-o do cargo.

§ 2.° Si o funceionario ou empregado for de nomeação 8
demissão do outra autoridade que não o proprio ministro,
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o acto perant8
o ministro, o qual, ouvida a autoridade em questão, decidirá
como for de justiça.

§ 3.° Fica subentendido que, tralando-se do funeciona,do
ou empregado nomeado por ded:eto do Presidente da Repu-
blica, o ministro não poderá despachar no processo adminis-
trativo. sem prévia deliberação do mesmo pres.dente a esse,
respeito.

-.Art. 21. Pára das hypotheses ora previstas nos artigos
anteriores, todo funcrionario ou empregado desta Secretaria
de Estado é de livro nomemp e de:alinho doc.arifo,qut
exercer,:
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Art. 25. Estas disposições são applicaveis a lidos fun-
eciónarios e emgregados desta secretaria de tesid.i, dando,
por força das mesmas

'
 modificadas ou reveodilas em:e-quer

disposições constantes de leis ou regulamentii3 	 1. re-
guladores da meteria.

.:\rt. 26. Serão sub.slituidos em seus inoidlimenLo
1°, o director geral, pelo director de ,ceo- , i) . 111 0 e mi-

nistro designar, e, em falta de designação. 1i1 mais ontigo
neste cargo, ,•m exerricio na directoria. Dado i) 1 Cual-
dade de antiguidade de classe, prevalecerá a os.1iotiolo.le como
funccionario da secretaria;

2", os directores de secção, pelo pritiwir) t d e, na
falta deste, pelo segundo official. Quando„(eiri ; in, ;HL. 1:1 ne-
nhum destes se ache presente, o terceiro andai mais mitigo
deverá levar o facto ao conhecimento do diredi . o o irid, para
que este designe um funccionario de outra sio oãoi:

.3", o protecolliste da directoria cerol será seleiduid) por
empregado de qualqu er das secções, mediante ri : e1HHçjt.i do
director geral ao director de secção;

34°, o Porieiro, pelo seu ajudante.

CAPITULO VI
Cooz-e(Ortso Pene o PROVIMENTO Do esmoo DT: Tenersee eedeevo

Art. 27.• No caso de não existirem candidatos lialiiiitedos,
na f,:irma do art. 18 1e te regulamento, dentro de In eia; da
data em que se houver dado a vaga de terceiro official, resul-
tante de :fenecimento, promoção ou exoneração, o director
geral da directoria em que existir a vaga submetterá á digiro-
vadio do ministro, para ser publicado no Mario officiol, o
edital referente á inscripção dos candidatos.

Paragrapho unir). O edital mencionará as e i) 1111‘2 i.j s de
admissão dos candidatos .0 as provas exigidas e sie : á publicado
com a antecedendo de 30 dias.

Art. 28. O inicio das provas do concurso deNi3ril ter togar
d entro de 30 dias da data do encerramento da inseripção,
sendo) publicado o respectivo edital no Diario

Art. 29. Autorizada a publicação do editei, o director
geral proporá ao ministro a desigruição de um empreeado
respetiva directoria para servir de secretario.

. Ar t. 30. No ca so de haver vaga de terceiro official eni mais'
de urna directoria geral, o ministro designará o direotor
geral que deverá presidir os trabalhos referentes ao concurso.

.\et. 31. O , candidatos á inscripção ao conde so deverão
requerer ao ministro a sua inscripção, juntando decum eitos
(me provem:

• 1: A qualidade de cidadão brazileire.
II. idade innier de 18 armas e menor de O5, i ompreveda

por certidão do e civil; cuja falta só podeá ser superida
na conformidade d.) disposto no art. 77 do derreti) n. u.880,
de 7 de março de 1888, sendo aberto o respectist a-3seelamonto,
conforme o art. 25 h mesmo decreto.

III. Bom procedimento.
TV. Capacidade physica, mediante attestailo assieitado

Por trrs facuttatives e do (lua! conste não soffror o emendai.°
de molestia contagiosa ou incuravel.

V. Achar-se vaccinado.
Art. 32. Os requerimentos de inscripdío s'oão infor-

mados pelo secretario do concurso e despachados pelo ,presi-
dente, não sendo concedida prorogação de prazo, alem do
fixado no edital para apresentação de documentos •U3 fal-
tarem ou não satisfizerem	

V
isfizerem ás exigencias da lei e ás constantes

do artigo anterior.
Art. 33. O resultado do trabalho relativo á inseripção

dos candidatos será tornado publico pelo secretario, de ordem
do presidente, na folha officio' e nos mesmoe jornaes em que
houver sideennunciadti o• concurso..

Parag,rapho unico. No edital em que se fizer essa eubli-
cação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos desfavorá-
veis aos requerentes.

Art. 31. o candidate à inseripção em concurso pode tom-
bem juntar aos seus requerimentos documentos que provem ha-
bilitações especiaes e serviços prestados á Nação, afim de ser
isso levado em conta na classificação, quando, pelo re-nitado
dos exames, ficar em igualdade de condições com outros can-
didatos.

Art.' 35. O concurso se effectuará perante uma commissão
presidida peto director geral da directoria em que houyer
vaga de terceiro °Meia], com a restricção constante do 'art. 3O,
Ou, no impedimento deste, por um dos directores de secoãe da
mesma directoria, servindo de • secretario o funccionario
designado na fórma do art. 29.
' Art. 3 •6. A conimissãd examinadora será composta de

1uatro a seis funccionarios da Secretaria de Estado designa-.,	 -	 C I

feita quanto o exigir a conveniencia do serviço, a juizo do
ministro.

Per occasião da designação ou nomeação dos exami--•
nei l eres, será indicada a meteria ou maO3rias que competirá

ra la um examinar.	 •
A desi enação ou nomeação dos examinadores só será'

f e lia (1(111:- de terminado todo o trabalho relativo á inseripção;
des

Adei7. alvo determinação expressa. em contrario, por
es p ie do ministro, as differenfes provas do concurso terão los:
eer (1,•eid,; Ite eecerrado o expediente da directoria a que per-
lenir o pr3sidenfe da commissão exaelinadora.

:38. Ao presidente, secretario e membros da commiss
oão ex,,adieelore será abonada urna diaria, orbitrada pelo mi-
nistro, nos (lias em que se effeetuarem provas do concurso ou

iii clu, , se reunir a commissão examinadora, por convocação
do pt iicnte, para deliberar acerca de assumptos referentes'
ao

• Art. 3O. O concurso terá loeou em dias uteis cen s ecuti-
vos. salvo caso de molestia do pres'elente, do secretario ou de
ilualquer do, examinadores.

Art. 10. E' caso para suseeneão mrlquer parentesco, pro-
ximo ou remoto, entro o candidato e o Pr es idente do concurso
ou qualquee dos examinadores. Averbada a suspeição, o sus-
peito deisoril de votar; e a arguição e o jul gamento dos pro-
vas serão feitos por outro examinador, escolhido peloeresi--

rias:
llte..11-t. IL. O concurso comprehenderá as seguintes mate.

„Pot : t t; suez.
11.	 (leitura, traducção e ver ai

Ari:Inuetica, geometria e alecle : a elementar..
IV. Cborogrephia e historia do tIr?

Nooiies de direito publico e administrativo..
V/. Redacção official,
Vil. Calligraphia
VIU. Dactylographia.
Art. I?. O conhecimento do desenho linear e topogra.-

phico, e o da interpretação de plantas e projectos, provada nie
coeduco, e pedido do interessado, no. seurequerimento. é
teinbena cau , a de preferencia para a n inaaCio nos togares . da
Directeria. Geral de Viação ou da Diretoria Geral de Obras
Publiens.

Art. 43. Os coneurrentes serão sulsmettidos em primeiro'
logar a unia prova preliminar eliminaforia de calligraphia e
dactylographia, sendo excluidos os que • não alcançarem nota,
boa, na fórma do art. 51.

Art. 31. Os exames das meterias a que se refere o art. ir;
ns. 1, II, III, IV e V, constarão de prova escripta e oral. O.
exame da meteria de que trata o n. VI consistirá na redacção
de um aviso official, cujo objecto será dado na occasião pel(O.
presidente da commissão examinadora.

Paragraplio trinco. A prova oral será effeduada, para'
cada coneurrente, no tempo min:imo de 15 minutos e a es-
cripta será effectuada, no prazo maximo de ditas hora, com.
exespção da de arithmetica, geometria e algebra elementar,
que poderá ser realizada dentro de ires horas.

Art. 35. Para as provas escriptae, os pontos serão sem-
pre tirados á sorte pelo concurrente que fôr eseolhido
occasião pelo presidente do concurso; para as provas emes, oe •
pontos ficarão ao elidido dos examinadores, sob a fiscalização.
do presidentc do concurso.

Art., 16. A commissão examinadora resolverá quanto ao
numero e organização dos pontos para as differentee prova
escriptas e °nes.

Art. 47. Para as provas escriptas. cada candidato rece-
berá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo secretaria
e pelo presidente do concurso; e em uma transcreverá o pont!)
dado, lançará a data e a sua assignatura, e na outra desenvolei
verá o ponto e lançará, no fim, a data, mas não a assignatura.,
Si qualquer candidato precisar de mais papel para It sua
prova, pedil-o-ha ao presidente do concurso, que autorizará
secretario a fornece/-o, devidamente rubricado.

Paragraplin unico. Essas folhas de papel serão enteeguesi
pelo concurrente ao presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
mero de ordem, conservará em seu poder a folha assignada p
passará a outra, em que está desenvolvida a prova, ao exame,.
nador da meteria, para o devido julgamento.

Art. 48. A nota de cada prova escripta deve ser dada cotai
Ioda a clareza e assignada pelo examinador, que assignalarii
todos os erros, omissões, e enganos que houver achado.

Art. -19. Nas provas escriptas sO o examinador da mattie:
ria terá voto, que poderá, comtudo, ser Modificado pejo
esidento do concurso, si assim frdejustiç,. •

dos pelo ministro.	 .
, , § 1.' A nomeação para, examinadores, de pesseas extra-
•iih-as ao quadro do pessoal da Secretaria_de Estado, poderá ser
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rarphfi lIllit'ci, ll prêSk1i.9111` ill;difirará a moditioaeão

lé
. N oh) , tio examinador , ou! despacho . es.crilito na proinPa

,uova.	 •
30. ..\ p i . ,,va ,,...c;•ji,ta que r oDliVt'l • Mak li (IP/. ti-

p5, 0111i ," M- ' 4. Unga lUIS :.i'l'ii. vow, itivrada !Ilá. rivan'do (' van-

1• , bico, será considerada boa, só sendo tida por til ilha a prova

lidai() inliabililálo, (.1e aVeól'tit) vou) O art . ;,7: a que ike,,• inak
ali', doz, 8,..r:i considerada soffrixel; a 111j1' i iN 01' ate',

;nue nenhum et ro, (»iiisrto ou ongano tiver.
S.	 Ari , 51, A's notas sorrio dados os sie.mintes valoros para
,-, apura i:R () do iteganuaito: a optima valerá lt .es; a boa doas;

soffrivel um, e a má ?oro.
.1tt, 32. O pi •esidente do em/curso e lodo.s os examinado-

:'e5 toem voto e o direito de arguir em qualquer prova ()esti.
t, .tiet. 53. o julgamento das provas oz •aos será feito por
; . Meio de cedidas que o presidente e examinadores lançarão

in uma urna e que conterão a nota de que cada um dos \-0-
Mantos julgar merecedora a prova. Finda a votação relativa

cada concureento, o .iy retario retirará da urna as ceadas
lp, vont assistencia do presidente e dos examinadores, som-
tivarti os valores de todas as notas e . dividirá a somma pelo
Onunero do votantes, obtendo assim a nota que o concurrente
Obteve pela suas prova oral, sondo considerado inhabilitado,ç410 acedido cem o art. 57, todo candidato que, em qualquer

f...'ii:.ova oral, alcançar uma mislia inferior a uni.
l'aragraplio unico. As frrceões porventura resultantes da

!divisão a que se refere este artigo iião serão desprezada s ; ao
7ti . outt •ario, influirão na classificação dos concorrentes.

Art. 51. Terminadas todas as provas (revinhas e oraes,.,
j:erão sommadas as notas aleançadas por cada candidato, deter..
aoinando-se, para os fias da classificação, o numero de pontoz•A

f:que... 	A. 53. Serão classificados os cinco candidatos que “-
lhe compe:.e

.	 Art.	
.

1.)'erem alcançado maior numero de pontos, que não poderá
'Ser inferior a 2:""), para permitite a classificação.
'•à • 	.Art. 56. Para a classificação dos concurrentes postos em
igualdade de condições pelo resultado , :p julgamento das

i' 4firovas, ter-se-ba em vista a calligraphia rm • elaila nas provas..
iiseriplas e o conteúdo dos documentus exiiibidos para a,

: A useri Pção no con,lirso.
Art. 57. O candidato que deixar de comparecer, sem

1,.'lwa justificada, á mova para que houver Si') chamado, o que
.fle,ixar de conclui,' qualquer das provas e o que fôr inhabili-

ado em unia prova ;escripf a ou oral), Dão será admittale ti
ï'lsrova seguinte.
''.	 Paragraplw unieo. Nonhum candidato lerá. direito a se-,i unda chamada de qualquer prova eseripta ou oral, não sendo

rr
ilmotida justifieaçã	 mo da falta de comparecimento dos coa-
M rreides'i qualquer inc sel a o 11101i-fio allegatio.

t,	 Art. 58. Quando se houver de dar a substituição, poriirnolestia ou não comparecimento durante dous dias cOnse-
4utivos, do secretario, ou de qualquer dos examinadores, oP...uaresidente providenciará a respeito, desde logo, levando o
'.:I'acto ao conlievimento do miristro, para que este resolva so-
t bre a sub: • tituição, que s erá definitiva.
i	 Art. 59. O presidente do concurso providenciará, com a

levida antecedi unia, sobre a necessidade de serem os candi-
ii;-( Otos examinados por turmas, attendendo para isso ao nu-
Naero dostes e iso tempo de que disouzer para os exames.

Art. (10. Por edital publicado no Diorio Officio' serão
:convocados (iiat • ianionte os concorrentes ás provas, oraes e

as, a qui , se' tenham de submetter.
is- Art. 01, 4) presidente do concurso, o secretario è os
! ,-fixarnaladores não se deverão afastar da sala quando se esti-
verem eifectuando as provas ornes o, no caso de fazei-o qual-

;Estiar dolles, suspender-se-hão os trabalhos do concurso att's
Q1, sua volta.
i	 Arte 62. Durante' as provas escriptas, os concurrentes

Ao poderão deixar os seus togares, salvo caso especial de
,i, recisarem dirigir-se ao presidente do concurso ou ao exami-
l',Iador da materia, com prévia autorização do presidente.

1. 0 O concorrente que infringir esta disposição será
tti‘ diniiest tolo pelo prosidonle e, si reincidir, será eliminado.

§ 2." Será tambem eliminado, desde logo, o coneurrente
1ltii c desacatar o presidente ou qualquer dos examinadores,

o que fôr apanhado commet tendo fraudo nas provas.
§ 3.° O candidato excluido pelos motivos constantes do

. R1 2°, ficará. privado de ini .„ . rever-se em qualquer outro con-fCurso da Secretaria de Estado.
Art. 03. O presidente pode suspender as provas do con-

purso desde que qualquer dos examinadores, por seu procedi-
íriento, perturbo a marcha regular dos trabalhos, seja facili-

:, ando a pratica de fraude nas provas, seja concorrendo de
.:.. ualquer outra fôrma para prejudicar a moralidade do acto.
4

a,	 Paragrapho unieo. Sempre que assim provedor, o •rese.
ANie.P. te ,N.1.111111111,ie.n rit inunedietamente o f.e1,42 JA ministra, . re.:).

OPPICIAL	 tar3'"J•10 dà 1016 70i.

M114 0 11111 1 ef .mia antlIP •kdi e,a do aclo .qut . exne.dir a respe.10.-41
agutudantL a resoino a.to íuiidstio pane tctseguir i0s
Ilo 1h	

trav)
tio l' I Welr rí ,

Ar i . 6S. Lio cadd dia lavrar-se-ha uma acta em • que sé'l
emNignp	 fir 01 IrOssuco (1 5 quilos tenham versa,,-) tis
vas, t0 1 ilt	 nn s examinadores, as notas conferidals e totitçe
05	 que se hajam dano.

Paragraidio unico. As act as lavradas pelo secretario e ast
ssm!da ,4 peio pr sidente e pelos .exam i nadores, serão escriptat
em livro n -: p p riAlmen(e destinado a esse fim, e aberto, rtibri'41
ead , ) e encerrai° polo director geral da director:a, a cujo cargo,'
esirvor o soes iço do assentamento do Pessoal da Secretaria de'
Estado.

Ari, 65, De cada concurso fará o presidente uni relatorio
o juntando-lhe eiSpia authentica das acias, as provas escriplas,'
OS papeis concernentes; á inseripção dos candidatos e a rela?
ção classificativa destes, euvial-o-ha ao ministro, que uppro- •
varri o concurso ou não, conforme as circumstanciais.

Art. 00. O resultado da classificação geral dos concurren-1
tes será tornado publico, por edital, pela fórma já prescrIpta
neste regulamento.

Art. 67. Dos actos do presidente concernentes á;
inscripção e classificação dos candidatos haverá recurso parti
O ministro.

§ I.° Taes reCUP.30:3 serão interpostos no prazo maximo
cinco dias, contados da data do edital, e serão pelo presidente
do concur so encaminhados, com todos os esclarecimentos O
documentos precisos, no dia seguinte ao da sua apresentação.

§ 2.° Os recursos peremptos não serão encaminhaylos em
caso algum.

CAPITULO 'VII .
ATE-Mil:RJ:WS E DEVERES Dos EmPflEGADOS

Art. 68. A cada um dos directores geraes, que tnfo p.14
chefes das respectivas directorias, e aos quaes estão subordi-:
nados todos os empre6%dos, compete.;

1°, distribuir, dirislf e fiscalizar os trabalho.;
20, manter e fteer manter, pelos meios a Sed. aloarr,e,

observei/iole das ordens em vigo:•;
•3°, exigi, por despacho assie p ado nas petições, o preen-

chimento dos requisitos e formalides legacs, lieceSsarloS
para os paieiis subirem á presença do ministro;

li o
' 	

i:ereceb	 directamente as ordens do ministro, que po-
derão lambem ser transmittidas pelo secretario deste;

5", cumptir as determinações verbaes ou eseriptas do mi-
nistro;

O°, propiir ao ministre, verbalmente ou por escripto,
providencias que julgar convenientes, e consultai-o no que
parecer a bem do serviço publico;

7 0, crear os livros necessarios para a escripturação, pro-
tocoilos especiacs e registro da directoria geral;

8°, designar os empregados que deverão auxiliar a socai°
onerada por affluencia de trabalho, podendo removei-os de
uma para outra, quando o serviço o exigir;

9°, ter sob sua responsabilidade as cifras telegraphicas ç
a correspondencia que, por sua natureza, não tenha dg set.
distribuída ás secções;

10, preparar e fazer preparar os projectos de regulamen-
tos e instrucções' para a execução das leis e para a direeM,
Processo, ordem e economia do serviço de sua directoria;

11, apresentar ao ministro, sempre que este o determi-
nar, uma synopse dos trabalhos realizados pelas secções, a
que não tiverem sido feitos em tempo, declarados os motivoey
da demora;

12, lavrar despachos interlocutorios sobre audiencias c.W
outra directoria ou de chefes de serviço;

13, corresponder-se directamente com os chefes de sor•.
viço dos diversos ministerios, a quem cumpre responder-1ha't'
fornecendo as informações ou documentos pedidos no inter=
esse do serviço publico;

14, mandar passar por despacho assignado, não havendçi
inconveniente,, as certidões requeridas, que .9erão nuthenti.
cadas pelo director da secção respectiva;

15, assignar," quando não fôr dirigida nos ministros dç
Estado, ás Mesas das Camaras Legislativas Federaes, (to
premo Tribunal Federal, ao 'Tribunal de Contas, aos prest n
dentes e governadores dos Estados e ao prefeito do Districto
Federal, a correspondencia feita em nome de, ministro, relatl-
vamente ás informações, pareceres e esclarecimentos mtrl
instrução o decisão dos negocios, bem como as COUnnun1011.
çües, recebimento ou remessa de papeis;

16, conferenciar,, ctutmd9 u1gQr C 9 1J. j QuIng
glinotOru mo; ;‘.1 ‘ •

=	 12-
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17, prestar-lhes. Ou a quesquer autoridades, eeeontanea-
mente ou mediante requisição, os esclarecimentee precisos;

18, dar audiencia todos os dias uteis, Lera previa-
mente fixada, ás partes que o procurarem pet a negocies
afectes á sua directoria;

19, dar posse aos chefes das reperlições aneeeas ao mi-
nisterio, fazendo lavrar e •assignar os respectives termos de
promessa;

20, dar posse aos seus subordinados, fazendo lavrar e as-
aignar os respectivos termos de promessa;

21, impôr as penas disciplinares, de conformidade com o
copitulo XI;

22, assignar a folha dos vencimentos dos elepraeades de
sua directoria, julgando ou não justificadas as faltas que con-
tarem durante o mez, á vista do livro do ponto;

23, providenciar sobre as notas que tiverem de se: lan-
çadas no livro do ponto;

24, enviar annualmente urna communicação ao ministro,
relativa á assiduidade dos empregados sob a sua direcção,
acompanhada do seu juizo sobre cada um dos trabalhos mais
importantes que houverem feito;

25, rever todo o expediente e lançar o seu avisto». quan-
do não tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham
de ser levados S. presença do ministro;

26, visar as cópias ou extractos dos actos que tenham de
ser publicados;

27, representar 'RO ministro sobre as faltas ou defletes
commettidos pelos empregados, quando a pena culminada
exceda á sua alçada;

28, fornecer, na (Ipeca conveniente, os dades e infor-
mações precisas para o relatorio annual do ministre);

29, assigner instrucções, edltaes e outras puliliceções
officiaes;

30, ordenar, dentro da quota distribuida, oR despezas
com expediente e mais objectes necess.arios, de cujo feneci-
mento é inrumbido o porteiro;

31, exercer quaesquer outras attribuições que lhe cou-
berem por este regulamento e mais disposições em yieor.

Art. 69. A cada um dos directores de secçã e, que são os
chefes das respectivas secções, e como toes os unicos respon-
saveis, perante os directores geraes, pelos servis que por
cilas correrem, incumbe

1", auxiliar a direcção dos trabalhos, segunde a; beae li
-cções do director geral;

2°, informar e dar parecer sobre os negocies que hou-
verem de ser levados ao conhecimento do mini-tis);

3°, dirigir, examinar e promover todos os trabalhos que
competirem á respectiva secção e entregal-os ao director geral
conven:eolemente Peites;

4°, cumprir e fazer cumprir as ordens do director
geral;

5°, ter em dia os registros da secção e a classificação de
minutas dos decretos, portarias,, avisos e officios;

6', prestar ao outro director de secção da mesma dire-
ctoria geral as informações necessarias aos trabalhos respe-
ctivos;

7°, apresentar ao director geral, até o dia 20 de feve-
reiro de cada anno, as notas para o relatorio annual da dire-
ctofia, coai os documentos necessarios, e bem assim para o
orçamento da despeza do ministerio, na parta que lhe com-
petir;

8', apresentar ao director geral, no primeiro dia util de
cada semana, a nota dos papeis que estiverem pendendo de
exame, preparo ou expediente, assim como qualquer trabalho
que não tiver sido feito em tempo, com declaração da motivo
da demora;

9°, porpôr ao director geral as medidas que julgar con-
venientes, assim sobre a ordem e methodo dos trabalhos, como
sobre a insufficiencia do pessoal da secção;

10, advertir os empregados ala secção que faltarera
cumprimento dos seus deveres ou não executarem as ordens
superiores e representar ao director geral, quando o caso
exigir a appticação de pena mais severa;

11,. legalizar e authenticar as cópias e documentos que
hajam de ser expedidos pela secção, depois de conferidos;

12, providencar para que os trabalhos distribuidos aos
seus auxiliares sejam processados pela ordem correspondente

- á data de sua distribuição, salvo os casos de urgeneia prove-
niente de ordem superior, ou justificados por expiracão de
prazos; •

attender ás partes no seu gabinete ou na sala de es-
pera, não sendo permittida a estas ou quaesquer outras pes-
soas estranhas a entrada nas outras salas da secção ;

- , •	 14, einemy o monto cios empregados a hora regulo-.
¡ementas

15, organizar a synopse e indice -cias leis, regulamentes,
instrecções e decisões peculiares aos assumptos tratados na
sução;

16, providenciar sobre a remessa ao archivo da secretaria
dos prucessos já resolvidos, cumprindo executar-se esse ser-
viço nas horas do expediente normal, e só devendo perma-
necer na secção papeis pertencentes ao anno corrente o ao
anterior;

17, remetter ao director geral, até á hora fixada por este,
a pasta dos papeis informados pela secção, podendo, entre-
tanto, subinetter posteriormente ao estudo do mesmo director
outros papeis informados, de natureza urgente, cominuni-
cem:to-lhe, sempre que tal succeda, o motivo da não remessa
da pasta;

18, rubricar todos os livros necessarios ao serviço acargo da secção;
19, proper aos directores geraes a prorogação do expe-

diente, quando se tornar indispensavel,
Art. 70. Aos officiaes compete:
1°, executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelos

directores de senão, inclusive cópias a mão ou a machina (.13escrever;
2°, coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas, e

comunicando uns aos outros o que fôr adequado á perfeitaexecução dos differentes serviços.
Art. 71. Compete ao bibliothecario:
1°, manter -a bibliotheea na melhor ordem e estado de

conservação;
2°, organizar o respectivo catalogo;
3°, dirigir o serviço de expediente de 'publicações do

ministerio, ou das que este adquirir;
4°, executar quaesquer outros trabalhos de que fôr en-

carregado pelo ministro e pelo director de secção a que es-
tiver subordinado.

Art. 72. Ao porteiro compete:
1°, abrir e fechar a secretaria;
2', velar pela segurança e asseio do edificio;

3", comprar, de ordem do Gabinete e dos directores ge-
raes, os objectos necessarios para o serviço da secretaria,
apresentando as contas documentadas das despezas;

4", expedir toda a correspondencia official;
5', pôr o sel/o da secretaria nos actos que exigirem esta

formalidade;
6', dirigir o serviço dos correios e fiscalizar • a despeza

com o transporte dos mesmos para a entrega da correspon-
dencia;

7', ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes, pro-
pondo aos directores g,eraes a dispensa dos que não servirem
bem;

8",encerrar o ponto do seu ajudante, dos continues e dos
correios;

9°, representar aos directores geraes sobre o procedi-
mento dos centinues e correios.

Art. 73. Ao ajudante do porteiro compete coadjuvar o
porteiro, bem como substituil-o em suas faltas e impedi-
mentos.	 -

Art. 71. Aos correios compete fazer entrega da correspon-
dencia e auxiliar o serviço da portaria.

Art. 75. Aos continues compete o serviço da transmis-
são dos papeis e de recados dentro da Secretaria do Estado..

Art. 76. O porteiro, ajudante do porteiro, continues,
correios e serventes, quando em serviço interno ou externo,
deverão sempre usar o uniforme que lhes compete.

Paragrapho unico. Os uniformes a que se refere o ar-
tigo anterior obedecerão ao plano que fôr approvado pelo
ministro.

Art. 77. S6 poderão ser nomeados para os 1ogare3 de
porteiro, ajudante de porteiro, continues e correios, cidadãos
brazileiros, maiores de 21 annos e que demonstrem saber
e escrever correctamente.

CAPITULO VIII
VEN CIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 78. Competem aos empregados da Secretaria de Ee.
todo os vencimentos fixados na tabella annexa a este reeu-
lamento.

Art. 79. Não soffrerá desconto ;o empregado que deixar
de comparecer á secretaria, por se achar incumbido:

. 1°, de qualquer trabalho ou commissão, de ordem do
ministro;	 .

2°, de serviço da secretaria que exija trabalho fóra
quer durante as horas do expediente, quer nas demais horai
do dia, com autorização do director geral;

3° de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em vir,4
tude de lei. Em qualquer destas hypotheses se fará de.cjar
ção no livro da nonto o na folha do venoimento,I.
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Art. 80. O t'sepregado perderá:
§ 1.'• Todos o vencimentos. quando faltar ao serviço sem

causa justificada; re, ''ar-se, antes de findos os trabalhos, sem
autorização do directo geral ou de quem suas ve.s.% fizer ., ou

- fôr suspenso do ernpreeo, de accórdo com o que prece:tua o
art. 103.

§ 2. Toda a gratificação, quando faltar com causa justi-
ficada, comparecer depois de encerrado o ponto, sem causa
justificada, ou retirar-se com antorisnção do director geral en-
toe de encerrados os trabalhos.

§ 3.° Metade da gratificação, quando comparecer, com
causa justificada, depois de enceirado o ponto, nas tres pri-
meiras faltas durante o me; e, si houver excesso, dahi em
doente toda a gratificação.

Art. 81. Serão consideradas causas justificativas de fal-
tas, unicamente:

§ 1.° M qlestia do empregado ou molestia grave de pessoa
de sim familia, provada com attestado medico, quando o nu-
mero dg faltar exceder de tres em cada mez.

§ 2.° Nojo, no período do sete dias.
§ 3.° Gala de casamento, no período de sete dias.
Art. 82. Além de oito faltas, só será concedido abono,

si o empregado obtiver licença, cujo tempo de gozo será con-
tado em continuação ao das faltas justificadas até aquelle
numero.

Paragrapho unico. A justificação de faltas só será admit-
tida si apresentada dentro do prazo de que trata esto artigo,
e antes de organizada a respectiva folha de pagamento.

Art. 83. Não serão justificadas as faltas dadas entre a
data da concessão ou da portaria da licença e metia cio que
o em pregado entrar no gozo da mesma. Nesse caso far-se-ha a
devida annotação no livro do ponto.

Art. 84. As faltas se contarão á vista do livro do ponto,
que deve haver em cada secção e será assignado pelos empre-
gados, sendo contada uma falta aos que não comparecerem
para assignar o ponto durante o primeiro quarto de hora que
seguir á mareada para o começo dos trabalhos; aos que dei-
xarem de farei-o ao retirarem-se findo o expediente do dia, e
áquelles que se ausentarem durante as horas do expediente.

Art. 85. Sempre que, á hora mareada, não estiver pre-
sente o funccionario incumbido de encerrar o ponto, fará as

.suas vezes o que dever substituil-o, ou, na falta deste, o mais
antigo, dentre os de igual ou immediata categoria, que tiver
comparecido.

ParagraPho unico. Immediatamente depois do encerra-
▪ mento do ponto será remettida ao director geral uma relação

dos empregados nue não tiverem 'comparecido.
Art. 86. O director da primeira secção da Directoria Ge-

ral de Correios e Telegraphos visará, logo que entre, o livro
especial em que devem assinar o porteiro, seu ajudante, con-
tinues e correios, com a declaração da hora do compareci-
mento.

Art. 87. O desconto por faltas interpoladas não compre-
bondará os dias feriados: sendo, porém, successivas, compre-
benderá todos os dias.

Art. 88. A' excePção dos directores geraes e funccionaries
do gabinete do ministro, todos os demais empregados estão
sujeitos ao ponto.

.	 Art. 89. Ao substituto caberá, além do respectivo venci-
mento integral, uma gratificação igual á differenoa entre este
9 o do legar do substituido.

Art. 90. O empregado que exercer interinamente logar
vago, perceberá todos os vencimentos deste, sem accumulação.

Art. 91. Os empregados dos quadros das directorias ge-
raes, os contractados e os da portaria a serviço das differentes
directorias perceberão, além dos seus vencimentos, uma gra-
tificação correspondente a um dia de ordenado por cada dia

. em que houver prorogação de expediente por mais de uma
hora, de ordem do ministro, ou' quando forem incumbidos da
execução de qualquer, trabalho ou commissão fóra das horas do
expedientes

CAPITULO /X
DAS LICENÇAS

Art. 92. As licenças dos funceionarloa desta Secretaria'
de Estado só poderão ser concedidas na conformidade do dis-
posto nos decretos ns. 2.750 e 10.100, de 10 de janeiro o 26
de fevereiro do 1913, a saber:

I. As licenças por mais de 30 dias serão concedidas pelo
ministro, por molestia provada em inspecção de saude, Cale
Impossibilite o, exerejoio do cargo, ou por qualquer outro
motivo justo, ellen& por escripto. •

.	 1., As licenças .até 80 dias serão concedidas pelos di-.	 -
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redores geraes de accórdo com as condições do n. I deste atW
tigo.

§ 2. 0 A licença concedida pof. motivo de molestia
direito á percepção de ordenado até seis 1,, .7.es e de metadji
do ordenado por mais de seis mezes até uni anuo.

§ 3. 0 A licença, por qualquer outro motivo justo e ene*,
divel. será concedida sem vencimento ateuin e até um sumi..

prazo dentro do qual o funceionario di verá entrar no gos .'
i§ 4.° Em todas as concessões de lirilte,is marcar-seeha'

v 
	 1

deltas, prazo que não poderá excede.. de GO dias.
§ 5. • E' licito ao funccionario e ai:ri) renunciar, eiai

qualquer tempo, á licença que lhe foi enneed ida ou em cuja
goso se acha, reassumindo o exercicio to seu cargo.

§ 6.° Nenhum funccionario poderá gr--ir de uma licençrf,
uma vez esgotado qualquer dos prazos a (pie se referem eg
§§ 1 0 e 20 deste artigo, antes de decor e ido um anne, da ule,

tinia que lhe foi concedida.
§ 7. 0 Não serão concedidas licenças aos -funccionariod

interinos e bem assim aos que, nomeadas. i 'amovidos ou rew
movidos, não houverem assumido o isse rc' .. io do respectivo:).
casto.

§ 8.° Quando a licença fôr concedida n co director geralw
deverá este communicar o facto ao minkli o, Ontro do previ
do 15 dias e sob pena de responsabilit!: e1. ; procedendo dil.
igual modo, dentro do mesmo prazo e -,1', a mesma penas

quando o funccionario licenciado rereeernir e exercicio.
II. O tempo da licença prorogada olá d e novo cnncedid aT

dentro de um anno, contado do dia em pi , houver terminada
a primeira, será junto ao da enteei-st-Me ou antecedentes,
afim de fazer-se o desconto de que trata o PT tigo anterior.

III. Para formar o maximo de seis vieses, de que trata
o art. 92, § 2°, deverá ser levado em elInfi o tempo das liai
c'nças concedidas pelos directores gerr0s 0 as interrupçõesl
do exercicio do emprego.

IV. Os funccionarios que substituiree, o s; licenciados per.d
eeberão apenas, além do seu Ordenado, a gratificação dO
subst i tu i do .

Paragrapho unjo°. Esta disposição e- eá observada eirt,
todos os casos de substituição, de maneila que o substitutOw
em•hypothese alguma, venha a perceber e. si- do que o substi-,,
tuidn.

V. A qualquer pedido de licença dirieido ao Congresso Na.'.
cional e a ser encaminhado por este miristerio, deverá o re...rt
querente juntar prova de ter obtido dee entoridades compew
tentes as licenças que estes lhe podiam conceder, nos termolt
dos §§ 2° e 3° do n. I. deste artigo. 	 .

Sem o preenchimento destas exigenrias. nenhum uedtd0.
de licença poderá ser tomado em conaideracãos .

CAPITULO X
AposENTAnoluA E MONTEPIO

Art. 93. As aposentadorias dos funevionarlos desta
cretaria só poderão ser concedidas de necereto com os dispQ..i
sitivos do art. 119 da lei n. 2,924, de 5 de janeiro de 191.
a saber:	 N.-

1. Os funceionarios que se invalidar, ill no serviço da NaJO
ção serão aposentados, quando a esse r.lver tenham direitóS1
com as seguintes vantagens:

vigesimas quintas partes do ordenado (mantos forem os ann4
a) si contarem menos de 25 annos da serviço, com tanta

de serviços;
19) si contarem 25, com o ordenado;

e
c) si contarem meie de 25 e menos de 35. com o ordenadt

mais 2 1 0 addicionaes correspondentes a eada anuo que 
ceder de 25;

d) si contarem Mais de 35, com os vencimentos integraele(
.§ I.° Para os effeitos legaes, os vencimentos dos funceldssi

nnaes que percebem ordenado, gratificação e representaetteV
serão constituidos sómente pelo ordenado o gratificação.

§ 2.° O funecionario que se inutilizar em consequencia df
desastre ou accidente, occorrido no desempenho da funcçãOt
de seu cargo, poderá ser aposentado com a metade do orde's
nado, si tiver menos do dez annos de serviço, e com o ordenacid,
si tiver mais de 10 e menos de 25. Si tiver meie de 25, co.n
os vencimentos integraes.

II. Para o calculo dos vencimentos do aposentado ntl
serão levadas em conte as gratificações addioionaes nem li
abonadas a titulo de representação.

Paragrapho unico. Ficam resalvados, quanto a essas gr
tificações addiciouaes, os direitos garantidos por leis antes'
res aos actuaes funccionarios, mas apenas quanto áquelles
cujo g.oso estiverem.

III. Os veaciinentos da aposentadoria só poderão.ser os
cargo que o funecionario estiver exercendo desde deus a
pelo menos,,,, No caso 'contrario, serão os do cargo antt
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1 dlssi,oskilo ae Observará quando haja augneseu ., d . ' venci:-
t ' for Tabeliã' post.érior . f),' -nomeação.
I ....Pc.ra o elícito da aposentadoria só se,..á eceeptiLelo o

	

inpo do •sarviço.fecloral. 	 -
V. Cfr Processo dos exames de invalidez pai . a (-N. offeilos

' aposentadoria obedecerá tio 'regulamento que :rói baiyade,
çonformidadc do disposto na lettra ( cio art. 119 da lei
2..824, de 5 de janeiro de 1915.

A 4'

í

g,i, :Art. 94. Para verificar a invalidez do empregado da se-
daria, em actividade, addido, ou em disponibilidade. saalerá

•Ministro mandai-o a inspecção de saude, independentemente
. ft requerimento.

Art. 95. O montepio dos empregados será reettladc, pelas
Is ns. 942 A, de 31 de outubro de 1890, n. 1.01, (1, .2. [ de
lavembro do 1890, pelo decreto n. 8.004, de. 16 de aosto de
9ii, que dá instrueções para a execução do firt. • 8 1 da lei
, Z.356, do 31 de dezembro de 1910, e pelo que, em ieediti-

	

J_: . . •	 _ ..	 •eãe ou derrogação destas, haja disposto o Poder caloPet.elll'.'.

CAPITULO XI
PENAS DISCIPLINARES...	 .

s--. * - 'Art. 96. Os empregados da secretaria, nos rases de ne-
,_tgligencia, falta de cumprimento de deveres, desebediencia,

esrespoito ás ordens dos seus superiores hierarellicco, atuen-
' Ia sem causa justificada, revelação de assumptes 1150 publi-

clos, ficarão sujeitos ás seguintes penas disciplinares:

	

.	 ..	 .	 _ .	 .
simples advertencia;

2°, reprehensão;
- à°, suspensão.

'Art. 97, Sito competentes para appliear aS pena s; de ai-
SN'ktencia os directores geraes e os directores de seceão.

Art. 98. Os directores geraes poderão impôr tambem as
diJ reprehensão e de suspensão até 15 dias.

Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá o em-
Drogado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para b

•
Art. 99. SÓ pelo ministro poderá ser determinada a SOR-

' PellSãO por tempo que exceda do 15 dias ou a do (ente . »alo
comprehendida eisi algum dos seguintes casos:

1", prisão por motivo não justifieavel;

• 2°. cumprimento de pena que obste o desempenho das
funcções do empregado;

3s, exereicio de qualquer cargo, industria ou oecupaeão
'que prive o empregado do exacto cumprimento de seus i'ea-
yeres;

pronuncia em crime commum ou de responsabilidade,
, quer o empregado se livre solto ou preso;

5°, necessidade de suspensão como medida preventiva cal
de segurança.

Art. 100. O empregado que faltar oito dias consecutivos
*;5 secretaria, sem participação escripta ao chefe, incorierá,

•Jpso-facto, na pena disciplinar de suspensão do exercido, com
perda de vencimentos e *antiguidade por oito a quinze dias.

Art.. 101. Não obstante a discriminação das conmeteneias,
ás autoridades superiores é facultada a applicação das penas
mais brandas estabelecidas neste regulamento.

Aut. 102. A suspensão, excepto nos casos de medida pré-
N,entiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
'correspondente do exercido do emprego, da nntiguidach e
de .todos os vencimentos. Na hypothese do suspensão pre-

ventiva, o funceionario deixará do receber a gratificas:ao e
na de prOmincia ficará privado, além disso, da metade dt. or-
denado, até sor afinal condemnado ou absolvido, restituitilln-se

outra metade, dada a absolvição. 	 - -

CAPITULO XII
'TEMPO DE TRABALHO E PROCESSO

Art. 103. O trabalho das diversas directorias penes:
^ .-Omeçará is 11 horas e terminará ás 16, m todqs os dias
nteis.

Art. 105 Poderão os directores geraes„ por urgencin
2-erviço, prOrogar o expediente . por mais uma hora e por mais

.,1..empo, quando autorizados pelo 'ministro.
Art. 105. Para a verificação da entrada -e destino dos

jiaptis haverá os protocollos necessarios, comp'rehendendo.;
/.1........1.22252_'o de ordem e da.t4 tlg ,entrada.;

()FM OTAT.	 Janélrá de tOM 

-Jr. Inclvação do .. asstimpto. e pilocedeneia.
UI. Distribuição á secção - encarregada• do processou

.	 IV. bata da remessa ao:ministro.
• Nota do despacho e data da expediuão do acto respn-,

clivo.
.Art.' 10e. Os papeis serão processados e levados ao c.o-

nhecirnento do ministro: .
I. Irnmediatamente, si contiverem assumpto urgente..
II. Em prazo não excedente de 15 dias,_ salvo ,4uando

tiver de' Siq' ouvida qualquer outra repartição, ou quando
a gravidade do assumido ou accumulação do serviço exigir
maior espaço, cumprindo aos directores de secção prestar au
dlireetor porei as necessarias informações sobre a causa da
demora, afim de que este, depois cio examinal-as, fique ha-
bilitado a informar ao ministro.

Art. 107. A fôrma ordinaria do processe_ relativo ao
pediente eomprehenderá o seguinte:

1°, reg,istro da entrada do papel;
2°. extracto o informação da secção a que pertencer, coni

indicar:ao dos precedentes, estylos ou tradicções applicaveis ao
caso, e o parecei' da secção, quando necessario, devendo

acompanb- 1-o os papeis convenientes para esclarecimento
e decisão io negocio de que se trata.

3', o aViSle» do director, o qual, altendendo á informaçãO
e ao parece-r da secção, expenderá o mais que convier, emit-
titulo ao mesmo tempo o seu juizo.

Art. 108. Os processos serão organizados á semelhança cls!
autos furenses, de modo que os documentos, informações e
pareceres sejam presos por ordem chronologica, ou pela COR.
flexão das mater:as, permittindo assim sua facil leitura e evi-
tando-se a sua disposição e collocação tumultuaria, quern impos-
sibilitam o exame; não sendo admissiveis processos com in-
formações e pareceres escriptos á margem dos papeis.

Art. 109, Os pareceres deverão ser claros, concisos,
tos do prevenção ou animosidade, sem incidentes extrannos ao
objecto cai estedo, de que jámais se afastarão.

Paraerrplin unjo:). Aos directores cabe mandar, por des-
pache, ~p ilar os pareceres que, de qualqu,:r_n_no_doi.se
tarem	 redas pscripções precedentes, quando assim o jelgaroin
COIIVell ¡cid C.

Art. 110. E' dispensado o registro:
I. Das leis e dos decretos numerados, dos regultnnentós-

é instruceões.
Das portarias, avisos e officies. cuias minutas serão

classificadas systematicamente e encadernadas.	 " ---

CAPITULO XIII
NORMAS E BotiMULAS RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS DOS PODERES

I.E•a8LATIvo E EXECUTIVO E AOS ACTOS DO ;MANISTERIO

Art. 111. As leis e as resoluções adoptadas pelo Congres-
so Nacional serão publicadas por decreto. 	 (Constituição;
art. 48,	 10.)

.§ 1.° Tratando-s e de resoluções que contenham normas ge-
raes e disposições cie natureza organica ou que tenham por
fim neer direito novo, observa-se-ha a seguinte redacção: , -

	

Lei n. 	 	 	 de 	
• (Ementa)	 .

O PresideMe da Republica das Estados Unidos do Brazil!'
FAO' saber que o Congresso Nacional decretou o eu

sancciOno a fguInie lei:
(segue-se a lei em sua- integra até o ultimo artigo.)
Rio de ,TaneirO, em 	 de 	 de 	 , tantos da

Independencia e Lutos da Republica. •
. ,(Assig natura do Presidente da Republica e do Ministro.)]

§ 2.° Tratando-se de resoluções que consagrarem medidai
de caracter administrativo, politico, de interesse individual1.

transitorio, redigir-se-ha do seguinte modo:
(Einem ta )

O Preèidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-zils
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e

sanceieno a seguinte resolução:
(Segue.-se o texto da resolução até o ultimo artigo.)
Rio de 3-meiro, em 	 	 	  tanto-

cia Indepondencia o Cantos da ItePublica,
,,(Assignatura dQ Prgs.idente da Rppublin

DO EXPEDIENTE
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-.krt. 112. As leis e decretos legislativos de competencia
Privativa, do Congresso Nacional, que independam de sancção
eu enviados pala a simples promulgação, serão publicades sob
a seguinte formula:

Lei ou decreto n 	 , de 	 de 	
(Ementa)

O Presidente da Republica dos Estados
Faço saber que o Congresso Nacional

promulgo a seguinte lei (ou resolução)
(Segue-se o texto da lei ou decreto.).
Rio de Janeiro, em... de 	 •	 de ..., tantos da

Independencia e tantos de Republica.
(Assignatura do Presidente da Republica e do Ministro.).
Art. 113. Na correspondencia do Poder Executivo coei o

Le gislativo observar-se-hão as, seguintes normas:
§ I.° Trataielo-se de actos de natureza politica ou propos-

tas do Governo Federal, a mensagem do Presidente da Repu-
blica será transmittida ao Presidente da Camara ou do Senado
com unia nota do ministro.

§ 2.° Nos casos em que o Presidente da Republica haja de
prestar informações pedidas pelo Congresso e estas dependam
do ministro, o ministro fará uma exposição que será transmit-
tida por mensagem acompanhada de aviso.

§ 3.° A remessa de papeis, relativos a simples expediente
e demais c,ommunicações do ministro, far-se-ha por avisos ao
1° . Secretario de qualquer das Gamaras.

Art. 111. Serão numerados os actos do Poder Legislativo
o os decretos do Poder Executivo, excepto os referentes á no-
meação, demissão e aposentadoria de empregados.

Art.. 115. Os actos, do Poder Executivo que deverem ter
a fórma de decretes numerados, serão expedidos sob a seguinte
formula:

Decreto	 de . de 	
(Ementa)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
(Seguem-se os considerando, quando seja caso disso.).
Decreta: (Segue-se o texto do decreto.).
Rio de Janeiro. em... dc 	  de.. , tan:os

Independencia o tantos da Republica.
(Assignatura do Presidente da Republica e do Ministro.).
Art. 116. Os decretos não numerados de nomeação, de-

missão o aposentadoria serão redigidos do seguinte modo:
O Presidente da Republica dos Edados Unidos do Brazil

resolve: (Segue-se . o decreto.).
tosio de Janeiro, em... de 	  de..., tantos da

Independencia e tantos da Republica.
Art. 117. Nas portarias do Ministro observar-se-ha n

formula:
O Ministro de Estado dos'Negocios da Viação e Obras Pu-

blicas. em nome do Presidente da Republica, resolve, etc.
Art. 118. As portarias dos directores geraes serão redigi-

das do seguinte modo:
O director geral da Directoria Geral de 	  da Se-

cretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras publicas,
usando da attribuição que lhe confere o art... do regula-
mento approvado pelo decreto n....., de 	  de 	

,. resolve, etc.
Art. 119. Nos actos officiaes, a direcção será dada antes

do contexto dos mesmos, quando se referirem aos ministros de
Estado, membros das Mesas das Camaras Legislativas Fe-
demore, Presidentes ou Governadores dos Estados, Presidente
do . Supremo Tribunal Federal, Presidente do Tribunal de
Contas e Prefeito do District() Federal. Nos demais casos a di-
recção será escripla em linha inferior á da assignatura do
ministro.

‘CAPITULO XIV

DISPOSMES DIVERSAS

Art. 120. As directorias genes são repartições distinctas
o independentes entre si, immedialamente subordinadas ao
ministro.

Art. 121. As nomeações para os togares de directores ge-
ntes serão sempre feitas com designação de directorias. Quanto
aos demais empregados, o ministro, por despacho em expe-
diente, designará as directorias em que devam servir, de modo
a ser mantida a organização constante dos arts. 2° a 5° deste
j'eplamento.

Art. 122. E' probibido aos empregados deste ministerio,
effectivos (ui addidos, em disponibilidade e aposentados, con-
stituium-se pexuradores de partes perael e-la Soerei aría,'

le,taile eit qualquer das repartições de: 	 es do minis-•
ledo. Ne s sa probibição vompcebende-se	 ,n os pedido
de iefuel,,seies e eselareciment e s sehre andisaentos da papeià

(111LtiqU i 'l • ai o (itIC nmp.mrt	 emn interesse lio marcha o so-
lução de assumidos sujeites á resdução de autoridades admi-
nistrei ivas.

ivcrém, resalvad is esse s actos, quando pralfee,,j01.
pelos directores gemes, sub-dite • ores e cl es de seeção
dentro da respectiva repartição, para conbecinaato do anda-
na... Mo rio serviço ou quando prat;eados Dor quelq,er empre
pSado e em qualquer reparlição, no cumprimento de °dein
superior e cio assumido de interesse publico.

Art. 123. Com excepção d.em directores gemes e dos dire-
ctores de, secção, nenhum empregado poderá receber na sala•
onde trabalha, as p,,ssAas que os procurareni, cabendo aos
directores de secçã..) providenciar quanto á rigorosa obser-
vancia desta disposição.

Art. 121. Os empregados do ministerio não poderão fazer
contra í dos com o Governo directa ou indirectamente, por si
ou cismam representantes de outrem, dirigir hemos, companhiaS
ou emprezas, sejam ou não subvencionadas pela União, salvo
as excepções indicadas em leis especiaes, requerer ou pro-
mover para si ou para ourem a concessão de privilegios, ga-
rantias de jures 'ou outros favores semelhantes, eXcepto pri-
vilegio de invenção.

Aquelle que infringir esta disposição incorrerá na pena
.de perda do emprego.

Art. 125. Os empregados da Seci etaria de Estado terão
annualemnte 15 dias de férias, de que gosaeão, sem prejuite
do serviço, a jui-zo dos directores.

Art. 126. Os directores geras teem o dirii:)
balai 'numero de dias de férias. Quando afastad .s; do ex. 	 se.)
dos cargos, por esse motivo, serão substitu'des de accõeste t"
as disposições deste Regulamentos Estas substituições
dão direito a maior vencimento.

Art. 127. As férias poderão ser gosadas em dias sese
'interpoladas, ou accumulatvamente, de does em deus aniles
durante 30 dias.

• § 1°, o goso de férias durante 30 dias de que trata o•
artigo supra, além do director geral, não aderá ser conce-
dida a mais de uni empregado de cada secç.°, em cada mez;

§ 2", a escolha do mez será, por prefel . nela de accôrdo
com a categoria e antiguidade de classe do lunceionario;

Art. 128. Para auxiliar o trabalho das Directorias Genes'
o do Gabinete, poderão ser admittidos, [ais ordem cio mi-
nistro, daetylographistas, mediante uma gratificação
ou mensal, fixada, de accôrdo com o valor de trabalho e com
os recursos das verbas orçamentarias.

Art.. 129. E' expressamente probihide (1,1 directorias ge-
raes e á portaria fazer entrega de misos, ofFicios ou games-
quer papeis ás partes ou interessados, mesmo, quando se tratO
de funceionarios publicos deste ou de outro ministerio, de-
vendo toda a expedição de papeis ser feita pela, portaria, me-
diante protocollo, na fórma regulamentar

CAPITULO XV	 -
DISPOSIÇÕES TRANSMITzr

Art. 130. Fica suppresso o serviço de publicação do Do-
letint, sendo o actual director desse serviço o respectivo, auxi- •
liar addidos á primeira secção da Directoria Geral de Cor-
reios e Telegraphos, até que Dessam ser aproveitados em
cargos equivalentes deste ministerio.

Art. 131. Os directores de secção addiclos, 6 serão á se-
cção que lhes fôr designada pelo . ministro e da. qual assumi-.
rão o exereicio no impedimento do director effectivo, sendi.),
que, entretanto, só poderão substituir o director geral no caso
de não estar em exercido na outra secção o respectivo dire-
ctor effectivo.

Art. 132. No caso de vagar qualquer dos log,ares de dr-,
rector geral, fica sinawimida a Directoria Geral de Correios
o Telegraphos, passando a primeira srcção dessa directoria a
constituir uma terceira secção da Di rectoria Geral de Viaçãb
e a segunda secção daquella direeteria a constituir tambeni,
uma terceira secção da Directoria Geral de Obras Publicas, re-
duzido o quadro de dous efficiacs e um optinuo em cE,idq.urlIN
dessas duas directorias.,

1-e ;dos do Braz i :
decretou e eu
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• Art. 188. As duvidas que porventura se suscitarem na
AIOCI140 deste regulamente serão resolvidas por deeio-0(
ministro.

.Art. 184, Picam revogadas as dioe,	 soei e l o ceetratio.

• • Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1O15. 	 Aufinsto Ta-
I)itro): d6 Lura

tABELLA DOS VENCIMENOS QUE, COMPETEM AOS EMPRIAABOS DA
SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS, DE ACCAltila CuM o
voemo; e roi saaTiao ao 2.092, DE 31 no 00 0sao co: 1909

Ordenado Crauficaçã,) V .neinierac, s	 Totz..1

12:000S 6:O00	 i 8 :Opa	 72:000$
8:000$ 4:000a 12:0008	 06:000$
6 :4008 3 :2OO	 O :600$	 76 :800$
4 :800$ 2 :400$	 7 :200$	 '72 :000$
3:6O0$ {:8O0$	 5 olOOS, 13510110$
5 :600$ 2 :80(a,4 	8 :100a	 8 :100$
4:000$ 2:000a	 n:Qoos	 a:000$
3:2005 1:600$	 4:800a	 4:800$
2 :400$ 1 :200$	 3 :GOOS	 4Z :200$
2:100$ 1:200$	 3:600$	 11:40O8

528:600$

• .0 secretario, o consultor technico, o consultor jurídico
os officiaes de gabinete perceberão a gratificação mensal que

for consignada em dotação orçamentaria, ou na falta desta, a
que lhes for arbitrada pelo ministro. Os auxiliares de ga-
binete a que.for fixada pelo ministro e que correr pela verba

Eventuaes — do ministerio.

;	 Ao porteiro, ajudante do porteiro, centilitros, correios e
'serventes serão fornecidos annualmente dous uniformes.

Os serventes perceberão o salario mensal de 19a$, o mo-
aorneiro a diaria de 6$ e o ajudante do elevador a da 33000.

rijo de Janeiro, 13 de janeiro de 1915. — dour,t .t .) Te-
tle Luro.

Annexo ao decreto n. 11.442, de 13 de janeiro de 19OS. gua
approva o regulamento da Secretaria de Estado da findo
e Obras Publicas

INSTRUCÇÕES PARA O SERVIÇO DA PoRTAnu .

,Art, 1. 0 O serviço da portaria comprehende:
-ia a guarda da Secretaria e o asseio do respectivo edi-

fido;
a compro, de ordem do gabinete e dos direct wes ge-

'raes, dos objectos necessarios para o serviço da soca-onda;
3 0, a expedição de toda a eorrespondencia officio];
,"i", a apposição do sello da Secretaria nos actos que exigi-

rem essa formalidade.
do-, Art. 2a' O •edificio da Secretaria será aberto áa 8 horas,

,-e sómente se fechará depois de terminado o expedieete do
rgabinete e das directorias gemes.	 .
. Art. 3, 0 O porteiro percorrerá diariamente, pelo manhã
a á tarde, todas as salas e depend • ncias do edifieio, providen-
eiando sobre o asseio delias. Pela manhã, verificará, por exa-

•me minucioso, si . nenhuma irregularidade occorreu durante o
-tempo em que e (-enfiei° permaneceu fechado, e, ao 'retirar-
• e, passará em revista todas as salas e dependenclas, certifi-
:Condo-sie de que as janellas ficam devidamente fechadas; de
;que não são deixadas accesas pontas de cigarros e de chatotos
.au ainda qualquer outro fogo de onde possa originar-8(c in-
. çendio, e. de tudo /118i$ que possa interessar a segurança o O
tonservação do edificio.	 • •

5	 Art. 4.° E' expressamente prohibida a entrada de pessoas
:éStranhas aos serviços da .Secretaria nas salas do gabinete o
, nas das 'directoriasgeraes, antes de começar e depois de ler-
; minado o respectivo expediente.
•,

	

	 . Art. 5.0 O porteiro distribuirá os serventes pelo gabiaete
pelas directerias geraes, indicando a cada um os serviços

, qu e like incumbirem especialmento g :rolando pão Dsni Axe,-l
I • ,00 doa 'mesmos.

• Art. 6." O porteiro providenciará para que os continues o
serventes se conservem nos legares que lhes forem designa-
dos junto ao gabinete e ás directorias, gemes, não consentindo
que permaneçam reunidos na sala da portaria.

Art. 7.° Os serventes comparecerão ao serviço, nos (bafa
uteis, ás 8 horas e só poderão retirar-se depois de, feelladO

edificio da Secretaria, salvo autorização dos directores geraes,
por intermedio do porteiro.

Art. 8. 0 A compra de artigos necessarios ao serviço da
S e cretario, que no constarem de . eontracto, será feita pelo.
porteiro, de ordem do gabinete e dos directores geraes.

Parographo unico. Recebida a ordem, o porteiro pedirá
preços a divorsos fornecedores de taes artigos e os submette-
rá á consideração da autoridade que tiver ordenado a compra,
afila de que esta resolva sobre a proposta que deva ser pOefe-
rida.

Art. 9. 0 Haverá na perfaria um livro para registro de toda
a eorrespondencia officio' expedida, do qual constará o nua
mero do documento, o seu endereço e o nome, do enipregada
incumbido de levai-o ao destino.

Art. 10. A correspondendo expedida será acompanhada
de um protorollo de remessa, em que serão mencionados O
numero, do documento e o destino. Esse protocollo será de-.
volvido ao porteiro com o recibo do funccionario competente,
da repartição destinataria ou do proprio destinatario.

Art. 11. E' expressamente prohibido entregar a corres4
pondencia officio' ás partes ou interessados, mesmo quando
se traio de funccionarms publicos deste ou de outro • minis-.
temi O.

Art. 12. O pessoal da portaria, quando em serviço, usará
o seguinte uniformo

Porteiro — Paleio!, calça e collete de panno azul ou de'brim pardo, tendo o paletot quatro e o collete seis botões
dourados, com ramos de folhas de fumo e de café. Bonet de
panno azul ou branco, com distinctivo apropriado e botina3
de couro preto.

Ajudante do porteiro — O mesmo uniforme, •sendo, poa
rem, lisos os botões. 	 • •

Contínuos — Blusa e cama de panno azul ou de brim
pardo, tendo a blusa quatro botões dourados lisos, bonet de
panno azul ou branco, com distinctivo apropriado, e botinas
de couro preto.

COri'CiOS — Blusa e calça de panno azul ou de brim par-
do, tendo a blusa a gola guarnecida por um galão dourado
de. 5 in:in de largura e de cinco botões dourados lisos. Bonet
de panita trul ou branco com deus cordões dourados e botinas
de Couro preto.

Serventes) — Uniforme igual ao dos continues, poréni
com botões pretos.

p io de Janeiro. 13 de janeiro . de 1915.---Aaonalo Tav.afti,de Liga_

MENSAGEM
•

Se. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceio;
nriOo a resolução do Congresso Nacional que autoriza a cona
cessão de um anno de licença com a metade da diodo a Ho-
norio Gonçalves- Ribeiro, guarda-chaves da Estrada de Ferro
Central do Brazil, passo ás vossas mãos dons dos autographos
que arompanhal'am a vossa mensagem de 21 do mez proxinlgi
pasado.

fio do Janeiro, 12 de •janeiro de 1915, 91 da Indepona:
delicia o 27° da Republica.

,\VENCESi.•(0 Bem. P. Gomos.

1° Secretario da Cantara dos Deputados — Tenho tr
honra de passar ás vossas maos, para os fins convenientes, A
inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, devolven-
do dons dos autographos de resolução do Congresso Nacional.,
sanccionada, que autoriza a concessão de um atino do liceriça
ao guarda-chaves da Estrada de Ferro •Central do Brazil Ho.
nono Gonçalves Ribeiro, que acompanharam o officio n.
de 2 do corrente mez.

eaudQ ak fraternidade', mw 4.110(0. TaVarq	 Um,

directores gemes 	
.	 directores de secção

primeiros officiaes
d.O segundos officiaea
25 terceiros officiaes.
.1 bibliothecario 	

: 1 porteiro 	
'1 ajudante do porteiro
:12 continues 	
. 4 correios ..... • • 	
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ReCTIFICA(.:Xo

No art. 37 do regulamenta que acompanha
o dereto n. 11 5-36, de 13 de janeir
de 1915, e toi repruduzido no Dia, ir) ilffictal
de 16, Guio S3 lê 2 104; lela-se 2:0005000.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 15 do corrente foi exone-
rado, a seu pedido, o engenheiro Charles

• teves ..on, do cargo de sul) dit eet,. r
da t a divisa) da Estrada. de Perro Central do
Brazil.

SECRETARIAS DE ESMO
SIO

Ministerio da Justiça e
Negos Interiores

Expediu-Cm de 15 de janeiro de 1315

inareToruA DA aus•rit,,:A.

Conetalerain-so ao capitão. da Brigada
Policial i'a Federal Heitor
FlOres do Mora ps 90 dias do licença,
para tratamento de saudo, com o soldo
A que tiver direito, nos termos do n. 1
do art. 1" do decreto n. 2.750, de 10
janeiro de 10)3,

— Foi devolvida ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, devidamente cumprida,
a carta rogatoria expedida pelas justi-
ças de Portugal Os do Estado do Ama-
zonas para avaliação de bens em inven-
tario por obito do Gerald Fredericlis
Gitttly.

— 'Eransmittiram-se:
Ao general commaudante iIa Brigada

Policial, para informar, cópia do ornei°
'em que O 1', procurador da Republica na
soverto do Dist ricto Federal pede ser
habilitado a defender os interessos
União na acção proposta pelo ¡envide
reformato da mesma Brigada Franklin
Barbosa de Andrade;

Para os fins convenientes aos juizes
federaes nas secções;

De S. Paulo, 22 decretos de 13 deste
meZ, nomeando supplentes dff juiz sub-
stituto e ajudantes do procurador da Re-
publica uns municipios de Serra Negra,
Moctica, Atiba ia. Palmeiras, Pedreira,
Pilar, Queluz, S. Josó do Rio Pardo,
S. Miguel Archanjo, Ubatuba e Na'za-.
rétb;

De Minas Geraes,, quatro decretos, de
igual data, nomeando supplente do juiz
sobstiluto e o ajudante do 'procurador da
Republica no •municipio do Paraopeba

• Requerimazlos despachados

• Bacharel Affouso Maria de Oliveira
Penteado, substituto do juiz federal na
secção do Territorio do Acre, pedindo
o accrescimo de 301°, em seus venci-
mentos. — indeferido.

Bacharel Lourenço , de Albuquerque.
Rosa, juiz municipal do 2° termo da
comarca do Rio Branco, no Territorio
do Acre, pedindo pagameuto de venci-
mentos. — Indeferido.

*Adriano Joaquim Ferreira Ennes, pe-
dindo pagamento de vencimentos como

professor de gymnastica do Corpo de.
Bombeiros. — indeferido, por repunm-
lar O rei-g:m .(911.0 rvinuaeradps,
inteiramente ilifferen IS.

Expediente de 11 de jcn: ira cla 1915

DlItECT011.k	 INTI2tIolt

Fo ram eoneodidos a .1 es:, Anlonio olo
Soof.a Colimfirãos, bedel da -Faculdade do
3,/alteina da bailia, tres ?nozes 	 liocnra,
Icon. tratamento de sande, iiii	 roro-
g acão O que oldove em po, [moa do 29 d,.
maio do anuo

- Transmittin-se ao director gora! •la
11:bliotheca Nacional o podido leito polo
presidente da União das Camaras de
Commerrio . e Industria Italianas, no
séntido de rernelier O (i0vtl'ilo
iíquella unirr) 'IS publicações	 offivinos
voltai\ as a permutas intornaoimmos.
Dou-s.) conhecimento ao fainistei na das
Rolaçõos Exteriores.

Foi naturalizado braziloiro morim
Rom.'s d'Affonseca Lapa, natural di) Por-
tugal e residonte nesta tu Lado.

• Ministerio da Justiça é Ncg.-cios In-
torioros — Directoria d) — 2"
secção — Rio de Janej ,o, 29 d. iezcaiibro
de 1911.

Declaro-vos, reqpos I a et-) o I fie io
ri.  170. do 20 da corrente mel., im o, exis-
tindo no 1 .4-2tilamento dessa e:cola, ao-
nexo ao d.wroto n. 8.961, de 11 de se-
iembro 1911, dispositivo ('NIIri,SSO

(art. 9) em desaccordo etm a Loi Or-
gan . ea do Ensino, apprOvada polo dor:reto
to 8.659. de 5 de abril do dito atino,
concernente á eleição para o eart„,-)
director, cujo mandato é de quatro
antros, e para o qual. são elo g ivo is só-
mente os professores extraordinarms e
tionorarios, é fúra de duvida que o N os-
so mandato terminará (infinito findo
aquelle prazo, contado da data em que
assumistes as respectivas f micções.

Dia 12

Ac(usou-se o recebimento:
Do officio 11. 1, de 2 de janeiro cor-

rente, em que O Dr. Aloysio de Castro
communica haver assumido o exercieío
do cargo de director da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, para o qual -roi
eleito pela congregação;

Do officio n. 1, de 2 do mesmo mez,
em que o director geral da Ilibliotheca
Nacional communica haver designado o
bibliothecario director da 3 secção, Dr.
Auvelio Lopes de Souza, para substi
nos casos de impedimento, durante o anuo
de 1915.

— Declarou-se ao director intorino do
Instituto Benjamin Constant que este
ministerio resolveu permittir que João
lgnacio da Fonseca, Luiz Candidt) de Fi-
gueiredo o Carlota Rodrigues da Costa,
esta repetidora o aquelles professores
do mesmo instituto, passem o periodo de
ferias fóra desta Capital, sem prejuízo
dos respectivos 'vencimentos.

— Prorogou-se, por tres mezes, com O
vencimento que lhe competir, na confor-
midade do art. 1°, n. 1, do decreto legis-
lativo n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913,
a licença que, para tratamento de saude,
foi concedida, por igual prazo, em porta-
ria de 2 de outubro de 1911, ao escrivão
do Ifospital São Sebastião Virgilio Cor-
rêa de Rezende.

— Remetteu-se ao presidente do Con-
selho Superior de Ensino, para os -de-
vidos fins, a portaria de 11 do corrente
mez, concedendo tres mezes do licença,
em prorogaçãO, para tratamento de saude,

ao bedel da Faculdade da Medicina fri;
Bali ia José Antonio do Souza Cu imarãe,v;

Minist , rio da Justiça o NegOciOs 1'00-
tenros	 ltirootoria do Interior —
vvrio — Rio de Janeiro, 12 de janeirN,
(1.., 1915.

communieo-vos que o Ministerio
Agricultura, Industria	 Connuorvio,
aVis.»I. :1, de 7 deste mez, agradeci ., connY
vtdioso auxilio prestado aquelle departa'-
molha ml,u t;overno, a entrega, qUe. effe-
otitastos ao chefe do .Esoriplorio de in-
r: .,rninções do Erazil em 'Paris da rol-
1.‘veão de (1 .1jectos que lig-uniram- no Pa-
viibão Braziloiro da Exposição Interna-
cional de Loon.

su'utto e fraternidade. — Carlos Jlo.).1-
7,.,:lluno,

direetor geral de Saude Pui 1it.
11.'q

.1111iito Lopes de carvaiim, nojindo
uni	 41,1inune141.0.

modia ruir ra

Dia 13
-

	

1101110a(10 :\;(*,( , 11 .1 .. 0111 . 1ra	 in:111`1".
pnra exercer' o loL:at de esvt ità.)

Paula CaniEdo. durante o t oo-
pedinionto do fun:Idonario effee“vo.

I n oniolleu-se ao P' secretario t10
Sonado l'Pdeval, para os fins t'.0 1 1- . 4 , 1lien-
les, a nivosetzein do Sr. Prosidonle tlã
itepuldien 4 . 011CCI'l!ell f P á l'CS0111;ã0
(:!)11;g1.1-S:=0 NáHOW)1 e lltf.' equipara, parti
os el lodos da . vif aliriPtladi!, os pccoara-.
dores da E-tolda. Po!, tochilica
•anvirn ao; das. Faculiltidcs do Malicini
da Itepublion.

m	 In r,'•,.N.',Fi;•1¡(ifi()
•Dr. 1.icinio CarGH:=.0 preRideid, , do

t qs1 ituito INImemanniano dO Braz i l. —
(1 re querionotto foi roin ottido aoInc:',..•e-
•, 	 da llece.b..tloria .1.) District() "'o- •

dera 1, lendo oro vista . a- }oi	 2.9!9,
:a de o l0Z01111)1'0 ultime; e para os fintl,
do art. 50 do decreto n. 3.56i, 4.1e 2.'

fle 1P00.

Exponente CO 15—dr;jarieiro ile 1915
DIRECTORIA GERAL Ir SAUIM PUBLICA

floema), mfou-se ao director interino do
Hospital 8. Seba-tião• que ti .escripturaçflo do
annexarila.!o lumqi lin hnsmial deverá 5C1,
fpita dc irenirdo c.,M os ter emo envikalcs pelo
Tribunal de ermita, quo ac moinha ram as
1nstrucçõe3 remeto I is rio a% is0 ..o Mini‘terlo
do taterior n. 3.591, do 28 do no", embEd

de 19-1111e.metferarn-se:
Ao Sr. mito iro, por 05,,ta. o orneio roce.

bitu por esta do CCUTIZI dO Pr. inspector do
sande, dos peai, s tio Estt. to da 11.11rir, ¡olor.
mando do estado e II ‘jim'se'rticontrm os
movi is e demtlis obji et.) pertencentes avena
inspectoi ia ;

Ao director geral de C. ntabildade (lesto
minister:o, as conois, na importancia
350$140. de brio eimeittos leitos ás delegaciaã
de sande, durante o 'noz cie dezembro til.
timo ;

As unta na iiiipc,itancia do 2:1203, d03
alugueis das casas oca] ,aitas pelas delegacias
do surde, rotereutes ao niez 00 dezembro til-
Limo;•

A telha, na imputailcia ih 2'OS, para pa•
gamento do pesoat eniptigi.to nas ebras
novo desinfectorio, à rua do Itezende, relativa
ao rn z de dezembro p1 iuiic ¡ia,iado;

Ao Sr. E. L. liai ri›on, ig MO ia To BOyal
Man Stearn Packet G nipany Lirrited,a conta,
na Importar,cia de 480t; pr,veniente da visita
sanituria swicitala vai a, o paquete &sag, do
aceórdo com o ai L. 79, sego ida parte, doSC-
-gulagiento sanitario oto vipr.

• .
•
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-Solicitaram-ao -a-evidencias ao director da
Estrada de Ferra Contra! do [traz I no sentido
do serem enviada a esta do ctiria gorai
quatro cadrrnetas do posses le cia se, va•
lidas entro as et tçileo. Centi ai e D. Clara.
para use dos guardas sa ni ta riis Alatino Cesar
Samlo; Pedro C ,n IhIo Machado e Vtraitio
Fontoura e do servente Ma ' taci Jose, da Cunha
Chaves, destacados na 5° delegac a de soluto,

Requerimentos despachalos

Dia 15 de janeiro do 1915

Francisco Corrêa da Si va • (2° dis ta Li)). -
Certifique-se.

Assad B. Nazar (1° lidricto).- In 'aferido.
Cumpra o requerente as indiaações da dele-
gacia.

Guilherme Cardas° Gonçaores (5 listricto).
-Indeferido.

Companhia de Prooriedades Flumiiienso (6°
districio) -h) lesteri lo.

Anzelino do Jesus 81 Comp. (6° districto).-
Certifique se.

Leoaor Gomis Corta (G° districto). - De
ferido.

Custodia do Jesus Vaz (7' chstricto). - Con-
cedo GO dias de prazo.

E. L. Itarri soo„ parem°,
Joo5 Viogaa Vaz - Detento.
Carla Pareto & Como Def wido.
José Pacheco de Aguiar. Dafor•irlo.
José Pa heeo de Aguiar. D ter ido.
Luiz Campos.- Deferido.

Policia do District° Federal

Por actos de la do corrente:
Foram transferi los os commissarios: Jozé

da Gama Manha., s, do 10 pata o 5° districto
policial; Raul da uiva Mata, da 5' para o 10';
Abilio Cardo-o Perianto do 3' para o 17k;
Alvaro Mootoiro de Castro, do ir par a 16;
Eduardo Fr•alico da Rocha. do 16° para o 10';
Eugenio Gotiç Are s Pi phoiro, do 2° para o
12'; João Mb rto Soares Gonçalves. da 14°
para o 2•1°; Ilenedtcto Frosin to do Oliveira
Machado, do 21° para 12°, Juiro de A Icantara
Pinheiro, do 12' para o 1; Eram:isco Vital
de Oliven a , d O pa a o 5°; Manoel Vico r
de Castro, do 22° ria . a 23°, Aittoolo G nçal-
vOs Lote, do 23° para o 22 ; or. Carlos de
Oliveira Macliadli, ch, 22° par-a 11°, Leocallio
Martins, do 28° pala 22°; José Ayras, do
Nascimento, do 10 para 3'.

_Foram concodi los 30 dia• d a li i eriça ,para
tratamento de saloio, ao fi-cal da Inspectoria
de Vehiculos Carlos Eduardo Vimeney.

•-- -

'1,:Ninisterio da Agricultura, Industria

e Cqueercio

; 1$11ectoria Geral de Industria e Dom-
mercio

P111111111A sEc00

Por portaria I 16(1» mi z eorronte foi de.
v.gnarla para sarvir tia Diretoria Geral de
Çontabili tale testi Sacretatia de Esta lo a

•dactylographa da lirectoria do Serviço de
Estatistica Ilerminia Stelling

Foram depositados n ,sta secção, relatorios
e outras pooas conciso tontos ás sagunnes in-
Venhas :

Dia 13 te janeiro de 1915

.t «Camara econoinict fri gorifica, systema
Mario Iluergoa, te lidaria liii rgo;

affn appareiho, Mut rui a lo Si cel. p-rta-
til, destinai°	 estabelecer a absoluta segu-

rança polo ia dit interno do fecloonerito de
' noitoomi r Fartas roas tenhair, leehailoraii, de

Go mon Socci
-osterna de constrit oOia •le cal

çailas de ni1ú5, de Francis:o Jo omina
Ca . leira.

Di	 <f?

,110 oarNoo-ra d tabriiação de farinha
.innominado Farinha firazE, com o einnreao
oxe•o-Ovo da Int Ia -1) 50 t01t0e1iq103
para fins roiniantaresii 	 Tra , .11.iliru) Vor4ne
do Abrqu. e Traaa•co Ribeiro Neves.

«Um a ppa relha para inti o luzir. a inania
ticainenta, uru Is p ,foctnt p li gibi° nin uma
arma lie lavaein rio latrina», da J. Quadros
lo Mor;

Um a pparollin, denominal 	 «Ragailador
Gaspar, destinado a regalar a mircha dos
autinnov	 i, tli Nlanoal Pinto Gaspar.

Dia 11

«Rolas p Inarn divas para to la a classado
vehiantos, elpulainainte atam°, eis carroças
e s a melliantes q , de Ji . sé Groppi e Antonio lio-
manach

procosso physico-m ocan lco, para o ba
nefic amento do ohlereto de safio lii uto O ou-
tros sãos semolhantes», de Fausto Lopes da
Costa

Dia 15

,,Ap l rfelcoarnentris cio appa relhos para (in-
ch . r caixa's de cigarros ou do outros ohj otos»
da Companhia Suuza Cruz;

«Uma machina para fabricar caixas le pa-
polão ou c ¡não e roit'llel-aa de cigarros ou do
louros olajo.stos , i, da mesma;

aLr in app inibo do illtiminação olectrica
para carros le vias ferroas», da lime
Car 'Meado; & Lighting Comp.

_

SEG1MA sa.00
Expediente de 15 de janeiro de 1915

Autorizou-se o syndira da Junta ilos Corro
tom-es a augmentar as horas do expo II rito da
mesma Junta nos termos constantes dos seus
fficios fls. 15 e 28 de G e 12 do corrente

mez.

Dia /6
Pediram-se providencias aos prai,idientas

das AssociwOies Comum' taa s do Rio d
Eleito, Amazonas, Pará, Mara 'dia.°,
Ceará, Rio Grande do Norte, Parallyba, Per-
nambuco, (labia; ilagiSas, Sergipe, Victaria,
Nictneroy, Campos. S. Paulo, Santos, Cul
tyba, Vloriatiopi lis, Porto Alegre. D1lo Hori-
zonte, Goyaa e CuytiVi no sentido do 8,reill
loroec:cla9 ao Sr, li'. l. Vh'aits todas as in-
formações de que elle carecer para publicaçáo
do livro do proparan.la do Brazil.

Mentia° padulo ao fi 'z ao director do Ser-
viço de [aloto-nações e DIVII , ga(A:S deste mi.
tlit-:terio.

Ministerio da Fazenda
Par portarias do 15 do corrente. foram con-

cedidas as seguintes licança .: , crn o venci-
mento a que tiro em direito:

Ii.• 90 dias, ao l" e-el 'muram da Allandega
do Pará. Silvio ezorra llantas, r oan o prazo
i l o 3 0 dias Para entrar Co goso da licença;

Da igual tempo, ti	 4° esc( iromrario do
Tnaiouro Nacialial Thorph lo do .1M0i1,1, cora
o prazo de oito alias. pira C Itl'ar 110 gis,.)
licença.

-Por outra da 16 tamboni do corrente, foi
concedida á pensionista ito Estado D. Noarnia
Fialho licença para residir tóra do paia.

•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional'

Requerimentos despochalos

Pelo Sr. ministro:
Scci adade anonvma A Sol A marica na, pe•

(lindo apor iva,oto de nov a planos para os
seus clubs.do viagens. - De acArilo com o
parocer iia Pi 0111 ia G Tal da Faz,ndi,
Publica Appro o.

\liguei Lopes Guiam ães Junior, invanta-
riaive los bens do fi ' alto Francisco Pedro
V a rreira, plimi In para. imoto da quantia de
2415066 a que o inve na ria lo tez it'is cr mo
euardia da Alta itera. do Ria ilo nutrira. -
Ite nela á Alfarot.i.ta da 1h te Janeiro.
En t regme-se ao reluerento o' docume,nto

jun 
Li

 Monteiro do Almeida. 2° r scriptora-
ril do flio s ouro Nacionat, actualmente em
serviço do inoarc.;ão no Estado de S. Paulo,
redindo pay, miottode li irias. D rija se á
Doloracia Eise:11

\Vala na ir Ki tos cornman 'alto do vapo-
re .: do Lloyd Br a'ilo iro. imilo lo equiparação
dos SPU3 vencimentos aos das seus col egas das
linhas fluvial o do rim te. 1n1f rito.

EXPEDIENTE DO SR. NIIN131r,0

Additomentn ao do dia 11 de janeiro r 7e 1915

Sr. diria Oor da Receita Puhlica:
N . 42 ......laommunico vos, para os fins con-

veniontes, haver resolvi lo dosionar o t o es-
criptarario do Thosouro aeinum1 au,o da
Costa Vieira. com exoreicio na diractoria a
vosso cargo, para oxrirror as funcoas do cela-
talor da Casi ta atoada durante o impe li•
mento lo sorvent [Jati off ici ivo

- Sr. director da Cisai da Moeda:
N. 3 A -Communico-vos, para os iins con-

voliontes, que re chi designar r 1° e-criptn-
rario do Ellesouro Nadaria] JosA da Costa
"Vieira para exorcer as Itineçons de conralor
da repa' tição a vosso cargo durante o im-
pedimento do serventua ria effeclivo.

Dia 16 de janeiro de 1915

Sr, ministeo da Viação e Obras Publicas:
N. 10 a Communicando-vos haver a loori- •

za 'no paramonto das iin ortancias de 35700.
RSSRO e 2Sri70 'a Luiz de Sianeira, 3°
(14 Directoria Caril das Correias. que, a titulo
de contribtoçO as para o mo-lir-mio, frratn des-
con t a las sobro suas rzratificaOas addicionaes
nos manos do 1911 a 1011, do conforrnidate
com os aviar): t o ,se	 1.447 a
1.440, dii 30 de outubro proxono find rogo
vos digneifmandar rimar nas rosp activas ra-
ni is do pagamento as nocassarias nono-
rações.

Reitero-vos 03 mons protestos da ele vaia
estima o consideração.

- Sr. pre s idente do Tribunal de Contas:
N 4 -franstnitOntin•vos a inclusa represen-

tação da Diro leria de Despoza P iblica do
Tly sonro Nacional 'obre a nrc s4ia..10 dt, um
credito, na uri iort iricia do 2)0 0005, suppie-
montar á ve rba '5°. lettra b .( aposenta lasa, do
orçamonto vime no deste ministorio, cmsulta..
vos si, á vista do dispasto no art. £0 da
iii n 2.842, do' 3 de janeiro da 1911, pódo
ser aberto a este mitásterio o cr dito cita
qiiestão.

Reitero-vos os 1113113 protestos de elevada
estima e considaração.

1)3	 niar.croa

Dia lb' de janeiro de 1915

Sr. director da Escola Nacional de Bellaa
Artos:

N. 21- Afim de que este ininisterio poen
resolver sobre o requerimento, datado da 21
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do dezembro proximo findo, que junto vos
envio, acompanhado do niais itommentos a
elle roferentes, e em .que Voo) Daiolt Filho
solicita isenção d3 direitos para dozo caixas
da marca A, ris. 1/12, vondaa polo vapor
Chile, entrado em 4 da-relia mez, e e n nton lo
diversas peças do marnarro e bronz,a destina-
das ao mansoléo do Dr. Germano Ilasslochor,
soh o fun lamento do se tratar do obras da
arte, po ço-voa do aocardo cana o lospaeho do
Sr. minotro do 12 do vigeote, dianeas
emittir parecer a respeito.

— Sr. in s pector do Seguros:
N. 22— Tendo o Sr ministro, por despacho

de 8 do corronte mez, resolvido que a soas-
dado Empreza Predial do Norte, do Mara-
nhão, para funccionar na Ropuhiica deve ha-
bilitar-se de accOrdo com o decreto n. 8.50,
de 8 de março de 1911, junto vos rernetto,
para os devidos fins, o procosso referente ao
requerimento em que a moorna sociedade pe-
diu autorização para fnaccionar.

N. 23 -Tendo o Sr. ministro, por despa-
cho de 7 do corrente moz, resolvido qu a so-
cicia le Construo:ora. Maranhense para Mn-
ccirmar na IlepublIca devo haoiiitar•se de
accardo com o do Teto n. 3.598, de 8 de
março do 1911, junto vos devolvo, para os
fins convenientes, o processo encaminhado
com o vosso officio n. 89'3, do 15 de dezem-
bro ultimo.

—Sr.syrulico da Carrian SYndical de Corre•
tcros de Fundos Putoicos:

N. 14—Tratando-se a gora d3 refarmar o
regulamento do imposto do salto, á vi-ta das
atteraaõe .; feitas peia Viga nto toi orçamenta-
ria da et coita_ peço, em DOMO do Sr. mi-
nistro, vos diomois tornecor- mo uma ex-
posição das me lidas quo .juloardos cocava
nientes acerca das oparaçOas a termo e de
quaesquer outras sobre o mesmo iimposto.

—Sr. presi lento da Junta de Corretores de
Mor,oidorias:

N. 15--Tratando-so agora do reformar o
regulamenle do imposto cio solto, á vista

alterações feitas peia vigente lei orça-
montaria da rec ota, peco, eia to ma do
Sr. mini-tro, vos Cli.VICÁS 'fornecer-mo uma
exposiçoo das medi Ias cum juloar les .coavo-
nientos acorca das operaçais a termo e do
quaeHtier outras.soore o mesmo inalasto.

— Si'. diroctc r do Sorviço Com marcial
Lloy..1 Brazileiro

N. 16 — lia aceardo com o' clospaolio do
Sr. ministro do 11 do corrente, o. vos

providonclo is no sentido do sercooco,1 da pas
saaern cio i a efuso entre o peo . to dosta Capi-
tal o o cl o Eaoa io de Alaaoas, a D. Anua Fer-
raz, s Nora do 2' escrii turarin lO flisouro
Nacional GcntOplio traiu) da Voiscoa, te -
vario o inosmo fuoccionario indemoiaao
boca do coiro, com .o abaimento le;a1, a
(leveza com a allii li ia pas.saocin.

Sr. delogado fiscal no Acro;
N. 5 — Comraunic avos, para os devidos

fins, mio o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento enoinnioliado com o ;tusso offi-
cio n. 37, do 10 da setemoro ultimo, no qual
o 2' escripturario dessa deleracia Oscar Bar-
reira. Alencar podia abertura do canana° de

entrancia nesoa mesma reoartioão, resol-
veu, por despacho de 31 do dczambro ultimo,
que o nolo ‘rente. aguarde opportunidade.

Sr. Dr. juiz municipal de Sapucaia,
Estado do Rio do Janeiro

N. 2 — Cabe-me commtinicAr-vos, para os
devilos fins, quo o Sr. ministro, tendo pra-
sentes os vossos ofilei,s do 23 do novembro
ultimo A Inspectoria da Caixa do Amortiz t-
cão, requisitando, por conta ilo emprestnno
do Cofre do Orphans do 26 de julho de 1o03,
o pagammato de 1:1783461 a D. Josepha
Campos de Oliveira. mãe e tutora dos moa a
res Ideloiano, Traylaa,, Paulino e Carclina,
filhos do finado Paulino Paulo de Oliveira,

cabendo a cada menor a tal rcolla de 29 ;5616,•
do jur s de 5 saao anno, ecrOadas de 26 d3
julho da 1912 a 25 ie julho (1.3 1011, sobro o
capital 11:781. 5a14, resolveu, por dooan olao de
13 do vigente, rolo os vossos repiO_Ooroo roto
polein ser compridos por lerem sdlo lere-
çados a antorila le incompetente.

— Sr. de:eaad ii-eal oin S. Paulo:
N. 16 — Enviando-vos o inclu s o relueri-

mento em que a Empraza Força o Lnz do
Jundiá), pede lhe seja relevada a pena de
revalidação em que incorreu, prr falta de
pagameato em tempo opportuno de sello d3
debentures, recornmen to 03, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de ia do vigente,
presteis informação a respeito o providencieis
no sentido da serem sustadas as dtligoncias
quo porventura tenham sido iniciadas para a
cobrança can:outiva do refaria° solto, até que
que o assumpto seja resolvido pelo mesmo
Sr. ministro.

— Sr. inspector da Alfan lega de Santos:
N. 13 — Remettendo-vos o incluso tela-

gramma de 11 do corronte, cru que V. I,ucci
Companhia, dessa cidade reclamam contra o
acto dessa inspectoria impondo-lhes a multa
de 1:0008, paro deapacha de forros do soda
para chapéus, reconomen to presteis infor-
maça° a respeito.

Directoria da Receita Publica
Requerimento despacha (o

Dia 16 da janeiro da 1915
G. da Cruz Ferreira & Comp. — Revali Tem

o sedo do requerimento de Os 2.

Directoria da Despeza Publica

Pagamentos Of.( etallos	 Pagadoria- e.al
16 de janeiro de 1915

Miaistexio da Viação:
Companhia Transporte . e Cor-

ensacas 	 	 7203000
Á. Piacilo Mar pies & Comp 	 	 1:s00S000
Soara Baptista & Como.. 	 	 1534S000
Antonio Loiro da Silva. 	 	 9:7t CS3
Tho Gourock flopoavorek 	 	 1:0313000
J. L. Costa & Como 	 	 1:5915560
13.)rgholf, Santos & Comp 	 	 1018000
Azes° lo & Fonseca 	 	 3875500
Fo,has das Obras Publicas... "	26:6575250
Maloel da Costa 	 	 751s000
Lenha° Silva 	 	 1835000
Julio Go acolve4	  	 2583323
Eng-alia N guelra, 	 	 9513000
Alfredo Luz o out r os 	 	 2705000

olha das Obras PalViCa3 	 	 577S0,

A5:312,503::

Ministerio ia
J. L. Costa Sz C no 	

	
503 8000

Casa Leuzhager 	
	

4:0005003

4.3955000

Miei-teria la-Anricult ara:
Antenor A. Trin bole 	
Frodorico Barrei 	
Rita C. Moina Barroto 	
Ei Alloff Carneiro Leão & Comp 	
lar seio Williams 	
J. 1. Costa & C mp 	
Aris tis Borgas 	
Josá do Souza 	
Arnadou O. Guimarães 	  
Pa	 Watzo 	
Thomaz Barros 	
Folha do Museu Nacional....,

Minis:teria da Marinha:-

Companhia 13razileira de Fri;r•
eia Eieetrica 	 •	 1:399820

Belmiro	 & Comp....	 9:0113000
J. Gora :alvas & Comia 	 	 8:5283000

0:842500)

Mini,terio da Juitioa:

Ferreira Fontes 	
Amalia Helena do Met:dança,
Pereira Almeida & Comp 	
Vai-atina de Mendonça 	
J. Poinpilio Dias 	
Soares Sobrinho & Comp 	
José Alberto da 11-sa 	
Tho Gourock Export & Comp 	
Francisca Alves Lourenço 	
Borgofi Santos & Comp 	
Bernardo Teixeira de Faria....
Augusto Mar ia da Motta 	
Vicento Cozzeti& Com 	
Noguarra aloura° 	
aloysés Luz da Silva 	
Lcocadio Chaves e outro 	
A,r1mr ilodrigues o outro 	
Lafayette Sceputs Carlos Lucho,
Manoel A (Tonto Braga 	
Dr. Celso Bayrna e outrcs 	

Ministcrio da Fazen Ia:

Companhia. Transporte o Cat 	
ruagen3 	

Manolino P. do Nascimento 	 ,
Raul Cabral 	
Folha da Casa da Moeda 	
Folha da Casa da Moeda.......
Folha da Casa da Moeda 	
Bulo Bentas 	

e

liecqpiWqça
Viação.... 	

•Guerra.. 	
Marinha 	
Justiça 	
Agricultura.. 	
Fazenda 	

179:1225310

1915. —Jooro
Directoria

çamargo faLior, auxiliar da doo
da Doopoza, 1,", de janeiro d9

rectoria.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 18 de janeiro de 1915

Sr. Dr. procuradcr geral da razanda Pu-
blica:

1:0745120
1:29a$12a

638880
9368373
12t5$000
3005000
108801
10510
61520

1778500
30500Q

6:00^3028
1905000

91a1a92,3
150300)

1:3315000
1:1865000

150500Q
3005000

2:00U$000

26:36051l3C

r 1: 3015205
j0,n Si;t3á
8i500

41:1838839
-4:8aO5a01
23:46O51A
1211a91

72:2395624

45:3123933
4:80o5000

10:8125000
2G: 3O05151
10:7725302
72:2:OEVraa

----a

005900
06251)04

1:050a000 N. ii — Communico-vos ., para 'os devi 103 •
4905300 fins, que a subalirectoria tochnieá desta dita,
495000 rectoria tem ordens de só fazer a substituiçãO

(,1078330 das lampadas elect IC3S que forem queimada
005000 em serviço das directorias do , Thesour

0105140 quanto lhe forem apresentadas as inutiliz
, 1605003 das, afim de se evitar o grande consumo que

305003 cita tom notado, som que appareçam as 10011I3S3346:2105000 padas inutilizadas.

--- 1 Peço-vos, portanto, que vos digneis
10:7725302 mar ás proviaouclas que entenderdes convai£

mentes.



Caixa de Conversão
BILÁNCETE nu CIIXA, EM 10 DE JANEIRO DE 191

Debito
Caixa

	

Bilhetes a emittir 	

	

Moeda subsidiaria 	
71.032:330"n 001,

7:2565173 71,080: n05173
MIMPOn71n

2,823.281-10-0
12.139.610

(1(1:720 S000
1.982.870

26 136.675
11.160
29.310

723.310

42.379:2975500
7.219:7805781

197:0665250
L455:7181545

10,559 4551500
6:9691950

87:1571567
430:1911418 132.333:G375511

Responsabilida lo cio Thesouro 	  18.9.99:3951982
Differeini de ouro fino 	 	 310:380103i 19.339:7761010

1•111.••n11 n ••nnnn• •n•••••••n•n

223.665:070100C
nRmil......nn,Bammxmwsnnelg

Credito
Emissão:

Bilhetes einittida .
Bilhetes resrtiv los dilacerados. 	 74.47J:0891000
Bilhetes res-;atalos 479.391:1601000

707.225:9201000

555 351:2105000
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.itecebedoria do DistrIcto Federai

¡Requerimentos despachados

'Pia 1'6 de janeiro de 1915

rdonio Iiappanno. - Pague ,o deLtio.
brigo Gloria Moraes. -Trato:lira-se.
sidro Itazau. - Satisfeita a
, transfira-se. Imponho a multa de

50 ', mini= .do art. 31 do decreto nu-
ro 5,132, de 27 de fevereiro de 19g1.
onvento de Santa Thereza. 	 Pide-

ferido uma , vez que procede a e Airança, 
ecu 

Singer .. Sewing 'Machine Compady.
Deferido,

;. •17,Oaqu,ina Figueiredo Ba,stos. - De-
ferido, uma' vez que não tem mais razão
de ser o pe:dido de baixa feito pelo le-
guerente.

Juan' ROdfigues.	 Transfira-de.
Abel Joárjnim Costa. - Prove o alie-

kado,
Antonio Rodrigues Mattos. - Pague

'4) debito.
'Alfredo Loureiro Ferreira Chaves. -

faça-se a reducção do valor locativn
predio referido no parecer, no corrente
pxereicio, para 2 :100$000.

Domingos' Caruso & Irmão. - Face-se
inseripção, nos termos do parecer. sob
valor locatiVo de • 118008, a partir de

1913, sujeito ao iinPosto de 1914 em di-
ante. Imponho a multa de 50$, minimo
do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 190.1. •

G. Buirei, Ferreira:, WevecOmpo
4 Comi),	 Deferido.

Manoel Alves Nobrega. - Offieie-se á
Procuradoria Geral - da 'Fazenda Publica
Para fazer a annullação proposta.

Pereira & Gomes. - Indeferido, visto
continuar explorar a industria.

Sebastião Avila Silva. - Reduza-se
720$, no corrente exercioio, o: valor loca-
tivo do estabelecimento.

J. 8. Mendes. - Satisfaça. ás exigen-
cias do parecer.
. Companhia Ranseatica. - A' 2a Sub-
Pirectoria.	 •	 •

Francisco Josd de Almeida. .-- Satis-
faça a exigancia do parecer.
' Companhia Calçado Cleveland. - De-

'rido.	 .
Miguel Costa Pinl:eiro. - Reduza-se o

valor Ineativo do estabelecimento, neste
-pxercicio, a 1 :8008000.

Gomos & Estevesd - Paguem o debito:
Joaquim Fonseca Martins. - A' 2'

Suh-D irectoria.
Antonio Pereira Fernandes. - Defe-

Fida .
Antonio Raymundo. - Apresentada a

batei-de de registro do corrente anno,
transfira-se.

Luiz Carvalho Brandão. - Seno o
documento fls. 8.

Vidigal & Comp. - Satisfeita a exi-
gelosia, transfira-se.

Salina Assad. - Satisfaça a exigencia.
Valentim & Adelino.	 Estando pe-

'íempta a reclamação, indeferido.
Fonseca & Almeida. - Apresentada a

,patenie • de registro do corrente armo(
transfira-8e.

José L. Silva Drumond Junior. -
Em face do parecer, nada ha que deferir.

Roballinho & Comp. Estando pe-
tempta a - reclamação nada ha que de-
ferir.
- José L. Silva Drumond Junior. - Em

face do parecer, archive-se.
José. P ckncalves rrxnadagenad — Reduza-

Sé f ,	 Ir lc , ...ative do es1abe1eci:11m1),
em 101	 iord$000,

1 Hi .zeca.	 raa-se a annul-
„i[j..i., -s2 nos	 imos oroposlos.

man,. I	 —	 parlie
de	 I, sol) o valor 1 yr:divo de

:',(,i,;111.10,
Cortez. - SalisFaça a exi-

getiodi mIvire..er.
Fernanii,	 Fornades.	 Sal.:4?1ta

exigHoii. 11;i»fira-se.
J.-. Lt ir,:	 - Idlea-se a inti-

Caixa, ouro:
Cia •leposito:

Libra 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	 4 	
Cordas au,driaeaS 	
Pesos argontirtuS 	
Pesetas hospanholas . 	

Imprensa Nacional e entorto (Metal»
E ,W1- 14ME DO sn. DIRECTOR Min

Dia 10 ti: janeiro de 1,915

Foram expedi los os s.egulatcs orneias:
N. 59 -,-An Sr. director do Posto 7 lote-

cbnico Facieral em flib-trão Preto, respon-
dendo á soa carta do O lestn moz.

N. CO Ao Sr. d,.'„-J4a10 fiscal do Thw.onro
Nacional cm S. Paulo, restituindo um officio
sem numero.

N.C1- Ao Sr. colloctor das rendas federaes
( m Soar, relmndendo . á sua carta do 7 deste
mez.

N. 62-Ao . Sr. director do Gabinete do
Thesourn Nacienal, dando Informações sobre
contas da rerarWrtn

N. 63-$u mesmo, enviando a petiçãO de
licença do Pr ilenrive do Carmo Notto.

N. 64-An Si.'.(11rPclor da secretaria da Ca-
mara dos Deputados, remettendo colleeções
do leis.

N. 63-Ao Sr. director geral de San te Pu.
mica, pedipla t h s ! cd;ão no empregado João
Manoel dos Santos.

N. 65-Ao mesmo e no mesmo sentido
aninito ao amornado Nilo Fontoura.

mação. Marco o prazo de 15 dias, Coul
pena de cobrança executiva.

Maria Carolina Cardoso Soves.
Officie-se a Procuradoria Geral da ral
zenda Publica no sentido de ser annu1.4
latia a divida de consumo do agua, põe
penam, nos termos do parecer.

Representação:-
Paulo & Mendes. insereva -se. Irrt-d

ponho a multa do 50$. na fúrina do arti-
go 41 do decreto n, 5.112, de 27 de .r.o=d
vereiro de 1001..

151.601.n)100

71.9 anum

18:0905000

223. 063:0703000
••••nnnn•

•

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no r-ifre 	

Supprimento em miada subsidiaria 	

Antonio fli r ,:y:in da Fonseca maior. chefe da contabilidade, Interino. - João Gomes EL.
licita, the,souretro.-Bardo dc Aguas Claras, dieector.

1

 N. 67- Ao mesmo e no mesmo sentilo
quanto à operaria Zaida Alves Jorro Alaita.

N. 68 - Ao m 'smo o no mesmo senti io
quanto ao empregado Arthur Lustosa de
Aragão.

N. 69-Ao mesmo,. e no mesmo sentido
quanto á operaria Narciso. Vieira.

N. 70-Ao mesmo, e no mesmo senti io
quanto ao empregado Dorval Fernandes do
Moves.	 .

N. 71 '---Ao Exílio. Sr. ministro da Viação,
communicando ter sido provisoriamente pa-
rada a confecção do Boletim do ministe.rio.

N. 72-Ao Sr.directar da Estrada de Fetro
Central do Ri azil, p'din to concossao de pas-
íes a operarios da repartição.

N. 73-Ao Sr. dirmor dá. Receita Publica,
respondendo ao officio n. 8, de 1.1 deste mez.

Requerimentos despachados
..	 .	 .

Maria José do Moraes.- Sim, em termos.
Francisco Barreiro. -liam.
Aida Martins. --Encaminho-se.
Pedro Cyro de Castro.- Aguarde opportus.

nidado.
Euzebio Vieira da Cunha. -Sim.

i
()legado Casar de Moraes. -Como reoher..

em termos.



Activo Passivo

Papel-moeda a emittlr
Saldo existente na Caixa de Amortização.......

Papei-moeda incinerado:
incinerado até esta lata 	

Papei-moeda a incinerar:
Siitio existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-foira 	
Emprestimos a bancos:

Importancia fornecida a bancos, a titulo de em.
prestirno 	 ... 	

Thasouro Nacional :
Itoccbido pela Thesouraria Geral até esta data

Tiii3 souro Nacional c/ de Deposito:
Ircportancia de juros depositada para occorrer

ás despozas com a emissão 	
juros vencidos:

importa ncia a debito dos bancos, correspondente
aos juros calculados sobro os emprestimos 	

Tliesouro Nacional c/ de amortização A juros dos
emprostimos:

Impem:lucra do amortizações e juros recolhida
á Thesouraria Geral 	

Despezas com a emissão:
encaixadas ato esta lata... 	

Sorirna 	  

Emissão de papel-moeda:
Emissão autorizada pela lei

n. 2.803, do 24 do agosto do
1914, e decretos ti. 11.091,
da mesma data, ns. 11.119
e 11.161, de 3 e 29 do se-
tembro do 1911 	

Quota de resgate:
10 V. da renda arrecadada

pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e do Santos, de 24
do agosto do 1914 até 19
do dezembro do 1914 	

(dein, idem, na ultima semana

Amortização do s emprest1-
mos :

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	

Juros sobre emprestimos:
Calculados sobro os =prosti-
tuas a bancos 	

........... mirim CQ.000i000$000

1

2.083:5825439

MU:W*3D
.ffies=111•n•••nn•n•••nn..

-°ai 	 1 9.413:445520

475:3615851

16.600:0005000

10.022:5515000

97.400:0005000

136.000:0005000

.31:0305823

2.806:9825687

10:2255000

202.871: 3895510

am,
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Janeiró do 1015	 144,1 
do'

Thesouro Nacional
Emissão de papel-moeda da lei n. 2.803 de 24 de agosto de 1914

BALAM SEMANAL EM IG DL JANEIRO OE 1915

Somou. 	 • 2(32,874:38/010

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO PASSIVO DE COMPENSAÇÃO
Titutos da divida !rubrica:

Valor nominal	 de CIADIOS de- Bancos c/ de cauçã 'õ :
positados pelos bancos para
garantia dos emprestirnos..

commerciaes:

5.466:0005000 . 	 — Pelas cauçõos	 de titules da
divida	 publica	 e	 effoitos
commorciaos,conforme de-

Valor nominal dos °flerto:- de-
positados pelos 'ranças para

monstração no activo 	 141.050:4215468 	

garantia tos emprestlinos„ 133.581:12l5f68 	 Bancos c/ de depositas:

Notas conversivels e ouro amo-
edado:

Importa nela depositada pelos

Pelos dopositos em notas con-
vorsivels e ouro amoedado,
conforme demonstração no

bancos 	  430:0005000 (4t.500:1215108 activo. 	 450:0005000	 14I.500:4215468

401.371:8105978 404.374:8105978
11.•n•!,	

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1915.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

I VIinisterio das Relações Exteriores

eOnn 2IttifIdo Gora] clos	 TJIiiclos do
J3razil 0311 13orcléos

ttetatorio do segunio trimestre de 1914

INAFEGAçao

Durante o 2° trimestre de 1914 o movimento da navegação entre
t,3 perto e os do Brazil foi o seguinte:

Entradas
Entraram 12 navios de nacionalidade fi .anceza arqueando no

todo 48.160 tnnewlas, com uma tripulação de 2.337 homens.
No 1° trimestre de 1914 entraram 11 navios, r0 trancezes e um

gnsiez, com 42:240 toneladas e uma tripulação do 1.810 homens.
No 2° Cimos tido 1913 entraram te'navios, novo do nadou--- ar-

lidado franceza e um do nacionalidade ingleza, arqueando no todo
36.319 toneladas, com 1.519 homens do triputação.

Salbidas
No 2° trimestre de 1014 sahirarn 16 navios de nacionalidade

francesa, arqucande em conjunto 63.782 toneladas, com 2.420 ho-
mens do tripulaçao.

No 1° trimestre do 1911 salitram 10 navios, todos de nacionafio
dado franceza arqueando no total 36.609 toneladas, com uma tripu4
laço chi 1.700 homens.

No 20 trimestre de 1913 sahiram 12 navios, 11 franceses e uni
inglez, arqueando no tolo 43.706 toneladas, com 1.950 homens da
tripulação.

CAMBIOS, TAXIí DE DESCONTO E FRETE

No 2) trimestre do 101 t a média do cambio sobro Inglaterra tol,i
de frs. 25,10 1/2 por contra trs. 2s,18 1/2 por £ no trimestre an-terior o trs. 25,22 . 1/2 por £ no 2° trimestre de 1913.

A taxa de desc. mto do Banco de França fel de 3 VÃ % e.
Não houve alteracao noDraw do frete.



IMMITAÇA0

O valor da importação doSproductos de origem bra ,.11 ;ra

	

gie, no 2° trimestre de 1911
'
 ao valor de: frs. 861.673	 )1: 117,1.3.

	

Da comparação deste trimestre com o antertor, 	 dm.);
uma diminuição:

Francos
• Primeiro_trimestre de 1914 	  891.133
Segundo trimestre de 1914 	 867.675

Differença para menos 	 23.453

Franecs
Segundo trimestre de 1914 	 	 867.675
Segundo trimestre de 1913 	 	 533.490

---
Diferença para mais' • 	 332 179

Café

Si compararmos este 2° trimestre com o mesmo
que existe uma diferença para mais:

312:6755215
301:1175363

8:2303373
em 1913, %VIM

11M3

301:1175368
167:3935333

110:3315035

• O valor da importação deste prodaeto foi, no 20 trimestre de
•1914, do:

Frs. 360.180 cu sejam 126:3885948, em diminuição em relação
gâ trimestre anterior, mas em augmento comparado com o d3 igual

Réis
Primeiro trimestre de 1914 	 t!.• 316.908 181:3713227
Segundo trimestre de 1914 	 360.180 120:3735_118

Diferença para menos... 156.728 51:003279
Segundo trimestre de 1914 	 ,.e. 360.180 126:3783118
Segundo trimestre de 1013 	 229.581 p:53:3790

--
Differença-para Mais 	 ... 130.500 4.82351:j8

Cacdo

O valor da import4ção deste prolbeto foi no 20 trime,tre da
1914 de:

Frs. 288.373 ou 1U1:1825156, , o que- representa uma diminuição
em relação ao 1° trimeÉtre de 1911.

Francos	 Ra;

perlado de 1913:
Francos

Primeiro trimestre de 1914 	
Segundo trimestre de 1914 	

Diferença para menog' 	 ,
Não houve importação deste produbto

de 1913.

	

202,350
	

102.57Rg947

	

288.370
	

101:1823150

	

3.980
	

1:3965'191
durante o 'À° trim2stre

Borracha' em bruto

O valor da importação deste producto foi no 2° trimestre de
4911 de:

Frs. 177.650 ou 62:3335333.
Comparando este triciiestre de 1911 com o mesmo cru 1013,

Amos que existe uru ainmento sensivel. 	 •

	

Francos	 fiéis
4tgundo trimestre de 1914 	 	 177.630	 62:3335'333
Segundo trimestre de 1913 	  ..	 56.780 19:92158OGit

---=	 -----
Diferença para mais 	 	 120.870	 42:1105'527

Não houve importação deste .producto durante o 1° trimestre
de 1914.

EXPOÉTAÇXO

O valor da exportação, segundo os manifestos de carga d;is va-
pores sahidos deste porto com destino ao do Brazii, como sa t), do
Mappa n. 1, foi do;

Francos 2.102310 Ou réis 760:2775193,
que representa uma diminuição tanto em relação ao tritn,,tr.

precedente como ao 2° trimestre de 1913.
Francos	 R.Sis

Primeiro trimestre de 1914 	 	 2.631.390
Segundo trimestro de 1914 	  2.192.440

---
Diferença para menos-	 	 441.950

Francos
segundo trimestre de 1.913 	 	 3.191.372
Segundo trimestre de 1.914 	 . . ..	 2.192.440

-
Diferença para menos"	 	 0%M:21

9213175'30S
760:27;103

155:070517j
• Réis

1.120:130832i;
769:2773(03

Z30:8335333

dulleiro de 1915'

expGrta::ão da genros, cuias facturas foram visalas neste
consuNdo, com) se vé do rua.ppa n. 4, foi de: -

Fran3os 1.113.523 ou sejam réis 402:9925281,
haven lo, pois, uma diminuição em relação ao trimestre anterior Nual
o do igual perlo o do 1913:

Francos Réis
1.175.477 482:6235509
1.148.528 402:9325:28i

226.949 73:6315223
Francos Réia

1.750.802 616:12137n
1.143.523 402:992528f

608.271 213:1285129

Os prinelpaes pro.luctos exportados durante o 2° trimestre d
1914 attingiram aos segtEntes valores:

Vinhos
	Francos	 Réis

Segundo trimestre de 1914 	 	 371.805	 130:1575895
Primeiro trimestre de 1914 	 	 337.021	 123:2705526-

-
Differ3nça para mais 	 	 11.781	 5:1875269

• Francos	 Réis
Se;undo trimestre de 1913 	 	 682.993
Segundo trimestre do 19/1 	 	 371.805

Diff2rença para amos 	 	 311.103
•	 Bebidas alcoolicas

.Francos

239:6175363 '
130:4375895

	  ----
109:1.805473

Ré:3

Segundo tri[uoitre de'1011' -	 	 10.784 69:74qS772
Primeiro trime:ro da 1914 	 	 147.917 51:9005702

Diferença para	 50.807 17:8485070
Francos Bóis,

Segundo trimestre de 1913 	 •	 207.973 72:97:5685:
Segundo trimestre 'de 1011 	 	 198.781 69:7185772

_
Diferença para metam 	 	 •	 9.191 3.22013

Fáctar seccai, •
' Francos Réis;

Primeiro trimestre de 1011 	 	 160.128 36:185526-
Segundo trimestre í ie 1911 	 	 115.080

-
30:9035263

-
3:2805003Diferença para nrno 	 	 15.018

Francos Róis
Seg_undo trimestre de 1013 	 	 203.181 73US2UT
S pgundo trimestro do 1911 	 	 115.080 905$263

Diferença para me •-v- z! 	 	 01.101 21:1385917
Conservas alimenticias

•
	 • Francos

	
Béj-

Primeiro trime$tre de 1011 	 	 161.317
	

1:36:00:2Vr5
Segundo trimestre de 1911 	 	 90.451

	
31:738$24G

_
D:Wercna para n- ,no- 	70.863

	
21:80 4210.-

Fr ancos RÚi
fl, : .:undo trimestre de 1311 	 132.710 53:581$561.

undo trimestre de 1913 	 90.454 31:738$244
--

02.262 21:84431fti1 .3rença. para monos 	
Batatas

Comoliabitaal•mente acontece, não houve exportação de batatas,
durante esto 2^ trimestre do 1914.

EMIG11.140

Durante- o 2' trimastre de 1914 não houve movimento algtun da
emig-rantes.

Consulado dos,Estaflos Unidos do Brazil em Bordèos, 27 de jUlh$
de 1914.----4. .11. de Campe Paradeda, eansul.

•
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Primeira trinr.s.tre de 1911 	

	

Segundo t:ime4re de 1911 	

Diff.:rença para menos 	

	

Segundo trimestre de 1913 	
Segundo trimestre do 1911,

Diferença para menos 	
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Janeiro do 191:5 715

tr, -- AirrA D EMAÇA° DO CÂMBIO, TM DE DESCONTO E FRETE DE CDD,knEg;)ES NO StEncAno DB DoaDEos, Min ANTE O	 TRIMETR E DE 1911

CAMDLOS

Destinos Abril Maio Junho

Sobre Inglaterra
»	 Allemanha
13	 Ilollanda 	

n Uni a 	
»	 A	 tria 	
ffi	 Portugal 	
3'	 Ilespanha 

•
.25,10	 a 25,19
123	 a 123 1/2
208 1/10 a 208 0/10
201 1/8	 a 2e)0 1/8
101 5/8	 a 101 7/8
470	 a 480
409	 a 474

25,13 1/2 a 25,10 1/2
122 3/2	 a 122 31/32
207 13/10 a 208	 5/1G
2 . 3	 a 265
101 2/3	 a 101 2/8
470	 a 480
469 1/1	 a 471 1/1

25,17	 a 25,20
122 11/16 a 122 15/1G
207	 7/10 a 207 15/16
162	 a24
101	 a 104 1/4
480	 a 400
480	 a 485

TAXA DE DESCONTOS

Origem Abril Maio Junho

ã a la Co de França 	
»	 Inglaterra 	
»	 »	 Allemanha..... , 	

3
3
4

1/2 5;
51,
f„;

3
3
4

1/2
5:
5;

3
3
4

1/2 5;
%
%

»
»
»

tronando, 	
Rawia	 	
Áustria 	
Portugal. 	  

3

4
r,

1/2

1/2

5;
%
(r.

3
5
4
5

1/2
1/2

1/2

%
%

%

3
5
4
5

1/22 %
1/2 %

%
1/2

liespanha 	 4 1/2 % 4 1/2 04 4 1/2 5.

PREÇO DE FREIES

4iPà	

Destino

I

sraambuco 	
alita 	
to do Janeiro 	

Sant03 	  

40 a 93
O mesmo
35 a 8$

O mesmo

Abril

O mesmo

O mesmo

Maio Junho

O Mesmo

O mesmo



r-,
• ,Z C> I -	 n-

es"	 C> 0.4 0 C V- :1")

e> Ti GO 31,
ti CG N 0 07

C> C1

c:•.1
0 O VI

00000 .0
2r,	 CO C5

Sabidas

Embarcações Numero Toneladas Equipagem Valor exportado

Rrasilo . ras...... .....

O
O
Ci

Pesetas -
_

15	 45 433	 1.- 326	 1.64.901,

N. 2 - PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS D3 DRAZIS
NA PRAÇA DE CADIZ . ND SEGUNDO TRIMESTRE DE 1914

Generos, Direitos
de alfandega

Quantidade im-
portada

Preços por peseta

Abril Maio iJunh0.

Café 	 140 pesetas	 r
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os;

;
91 500 Kilos 2.80 2.801	 2.80
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Consulado Geral tllo gg Vagta.slo,e Unidote do
Brazu em Cãdiz

Relatorio do seguia-10 trimestre de 1914
VEG AÇÃO

Eniradas

Entraram no porto do Cadiz durante o 2° trimestre, procedente3
do Santos, qtratro vapores com um total da 11.216 toneladas e 374 ho-
mens da equipagem. Durante o trimestre anteri-r, esse movimento
conAt u da entrada de tres vapores, ro Io R nroca,límtes CIO Santos,
com um total do 10.6 29 toneladas e 271 homens de tripolação.

F.tikidas

Salliram diante o mesrur par irai° com cledino ao referido portftp•
e acs de Pornambuco Bahia, Victor a, Cabedello e Rio do Jaueirof
15 vapores do pnrte. do 45.443 toirela las e 1_326 trip ,lantes. No
mestre anter	 as sahidas para os na ,srnos destinos acima mencitO-. •
nados foram d3 37 navios lotando 51.629 toneladas e 1.481
lautos.

IMPORTAÇÃO

O valer total da importação directa do Brazil darante o 2° til.
mestre finto foi de 91.500 kilos do café no valor de pesetas 250.200-
contra igual numero de kilos e valor o iafé importado no trimestre.
antnior.

EXPI aTaçÃo
Nas facturas legalizadas neste Cf nsalaclo Geral 'durante o trl.

mestre que nos oc,topamos, consta que foram exportados pelo porto
do Cadiz para o Drazil productos hasaanhoas rio valo- de pesetas
164.901, contra p. ,,sitas 320.761. do.trimestre anterior, have ido, por..
tanto uma difle; •eaça para int!n(.s no v dor da exportação no 2° cri-
mestre fi -ido, de irset as 155 .S0..

Do rnappa ainuxo, sob ia. 3, consta nil) mi a q. alidade mas a.
quantida le dcs g,meros exportados e a comparação dos mesmos com
os exporta les no l' trimestre do corrente armo.

Canibios, descontos e fretes

Pouca differença tem havido no decnr , er dos doas primeiro
mezes deste trimestre, compara Io s c In o (rim . o.re anterior no qua-
se retiro aos camblos,• n5.o succedendo as-ina ema o terceiro mez, en1
cujos unimos dias :oneram estes uma baixa bastante sensivel.

A taxa de descontos o o preço do frete nan sofh eram altcraçãO
com os trune z tres anteriores.

Consulado Geral dos Estad Unidos do Brazil em Cadiz, 30 d3
junho de 1914.— J sé Monteiro de Go to ',. con 'ui geral.
N. i	 u.s.rr.a ro . MIA,11IENTO DA NAVEGAÇÃO V;TRE O BRAZIL E CADIZ NO.

SEGUNDO TRIMESTRE DE 191-4
Entra Ias

ValorNumero Toneladas Equipagem importadoEmbarcações

Domingo, 17
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Brazileiras 	
Estrangeiro"— . 	
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3- 31.1/41,pa ColPiRATtvo Do PREÇO CORRENTEE QUANTIDADE 003 GEN EROS EXPORTADOS DE GAME PARA DinAE11 4 rios i° E 2, à'RINIINTRRS DE JOU

rionoros

al

2,,,, O
o
o

gi

C')	 C'3
.	 tr.
A ''co

..e

Quantidade
exportad.t

Preços em pesetas. 	.
Quantidade
exportada

Preços em p3setás

Janeiro Fevereiro Março Abril	 1 Ando

"...."....•

1 Junho
.

. .
Azeitonas 	 - - 64.205 19.196 13.176 2.717 92.341 16.711 47.25'7 14.769
Azeite. 	  - - 13,200 4.875 13.124 -.. 17.480 9.461 2.070 8.557
Anlinaes. vivos 	 __ __ 40 - - . -...- 1 - SOO
A lhos 	 __ __ -- -- -- 6.000 -- -- 3,491
Armas do fogo 	 -- -- 741 24.514 -.,.. ..... - -
Cortiça era rolhas 	 - - - - ,. __ 353 - - 1.162
rruct &a sorra s 	 _- -- 1.582 1.028 -- -- -- -..
Productos pharmacouticos 	 - - -

__ __ 211 -- 606
Sal a granel 	 _- -- 6.819.050 119.150 43.312 31.275 ..... -. -
II' ocldos de algodão 	 -- -- 509 -- -- 2.230 -- -- --
Vinho 	 -- -- 36.217 22.358 21.086 2,700 63.019 21.425 35.291	 33.596

. -...

N. 4 - CAMBIO, DESCONTOS E FRETES

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações na praça dc Cadiz, corrrespondente aa 2° semestre de 1914

Cambios

Destinos
	

Abril
	

Maio
	

Junho
~amai

sobre o Brazil 	 --
Sobro a França por fr. 100 	 106.23 405.33 103
Sobro a Inglaterra, por	 100 	 26.69 26.54 25.91

Taxa de descontos

11•nn•••

Origem	 Abril
	

Maio
	

Junho

Banco do Estado 	 4 1/2 4 1/2 4 1/2
Banco em praça 	 E 1/2 5 1/2 5 1/2

Preço de fretes

Destinos

Rio do Janeiro e Santos 	
Outros portos 	

NO francos a tonelada.
75 trances a tonelada.

Chout-Jtiia.olo Coral aos Ilt'...g t,tidog TJaitiotg do
1 trazil ora Citycimst •

Relatorio do 20 trimestre de 1914

NAVEOAÇA0

Procedentes do Brazil entraram durante o segundo trimestre
do 014, nos portos da Cuyana Fra,n..eza (mappa n. 1), sete navios á,
vela, um dos quans estrangeiro c seis brazileiros, arqueando o pri-
meiro 0,480 toneladas c os segundos 6,863, e trazendo aquelle uni e
este 12 tripoiantes.

Conforme vi":.-so do mesmo tnappa n. 1, o valor total importado
foi de frs. 2.01.

Em igtutl !miolo de 1013, entraram nos portos da Colonia, vindos
4o Brasil, quatro navios brazilciros o vinte o cinco estrangeiros,
aquelles com 47.037 tonela Ias o com estos 21,471, sendo a equipagem
.dos primeiros de 18 homens e dos segundos do 42.

O valor importado foi neste penedo de frs. 7.697.
Sabirana em lastro dos poios desta. Guyana para os do Bradly

no segundo trimestre de 4014, apenas quatro navios braziloirof
arqueando 3,233 toneladas, com o pessoal do oito tripolantes.

Em identico periodo de 1913, saturam em lastro os respectivos
vinte e novo navios que deram entrada neste poriodo.

COAINIEBCIO

O mappa n. 2 mostra os preços correntes e a quantidade dos
artigos hnnortados do nosso paiz, na Cuyana. Francon., durante o
segundo trimestre de 1914.

Importaram taes artigos na somma do frs. 2.091.
A iinportação do nosso café feita pelos Entrepostos d3 França,

foi no mesmo periodo de 27.670 francos.
No mesmo periodo de 1913 houve uma importação directa de

produetos braztteiros no valor do trs. 7.097. A importação do café
foi de 39.318 francos.
, Nenhuma exportação desta Guyana para o Brazil durante p

segundo trimestre de 1914, O resultado fol o mesmo para identloo
poriodo de 1893.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brun elft
Gayenna, 1 do outubro de 191%,-n O emulo. Lonardo dCatiPte. •
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I. 1 — ZUPA DO MOVLMTO DA NAVEGAÂo ENTRE O BRAZIL E A GUTANA IMA= DURANTE O SEGUNDO TRufEsTRE DE 1914

ENTRADAS
	

SAHMXS

E
Ck)

,cr
CO

o
o

Embarcaçbes
o
o

o

_	 o
bo

ooo
E-4

F11)
o.

cr

Valor	 impo? tado ElTbarcat;ées

o
0.c.)
E

E
to
CO
o.

.1

Valor exportadO

Brazileiras 	 . o 6,863 1 2 2.01 francos B, • a7ileiras . 	 4 11,233 8 m lastro
Estrangeiras.... 0.0180 Em lastro Estrativ,•:Fits n•n•••

Total 	 7 7,343 13 2.091 francos 4 5,233 8 Em lastro

E. 2 — PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DE ARTIGOS IMPORTAD( 5 DO BRAZIL NA GUYANA FRANGEZA DURANTE O sEGIINO0 TRIMESTRE DE 1914

A rtictos Poso ou medida Direitos da ALand,..ga
Quantidate
importada

Preços

Maio Junho

Galiinhas 	 Numero II s. 0,10 cada uma 8.
A tiimaes vivos 	 \a or Lvre de ,iircitos — 19

ixes seccos salgados 	 do idem 389 k 22
Madeiras de construcção 	 Metro 1 iam •	 50 m
Pio R sa	 	 Idem 10.472 k 1 471 100
Canoas de rio 	  Ti viciada. frs. 11 por tonelada 0,960 t 260
Artigos de algodão 	 Kilo 4.0 os	 Lgs. 0,9e.0 k 28
Saem IR VOS ie café em tecidos de juta. Mio lis.	 12,63 os	 gs. 5,500 k 15

Toca	 da importação directa 	 — 2 091 francos
Caie (pelos ' ,ri i....postos da França) 	 Kilo Gs og % kgs. 21.283 k 2 7 .670	 ))
Saccos usa los ora tecidos de juta 	 lido fis.	 12,61 os ,0kg. 4.500 k 249	 »

Total geral da.s importações 	 ao.oio francos

Consulado Geral dos lEstados Unidos do
rsrazil em Marselha

Relate rio do 20 trimestre de 1914

NAVEGAÇÃO

Entradas

Ent oaram em Marselha, procedentes do Brazil, no 2 frirnestr.
da 1914, 10 embarcaySes a vapor, estrangeiras, oom um total k i e 8:1'k

ipulantes e arqueando 25.749 tonela ias.

I . m i lintico perdido do 1913 enti aram nosso porto: proca teaccs
do Brazil, cinco cmarcações a vapor, esti angeiras, com um total (In
481 tripulantes e aniricando 14.383 toneladas; no do 1912 o movi-
monto foi de oito embarcações a vapor, estrangeiras, com ti a totai de
719 tripulantes e de 22.855 toneladas.

Sahidas

• No segundo trimestre de 1911 sahirana deste porb com destino
ao Brazil cinco embarcações a vapor, estrangeiras, corta um total de
343 tripulantes, arqueando 12.537 toneladas; em idantico perto lo de
1913, sahiram Inn navio a vapor de nacionali la le braz leira e 13
navios estrangoiros, sendo quatro á vela, cora um total ie 577 ho•
!Itens de tripulação e de 25.288 toneladas; no da 1912 salnrun oito
navios estrangeiros, cinco dos quaes á. vela. com uai total de 58i tri-
Dulantes e arqueando 27,858 toneladas-

Alem dos vapores citados sahiram no referido trimestr i mais.
.inco té Gériera/e dos Transports Ma, ittrnci ievan to carrega-
mento para os portos da Republica Are ,ntitia. o Urugtriy e apenas
passigeiros para os do Rm te Janeiro e Santos.

MOVIMENTO COMMbRCIAL

importação
As mercadorias importa ‘ las em nMarsellia no segundo triinestra

le 1914 representam um valor de 8.213.420 francos (cotninereia
geral, sondo 1.571.018 para o cominarei° especial).

No mesmo pertodo de 1913, a importa:.ão foi de 6.427.629 fran-
cos (COuriner eio geral sendo 2.151.501 francos para o commermo es-
pecial) o no do 1912, 9.3,9.15* francos (cu pim:ermo geral sondo
2.0:17.81) para o cominarei° especial).

Os rincipaes gomos importados foram o café, o eacáo, os couros
e a cera vcgetal de carnaúba.

Exportaçao

O valer total da exportaçao de Marselha para o Brazil foi de
1.072.463 francos contra 1.524.508 em o mesmo periodo de 1913 e
1.789.260 no mesmo pertodo de 1912.

O MT() DE MARSELHA E O COMERCIO DE FRANÇA

A actual coutlagração européa veia perturbar a activilade dg)
_Nilo de Marselha e provocará sena duvida grande diminuiça0 • dO



IEquipagem Tontag06

	4._

--
12.537

Moela francesa 1‘1, e1a nacional

1.072.463 653:9118000

Domingo 17	 DIAI-110 OFFICIAL Jane'ek) de 1915	 719,

movimento maritnno e cominercial no segunde semestre do anno
cor rente.

O !acto A tantr mais lamentavel ltianto, no primeiro semestre.
houve arou le aunne-tto do transar. 0e 4 entupa-ativam mito ao periodo
corr . s nondento de 1913, como se vè pelos alga; isnlis octaos se-
guintes:

Entrwlas

Saht tas

Embarcações	 Numero

Brazileiras 	
Lstratigeiras 	 	 5

Valor da exportaçâo

Augm e nte 	 	 118	 550 950	 48 557

O armo comncu, p o is, muito prumettedor rara a prosperidade
de NI I rsei ha .

D. nutro tad .), ri e,ommercio xterior .ta França que vai soffrer a
;mesma 'Ti s " geral teve um ausrmen to de 171 trilhões de fra n cos sobre
o m^smn lorayio do armo eas-ado

O tr tal tie 7 786 milhõ ,s de fr men. para 1011 subdivide-se em
4 410 milhes na importação com um aumento ir 169 mi hões sobre
o primei', s m ,,stre -e 1913 e -In 3.376 milhons na exportação cfm

ri. 2 — MAPPA COMPARATIVO DAS ENTRADAS E SAIII . AS DURANTE OS SEGVNIX4,;

TRIMESTRES D6 1914, 1913 E 1912

Entradas

Armo	 Vapores Veleiro	 Equipagem Tonelageej

10um amzmonto de quatro milhões apenas.zmonto de quatro milhões apenas.
Consulado ern M rsel ha, 30 le junho de 1911.-0 e,onsul, Roberto

de Me•quita.

Consulado ern M rsel ha, 30 le junho de 1911.-0 e,onsul, Roberto
de Me•quita.

1913 	1913 55 481 14.383481	 14.383
N. 1 — MOVIMENTO DA N4VECAÇÁO ENrnE O BRAM. E MAIVELIIA DURANTE ON. 1 — MOVIMENTO DA N4VECAÇÁO ENrnE O BRAM. E MAIVELIIA DURANTE O

SECUNDO "IIIIME‘TRE DE 1911SECUNDO "IIIIME‘TRE DE 1911

EntradasEntradas	 19121912 	 88 719 22.855719	 22.855

834	 25.749

Embarca r ões	 Numero I Eluipagena Tonelagem

Brazileiras 	
Est' angeiras 	 831 25.749

Sabidas

Valor da importa:ão
Anuo Vapores	 Veteirrs	 Equ . pagem Tonelagew.

Cornmercio geral
I	

Commercio especial 1914 	 5 .	 343 12.537

Moeda francesa Moeda nacional I Meeda francesai	
i

Moeda nacional 1913 	 .4 577 25.288

420 I8.213	 5.008:729S000 1.571.011 I	 958:4855000 1912 	 8 5 566 27.859

COMMERCIO GERAL

N. 3 — Mappa resumido ia impor tação do Brasil durante o 2° trimestre do 1911, comparada com as dos annos de 1913 e 1

1911	

Quantidades em kilogrammas 	 Valor em francos

as dos annos de 1913 e 1

1911	

Quantidades em kilogrammas 	 Valor em francos	ilogrammas	 Valor em francos

O

1913	 • 1912 1911
1 

6

1913 1912

	

6.018 600	 4.054.600	 5.267.915	 8.213.120	 .197.629	 MIM	 \O

1913	 • 1912 1911
1

6

1913 1912

	

6.018 600	 4.054.600	 5.267.915	 8.213.120	 .197.629	 MIM	 \

•	



1913 1912 1914 1913 1912

Állogranunas Moeda francesa

-- -- 1.000 -- --
31.200 43.000 66.990 60.876 63.640

1.291.800 1.967.400 1.492.529 2.066.880 2.026.620
-- --

1.600 -- 17 640
900 3.800 900
100 400 -- 120 120

11.900 16.501 6.702 5.085 7.440

••n •n•n••

1.310.700 2.027.001 1.571.018 2.151.501 2.097.820

Quantidade Valor

Cenerp§

nimaes vivos não especificados....
acto. 	
afé 	
ouros 	
orracha 	
óra vegetal do carnauba 	

n ructas 	
.VariOS . 	

1914

1.300
43.500

1.122.200

--
1.900

72.500

1.181.400

Domingo 17	 D1:11110 OFFICIAL .

a fesuroldo , da exportação para o Brazd (litrarift-n 2 0 claustro- de '1914, comparada com RS dos . annos de 19131c 1912

Quarithlades eín - kilogratninas	 1	 Valor em francos

1912 1911	 1913	 1912

1.219.219,	 1	 14.186.269

1	

9,32U,9G1

1	

1.0;2.163	 1.521.508 1.789.264

tér---------------- '	 N. 4 -- Movimento conunarcial no 2 t, iniestre de 1911
• laiportação

N. 5	 Mappa comparativo da iniportação durante os 2" trimestios de 1914, 1913 e 1912
.1fr-

•

Mercadorias

Rirei-Ws
da alfandega

Commercio gerul Commereki especial

Valor Valor
era cada Quantidades Quantidades
100	 kilos em em

kflogrammas Moeda M034a. kilogranimas Moeda	 Moeda

p-t,
francesa nacional francesa	 nacional

nimaes vivos não cEpecificados 	 Livre 1.300 1.000	 6,05000 1.300 3.000 6105000
acto 	  101 francos 300.100 462.154	 281:8015000 43.500 66.990 40:847S00D
afé'	 136 francos 5,031,800 7.190.294	 4.107;2515000 1.122.200 1.492.326 910:0766v00
éra vegetal do carnauba 	 -- 4.900 3.800	 2:3173000 1.900 -	 - 3.800 23175000
OMS «pelles grandes» 	 Livre 101.000 249.470•	 152:1158000 -- -- .	 -

, arios . 	  	 -- 12.560 6.702	 4.6350000 12.500 6.702 4:6355000

6.048.600 8.213.420	 5.008:7295000 1.181.400 1.571.018 958:4855000

...
N. 6 -- Preços correntes do cató do Brasil durante o 2'' trimestre de 	 1914	 .

Direitos .
Qualidades da Alhandega Peso Abril

I

Maio Junho
por cada 100 Mos .

illio lavado. Desconto 2 4/, 	  136 francos GO kilos
o superior. Desconto 2 °A, 	

(0Lrs. 1. Desconto 2 '/, 	
o in. 2. Descoato 2 %(,)

10 n. 3. Desconto 2 0,	
10 12. 4	 Desconto 2 °/(„ 	
k) ordinario. Desunto 2 0/0 	 '

á' ?
t
'4 ,g

•
8 -'.. oo o o

e
,,
•
»
•
•

61 a 65
64 e 63

t)62	 61
t0 no--
59 0 --
58 • 55

65 a 61
63 * 62
61 o 60
59 0 --
08 a --
117 0 --

67 a 63
64 • 63
62 o 61
co » --
(39	 D	 ....'
58 •	 -

antos superior, fino 	
autos superior

g o
,1... "Z M,..,

,
i)

73 o 70
69 0 70

o73	 70
70 • 68

))	 71/1
71 o 69

antos ben1
antos regular 	
antes ordinario 	
aracoly superior 	

i

c, .1.1.., ...bi
es«g 	'
wLs2

o
?)

I	

Á 07 0 65
63 • --
00 o --
17 o 75	 -

67 o 61
61 a --
58 D ""'
16 • 75

68 » 65
62 0 -
60 0 n
'1;7 o 7ó

aracoly corrente 	
alua « atine» 	 4abtla c apado verde 	 piare.

.1 t
Z A

.1,a..Ç
'	 -- 05

o

;

73 • 71
74 o 74
12 » 70

73 • 70
71 a 68
70» 68

71 • 71
71 • 6
14.6 

.~. .

Janeiro de igió
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N. 7 -Prow s correntes do café de varias procelencias no 2° trimostre cio 1014

+40	 Qii li .ades SO

Dircfo.	 dl
Al f a r ide2a	 pnr
cita 110 Mios

P:eços

Atm il M lo	 Junho

50 k los

))

1315 francos

rs,

118 a	 116
114 a 112

a110

120 a 116
115 a	 (13
112 a 110

120 a 116
115 a 113
112'a	 fio

)) 123 123
9

»

e!
17; -

O

107 a 105
95 a	 90

103 a 106
94 a	 90

108 a 106
93 a	 90

0.) 9.1 a	 83 P. a	 88 91 a	 89
90 9) 90
92 92 92

1) C)	 fel
r-
-O n

88 a	 O?.
103 a 105

92 á	 88
110 a • 08

89 a	 88
410 a 108

O 104 a 102 104 a 102 105 a 103
81	 a.	 78 81 a	 79 82 a	 80
94 a	 90 94 a	 02 91 a	 02

)) )1 73 a	 70 74 a	 71 75 a	 72
)1 01 a	 83 90 a	 86 90 a	 86
)) 91 a	 83 90 a	 81 90 a	 89

1) 82	 80 St a	 79 E2-a	 81
150 a 153
170

ii	 Privieg r)colonial
ISCI1(:5.O Cullipleta

159
	

159 a 15')
170
	

170

.10ka	 la extra 	
Alok	 Ia stuge..ior. 	
151 k	 110 ! ,- , 11a cort carita.. 	
.N10k a Vario!, 	
Alvka ilarrar 	
111porg. tf fé	

AbiaLar
Jag a laia ,g• 	
Dintr, ra g y
Bali)/ Tr . é 	
IN rt 1hi1 . 0 )(mico 	
j . rt.n Iii . 0 'lactei' ia 	
S. Satvator !galgue 	
S.-t•katvab r	 . • _ 

S 1)0 gt, giro trato . e 	
S. Danrilgtro tr é 	
S,Nlar
earae.rly..
Nott rrea 	 o 	

11traddlope 	
	

 N. 0"--Proços corrente do3 couros de varias procedoneias no 2° tralestre. do 1911

Preços

Q.ial,dade3
Abril	 'Maio

	
Junho

111 . 211 Sala 	 Os ver 1es 	
Plata Saiaderos 	
Plata	 1', i 	 1 iticos..
Iluei p e, Aires. i,3 II p	 seccos. 	

Matmleros. Salgados vet les
Plata De-e ho 4 	

Plata lestsi vi

22 a 30
22 a 30
22 a 30
17 a 90
22 .a 30
10 a 11
9 alt

/um LII Cl. SalgadOS YttriCS 	  ..

111,	 o	 .eccos 	
Aei e,.
Melalta ,car.	 . 	
Kankow	 ()est seleeted 	
Ca (lua	 .Siouziered 	
1 .10gda 1.	 s ‘ccos
Tourane

15 a 20
3a	 7
8 a 10
8 a 12
4 a 10
3 a	 5 1/2
3a	 4
3 a 	4

1. 67a	 72
110 a 115
120 a 125

100 a 105
155 a 160
215 a 220
100 a 105
135 a 140

o	 &7a	 72
110 a 115
120 a	 125

100 a 105
155 a 160
215 a 220
100 a.105	 .
13;	 a.141),

67 a	 72
110 a 115
120 a 125

ii0 a 105
155 a 160
215 a 220
100.a 105
13'S a 140

•
N. 10-Prek;es correntes da borracha de varias precedencias no 2° trimestre de 1914

Qualidades Peso Dil eitos
de Alfandega

Pre(;93

Abril .	 Maio junho

o

Pará 	

Mada:t.ascar:

ki'o

w

8.50	 francos

5.60'

7.95	 francos

5.60

7.90 francos

560
Pinky tomatava . 	 3.85	 4 3.60	 » 3.50	 ;)
Gui , ros Taulatave 	
Itooty Tainatave 	   

2.25
4.50

2.27
4.10

2.10	 4 •
4

Pinky Nlajuinia. . 	
Girdro Mapinga 	

3.50
2.15	 '»

3.35
2	 .

3.25	 ?i •
2

Rooty Majuuga 	 à 	

Tonkiit :

Lanieres n.	 1 	

8 °•cd
M 4.50/ 	 »

3150	 •
O mesmo O MCSM0

Bandins n. 1 	 -	 4.75 •	 »
Rouges n. 1 	  

en 0 •

Planta tion:
-7o

Teuilles-fumées ganffrées 	
Orépes paiesminces rir 	

C
c 5) 720

6.80
6.80	 francos
6.80

6 613	 francos

Crepes brunes minces 	 6.40	 )1 6.0	 1) o	 À
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"
	 N. 8 -Preços 'correntes do C.-w;i1) do varias procadcncias no 2° ti .imestre de 1914;

Direitos da
Qualida les

1

Aliandega	 p3r
cada 100 kilus

roso AriI Maio	 Junho	 404

'ata, deseento 2 e, 	
ahla superior, desconto do 2 % 	
ara, desconto de 2	 	
araque, desconto de 2 	 	
artinique-Guadeloupe,desconto de 2

„tinidad, desconto de 2	 	

104 francos

Livre

50

11

))

11

74 a	 75
80 a
81 a	 87
88 a 110

65 a	 Si

70 a	 72
78 a	 80
80 a	 83
85 a 110

77 a	 80

69 a	 71
77 a	 79
80 a	 82
81 a 410

77a	 80

N. 11 - PREÇOS COERENTES, QUANTIDADES E VALOR DOS VAMOS GENEROS UNIRMOS PARA O BRAZIL NO 20 TRIMESTRE DE 1914

,
Merca lerias

Quantidades
emkiicgrammas

Valor
em trances

Direitos
de Allandega

Preços

Janeiro	
1

Maio Junho

,
!Accesscrios para autoinoveis 	
:Agua de flor de laranjeira 	
'Agua mineral 	
'Agua purgativa 	
Appareihrs plictographicos 	
Ascite doce 	
Pieyclettaq . 	
Brinquedos 	
Brim.. 	
C a b o s do guarda china 	
Chapas plictograohieas 	
Cimento 	
Coalho 	
Coberto: es de algo . 110 	
Cobre em obraq 
Doces e chocolate, 	
Escovas
Essenctas e olcos essenciaes 	
Fechaduras 	
Fructas seccas 	
Pructas cru conserva 	

'Ladrilhos 	
Lrgurnes secos 	
LIJoreg. 	
Livros 	
Machinas e pertences 	
Maesas alimentícias 	
Oleados do a !godão	
Oleo de cOco 	
Palha trançada 	
Pap-laria 	
Passamanaria. 	
Falhes brutas 	
Piano. 	
Porceiiina 	 '
Productcs ellínii3GS 	
Prediletos pharmaceuticos 	
Provis0cs 	
rtilveriadures para destruição dos insectos
Rolha de cortiça e cortiça 	
Sabão oidinario 	
Semen te. 	
Tecidos dela. 	
Tecidos de seda 	
'ltocidos de seda, algodão e cobre 	
. ilhas 	

erra bruta 	
lolos 	
botas 	

., ermout 1.2 1 2
'ft:

h 	
%.	

.31 nho
Valles 	

'ÇL,.....ââi.7.,'

.1
baque 	 	 512

-•

9

e

-
•

•

27.747
21.0

12.615
53.425

50
55.588

57
673
660
707

6.512
215.925

500
70

ig4
1.111

814
703
691

5.152
1.002

277.433
9,700

175
1.005
11.1108
4.050

305
35.781

2118
3.'415

820
11e115

182
2,205
6.158

435
21.4403

op
112.730

4.456
Last
1.5I

35
457

275.845
6.131
5,515

515

9.898
6395

193.202
1.173

16.012
68.750

864
167.1112

200
3.159
4.0Q.

15.137,
18.412
21.583
8.200

209
3.900
5.086
7.220

20.008
1.080

17.3:!3
2.8.4

42.442
4.975

810
843

6.690
6.575
1.090

41.190
2.200
5.719

11.171
41.042

925
8.843
8,569
1 070

10.876
3,110

130.648
3.115
9 155
6.43t
1.000
0.151

20.905
1.221
1.350

745
1.152

71.453
7.890

19.015

,

•

"

61e..0..
Z.1 '

'

t

-
-

0.50 a 1.00
2.00
-

1.00 a 2.20
-_
-
-
-
-

0.05
-
-
-
-
-

70 fr. a 300
....,

1.70 a 3.00
-

80	 fr.
0.25 a 0.60

3 a	 10
-
-

0.70 a 1.20
-

0.60 a 0.70
.-..
-
-
-
-
-

0.10 a 3.00
-
-
-_...

0.50 a 0.65
--

-
-
-

80 fr.
-

80	 tr.
-
-

1.95
0.35 a 1,50

....

-
-

O mesmo
i)
-

O mesmo
»
-
-
-
-

O mesmo
-
-
-
-
-

O mesmo
-

O mesmo
-

O milheiro
O mesmo

»
-
-

O mesmo
-

O mesmo
»
-
-
-
-
-

O mesmo
-
-
-_

O mesmo
--

-
•	 -
-

O milheiro
-

O milheiro
-
-

O mesmo
0
-

-
-

O mesmo
»
-

O mesmo
»
-
-
--e
-

O mesmo
-
-
-
-
-

O mesmo
-

O mesmo
-

O milheiro
O mesmo

0
-
-

O mesmo
-

O mesmo
»
-
-
-„..,
-

O mesmo
-
-
-_....

O mesmo
--
-
-
-

O milheiro
-

O milheiro
-
-

O mesmo
»
..-

1.2'0,219 1.072.463
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N. 12

PREÇO DO CAMBIO

23 434:6208 ao cambio de 46 d. As entradas foram do 23 vapore
arqueando 103.168 toneladas o conduzindo proluctes brazileiros n
valor ariproximaio de £, 1.208.686 ou 18.130:2903, einquanto que.
sahl Ias attin g iram a 23 vapores =a 157.681 tonna Ias e levand
mercadorias no valor do $ 353.622 ou 5.304:5308003.

No qu ri I tritciior o movimr.nto roi de oinbarcaçõs cul
287.33 ton.imas na valor de £ 919 051; veritica-se pois que houve
um acereimo , I,o quatro emtarcações corri 35..179 tonclaias nO,
valor do £

INIDDETAÇÁO
•

A importaria do produtos braz14ros em Sontliampton durantq
o mesmo perlo to elevou-se a 5.03N.321 kilogra rumas no valor appro-
xImado do £ 1.208.086 ou 18.130.2)08 ao cambio de 16 d.

Esses prodnctos acham-se esprcifica fos no mappa n. 2, pado qual
so verifi, a (pio houve um decrescno de 2 309 446 kilo2rammas cio
relanno quanti lado das rnerJadorias iirmlrtadas e um acc.tre.cimo
de £ 708.233 no quo diz respeito ao s ti valor.

rxronr.sçIo

Constam do mppa n. 3 as mercadorias renw. tti la pua o Firazil
por via deste porto durante o paro to de mi n si; trata, att ngindo a
2.752,617 kilograrninas no cair'. .£ 353 622 eu 5.3 1:330; ao
cambio de 16 d.

Por elle ver•se-lia que hoivo irn de a e:, ciir ,) do 440.075 kilo-
grammas no va!or de £ 93.M, em comp,I ração ": o .piar lei ant2riür.

Destino

Preçrs

Abril Maio Junho

Sobre o Brazil 	
Sobre a Inglaterra 	

L64
25.18 1/2

1.64
25.15

1.64
25.18

TAXA	 DE	 DT'.•CONTO

Preços

Destino

Abril 1.	 Maio 1	 Junho

Banco de França 	 4 % 4% 4%
Outros Bane s 	 4 es a 5 Vo 4 % a 5 % 4 % a 5 rAnonm:Ao

C(ritinuou in . ignitleante o movimento emi!ratorie, visto terem
seguido somente 102 passageiros do pi óa durante e-t) perieslo.

Consulado da Republica das E , tades Pti 1	 1c)	 em.--:cu
tbampton, 18 de julho de 1914. —O consul 11. Id Vqsconcell.

',urna DO FEETE ' DE vAmos GENEROS EXè011TADOS DE MAMEI.TIA PADA o BEAZ1L

NO 2° ,TRIINIETAE DE 011

Preços

Ger eros
N. 1 — M.ap; a do movimento da nave gar:1n entr .? o Bra2d c o

porto do Sontbampton no 2.° trime4re de 1914:,I4.
Abril	 Maoi	 Junho

EntradasFrancos

Agua 'mineral	 '11	 C. 35 O mesmo O mesmo
A utomovéi4 ató 2.000.ki/oS 	 43 )) 7)

Azeite doce em uai rafa'	 80 ), O

Azire rhco	 m latas 	 G O » o
Calocin ente 	  1.000 K. 42 a 50 o n

Lrtlr	 ho 	 NI.•C. ,	 38 » »

Legumes socos 	  M. C 00 » 0

maebina q 	  M	 C. 45 o n

Mach'ita 	 	 LOl O K. :i O » »
Pr duetos (Afirmas.. M	 C. 35 o o
P r fumaria .	 	 NI	 C. 45 11 o
Por celiana em caixa. àl. C. 45 o ))
Telhas	 .	 	  1.0mi K. 40 a 45 o o
Vermoutli 	  1.000 K. 75 » »
Viallo em caixas 	  M. .11 :k0 » o

Consulado Geria dos Ftados
do 1rait em Soutlkampton

movimento do 2° trimestre de 1914

:iA vEG A çAo

Durante o 20 trimestro do corrente a rmo, este rnovimen'.o -o
enmp .z do 48 emlmrcaçõ S totatrio 322.852 t )neiadas tiquida.z

!
to

'

Embarcações "g

o Valor ituur!ad,) approx:inalo

Estrangeiras., 25 165.168 6.137 £ 1.208.086 eu rz. 18.1302908009
ao caindo do 16 d.

Total. ......	 25 165.168 6137£ 1.208.686 on is, 18.130:20WCO

S

.	 . o A
Eeu•

•	 gmbarcaçties
o
E

17

-6
tx,.4.o. Valer exportado

c:o
é-,

Ee-,
La

Estrangeiras.. 23 157.681 5.821 £ 353.022 c 11 rs. 5 301:330$00J
caindo do 16 d.

Total......... 157.684 5.821 £ 333.022 ou is. 5.301.3308000
transpoá .Latido inradorias divc.rsas no valcr totm	 1.502.3tS uu. •

•
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3	 QUANTIDADE E VALOR DOS GENERDS ENDERTAD05 DIRECTAMENTE PARA o mun. ruo DOrTO DE 501:11IAMRTu x NO 2° Tm:nu-Arr. DE 1011,
't

'
Va!o:. (ria Valor em Valor cm Valor on;i I

.ilo	 paiz nue la ncOeJa do	 paiz mooda:u
(NI,	 der naci nal expodalcr nacional,

QuantiJale	 kilogrammas	 I

Libras
ez,te:linas

Mil	 i(•.is ao
cambio médio

de 16 d.

Libras
eàtoridas

Mil róis aQ
cambio rna0 ,

do 16

.n
20 trimestre	 i° trimestre 2° trin7stro 2.° triin2SIE0 4° triins tre 	1° trimestre

"."••••n•••••nnirrK •

roi-dant° e seus prmaraloS 	 3.061 -1.229 163 2:1153 397	 5:04
A pohces o coupons 	   -- -- 4 025 G0:3755 620	 030W
Armar( lhes e accessorios para photographla 	 3.601 12.105 492 7:3865 2.471	 37:065$',
Apparelhos o a .cessorios cirurgicos 	
Armas e mumções 	

2.074
--

3.015
-	 255

'	 913
--

13:725$
_-

1.019	 15:7353:
332	 4:9803;

Artigos de fantasia pai a bisar 	 7.281 10.5-8 1.463 21:9155 2.141	 32:115V
Borracha o seus preparadcs 	 14 0i7 44.-00 4.729 70:9355 9.003	 135:120Si
Botões diversos 	 2.11i, 7.350 738 11 0 - 05 1.615	 21:223$:
Brminedo,i 	 1.557 2.853 173 2:5933 307	 :5:955r
Calçado 	 82 -- 36 5405 --
Canhatno 	 11.377 43.835 600 9:0003 560	 8:100V
Carnes. 	 102.281 87.033 .11.061 210:9605 12.146	 182:190È
C-lintel. !o em	 bras 	 552 409 152 ,	 2:2805 10	 1:8005'
Chá 	  38 612 46 613 3 303 82.5453 7.228	 108:420$:
Chapl'ios o enfeites para cabo ,•a 	 11.016 7.674 4.397 68:9555 3,303	 49:5153
Chapées de sol o armações 	 4.865 73 001 13:3605 41	 615$
Cortiça 	   -...  3.335 -- -- 1.416	 21:6903:
Cour( s o seus propalados 	 32.872 42.314 12.891 193:3635 21.136	 321:5104:
Drogas o produtos chunico3 	 • 81.42 T 68.079 11.605 173 125$ 9.263	 I38:945N
Escovas 	 1.501 2.491 383 5:7155 1 03G	 15:3103
Ferragens e cutelaria 	 162.895 218.020 19.168 292:0i05 26.227	 393:105$,
Fruclas ire cas 	 -- 138.962 .	 __ -. 5 393	 50:92::3
Fumo 	
Ochoros alunot.ta i3s diversos 	

0.849
611.713

6.020
651.400

.	 •	 2.572
23.831

38:0S
387:8105

1.20a
28.315	 4g 0:171

Instrumentes seientificos 	 882 503 '480 7:2005 •	 320	 1:800,'
strutnentos do musica 	 4.800 .	 7.08 1.003 13:1353 1.425	 21:3753

ir ias, reli gios o obi as do metal precioso.	 108 405 2.798 11:9705 2.168	 32:524
Juti em fio e teci lo 	 373 818 279.676 18.178 277:1705 11 883	 223:214
Leite cm conserva 	
Livros do leitura e ,jornaes 	

10.172
NO.OXI

23.8-:.0
8.1:23:

666
4,050

5:9905
71:2308

1.252	 18:780$;
h 550	 128:30S'

Alachioas o vecssotils 	 66.130 C8.03S 5.749 80 235$ 119:595$
Madeira em obras 	 41 807 71.069 !,..635 69 825S 5.839	 132:58â$
Manteiga do vacca, 	 90.930 -05 603 .9.073 136:035 10.722	 160:830$.
Mato, i as ai gillosas o s , os preparados 	 28.554 48.414 810 12:6003 799	 11:)8-4'
Matei iaes pai a dyntista 	 3.757 6.111 1.110 16:0503 008	 13:620$
Materiaes para telegraphos 	 -- 3.330 .	 -- __- 131	 6:8103'
Materi Les para electricidade 	 88.539 86.111 6.196 92:940$ 5 813	 87:1953
Mei	 divorsas 	 4 38 36) 961 11:4135 68	 1:020$
Motaes dtvers s 	 '1.869 T:	 10 051 237 •	 3:3'38 4.110	 22:3503
:Mo, -- __ 1,000 13'0t0$ 2.030	 3!)::508
Oleos o resinas 	 25.595 -45.309 817 , 12.703$ 1.673	 25:N5$
Osso, chifre e marfim em obras 	 3.319 2.310 187 7:3(.35 32	 3:130$
Palha oin obras 	 2 7 0 1.508 14 2,65 9,	 1:170$
Papel e papelão 	 47.418 53.059 3.235 49:27:;8 1.179	 67:1S3$
Papelaria e ouject€ s para escriptorio. 	 29.319 12.790 3•715 35:6555 2.196	 31:599$'
Fiji	 de animal 	 699 -- 278 4:1703 __
Perfumarias 	 31 691 33.801 7.076 1061105 0.731	 101 :2r53$
Plantas o sernerites 	 4.497 1.578 159 2:3855 310	 1:710$1
Moio bagrna 	 4.83 -- 73 1:1855 -_
Queijos 138.011 85.503 3.920 88:8018 7.2.	 108:3C04..
11 una teita do toda o poete 	 31.55 . 33.862 12.578 188.6705 13.080	 223;:200$.
Saiu i'o 	 12.450 16.500 1.199 17:5',55 302	 7:530$
Teci,les e lios do algo Ião 	 3 .58.168 533.12N 112.201 1.683 0135 130 132	 2.231:08C
Teci itis e fios de lã 	 26.792 30139 12 033 180 1935 279:600
Tecidcs o fios do linho 	 20.291 31.215 5.011 73:1635 8.983	 131:775.
Teci los o fios mesclados 	 a3.s5s 55 616 10 071 131:1105 13 126	 231:3904
Teci los o tios de s&la 	 612 2.130 914 •	 13:7105 3.3 O	 50:100),i
Tintas para pintura 	 •	 2).621 •	 48.711 4.037 15:5555 1.i 67	 25:0033
Vohiculos e carruagens 	 4.020 3.113 817 - 12:7035 '614	 0:2103 •
Vidro o louça 	  	 28.753 37.577 3.176 52:1405 3.743	 56:1453 •
Vinhos, licores e bebidas diversas 	 28.851 37.546 2.175 ' 32:62	 5 2.800	 42:0003

Totaes Ks. 2.732.617 lis,	 3.192.692 £ 353.622	 5.^01:33W: £ 117.620	 6.711:300g

EMA COM O I° TRIMESTRE DE



	Abril	

	

Maio 	
Junho

6.912
5.999
8.415

1,724 frOmIfigid	 _

1..bonsulado Geral dos Estados 'Unidos do
13razil em Vig-o

;Movimento Oommercial e maritimo durante o 2) teizue:Are de
1914

NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação entre os portos brazilâiros e os deste
rclIstrIcto consular, dural.te o 20 trimestre do corr,nto ano, foi, de
166 vapores, sondo 66 entrados com carregamentos avaliados em

L049-0- 0, equipados por 13.252 pessoas o catando 390.430 tonela-
das, e 400 sahidos, todos tripulados por 18.642 pessoas o acusando
Juntos 375.191 toneladas.

commur cio

A cifra total do commercio entre os portos de:to (Estria° consu-
JAI, e os do Brazil, durante o referido trimestre, elevou ,e 0.039-0-0
jcontra 6.781-0-0 no 1° trimestre do mesmo armo,

Importaçtio

- A. importação de generos brazileiros limitou-se a 10.030 kilos de
1,14até no valor de 70.560 pesetas.

ExportaçU

- A exportação foi de 65.592 kllos no valor de 110.371 petas,
Wobresahindo entre os artigos exportados o azeite &Ice e as coti,orvas.

EMIGRAÇÃO E IMMIGRAÇÃO

O movimento de passageiros de 3° classe que deste porto parti-
'táln para os portos sul-americanos foi o seguinte:

Abril :
rara a Republica Argentina 	 	 932
Para o Brasil 	 	 332

Janeiro de 1915' -
Para o Urnguay 	
Para Cuba 	
Para os E,taclos Unidos 	
Para o	 bile 	

35
103
17
11

Para o Moxico 	 3

Total 	 1.453

Maio:

Para a ilepublica Argentina 	 812
Para o Firazii 	 247
Para o Uruguay 	  49
Para Cuba 	 117
Para os Estados Unidos 	
Para o Chile 	 23

Total 	

Junho:

Para a Republica Argentin', 	 - BOI
Para o Brazil 	 243
Para o Uruguay 	 52
Para Cuba 	 107
para os Estados Unidos 	 12
Para o Chile  . 5

Total 	 i• 225

Entradas

Total 	 	 21.320

Consulado dos Eq taclos Unidos do Brazil em Vigo, 23 dei Talho do
1911.—A. Gonzales cie Castro

N. i — Mappa do movimento da navegação entre os portos do Brazil e 03 deste districto consular durado o 20 trimestre de 1914.
'Oliffiee~	 	

Entradas
--	 .

Embarcações

Portos

Numero Toneladas Equipagem Importaçãe,
De onde

procedam Onde entraram

- —

Drazileiras 	 ..... — „_. .... ....

Estrangeiras 	 Brazil 	  Vigo 	 66 300.430 13.252 £ 2.649-0-0

Sahidas

Embarcações;

Portos

Ni,mero Toneladas Equipagem Exportnrto,
De on lo

proceda ni
Para onde

foram

Draalleiras . 	 __. ._ _ — .ffiD MIM&

•

Ostrangetras. 	 vigo 	 nrazit 	 t; 310.094 10 270 £ 3.390-0-.0

Estrangeiras 	 Coruni, 	̂  ... Prazil 	 30 198.509
,

6.784 —

Estrangeiras 	 Villaga -cia .... Brazil 	 10 66.588 1.588 —
1

100 575.191 18.642 3.390-0-0

_	 _...



Junho

1	 Dito

Destina MAIO

Dern:imbuo,	 Bailia,
Santos

e
40 a	 (0 pesetas por tonelada

Pará 	 3 n a	 115	 ))	 n

Manila 	 45 a 185	 ))	 s

Rio do Janeiro

Prii-ningn
	 ni,urn flFFICAAr	

.....111••••••••••..

	 .T;lrí" de 4f,15	 727'

N. 2 — Mapa dos prç	 srrettto e 1uantida.: da= tremer os i 3 n 1 er1a31...:	 azi! durante o •° trimestre do 	 de 1011.

Totalimportada
	 irr--, os do miklatle

Eis. 70,560,001',) 033
	

Ptst. 3,25

1r101"05 	  PeS0 ee ITFh ia	 ila A.Ifonduga

	 Caf1/4'). 	
	

110 1st. o

N. 3 -- pliry unnvilis t QUnTIDADI: DOS GINU.0 ,, E\PORTn0 ,3 DO; KinTOS DEsTE PU,IRICTO c)N-4-1.kr, PARA OS PO Brum DURANTE O

5111TAE lo	 No te. 191

•

ror tos
Direitos da
AilauJe,9

Quant1313,10
eNper toda

Prer,ns

da uni la,le

Valor
—

PesetasG e hoi.03	 ou

Pesetas
Vigo Azeite	 (1,-„e3 	  Ri os Livro r`J.747 1,00- 63.595,20

viciamos 	 )) )1 ;18 1 , 23 879,5)
ininet alç 	 5) 410 1,00 419,00

Cl 1 ra	 	 5) )5 1.235 0,70 861,50
)3 eld eCi VaS ii 2,00 27.216,00

ilião de	 11;co 	  	 1,180 0,70 826.00
5	 )1 11 Svk 4,00 2.136,00

tr,-!seo 	 )1 1,80 4.71 t,00
l'i,ner3to	 	  	 	 1.627 1,50 2.210,50

)5. 11.indac 1) Gt 93,00 5.978,00
)1 zOrlii.lits salgadas 	   ). 1.330 693),00

vinho	 •;e1123rCso 	   )1 297 t",,00 1.483,00
commum 	 1) 3.101 0,60 2.271,60

Kilos Pesetis 110.371,30

Tf . — Q1,1Dr.• i,a COrM. ÃO oo CAm p.10 5 7.5xA DL D.:SC3NTOs n par: i.0 DO FRETE DAS MElleAtrATli	 urnAnc.klix'z	 N)5	 PO:U.)3	 DESTA	 DUTIIICTO	 cossuLAR
1Ni) 20 TiuNIEsTRE Do ASNO	 DE	 1'..t	 'k

CA.M11193

De:ti les
	

A br
	

Ala
	

Junho

S)bre o Br1711 
»	 a rízinça 	
»	 a lirgia ter la 	

Sem cotação
6 3 0: n y a g i') (,. franco
thl,76 pe,etas por I:

Sem cotação
agio	 franc)

20,65 K‘;:setas por

Sem coração
5,80	 agi° i';33 francn

26,50 pesetas por

TAXA DE DLSC:ONIOS

Or'grein Abril	 Mai)

E
Ilanco do Estado 	 	 n ao anuo
Em praça 	 	 4 1/2 a 5	 ao armo

5	 tto anos
4 12 a 5	 ao atino

5 !. ao anuo
4 1/2 a 5 5'.3 armo

rmu.: .) DO FRETE



2° quartel	 1' quartel

S'rSi",
W, FI: " 5390
S110

--	 5074
8210

	

SMO A	 5,',oa
--	 »	 Mc)

	

821e 4	 5195
151“,

	

:,'jle A	 8510
__	 9	 S',,0

	

„st. 0	 5'150
20810

SVO
15500
510

'7

38.142

38.142

1.351

1.351

723.93),00

723.035,00

'728 Dómingo
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N. 5 -- PREÇOS COREENTES DOS GENEROS EXPORTAM DURANTE O 2° TrIMEM;E COMPARADO; CO31 OS D g 1 0 DO MO Dr 1911

Quantidades Mo -2,1a Ju palz de origem nauional

Generos
2(' quartel 1° qaartel r rprarfel

I	

1° quartel

Azeite do2e 	 39.747 35.881 Pesetas
I

1,60 Pesetas	 1,60 Pis.
Azeitonas 	 71 3.31,7 A 1,15 »	 1,39	 9
Aguas mineraes 	 413 -- O 1,00 nn O
llatatas 	 20.S00 nn A 0,23
Cidra 	  	 1.215 -- 9 0,70 _- A
Conservas 	 13.615 25.022 9 2,00 9 2,09 A
Castanhas 	 - 11.600 0,30
Grão do bico 	 LISO 4.730 0 0,70 9 0,63 9
Presunto 	 53; -- 4,00 __ 9
Peixe fre co 	 .. 	 950 2 6C0 9 1,80 A 0,S0 A
Peixe seeco 	 3.001 -- A 1 60
Pimenta. 	 1.62: 3.017 A 1,M A 1,50 9
[lenias 	  61 A 03,00 __ O
Sardiala salgada 	 )Ik 1.380 » 0,50 -- 9
Vinho gene' oso 	  257 100 m :5,0) m :5,00	 m
Vinho COIflhlIUtfl. . .. 	 3.791 5.1S0 * 0,63 A 0,70 9

Consta:L(10 Geral (los Ust114lo4 Unidos do
llrazil em. 11..ti,

- Sahidas

Ralatorio do 20 trimestre de 1914
NáVEGAÇÃO X'umero T, tieladas Equipagem

No correr do 2° somestre próximo findo sahlram de-te pei n para
o lirazil sete emboreações arpleando 38.112 toneladas por 1.351
pes-0a .2 , e, entraram sois embarcações com a lotação de 33.107 to-
atola r ias e 1.2'4 Minem de, equipagem.

Em igual pernio do, 1913 sahiram deste porto sete eml)area,..;õe,
com a lotação de 32.258 toneladas o 1.213 homens de e piiimgem, e
entraram sete ar ;ucando 31.308 tonelaJas o equipadas por 1,2:15 tri-
pulantes.

n1P3TITAÇÃO
Nenhuma importação se fez do Ilrazil por esta perto.

ENPCTsTAçXo
A exportaçãa para o nrazil por interme flo deste porto, e qul

CC vista do inappa n. 2, foi do 134.511 kilogrammas no va,u.lo
frs. 713.03 g ,03, contra 430.250 kilogrammas no vai:. r (1,3 113

1.637.505,00 em 1013, o que repro:enta uma differença para 111,!li,,s

Valor expor-
ta lu

((10 trances)

Brazileiras
Estrar2ciras

Total 	   

N. 3 -- ormuno DA COTAÇXO DE CAmE10, TANN DE DESCONTO E FRETAM:NP)

DAS EMBARek!. ÕES NO 3IETICADO Dr LA noODELLE-PALWE, cum: PON•

DENTE AO 2' iDimrsTRE DE1011

de 233.735 kilogrionmas	 no valor da	 f.s.	 913.571,00	 no	 pre:eato
trune:Ire.

OMINO, TAXA DE DFSCONTO E PREÇO PE FRETE

O mappa mi. 3 iadica a cotação de cain'Ao, ore., 	 e o; fi o!k-ss

ser vam os preços do ti imnstro anterior.
Cem:tilado dos Esta li s Unrdos do ilrazil oro

30 da julho de 1.914. - 0 eonsul, João BaplUla	 Borges	 Abich..z.lo,

N. 1 -.MAM DO mOvI g ENTo DA NAVEGAÇÃO ENTRE O Mult. E O PonTO DE
LA ROURELLE-PALLIGE, NO 2° TRIMESTRE DE	 1311

Destino Anil Maio Junho

Entradas Ilrazd 	 Não houve co-
mi:ao

Idem Idem

Einbarctu;ões Nunuro Tonelalas impoEquipaglm	 Valor	 r-
ta lo

Inglaterra 	 25/19 25/13 4/2 25/19

Taxa de desconto

Abril Maio Junho
1:-..trangeir as .... 6 33.497 1.274

!lanou de França 	 3 1/2 ^; Idem Idem
Total 	 6 23.197 4.2-4 Em praça 	
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Preço de Freto

r),),„tiL103

MJ-calorias gerae.s Manteiga
p:r 1.003 kilcs o

"E? o

n 5
:á c:

i a	 Séli3
—

Metro cubico
cu

2' séi ia
—

I51.2t:.o cubico
ou

Barris Caixas

703 kilos 700 kilos 1:21

Frs. Frs. Frs. Yrs. Frs.

70.	 e 10 % CO. o 10 % 95. e 10 5: 85. o 10 61. o 10 .%

fio de Janeiro 	 55.	 e 10 5; 45. e 10 % 85. e 10 % 70. o 10 % 52. e 10 %

ati	 	 65. o 10 45. e 10 % 85. e 10 70. e 10 % 59. e 10 %

De:: 1:103

n••n

Mercadorias da praça de B.rdéos

Vinhos, lieéres, nuardente,
espiritos, vinagres,

azuas mineracs e bebidas

Outras mercadorias por metro cubico
ou

900 kilos

Em pipas
—

De 900 litros
co do

550 Riras

1	 Em caixas

Por metro cubico
ou

900 kilos

i a sério

1	
2' sério 3° sétie

Frs. PI s. Frs.	 Frs.

Balda 	 80. e 10 % 60. e 10 % 60. o 10 v. 50. e 10 % 40. o 10

Rio de Jineiro	 . 	 Ga. o 10 5: 43. e 10 4/. 45. e 10 % 43. o 10 % 33. e 10 %

Santos 	   60. o 10 5: 45. e 10 °A 45. e 10 % 45, O 10 Ye 33, e 10 %



Espades e valor es

Especies

Diamantes

Joias, relojoaria,
ourivesaria

mercadorias ad valo-
rem, etc.

730 Domingo 17 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1015

1

 N. 2— QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DO PORTO
PALUDE PARA O BRAZiL DURANTE O 2 TRIMESTRE

Generos medi ia
IQuanti lado Valor cria

exporta la	 franca

DR Ti, Ra.:DELLE-
De 19R

De La Rochelle Pallice á Ra-
bis, Rio de Janeiro e San-
tos 	 3/4% 1 % ou 100 frs. por

metro cubico

Algodão c suas manufacturas 	
Artigos do mo las 	
Automweis (acce.ssorlos de) 	
Bebidas alcoolicas 	 •

4 909	 28.352,00
2,013.	 21.702,00
3.360'	 9.100,00

73.782	 108.727,00
Botõea 	 843	 8 491,09
Brinquedos 	 421 1.110,00

pequenos colis e amostras (registrados). De Bcrdéos oo de La Rcchel/e-
Pallice.

Celltiloide em obra 	
Chapéos e enfeites para cabeça 	
Champagne) e vinhos espumosos 	

173
407

12.003

585,00
1.200,00

51.075,09
Conservas e ;rodo otos alimonticir s. 3.861 8.583 00
Couros, pelles e seus prepararas 	 684 7.457,00

(Bahia, Rio do Janeiro o Santos) Diversos tecidos 	 321'	 3.100,00
Drogas e productos chimicos 	 698	 2.240,C0
Ferragens,	 cut e laria o obras	 de

Frs. meras diverso z 	 2.748	 10.081,00
Até 2g decimetros cubic:s 	
Do 28 a 50 Mem 	

6,50
9,75

llydromotr os 	
Instrumentos e objectos cirurgicos 	 o

E

1.0051	 5.370,00
a03,	 4.350,10.

De 56 a 81 idem 	 13,00 Joalheria, bijcuteria e relojoaria..
E 4.489	 118.200,00

Por 28 idem, a mais 	 3,25 Jernaes Mostra los 	 4.525	 12.500,00
Livraria (artieos de) 	 t f) 42 613	 182.720,00
Louça. porccliana e vidro 	 . 508	 4.003,00

Em caso de parda, avaria o estravio, a companhia nã.o será re-
sponsava' por valkr suporior a 100 fra.nzos por 	 colts	 separado, regS-
tr a do nas condições desta tarifa.

Mercearia 	
Moveis o obras de madeira 	
Papel, papelão o suas applicaeõos 	
Pa ssarnana ria 	

1.4 4 . 416
2.r.63

.O 957
205

21	 148,00
3.810,0(
0 850,00

10 429,00
O frete será sempre pago adiantado. Per fulo irias, escovas 	 e artigos de
Os colis anrstras regi z tralcs nas condições desta	 tarifa especial

serão arrumados separadamente a bordo do navio e dosembarcados
tanto quanto possivel depois da chegada ao porto da destino.

toilletto 	
Roupas e roupas brancas feitas 	
Seda— manufacturas 	
Tecidos de algodão 	 .

2.503
415
178

G.010

11.7(6,oa
2.415,0)
2.210,0)

31	 5t3,(.0
O minium do frete por conhecimento é de fr.?. 23,00 e mais 10 ^,1 Tecidos de algodão e linho 	 5371	 t.q90,00

para Balda, Rio do Jane ro e Santos. Tardios de lã 	 2.270	 16 190,09
Além do freto é percebido: Tocidos de linho 	

Vinlr s	 .	 	
228.	 2.115,09

4.278	 3.315,00
Para despezis de arrumaeão, frs. 2,50 p:r unidade de parte

(minimo fr. 1.00);
Varios artigos 	 2.897 8,W17,00

Para despezas de desembarque nos portos do Brazil, uma taxa
addicional do 10 !4 sce;re o frete liquido, 	 porcentagem sobre o freto
reduzido.

Toal 	  191,514 723.930,00

Ministerio da Marinha
Por pertaria do 10 do corrente foi trans-

rnittida. ao Supremo Tribunal Militar a In-
clusa carta patento de graduação do I° te-
nente Antonio Pedro do Cerqueira o Souza,
afim de sor apostillada. visto ter sido o
mesmo ofTi•ial promovido á ofiectividadodo
posto por decreto do 23 do nove mbro (131912

^

Dirsctoria do Expelienta

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 10 dc janeiro de 1915
Sr. ministro da FazOnia:
N. 231—Rogo VOS digneis de provi lenciar

sobro a concessão do credito do 953070, á
Doleeeitiiia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná, por conta da verba «20 —
Munições de bocca» quota raçó,.,3 para offici-
nes, etc., do exale:leio do 1914, subordinan-
do-se a alluilda despeza á conta do credito
supplemontar cem:adilo pelo rieerelo nu-
mero 11.403, de 30 de dezembro ultimo,
para attender-se ao pagamento de forneci-
mentos feitos ao cruzador Tiepublica, guardo
surto n'aquello porto, pela firma Polycarpo
Pinheiro di Comp. e Augusto 4Verber.

Na quota respectiva, distribuida no Distri-
.Cto Federal. fei (cita a nccessaioa annullação.

N. 231—Rogo-vos providenciais para que
á conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero (1.403, do 30 de dezembro ultimo, seja
a Delegacia Fiscal no Estado de Ser g ipe ha-
bilitada com a quantia 15:0008, pela varina
20 - «Munições de barca», quota raçõas para
olliciaes etc, do orçamento do 1011, para at-
tender ao pagamento do frrnecimento da vi-
veres á licola do Aprendius Marinheiros
dO mencionado Estalo.

Na qi.ota rezpectiva, distribuida á contabi-
lidade da Marinha, foi annulladi a impertan-
da referida.

N. 236—Tenho a honra de so l icitar vos-as
providencias afina clu que a pagadoria da Ma-
rinha seja habilitada, pelo 'lesam.° Nacio-
nal, com o supprimo ito do 500:0008, con-
stante do inclusa pedi to, par coita do exer-
cido de 1915, para °ocorrer aos pagamentos
de ajustes do conta, passagans e ajudas da
custo, durante . o corrente nuoz.

N. 217 - Trausinitto-vos 03 processos de
exercido findo s. b os ns. 5.553 o 5.562, nas
importancia.s de 36:8148239 o 2:0728500, da
do que são credores, respectivame ite, Me-
deiros & Borges o Sampaio Corrêa & Comp.
afinado que, pelo Thesouro Nacional, S?ja cf-
fectuado o competente pagamento.

N. 238 -Transmitto . vos, para que seja pazo
pelo Tnesouro Nacional, o in lu zo processo do
oxercicio finda, n. 5.533, na importancia de
1203, do que é credor Tito Rodrigues Bandes.

N. 239 — Transmitto-vos, para crua seja

paga pelo Thesouro Nacional, a inclusa folha
n. 1, na importância de 20:0J03, de é cre-
dora a Liga Maritima Brazileira, proveniente
da subvenção conca iria pelo Gi viirno á conta
.da .verba «17, Directoria da Biblii-eheca, Mu-
seu o Archivc» do orçamento t13 1915.

N. 210—Rogo vossas providencias para que
á conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 11.403, de 30 do dezembro proxima
passado, seja a Delegacia Fiscal do Thezoul
Nacional no Es tado da Bahia haoilitada com
a importar-ida de 4i:500$, sendo 25:0008 por
conta da ver ba «7—Corpo da Armada, etc.» e
19:5003, por conta da verba «20 —munições
d3 bocea», quota rações para officiars, etc.,
do exercido de 1014, para oceorror ao paga-
mento de dospezas relativas a vencimentos
de officiaes e praças o supprimentos de vive-
res ao pessoal embarcado.

Nas respectivas quotas, distribuidas á Con-
tabilidade da Marinha, foram feitas as neces.-
santas annullações.

N. 241 —Rogo vossas provi lendas para que
seja autorizada a alfandega desta Capital a
des pachar, livre direitos aduaneircs, duas cai-
xas contendo instromontos de musica. vindas
io Ainsterdarn, no vapor hollandez Tubantia,
com a ma . ca 11, numeros 7.150 e 7.152 u
destinados á Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado de Santa Catharina.

—Sr. ministro da Justiça o Negocies Inte-
riores:

N. 232—Tenho a honra do transmittir-vos,
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afim de ser tomado na con s i icração que me-
recer, o incluso requerimento do foguista de 1°
caso extranumerario Casar Mendes Guima-
rães, pertuguez do nascimento, pedindo ser
naturalizado ci ia lã . brazilsiro.

N. 233-Satisfazendo a solicitinsão constan-
te do vosso aviso n. 27, do 31 do dezembro
ultimo, da informação sobre o marinheiro de

cla sso João Luso Cunha, tenho a honra de
declarar- yrs que essa prata auseinou-so de
bordo do cruzador Barrosd, no perto da San-
tos, em 6 de abril de 1903, seu to João Lucio
da Cunha o seu verdadeiro nom°.

N. 235 - Em resposta ao vosoo, aviso
n. IA, do 23 . do dezembro ultimo, em que
pe listes informações, afim do serem trans-
mitti Ia s á Embaixada dos Estados Unidos da
America do Norte junto ao GJVCril0 Brazi-
loiro, sobre comunicações radiotelegraplit-
coa em agias territorlaos da Ropublica, tenho
a hunra da declarar-vos que, no toeanto a
este assumpto, o serviço radioteleaTaphico
da rnari ha regoose pelo rezutamento orga-
nizado pela Commissão álixta de lia liotele-
graphia, sob o titulo ollegulanioato do Ser
%leo Ilachutelosraphico Nacionais, revisão de
1913, do que ora VO3 transmitto um exem-
plar.

Sr. snesidonto do Tribunal de Contas
N. 21. 3 - Accusaolo recoblio vosso offici)

n. 2, de 5 do fluente, vos devolvo as insto
sas facturas annexas á relação n. 3i na im-
portando de i5:4875081, de que são credores
diversos negociantes desta praça, por forno-
chnontos reatizados ao Deposito Naval do Rio
do Janeiro, durante o exercido do 1911,
tendo a contab l litlade desta ministerio effe-
ctuado a ccrrecção intocada no adudilo
officio.

1Viinisterio da Guerra
Por portsrias do 16 do corrente:
Foi transh rido o teneite-coronol do qua Iro

stipplemontar, da arma do engenharia foao
José do Camprs Curado do togar de ch s fe da
2° secção do Departamento Central da Secre-
taria de Estado da Guerra para o de chefe da
3' secção do mesmo departamento.

O tenente-coronel do quadro sup ple-
rnentar da arma do isfantaria Antonio José
de Lima Camara foi nomeado chefe da 2,
secças cio Departamento Central da Secreta-
ria de Esta io da Guerra.

Para o togar de fiel do almoxarifado do
llospital Militar do Estado Balda foi nomeado
NVaidomiro Luiz do Sans'Anna.

Da accôrio Cen1 o disposto na art. 1°,
n. 1, do decreto legislativo n. 2.756 da 10
do janeiro cio 1013, foram concedidos quatro
anezes de licença para tratamento do saude
nesta Cai Uai ao porteiro do Cotlegio Militar
do Itarbacena Oscar de Andrade, devendo
entrar no goso da referida licença na prazo
da 30 dias.

11n•••=l*

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-	 Dia 11 de janeiro de 1913
AO Sr. ministro da Fazonda:
Solicitando providencias para que:
Sejam di:tribuidos os creditos das seguintes

quantias:
A' Delegacia Fiscal no Paraná, de 1:G815500

. o 7005, para pagamento a Martins (S! Cor-
; volto o D. Fran ;isca. Rodrigues Gineste (avisos
• ns. 21 e 30);

A' Delogacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
do 1:ak6$666, 8614, 8355, 908$, 1:0105,

• 78S0332, 1:773%181 e 1:2373332, para paga-
mento ao general Donaciano do Araujo Pau-

: loja, tonontos-coroneis Dr. trinou Catão
Mazzo e Manoel do Aguiar, corem' Carlos

Oceano da Si:vo Sondas°, major Miguel José
de Vargas Gileca, general João Leoca-lio Pe-
reira de Mello e coronel Ilaphael Tneophilo
Zuba ran (avisos n3. 20, 22 a 24, 20, 2s e 23).

Sejam pagas no Thocturo Nacional as se-
guintes quantias:

De 5715137 ao E° tem mie Dionysio AlToiro
Fernando; (aviso n. 18);

De 2:51P3100 á Companhia do ntrad.v:
Ferro Fe lemes Brazileiras., rède sul-mineira
(aviso n. 27).

- Ao director da Fabrica de Cartneho; e
Artefactos de Guerra, autorizan la a (Ui luzir
por °ocasião do pagamento do pessoal do
mesmo estabolecimento, em vista do que in-
formou em officio ds O do dezembro fim to, e
conforme poliu a directoria da Uniâo Bone-
ficenie da Fabrica, o que cada nau do; asso-
ciados dever á mencionada Umão.

-Ao director do Contabilidade da Guerra,
teclaranlo que, tendo o general do divisão
Gregorio Thaumaturgo do Azovedo podido 'vi-
gamento da gt a.tifeaçào que lhe competira nos
mezcs do janeiro, fevereiro o quatro dia; de
março e de 18 de agosto a 20 do novembro,
tudo de 1911, e não havondo silo elle exone-
rado a podido do cargo da insacotor da 13'
região, deve ser ccnsidorado como tendo ter.
minado a commiss.ão em que se achava,
condo promoto para outro qualorier serviço,
cabendo-lhe, nessas cmdições, o direito ao
pagamento da gratificação que restamo, de
aceórdo com a doutrina do aviso n. 337, de
30 de novembro ultima.

- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Dispensando o 1° tenento do 13 0 regimento

de infantaria Cassio Paiva de Souza do ser-
Vço em que se acha como auxiliar (11 secre-
taria do Supremo Tribunal Militar, attenta a
falta de officiaes no dito corpo, sondo que
nesta data se De le ao presidente da mosino
tribunal a apresentação ao referido dopado-
mento daquolle oficial.

Declara-tio orlo foi por conveniencia tio ser-
viço a transferencia mandada fuer por aviso
do 20 de novarnbro findo, (10 2' te ente leio
Datnasceno Marques Dias do 5° regimento de
infantaria para o 110.

Mandando recolhor-se ao corpo a sino por-
tence o 1 0 tenente do G° regimento de infan-
taria Alvaro Poixeto de Azyverlo.

Transferindo o 2° tenente Severino Silveira
da Costa do 7° regimento para o 5 -.° batalhão
de casa 'ores.

Mini-terio da Guerra - N. 5 - Rio do Ja-
neiro, 11 do janeiro da 1915.

Sr. commandante Ia Escola Militar - Em
soluc110 ao oficio n. 1.717, do 30 de dezem-
bro findo, em que consultaes si, havendo 03
officiaes e aspirantes a oficial matricula les
no; cursos de artilharia o eu-senhoria dessa
escola, de acanalo com o art. 183 do rsgula-
monto actual e possui lores dos CLIN . /55 de ia-
fintaria e cortinaria pelo regulamer,to appro-
vado p . r decreto n. 5.08, do 2 do outubro
de 1905, esuiparado ao curso theorico o curso
que possuem, devo tal equiparação ser ex-
tensiva á parte pratica, declaro sos que tuas
ziiimilos devem fazer nesta parte a monna
eqniparsçao que fizsrem na theori .a. -

Sande e fraternidade.- José Caela,o
Faria.

Minister:o da Guerra - N. 6 - Rio da Ja-
n:iro, 11 de janeiro do 1015.

Sr. comunandante da Escola Militar - Em
solução ao vosso oficio ri. 10, no Is do cor-
rente, referente á situação em que devem
ficar os alumnos incursos em varia; dizpo-
s'çõos regulamentarss, em Nista do diss isto
no decreto legislativo n. 2.811, do 18 da
~ombro da atino findo, vos declaro:

1°, que aos aluranos do t° armo, aos comes
se raleio) o art 3° do decreto n 2.881 acima

citado, é for:olfativo uslizare n-oe ou nrio da
favor qtia alui lhe; é soou.	 ;

2°, qui 03 alumio; approva leu no exame'
da rude dissiplina que iii es lanar do 1° anuo
do Cl; si da rxtine!a. EtzeOla de Guerra, o que
ein março proximo forem approvailes nasquo
csnstituem o 2' anuo, tenlo revertida a9 ra-
gollrronto do 1905, em virou lo laquelso de-
creto o não po lendo passar para a Escola do
Amplicaçao de Infantaria e Cavallaria, porque
o curso de s ta foi pelo mesmo docreto relu-
zido a trem mezes que fim iam em 31 do mar-
ç, doverão ser desligados, pois siS o Con-
gres s o Nacional poderá autorizar sua perma-
nencia na escola;

3°, que os mesinos alumnss, quando re-
provados ruis exame; da unica materio que
lhes falte do 1° a rmo da curso de morra,
não poderio oontiouar a gozar do favor de
que trata a lettra a d) art. 181 do regula-
in3nto vigente, devendo ser de•lioados
falta do aproveitamento, porque, haven
frequenta lo o cursa da guerra por deus mo-
nos e o fun lamentai por um, ji gosaram dos
tres annos (le que trata o paragraplio utile()
do art. 12 do regulamento ds 005;

li o , que cs alumies approvado; na unica
matoria que lhes falte e que deveriam passar
para o V am.o do ciir;o guerra, achan-
do-se incurso no para r2raplio ri llco do artigo
12 do regulam a nto de 1005, deverão ser des-
ligados, visto não funccionar em 1015 agnello
20 armo e rio 111:, s caber o favor de que trata
a letra 1) do art. 181 do rege a monto vigente,
que se refere aos guio iam etticlar o 2 0 antro
na data de sua promulgaçao;

5", que 04 41(11000S reprovados em mais do
uma materia do 2 anuo deverão ser de•iisa•
dos, visto não poderem V,03 r do favor do que
trat o art. 1° do decreto n. 2.831, acha-
rem-se trirrinados e tilo estarem n caso do
aviso n. Si do 31 de dezembro lindo deste
minSterio;

6°, que no f erio lo cio tres mezes fixado
para o estudo lio corso ile pp'icação de in-
fantaria o cavalla ria, (1ov-crio ser executados,
tanto quanto pessivel, Os programnis orga-
nizados o approva tos pelo Grande Estado-
Maior, limitandc-so os exames ao que se tiver
dado;

I s , imo os alomnos renrovados em urna
Unica materia do curso do artilharia e engo-
nharia, poderio cursar a Esscla d Applioa•
çito respi ctiva, derendonclo os exames, era
março. da apprcvasoo dessa maioria.

Sande e fratornilaJe.-Joo raelano de,
Faria.

nr::01-nr. 00 sn. DIRECT( ts

Dia 11 de janeiro de 1915

Ao chefe do Departamento da Adininis'ra-
ção, communicando que por despacho desta
data n Sr. ministro apprcvou o contra to co-
lebrado em 8 do corrente, com José Ignacto
Coelho A- Comp. para o fornecimento do bo-
tinas em 1915.

-Ao chore do Departamento da Guerra,
comunicando que o Sr. ministro concedeu
licença:

As 2 • tenentes Coriolano do Andrale,Car-
los do Paula Ebeckon, João ffonso Madetros
o Alou melou°, aspirantes José Carlos de
Guerra Vasoancellos, Ulysses de Si Brito,
JlitiO Furtado cio Meu lois; l'aos Immo, tios--
inundo PaSSOS CIO Cu-valho, Itosemiro do
Freitas Marinho, Orestes da Rocha Lima, I.°
sargento José lio.trigues da Silva, cano do
esq na ira Luiz Correia do Gama° e ansiar).-
çada uni z irt Moreira S impa o, para no cor-
rente animo so mat.; isolarem na Escola Mi-
litar;

Aos 3' . ' sargentos Trajano Elphrasio doe
Santos Leal o 0,avalclo_ da Cunha Valoossoi
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pire prestarem na dita esc.rla exames par-
Cellados de material exigidas para a matri-
Cula.

DE CONTABILIDADE

COsO1lss'i.0 DE IIABILITAÇXO DO SOLDO VITATACIO
DOS V. ..1,UNTAillus DA Parta

Ilaquerimentos despachados

Dia 13 de jana'ro de 1915

Volnatarios da Patria Francisco Antonio
das Chagas.—Apresento prova de serviço e
attestalo de sua identila lo firmado por pes-
soas residentes em Santa Angelo.

Fernando A. de Lnão. — Juate o instru-
isento do procuração.

Francisca Dias CorrOa. -Jante attestario
d , sua imlenti fade firmado par possoaa resi-
dentes na mesma loaalidade que a sua, o o
s.eu procurad rr r apresa:ata o respactivo in-
strum e nto de procuraçOo.

Francisco Pereira Madruga. — Apresente
os doe.amentos do que trata o decreto nu-
mero 6.76S, de tl de dezembro de 1007.

Fran isco Gomes dos Santos.— Apresente
prova de serviço de campanha; e o seu pro-
curador junto o in s trumento respactivo.

Jeronymo Jacomo Dias da Silva. —Complete
a certidão aprasentada na parto relativa aos
serviços prestados como machinista de 2 1 classe
O 1 rove st tem alguma parte de sarviço da
campanha.

Oarrosiiii, expliaue a divergencia entre a
certidao que declara ter-se contractado a 27
do novembro de 1869 e o atte tado do sua
idantida le que arlirma ter seguido para a
ca:npanlia e n 1866.

Dia 11-
Angelo Nlancel Corriel C ivaco.— Organize

seu proaesso da habilitação com os documen-
tos de q ie trata o decreti n. 6.708, le 11 de
dezembro de 1007.

A nsalino Amuas do Naseimento.—Apre.sento
o3 documentos de que trata o der:rato n. 0.738
de 11 de dez.nilLro de 1007.

Andrá Midler.— Apresente Os documentos
da qu a trata o decreto ta. 0.763 de 11 da
deiembro da 1907.

Claud no da Silva.— Declaro a Liada que
tem e o tempo em que serviu na campa-lha;
o apres ente prova do serviço o certi Ião de
ser ou não penSitliiSta dos cofres publicos.
Seu procurador dave juntar o respectivo in-
stromento.	 -

Claudino Alves Xavier. —Organ lza seu pr
cessa da habilitação nos tarrnas do decreto
ro 6.768 de li de dezembro de 1907.

.•n••••n••n•••1

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Exponente de 13 de janeiro do 1913

Ao Ministerio da Funil ia foram reinettidos
as processos de rostituição do montepio do
llalthazar Ferreira de Castro (avisos ns. 70e
71); de Pedro Ralais da Fonseca, (avisos nu-
meros 72 e 73); de Manoel dos Passos Cruz,
(avisos ris. 740 73); de Arthor Ar leir a,(avisos
'nc. 76, 77 e 78); de Alfonso Moio Leal de
Mello (avisos ns. 70 e 80); de SVence•Lio Ma-
shniniano da Silva (avisos ns. 81 o 82); de
João Braga (aviso n. 83 1 ; de Francisco Eliot,
'avisos ns. 84 e 85) o o de aposenta loria, de
Maria Candi la Parente. Costa (aviso n. 83).

Ao direct, r da Daspaza, Publica da Thesou-
o fixam remettislos os procossos de monte.

pia de D. Georalua Dias Jar (oll:io nu-
mere, 19) e de L. Liana Esteve3, ((AJ..) nu-
mero 20).

Requerimentos despachados

Dia 13 da janeiro da 1015
Julla Maria Tira leo, pedia to 03 favares do

montepio, na qu * II laia da viuva de Luiz 'Tlia.•
deu, auxiliar da dariliist tia Reparti,elo Ge•
ral dos Tolegraphas. noa lamas
da decreto ri. 3.607, de tO de fevereiro de
1863; apresente cartidOes: de nascimento das
filhas solteiras Latira e Glorita, da casamen-
to da Anel) Christian°, Ar thur, Olga. o Al-
bartina, da na z conento do Aibarto; faça caiu
que se represcaten no processo as filhas mai-
ores solteiras [Aura a Eurilie3, OU, si casa-
das oa falleci dia na lata do obro) do cantei-
biiate, as no:a:alvas certi!(333; junto certi-
dão dos Telegrapaos, Ia qual consta o °Ma-
nado simples aramai (lua percebia o finado o
03 descontos que saff roo para o ta ntepta e,
fina/mente, comei :to o siello das certidoes do
seu cisameito 3 le na33h1131ta da Euridte3
selha a padaria da nomeação do cantr.baiato.

Dia 10
Cota le Dia; Netta, paina to o; faaoras

montepio, na gria(i.larla da v nva da José Dias
Natto, fuacciomar lo lcte ratiosterro.--Ita r d-
lita se nos jutas ternias do decreto n. 3.6)7,
do 10 do fevereiro de 1e613. provando lambam
perteacer-1113 o nona de P.lotil Ir Joaquina
Concatção, c.dna se Ia na cortina de seu ca-
samante.

Directoria Geral ao viação
PRIMEIRA SEMI()

r por lula de 13 do corrente foram can-
cedi los tri3-3 de licimaa, ein prove-
gação, com a meta In da liaria, ao aproa liz
do carimbador da Estrada de Ferro Central
do Brazit Antonio Pedro de Freitas para
tratar de sua sauda.

Erponm1e 1; 13 de janeiro 13 1)15
Aviso n. 3, le t3 da corrantoedirigi ta ao

director da Estrada de Ferro Central do
Brazio da Estrala de Ferro (lesto do Minas o
ao meanman Janta do 3° batalhar) de ouga-
ribeiros, encarregado la construcção la Es-
trala de Ferro 1:luz A l ta e ljully, comared-
cindo a nom:ele:to dos enaengeiros Ignacia
Franelsco da Oliveira, José Pathano da Jesus
e Jo é Pira-, do Ria, para, cru commissão,
averiguarem par balam, inventaria e veri-
ficação o aprOveitaininta, proce lanada, utili•
zação e existencla 103 matorians fornecilos
referidas estradas, ducado a 111331111 com-
missão procede' ás nealiçõaa que falta ria o
bem assim rever as gim já foram feitas. afina
de habilitar o Governo sobre as di=posinOes
do art. t° do decreto n, 2.911, de 'á de
d:zembro pe)xlmo findo.

•	 SEGILY.DA STCC:ie,

Expedie:do do /I de janeiro de 1915

Rectificação

(*) Sc. insaeetor fabril da: EsLrA13.3:
Deferindo o resuerimanto da Companhia

Estra ia. do Ferra 5. Paulo-Elio Grande, sobro
o qual informastes eu officá ri. 938, de 31
do dezembro de 1011, , autorizo-a a'caler
Estrada de Ferro D. !leveza, Christma, de
que é arren talaria, -10.00) tirefonts dos iria-
porta los para a sua lialra de S. Francisco,

••••••••••n••••

(*) Itaproituilo por tar salto coai lacor-
ruço-ias.

descontando-se, opportunamente, do capita.]
garantido dessa linha, a importa.ncia daqttels
le, material (avisa n. 5).

Dia 16
Declarou-se ao director da Estrada de Fer-

ro Desta do Minas ter sido determinada a vol-
ta do enganheiro fiscal da classe Firmino
Ancora Uns do Vasa-ir:caos ao exercido de
seu corso na Inspectoria Federal das Estra-
das, e, bem assim, do qual mar (unedonorie
da mesma repartição que estala servindo na-
quelha ostra ia (avisa n. 3,de, 1(3 do janeiro do
1913).

BCOICri)11C71f0S despachados
Dia 13 de janeiro do 1913

Campanhia de Viação Ferroa do ltabapoa-
na, polindo consentimento para recolher as
anotas de fiscalização em atrazo por occasião
.Ie recabar a subvenção kilometrica constante
do contracto calibrada cana o Ministerio
Agricultora em 20 ie agosto de MO; o a
proneração que. diz lho o.tá assegurada pot)
derroto n. 11.267, de 28 do outubro intimo.
— O governo reserva sa o direito de tomar eira
consideração o assumpto. mediante um pe-
dido de revisa) do centra-:to, convindo que
a requerente compareça á Directoria Go-
rai fie Viação para quo seja scientificada das
condições em que esta devert ser feita.

Dia 14
Tlia Great Westarn of Brail Gaitaras+

Company, Limitei. — Compareça nesta se-
ceão para pagamento do sellio do uni decreta
expedido a seu favor.

Directoria Geral de Obras Publicas

rrailUna SLO:CO

Exponente le 16 de janeiro de 1015

Autorizou-se a Insaectoria de Obras contra
as Seceas a chamar com urgencia a esta ca-
pital o secretario da 3 1 secaão Paulo Marques
de Faria, afim da ser po to á dispasiaão do
minist-rio o ser designa-lo para auxiliar a
commissão incumbi la do exame da paca-
mentos a effectuar por conta do era lito aberto
pelo decreto ri. 11.403, do 30 de dezorabre
ultimo, o conforma fei por este solicitado
(aviso o, 7).

Ao consultor juridicea do Ministerio cls
Viação o Obras Pnblicas foramo r mdli ins os
papeis em que Manoel Sive. Filha reelarna.
contra sua exoneração À)	 escriptura.rio
licaltzação do porto de Recife afim de que
sobre os Mesmos 52:a emittilo parecer (olleao
n. 0, da 15 do c mate).

liequerim Pntos lespachados

Engenha' ro Ilaymunda Salarial° de Gusmão,
ajudante da d'isca r izaçao das Obras de Me-
lhoramentos do Volto do Manias, pedindo
pagamento da gratificação relativa a, substt.
tuiçãO do cargo de Ongenit 'iro chefe. —Selle
Os locumantos aemexas ao requerimento.

Bacharel Josonyino José de Carvalho, ra•
Correndo do despacho lua ifidefOritl SOU reille-
rimento, lembranlo ao Governo o alvitro da
aforar, em pequenos lotes, a fazenda da.
Boa Vista, Situa ia rio municiplo de S. Gonçalo,
Estado mio Rio da Janeiro, em vez de vender
COMO foi resolvido por aviso ri. s00, do 20 do
outubro oltirno.—alantenho o despacho an-
terior.

Directoria sserai de Correios, Telegras•
phos e Illuminação

SF.01:ND4 Ração
nrpsdiente de -16 de janeiro de 1915

Autorizou-se:
A Repartição Geral doa Telegrapha s, á

vista do exposto no officio a. 2 271, do 30 de
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dezembro «time, a nomear o 2 tanen-
to da arma d.; infantar:a Antonio Pyrineris
de Souza para sei vir na coa-imissão de linhas
tolegraphicas estrateeica , , devc tido a res-
poct . va de-p-za Ccli er par conta do ernolit.o
orçamontai ro vetado para a conservação da
linha de q atto-Gra sso ao Amazonas;

A me-ma repartição a providenciar na s-n-
tido do serem r nsidera tos cimo cílio:aos os
telegrainmas que em ohjecto de serviço forem
pi e,eotailos pelo Sr. Julio Barbosa te

elo . to , Correia, secretario da ale-a. do Sc-
nado 1e lei al.

- C nonciaLoo-er:
A Ministro (la Ju s tiça e :X ereeii s late •

rjores que a nepartiçao Geral dos 'felegraphos
está au orizada a provalenciar quanto á fran
(ria telegraphica solicitada pa a o Sr Julio
Riu tesa do Modo; Correia, secretario da
Mesa do Senado Fe lera]

Ao Sr. director geral dos Co rei s qua o
Sr. miniAre, toman to conhecimento do rc-
que im ntn oro que Angosto Duarto Ribeira e
(litros , 1" ofiiciaes (Impelia directoria. welein
annullação do acto que promoveu a chata do
seeçao o 1° ()Melai Antonio Rodrigue z do
Canipos Sebriiiho, prof riu o seguinte des-
pacho:

Embora julgue absolutamente pi oceilento
a ree ! amação dos peDciona r ios, deixo de to-
mai-a oro eonsi leraçãe, perque, na bynothe-
se, é mais acertado deixar que os interessados
recorram, querendo. ao poder .judieTirio,
altonta a jui isprudencia do Sapremo Tri-
bunal.

--flometteu-se:
Ao Minisierio da Marinha cópia das ;tinir-

mações que i. obro a recta aça') apresentada
1.elo cher' do serviço radioteleg.raphico da Ar-
ruada foram presta Ias pela Repartição Geral
des Teá,graphos.

Ao Ministeria 'as Ftelaçõas Exteriores, p-r
caepil, orneio da Directoria Geral dos Tele-
gr aphos relativo á proposta rirr fez a este
Ininisterio a administração dos Telerraphos da
França, sobre o restaieic'cimet lo ir ,o da
linguagem co ive.ocienada coai outros paizes.

Ao Miniseerio da Fazonda a informação pres-
tada pela Directoria Geral dos Corre os sobre

rvolliimento da renda da administraeão
postal de Nlinas Goraes á IX:legacia Fiscal 'do
Tresouro nesse Estado.

A' Itheelorla Gerai dos Correios a informa-
cão pre•tenla nela 1 isptoria Federal das Es-
tradas suor e transinissão do tele.:rainma- (Al-
dus na Estrada de Forro Recife a Lim'iciro.

DirEctorla Geral dos Correios
Por portarias do 11 do corrente foram con-

cedidas as seguintes Lcença e para trata-
ir,ento de 'ande : sei; 111 .?233 á D. Francisca
de Oliveira Ro1rigue z , ajudante da agenda
postal da praça da igrejinha, n ;sta Capital,
e trinta dias, em prerogaçtto, á D. lionorina
Goimaraes 'Mentiu°, agente postal de Bar-
celona, no Teritorio do Acre.

- Por outra de 16 do ccrrente foi re-
movido para praticante do 2' clasea dosta
directoria o praticante de igual callegria
da aeencia do Correio do Santos João Homem
cio llittmrfurt, percolam] lo os VelleiMent03
que lhe competirem.

Requerimento dopachado
Dia 10 da janeiro do 015

Cdiiii ilarb)a, com exerci:io na Conta-
bilidade e Vicente NVandorlev, no Trafego,
polindo permuta do Sub-iirectorias. -De-
ferido, á vista das informações.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do r,a2anr nto scl.re os: mines pra-
feriu despacho de me s tre, CM 1 i do cor-
rente, o Sr. Dr. pies:110rd^

Mini . teíio da Viação e O r ‘es Publi . as -
Avisos:

Ns. 3 779, 3.781, 3.700 e 21, de 31 do
dozembro e 7 do corrente, na rano st s de
73GSG7o, 503SOCO, L028:00 e et,9138280 a
diverses, lo Urre cimentos a este ininisterio,
no aio proximo pa,s. ido

N. 3,787, do 31 do dezoml,ro, Hem de
2.58eS750 a diverse s , de matei ial pizsagons
fornecidas á lospecto ria Feleral das Estradas,
no ao no prox r mo passado.

- 11hnisterio ia Justiça e Negocias Tu-
tor iores:

Avisos ns. 3.76, 3.707, 3.s03 e 8.801, de
27 de novembro, 18 e 19 de cd . zornbri , paga-
mento de .8075300, 4::.;005, 4:6275010 o
lu:0075'870 a drvarsos, de fo r n-coneatos a
este ininisterio, no anno p .oxiino passado.

- Ministerio da Fazenda:
Exerci nos findos:
fleauerim o rdos do Matheus da Cruz Xavier

Pragana e .1. Macedo, pauanie itas de reis
1:1815860 e 4:6',0,$, de divi las de exercicios
passa os.

DIÁRIO DOS RIMES
Supremo Tribunal Federal

1.* sassão em 16 do janeiro de 19(5
PRESIDFNCIA DO SR. MINISTRO IIER111N10 no rs-

PIFIrf . ) SANTO — P:IGCUTIADOR GERAL DA 111:PU•

DUCA O ';11. MINISTRO MUNIZ imanto
li horas o moia abriu-se a sessão,

achando se presentes os Sr. ministros Manoel
Murtinho, André Cavaleanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lessa, Camilo Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Enéas Gaivão, Pedro
Nlibielli, Sebastião de Lacerda o Coelho e
Ca na . os.

Deixou de camparecer, coro causa parti-
cipa la. o Sr. ministro Leoni Ramos.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o expollento sobre a
mesa,

JULGAMENTOS

Ilabeas -corpos

N. 3.689 -Sergipe - nela tor, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; impetrantes, os pacientes, pa-
dre Soter Looroiro ['avaros o outros, membros
do Conselho Municipal de Japaratuba.- Não
pa, sando a preliminar de não se conhecer do
pedido, corrra 03 votos d s Srs. ministros
Coelho e Campos, Pedro Mitii1li e Go.lofredo
Cunha, concedeu -se o habeas-corpus centra
o voto do Sr. ministro Goiofredo Cunha.

N. 3.709 -S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Gadofredo Cunha; impetraate, o pa-
ciente Belporno Sabino Dipino Passanfii.-
Converteue o julgam nti) em diligencia,
afim do se solicitarem infortnaçõas do cheio
de lelicia do Estado de S. Paulo, unanime-
mente.

Appellaçao criminal

N. 567 - Capital Federal - (Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Prdro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Manoel Murtinho; appellantes em-
bargantes, Latayette Caetano da Silva o
outros ; app o llada embargada, a Justiça Fe-
deral.- Foram recebidos os embargos para

I

reformar o accorlão embarrado sómento para
ri' luzir ao mudam a condemnação (IJ tenni°
Eduardo Po Ivrea Alves de Ma oi tines, contra
o voto do Sr. mini, tio Pedro Lessa, qua con-
firmava in bit ara o arcordao embargado, e

' confirmar o mesmo ac a lnalão quanto aos de-
mais; cinto. o voto do Sr. mini s tro Go fo-
frado Cima, que re luzia ao minimo a ron -
doninação de to los, exclusão feda de La-
fav , tia Silva ; o dos Srs. ministi os Pedro
Mibielli e O iveira Ribeiro, que aleolviam a
to los, menos a Lata:vette e Nestor, cuja con-
domação reduziam ao mimmo.

Usar ara da palavra. ror parte de Lafayelto
Silva o alba-eram Godofr«lo Pinto, e par parte
do t o nerite E luardo Magalhaes, o solicitador
ll,•njainin Magalhães.

Au/raros de perlçan

N. 1.719 - Iti) de Janairo - (gravo do
art. 41 do Rogimento sobro (Inteire is de de-
clara rão) - Emb. raanto, Fel 'rira elacha to
& CoMp.-Não se conheceu dos embargos mi-
nada havi r a declarar. unanimemente.

N. 1.872 - Capital Fe li cal - Relator, o
Sr. mini-tro Coelho e Campos ; aggravante,
Eludem Estado G incalves Lhes, aggravado,
Luiz Nunes Ferrdra Filho. - Deu- e provi-
mento ao aggravo afim de que pia e i ga o feito
no Juno em que foi pre posto, contra os votos
dos Srs. ministros Sebastião de [Acorda
Pedro alibi li, Enéas Gaivão o Golafredo
Cunha.

N. 1.876 - Rio de iam iria - [Maior, o
Sr. ministro Guimarães N.aal; agaravante,
Item, Li gnourel do Points ; ageravad as, Fer-
reira Macha 1) S: Comp. -Não se conhoceu do
aggravo, unanimemente.

Recurso eleitoral
N. 319 -Minas Gemes (Caracol) -Relato%

o Sr. ministro Coelho e Campos; recorrentes,
Guilhermo cia Oliveira Westin e João Pedro
Ribeiro; recorrida, a Junta de recursos &el.
toracs.- Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Encerrou-se a ses : ao ás 17 horas. -O sob-
secrotari ) interino, Virephito Gonydres Pe-
reira.

Audiencia em 16 de janatra de 1915

JUIZ SENIANARIO, O ENNIO. S.R.

CALVÃo

Foram publicados cs seguintes (Atos:
Aggra ,o de instruhtento

N. 1.857- riauby -Aegravantes, \Tora (ce
Falho; aggravado, o kezo.- Deu-se provi•
mento ao aggravo.

RectIrS0 eleitoral

N. 310-S. Paulo -Iteccorrente, bastião
Burlardes Teixeira; reecrrida, a Junta do re-
recursos cl2itoraes.- Rejeitaram-se 03 em-
bargos.

Appellnçõo eiva

N. 2.433-Capital Federal -Appellante, o
capitão Eduardo Martins Trindaie;appellada,
a União Federal.- Confirmou-se a sentença
appellada.

N. 2 611-Capital Federal -Appallantes, n
Juizo federal da i' Vara e a Utnao Federal;
appellado, Armando Ferroira, - Negou-se
provimento á appellaçao.

Einbargos remettidos

N. 1.576-Capital Federal-Enàbarganto,
a União Federal; embargada, a Companklo
Nacional de Industria o Conmerclo,- Des;.,
orozararn-se os Ornamos
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Recurso extraordinario

N. 514—Minas Geracs— Recorrentes, A.
Cordelr• & Comp.; recorrido, o Thasoure do
Estado de Minas Geraes.—D3u-se proviinento
80 recurso.

N. 802-Capital Fe leral—Raeorreote, Tho •
maz Mury Freutosk; recorridas, DD. augusta
Nunes Fleury o Anna Maria Nunes Fleury. —
Rejeitaram-se OS e nbaegos.

Revisão criminal

N. 814—Minas Geraes—Peticionario, .&n to
nio Bernardo do Lima „—Negotoso provinaonto
ao recurso.

Re7uerioicnos

compareceu o solicitador da Faze da Na-
cional bacharel Ildefonso do Azevedo o assi-
gnou os seguintes prazos:

A Carneiro Games de Araujo, para vor
passar cm julgado o accardao proferido na
oppellação crime n. 599;

A Luiz Corrêa Teixeira Pra lo e oatros,
sob prégão, para verem passar em julgado
o accérdao proferido no recurso eleitoral
n. 281;

A Auroo Marques da Costa Guirnarã.cs
outros, sob prégão, ara verem pissar em
julgado o accrirdão proferido sobro embargos,
no recurso e:eitoral n. 123. Deferidos, apre
goados, não comparoceram.

O sul) secretario interino, VICOphil0 G072-
çaires Peleira.

Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO

E ALBUQUERQUE ; E•leRIVÃO, IlEm unto GUIMA-

RÃES

Expediente do O a 10 de janoiro de 1913

Sommario crime

Autora, a Justiça Federal; rJos, André
Ferreira, Jr só Loureiro da Silva e José Fon-
seca. —Designe o escrivão dia e hora para o
julgamento.

Execu!iw Itypothecario

Autor, o coronel Julio Ferreira; réos, Leo-
poldo Sinala te Va5concellos e sua mulher,
D. Amelia- Coutinho Smith de Vascs ncel-
los. — Ao sigoatario do requerimento de
Ils, falta quali la le para representar o de-
positam, a qu:m tão sómente ccmpetia fazer
a reclamação conitanto desso reperimento.
Assim, não ha que deferir.

Acção executiva

Autora, a Fazenda do Estado do S. Paulo;
ré, a Companhia Agricola te Braucatú. —
A defesa offerecida não péde sor tornada
era consideração antes que a executada
segure o juizo, nos termos do art. 10 do
decreto federal n. 0.855, do 20 do favo-
miro de 1 , 88, mandado appliear á cobrança
das dividas activas do Estado pelo art. 2C6
do decreto parais% n. 1.620, de 9 de janeiro
de 1909, que é a lei reguladora da especo,
por isso que se trata d mataria da primitiva
compotOncia dos Estadeia.

AcuYes or linarias

Autt r, Fortunato Cruz; ré, a União Fedcral.
—Recebo a appellaçao em seus efleitos regu-
lares e assigno o prazo da lei par a apresenta-
ção dos autos na instancia superior.

Autores, o cor t nel Joaquim Mariano Alvos
do Castro Junior e sua mulher, D. Isabel
França Alvares de Castro; réos, a Congre-
gação Benedlaina do 13razil, José Rodrigues
Garcia e sua mulher.,

Autor, Felicite Antonio Mirolho; ré, D.,Anna
Na beco dó Castro. —Deliro o polido do lis.

.lotificações

Justifieante, bacharel Jao4 Luiz Cavalcant
do Mraidonça.--Vizta. ao Dr. prosar-arar.

Justifisante, D. Einina Mathilde.

Acção ordinaria

Autor, Dr. Graciliano Marques Pe Ir.a.ra do
Fr. itas; ré, a Uniam Pelaral.

Soatença—Vistos o examina los estes aotos
de acção orrinar ia, em que o Dr. (Jracitiana
Marques Podroira de Preitos pe te a annolla-
ção •lia decreto de 11 janeiro do 1011, que,
sem justa causa e co:n infraeojto ri)  (ti oaosto
no art. 505 do decreto n.7.653 do 1003,o de-
mittiu do cargo do Administra ler dos Cor-
reios da Bahia, para que rara nomeado em 23
de abril do 193O e que desde então vinha
exercendo, condomnada a Fazenda a restabo
lecei-o em tolas as vantagens do cargo dos do
a data da dinnisião.

Consideran lo que não soffeora :n coitas-
tação e ficaram oviclentomeote provados os
factos articulados no pedido inicial, e que
assim é cerro:	 •

Que o autor exercia o carga da airnials-
traidor dos Correios da Bahia par nomeação
do Governo, quando for promulgado o de-
creto n. 7.653, de 11 de novembro do 1909;

Que nao solicito:1 exoneração, taão foi con-
deinnado mu processo judiciado ou adminis-
trativo e não obstante foi por a ato do mesma
Governo, de 11 de janeiro do 1011, destrtuido
desse cargo;

Considerando que, segundo tom já doei-
dido o Supremo fribunai Federal coa varios
accardaos e notadamento no do 27 de se-
tembro da 1013, confirma da pelo do 3
da janeiro do 1911 (appellação n. 2.377),
os adininistrad Tos da eOl'ri,i01 alcan:a 1 os
polo regulameuto que baixou cru o deere`O
il. 7.653, de 11 da novembro de 1003, gosarn
das garantias estabelecidos polo art. 50', por
isso que não figuram entro cs funccionarios
ineocionadas no art. 427, e assim não podem
ser demittidos sinão nos casos o pela finona
alli e.tabolecida:

Juizo procedente a acção para o fim de,
annullanlo o acto impontado, assegurar ao
autor, dedo a data da demissIo, os direitos e
vantagens do cargo do que foi inepta:mote
privai ;o.

Custa pela ré.
Na farina da lei, recorro para o Supremo

Tribunal Federal.
District° Feleral, 12 de janeiro de 1013.—

Antonio J. Piresde C. e Affintierque.

Acção ordinaria

Autor, capitão José Carlos L'Eperty; ré, a
União Federal.

Son tt nça
Vistos e examinados estes autos de acção

ordinaria, em que José Carlos L'Eperty polo
a aninillaoão do decreto da 26 do dezembro
de 1934, que, a sou lo, o reformou no
posto de capita.° da Brigada Policial, col-
domaria a Fazenda Nacional a lhe prestar
t id s os direitos, vantsgons o regalias do
effoctivi lado desdo a data da reforma, etc. E

Consilerando, prelimiairmoril.e, que a pre-
scripção guia piennal de que g sza a Fazenda
Federal polo dosreto n. 851, do 12 de no •
ve:nnro do 183t, se applica a todo e qualquer
direito e acção que algue:n tenha contra a
dita Fazenda. (decreto ta. 1.)34 de 28 do
agosto de (003, art. 91;

Que ',Fazenda e União F. o lotai são termos
synonymo; e que si o art. 9 do Citado decreto
de 4u03 empregou da preferencia aquele
termo foi por ser o mais proprio commumente
usa lo para designar a Na.o1o, coleio pessoa
juridica, quando par to em uru pleito judicial,
convindo mais o termo Uniam para caprino:c a
Nação co:no entala, lo puramente politica, nas
SUS relações co sob:orai-da,* (Accordão do

Supremo Tabulai Federal n. 1.123, de 2 de
setoinuro do, 1003.;

Qao esta intorprotwoot o consn'ta o eleill •H`o
lootoris,. do decreto n. PM, a cuja elabo-
rnã prosi lia o intuito do, solvendo as du-
vidas que então existia-n, tornar certa a
applicabilidado do decreta do 1851 ás cha-
ma Ias acções pessoaes propostas tonna a
União Fel ral;

Que, si outra fosse a intenção do loaOlailor,
serm ociosa a disposição do citado art. O',
eduzido a repotit. o que j1 estava consigna do

rio decreto da 1851, em lidou) vig,r;
Que, si é certo, corno sustanta o autor, 'que

alguns ju l gadas do Supremo Tribunal con-
trartaffl coa doutrina, não é menos certo
qoo ella tom arada por Si a malacia ,los
mesmos julga::loo COMO S3 vorá, dom do
outros, nos accordãos ris. I .120. do 2 do se-
tembro 1008; t 569, da 20 de maio; 1.559,
do 23 do agosto de 190). 1.273, do 22 de ja-
neiro; 1.153, de 2 de julho, 153, do 30 do
juneo, 1.014, do 1 de agosto te 1910; 1 655,
te 8 de maio; I .519, da 8 d3 maio, t .354 da
22 de maio do 1911; 1.276. de 2 de junho de
tolo; 1.055, de 18 do agosto e 1.801, do 1 de
navamoro de 1011; 1. 3O, da 17 de julho,
2.101, do 11 do agosto, 1.571, de 10 de julho o
1.00, te 13 do novembro de 1012; 1:874, de
10 de novombro de 1913;

Que o autor r ri') ()caloria rol] t ar nem
intsmo com a doou ina d s accórdlos em mi-
mona, contraria á que ,e acha eatabolecida nos
a.ccariãos acima coados; pois que, segundo
explica o eminente Sr, minisiro Pedro Lassa.
mitificando seu voto rio : ultimo da suolIrs
ac;:órdãos, quando, como na hypoth ..,,s'a /testes;
auto, e o prrprio raforma.lo quem pede a
reforma, não t5 absolutamonte licito dizer
que a concosolo ir reforma parti la im-
porta em olfoo-a a um direito patrimonial.
Nl'ig ha neste caso lesão de matam moral.
A especie destes autos consequonteinonto
nada tem do commuin co:n as innumeraa
quotõos em que leolio julga to iria lin:vivei a
prescrip,ão do cinco atines, por não so tratar
do lesão da direito patrimonial exclusiva
mento. (Diodo	 31 do dezembro da

191Colrisidor a to que da cape Ralo lo locreto
que se preteri lo alatinar á propasitura
presente acção docorrerain cerca de oito
rirmos e oito mons e que não consta tivesse o
autor, por qualquer lórma, interrom rito a
prescripção que desde aquela data começou
a correr:

Julao prescripIo o direito que por ventura
assiste ao mesmo autor e o conleinno ao pa-
gamem° das custv.

frstricto Voaeral, 12 de janeiro de 19 5-
—Antonio J. Pires de C. e Albaquerque.

Acção ar:finaria

Autoras, Da. Rosa Sampaio, Ziyra, Sam-
paio da Cunha Fortes, Elza, Sampaio da Cunha
Braga e Nair da Cualia e Oliveira; ré, a
União Federal.

Sentença —DD. R sa Sampaio, Zayra San.
pio da Cunha Forres, Elza Sam pato da Cunha
Br aga o Nair da Cunho, o Oliveira, viuvo o
ilibas do Dr. Julio Alves e Oliveira. erige•
nheiro ajudante que foi da Estro la da Ferro
Central do Brazit, fallecido em 23 de leve'
redro de 1903. pede:n na praseate o °Ni-
narra. com ) Mi darias da montepio por esto
instruido,que, de contormilade com 03 arts.
do decreto n. 912 A, de 31 do manar° do
1800, e 31 do-decreto n. de 2t do no-
vembro de 1800, si lhos reconheça o direito
a uma pensao animal de 2-1CO3, correspon-
dente á metade do ordenado do 4:8005, que
então competia aos engsnheiros residentes,
conclemnada a Vozearia a pagar-lhas a diffe.
I e nça entre esta pousai) e a 1:200$ que Ilier
terra silo paga.

A ré contestou per negação o nas razões
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fines produziu la ogas considerações, rdcr-
çamdo as com as que na Superior Instancia
alluzin o Sr. tu ni . tro procurador coral. no
senti lu do jusreicIat` Ima aviso do Mtilistei)
da Fazenda de lii do maro do 1892 (IDO, der-
rozari io a lei, se ju)gon autorizado a fixar
em 3 0 0$ mensaes o ¡amimo das pensr)As
rrionti•plo. 	 •

E, depo!s de vistos e exa.minadcs os autos.
As raz334 ex,.,otas pela ré, aliás já desore

zacias pele Sureino Tribunal em repeti los
accorlaos que transitaram em itil4ado e
foram cumpri 109, 113,0 teem absolutamente
apple.lçao á e:pecie dos autos.

A!, autoras reclamam um i. pensão de 2013
mensaes. Não se trata, portanto, de pens5os
excedentes to maximo lixado pelo aviso que
se pretendeu justiO c.ar, sea io demais certo
que nunca se duvid , )11 da que a regra do
art. 3, do decreto 912 A, deva prevalecer
todas as vezPs que a pensão não exceda
áquelle maximo.

E, na falta de informações que prsmavel-
monto não 'oram min:strlas ao represen-
tante da ré, seria tio eSlearill'ir e de coal, lu-
nar como illegal o acto ile que reeiainam as
autoras, si as razões destas ta ,-) deixassem
transparecer 03 inwivos que Illes serviram
de fundamen'o.-

Sogualo aht se sé o Dr.	 Alvos da
Cunha inserecea-se como cintribtunte do
montepio em 1803, com o ord23ade do
2:4003000.

Mais Iat do, or tenado os CIVV:CiPOS aju•
diante:, foi deva 10 para 4:80)3000.

Não canta, careta do, q te esta altera,;ão
fosso leva ia em cf nta para o pagimento .1as
cuntribuirõos, neta 111331110 si o contribui:st°
era iuncáonario effectivo ou iá aptos oda to
e tu lo induz a cier qu elle confinou a con-
tribuir na razão do ordenado com que 33
inscrevera.

Isto posto o
Considerando que. no; lermos da lei invo-

cada, a pepsão eorrespcndo não á metade
do or lenad0 ai tr Ruim() ao cargo, mas á me•
lado do ordenado de gaia se houver dedizilo
a co ribuição;

Considerand) que assim, para reclamar
uma pewão de 24003000, não bata que 03
autores proveu, como fizeram, que do 1895
em diante tra de 4:80, 8000,ordeoado dos eu-
genhairos ajtriante3 da Estrada de Ferro
Central, mas si torna indispe isavel demon-
strem que foi este ordenado que serviu de ba-
so ao descon t o das coutribuições;

Const ierando que as autor ,s não Ilizerain
essa prova e que o contrario p treco resultar
de suas proprias alieg^ações:

Julgo não provada a acção e condeinno as
autoras ao pagamento das etMas.

Iii , trieto Federal, 13 do lanem) de 1915. —
.A .atonio 1. Pires dc C. c Albuquerque.

•

Acr:o ordinarift

Autor, Miolo Napoleão Serpa 	 ; ré,
a luião Fe 'oral.

Sentença — Vistos o examina los cstes
autos de acção g rdina.ria, em que Alipio Na-
poleao Serpa Filho pele a annullacão da por-
taria do ministro da Jus ia de 13 do judio
do 1911, que, sem causa, o demittio do togar
do amanuense da Bibli y heca Nacional, para
que fora nomeado, mediante concurso, por
acto do 30 do junho do 1911; e

Con iderando que o autor não inlica,
nom lhe seria pessival indicar, porque no-
nuhama existe, clialquer disposição do lei ou
de regulamento que ao; funceionarios da Ili-
bliothoea Nacional a.segure a permanencia
no emprego, estabelecendo regras ou
çO^s para a demissão;

Que tanto o regulamento em vigor ao
tempo da nomeação do autor, como o subte-

quente são riu inissos a esto respAto e bem
assi n o da Socreta-ia da Just .e;o, o Negoaos
Interiores de oti g13 resul:a L ide somo Kis se
consideraram dein ssiveis ai utiewn aluelles
funce:ona, ias;

Considorando giro Or	 Ião; invo(m.ilos
se referem aos l'inecionarie; de Fazon ta e
fun lato na lei de 3o de ser tinir...) d a 1893,
que, além do só ter vigora to até 18U5. cogita
Cio senso Re dos empregadoz desta classe e é
se,:n applicação ao, damt alta secreta: ia ;

Considerando que assim o acto impu-
guado pólo ter silo inconv,niento ou inoppor-
tono nus é legal.

Julgo o autor careci Ia do acção e o con:
demito a . pagamento das cus'as.

Distriao Felloral, 12 de jan . rtro de 1015. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerqus.

Ude de Appellaçao
Sessão da 3 1 Camara, em 16 de Janeiro

de t915
PIIESIDENCIA DO SR. DESENIRMIGAD311 ATAULprE)

PAIVA ; sccr.zrarno, Da, EverosTe DA VP:"IA
GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
G oininiano da Franca, Francelino Guinares
e Elviro Carrilho.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

lIabcas-corptis

N. 771 — Relator, o Sr. desomborÉ,sedor
Elviro Carrilo ; pacientes, Adelino Lopes dos
Santos, Manoel Romão, NIanwl Rodrigues,
José Gaii . lido José Afft nso do; Santos o Hen-
rilue dos Santos. — Julgaram preju ficado,
unanimemente.

N. 772 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimaraos; pacientes, José MA-
riano da Sliva, Joao dos Santos o José Feli-
ciano da Silva. — Julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 773 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Belpomo
Sabino Pantatiao Dipino l'assarelli. — Não to-
maram conhecimento pela incompeteneia da
camar a, unanimemente.

N. 774 — Relator, o Sr. desembargador
Gerrriniano da Franca ; paciento, Germano
Ribeiro Pinto, — Concederam a ordem, una-
nime:Lente.

Recurso de habeas-corpus

N. 208— Itilator, o Sr. desembargador Ge-
miniano da Franca ; recorrente (u-officio), o
Dr. juiz do direito da 2' Vara Criminal ; pa-
ciente, Perfeito Vicidrigites Salgado.— Nega-
ram provimento, unanimemente.

Appellações crimes
N. 1.028— Relator, o Sr. desembargador

Francelin) Guimarães ; anpellante, a Justiça
per Seta promotor; appAlalo. José Antonio
Xavier. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 1.076— Relatei . , o Sr. desernharador
Geminiano da -iranea ; appellante, Joaquim
dos Santos; appellada, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemento

N. 1.033— Relator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães ; appellanto, Mario da
Silveira Mar tins Leão ; appellada, a Justiça.
—Deram provimento para abs:Iver o appel-
lante, unanitnemento.

ACC n ianX0 PUDLICAr10

Recurso crime

N. 203

PASSAGEN3 DE AUTOS

Embargos lo nnLida le os. 163,215 e 1.002,
ao Sr. desembarga lar Ataultilio do Paiva.

Appoliação crime o. 1.086, ao Sr. dosem
baralor Ge niniano da Franca.

' —
EM NIEZA

Appellaçôes crimes 03. 1.028, 1.076 e
1.093.

Appe1laç6es crimes ns. 1.075 1.079 o 1.023.

ACGÓRDX03 PUBLICADO

AppC111033 CP13103 OS. 1.083 e 1.083.
••••••••n

Juizo de Direito da Quarta Vara
eive'

JUIZ, DII. SOUZA GOME3 —ESGRIV.X9, SILVA PEREIV

Deposilos em pagasncnto

Supplicante, o Dr. Eugenio Torres do
Oliveira ; supplieados, Dr. Joaquim Eduardo
de Avellar Brandão e oatros.—Não tendo o
supplicabte de fls. 13 procuração do tolos
os interessados remetiam-se os autos ao cura-
dor para verificação do pio toca a cada um,
para ser expedida a competente precatoria.

Autora, D. Colina Sodi igues; réo, Moreira
Mesiuito..—Cumpra-se o despacho do fls. 45.

Ações ordinarias

Autores, Ed. Murray, Lucia & Comp.;
rés, Luiz Carlos de M J u ra &	 —Soai:.
lado o documento de fls. 4 a 8, á conclusão.

Amor, Aninhai Corréa P. ixoto ; ré, c
panhia F. do Tecidos C,vihl. — Julgada im-
procedente a acção, absolvendo os réos o coo-
deinnando o autor nas custas.

Autores, Gutnereindo Ribeiro G rillo e outro;
não, lierininio da &Na	 visla
alleg,ado na petição do f13. 26 e 27, mando
que so prosiga no feito independente do ordo.
nado na 2' parto do do-vacilo do lis.

Fallencias

Kfuri & Ambrem.—Não lia que deferir na
petição do lis. 210. Os peritos não leram no-
meadas por esto juizo o sina pelos syncLeos,
e isso ell.as o fizeram de conformidade cota o
disposto no art. 65 §§ 5 e 12 do &ereto nu-
mero 2.024.

Jcão Pinto Lopes.—Nomea los syndieos Del-
phim Coelho & Comp.

Seraphim de Santiago.—Nomeadcssyn liCO3
Fernandes Moreira & Comp.

Separação de corpos

Supplicante, Maria da Gloria Rarb•sa
Vieira; supplicado, Abel Vieira. — Julgada
por sentença a justificação.

Liquidação

Companhia Geral do Seguros.— Deferi Ia a
petição do fls. 1.175. Passe-se mandado, do
aceOrdo com a folha do rateio.

Executivo hypolliecario
Exultantes, Francisco Sampaio Vieira &

Irmão; executados, Luiza Maria de Oliveira o
outros.— Deferida a petição do Ils. 108.

Despejo

Autores, Mar ia da Gloria Vieira Guimat110
e outro; réo, Aritciih JoÕ Cerqueira.— Re-
jeitada ia Mine a	 !vçãO.

Executivo

Autor, 'Mago Guimarães; réo, Maneei Mfr
ria Barbosa da Veiga.— Respondido • a
gravo.
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Juizo de Direito da Quinta Vara	 cum	 moluos de fundos. forrado o as-
eive!	 ,ei;.to o puxado ladrilhado.

• alho: "	 ..:00:	 prctia	 mes-
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO; ESClus - X0 INTERINO,

JACINTHa TEIXEIRA PINTO

Fallenc;.as

Sapplicantes, Almoida Siemann & Comp.;
supplicados, Cargueira Marli is St aomp. -
Reci atada a fallencia da firma Cerqueira
Mirtins & Comp.

Socie lado A noutra Prc gress:o. -Sobre a pe.
tição de fls. 68 digam o synliJo e o Dr. cura-
dor das massas.

Supplicantes Almeida Sieman & Comp
si,ppticados, Cerqueira Martins & Comp. -
Nomeados syndicoi Zenba Rumos & Comp.

Acção execultra

Autor, Dr. J. D. Miranda Monteiro; riso,
Valente do Almeida ¡petição por linha).-
Indeferida por cstar tóra do prazo.

Concordata

José Lacas Lima. -Nomeados commissarios
JosPeoeira o Eugenio Mendonça.

Juizo da Sexta Ftetoria Civel
irrz, DII. LEOP IDO AUGUSTO DE LIMA—E-SC[1'YR/,

FRANCISCO PINTO DE 1111.:NDONCA

Daspachos
Acção ()Paina, ir

Autor-appellanto, Joaquim da Fonseca Mar-
tins; r4io•app2l1ado, João Antonio da C,..sta.-
Ileeebida a appellação em seus efeitos regula-
res.

Despejo

Autor, Manoel de Araripo Faria; réo, Joa-
quim Alvos d, li cilas. - Rejeitada ia-liame
a excepção.

Juslificaões de ilade

•ustificante, Dr. Claucliano .1n:a mini B•zer-
ra Cavalcanti, por seu irmão menor Joaa,
Julgada por sentença.

Justiticatite, Lucio da Ctsta Florum, pao
do menor Mozat t. -Julgada por sentença.

Acção StO127Tiaria

JoEé dó Barros [baiano Ortig,ão;
r0, M.	 Cunha.-Julgada procmlente.

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De 2'	 com o &ir:lamento de 10
O 1)1. . Raul de Souza Martins, juiz

federai da 1" Vara t y t Districto Federal,
etc. :

Faço saber aos que o presente edital
de praCa com o prazo de nove dias vi-
rem. que O porteiro dos auditorios deste
:tini() lin do trazer a publico pregão de
venda e arrematacão a quem mais der
e maior lance ofiecercr, em o dia 23
de janeiro corrente. á 1 hora da tarde,
á porta da casa das audiencias deste
juizo, ria Avenida Rio-Branco n. 211, os
bens abaixo • declarados, penhorados a
Gastão 'faveira, para pagamento da ex-
ecução que lhe move J oão Carlos de
Mello,-os gimes são os seguintes: um pre-
dio assobradado á rua alarangá Ai. 203,
na freguezia do Jacarépaguil, tendo uma
porta e duas janellas de frente e entrada
á ao lado, construido de tijolos e portaes
de madeira, com cinco metros e 30 de
'frente, com duas salas, dous quari.2s, co-
zinha, um pequeno quarto, hm puxado
00berto de telha, edificado em terreno

(luas ,ja-
,11, • :1 porta, com eio-o i.a . iros e

rom duas	 luze-i .„ I n	 1,11\;0!,) p,rrado
de

-ir, 88	 do fundos,
por :;.0tio8; um ie . ,!1., na

	

igual iii o.	 .1 , tiVt1-
1	 1111	 ti	 i	 :1	 -

ri.	 ":12, igual ao do ii.	 08,
000; uni dito, na mosina

ru p . Ir 	 ao dp ir.	 li-i, ova-
iiitd , )	 11.111 predio ia mesma
l oa	 ¡orai ao da n,	 Ir avaliado

uro predie	 na /nes_

Ma r i ca	 11.	 por
!:(ttrir	 ii dilo. na alle s ilci 1 tia, n. 222.
jruo ao do ii.	 ()14, maliado 11111' 2:060$;
uilil ii:10 na ino-ma rua Il,	 iAlal na
de 11. alado em 2 :otovs: um dito,
na 1111 ii0i 1 101 0. 226, 1!..01111 ao de nu-
mero aos. iioaliodo por 2 :Oitos; ma dile,
iit roosma u tia il. 228, iirril ao de 11. 208.
avaliitdo	 .2:ttOt.	 preilio:,
ris. 218 a 2 .28. estão por c(incluir.) Uni
predita á ine-ma 1-na n. 230. cio constai-
reão, sl . ni	 parNles eNlernas e infernas
e igual 208, avaliado por I :0001-;
um dito, ira mesma 1 011, n. 23 .2, nas
mesmas do de n. ava-
liado por 1:01 , oS: 11 ditos. na mesma
rua, n s . :ara 236. 238, 210; 212, 211,
216, 218,'.25o. 252. e 251, nas mesma5
contli,:re : do de n. 230, avaliados cada
uni ein 1 :(át o : um ',radio sobrado na
mosma ima	 com (11.tus paiiimuntos,
sendo o kri . o, UM	 cocridO,
todo cinuoilm	 COM 11OrtadaS (IP ci-
mento, lendo doas portas de fi . enle e
tres ao l,tito, todas de aro. (1 pavimento
superior 1, , 01 duas janellas de frente e
cinco ao lado. de peitoril P unia porta
ao lado, roia duas salas, dons quartos,
cozinha, forrad,, consturido de tijolos
dobrad. coberto de telhas, e,en cinco
metros d. , fr,:,nie, lendo o terreno 88 m,-.i-
tros de fipidu : , u\ aliado ein 8:00nS.
predios declarados acham-se edificados
nos loles de ns. 1. 3, 5, 7, O e
11, foreiro- ao liarão da Taquara. Um
predio a --oliradado na rua 1)1 . . Ilyrnar-
dino, aol loa travo-sa Marangá. da fre-
piezia de Ja,-arHinguú, coni Ires
janellas de fieido e uma 'varanda ao lado,
com gradil de ferrn, com duas salas,
tres quarjos, eofinha, banheiro, lairina,
az.soalhado, foriado, de eslylo japonez,
edificado em terreno que mede 22 me-
tros de largura p o r 88 metros de fundos,
avaliado predio, na mes-
ma rua, n. ; 1 8, iivid:ado por et:tinti$. Es-
tes dons pretios e-tão edificados em ler-
renOS do 1i,H 1,-. 10 o 12, silo fori•u-os
ao barão da '1"agedra. Um pl'edi l I 1,Prre0,

na mesma 11111 ii. 02, antio ii. 2, tendo
de frente duas janella, de um lado porta
e janella e de ouiro uma janella, de pão
a pique, rol , etto sapê, com duas sa-
las, dou: qteutos O cozinha ,edif icado
em terreno do n. 2, mio medo do
frente 22.. melro- por 88 metros de fun-
dos avaliado ' em 2:o,;()$; uni dito, na mes-
ma rua, n. 3. 'lendo uma janella e duas
portas de fi . eule, com uma sala. doas
quartos e eoHnliii. n . oberta de sala", que
mede seis mulros e 20 de frente, ava-
liado por 1 :50os: um dito, na mesma
rua, n. 25, colo portae jimella na frente,
com sala. quarto e cozinha de pão a pi-
que. coberta de supê, como a cie n.
edificado em um terreno que mode 66
metros de ih . nle e 88 metros de exten-
são, avaliado em 1:0008; mm predio ter-

oco, na rua Pedro 'folies, da mosma fro-
g uezia, n 12.1. antigo n. 5, com duas
janellas de frenf ., duas portas o uma
janolla de um lado c janellas de
outro, de páo a piquia cobeHo d,, telhas.
1110 puxado nos fundos. tinas Salas, -Ires
(atavios, moa saloia e cozinha, edifi-
cado em torrono mn . liaste 66 Imitai.= de
frento e 110 metros do fundo s. 11n)P
2:000$: uni proibi' torro() no mosma rua

137, antiga n. 7, com porta o jaialla
na frente com uma sala, qual to e co-
zinha de pão a ¡dono. c o berto de tolha,
avaliado par 1:500; um proibi) asso-
bradado na inosma rua II. 161, antigo

0, construido de tijolo do frontal, foi-
tio do c imi ti, portas do madoira, coberto)
de telhas, CON1 duas entradas laleraos,
1111111 porta e dtla s janollas do lado di-
reito O uma porta e tros janellas do
lado esquerdo, com .1 res salas, cintai
quartos, cozinha. di s pi i ii-a e latrina. Esto
prodio, hem como o de 11. 131. eAfi edi-
ficado em um terreno que mede 151 ine-
11 10S de largura por 198 inetro:5 de exten-
são, avaliado em 8:000$; 11111 predio ter-
ror) na rua BarOneZa, 1111 111P0010 fregue-
zia, ri. 56. antigo 13 2. com duas janallas
na frente e uma porta ao lado e duas ja-
nellas, feitio de cintai., de pão a pique
e portadas de madeira, com duas sáhis
e dons quartos. mo puxado com deus
(marfo: e cozinha, edificado em terreno
com 55 mefros de frente por 41 de ex-
tensão, avaliado por 6:0o08; um ter-
reno na rua Dr. Bornardino, na mesma
freguezia, lote n. 6, vom 22 melros do
frente por 88 melros de l'undos, avaliado
por 2:000$; uni dito, na mesma rufo
lote n. 8, com as mostnas dimensõos di
11. G, avaliado om 2:000$: uni 'terreno,
na rua Adelaide. na mo,sma freguozia,
lotes ris. 2, .1, 6, 8, 10, 12, 11 e 16, me-
dindo de frente 176 melros por 88 nieirns
de extensão. avaliado eio 12:000$. Estes
terrenos são foreiros, do barão da Ta-
quara; uni terreno na ruaAngusto, na
estacão do Encantado. medindo .11 no'-
tios de frente por 41 de fundos, avaliad0
em 5:0008; um terreno na rua D. Oiti-
Illormina, na estarão do Encantado, mo-
tinido 22 metros de fuent, ! por 50 meir,,,
de fundos, avaliado por 3:000$; cujos
bens serão arrematados com ahatinicido
de 10 "¡", na fthana da	 Quem aos
mesmos quizer lançar, compareça neste
juizo, no dia acima declarado. E para
constar, se passaram o presente e mais
dons do igual teôr, que o porteiro dos
auditorios publicará e affixarti DO
do eslylo, lavrando a competente certi-
dão. Dado e passado nesta cidado do Rio
de Janoiro. aos 15 de janeiro de 1915.
Eu, João José Zamith, oscrovente jura-
mentado. servindo no imocolimento 4111

P S'rriVrI O, o escrevi. — Raul de Sou:, t
martins.

Juizo Federa! da Segunda Vara
De proç« e arpemolação aí, morois depo-

siPplos no rredio n. 371 da T11(.1

Setude
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-

valho o Albuquorquo, juiz federal da
2 0 Vara do Districto Federal, ele:

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo de ires dias, virem e dello Conhe-
cimento tiverem, que, no executivo fiscal
que a Fazenda :Nacional move contra Ma-
nool de Almeida Martins, para pagamento
do imposto do industrias e profissões,
lançado pela casa ris. 2051317, da rua da
Saude, com botequim, no 1" e 2" semestre,
de 1912, e respectiva multa, tendo sido



Domingo 17 . DIAll1U UFVIGIAL	 Janc to lo Inirs 737

penhorados e se procedido á avaliar,ão nos j
moveis e generos depositados no dito
predio, que são; seis me sas de ferro, comi
tampo oitavado, do illarmor e, 608; 18
radeiras, com assentos do palhinha, a 38, l

um espnitio gratulo, da p arede, roi
limo estado, 58; Uma rópa de marmoro,
:30$; uni pequeno balcão do pinho de
Riga, com tampo d marmore, 30)3; uni
relnoio do parede, 38; cinco botijas do
gonebra Foching, :18; seis litros do ver-
moul h francez, 208: 17 garrafas de laran-
• niba a 500 reis, 8850o; 10 garrafas de

do Porto, quinado, liamos Pinto;
a 1 8, 10$; quatro litros do arroz a 18,
48; um litro do vOgnac Macieira, ',;:)$; un't
litro de cognac de outra marrai, 2$: um
pomiono arroario onvidraçado, 11I';0,)00;
ISerãO (,)‘; 111 1 (S111 0 5 apr.)goados, afim de se-
roai] arreina Lados por quem maior lanço
of fercc a r acima da mastim avaliação, citja
praça será apregoada no edificio do Sn-
premio Tribunal. Eadoral. na avonikla Ri°
Branco o. 251, pol,) porteiro dos audito-
ria:, ás 13 horas do dia 21 (10 aorta-mie
moz d .,-; janeiro. E, para •lue chague a
noticia a todos os int aussados, mandou
passar o prosenta edital. Ima sará publi-
cado pula imprensa e a ffixado no logar
do aostuma. liado e passado ne s ta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 (h janeiro de
1013. Eu, llarminio Coarea de Youra,
crovanIC juranientado, i i ascrovi. E eu,
llametorio José Poreira 1;11i111;11ãPA, ( S-
1 1(i ão . 	..oh,,É(re\	 — Antonio 1. Pit'eS
tle	 .11buijwygne.	 (.

Juizo redcral da Segunda Vara

1)e la`at"it.	 e	 aei'Ciaida,»70	 de	 me:1 eis

tfrposilailos no iweclio li. LSS ( 1. q E. do

Porto	 lahor.:iao. 'estai:e-tu do V( n-
„suee r's Se))

O Dr. .1nfonio Jeafplial Pires
*N. alio e .,\Inrp.ier n iiie,, juiz federal
Segunda Vara. ao District() Federzl,

Faz sabor aos que o riro..a,nte
com o prazo de ires /lias N'ir...111
conlief . jmenlo liverern.quello eeeti iv0
fiseal que a Fazenda Na a binai 1110 O con-
tra Aintri ".! Virente, para l aagani („ oto do
imposto do industrias e profi s sões e
intilta lançados pala casa n. 	 Iss da
estrada Porto de Inhaúma, uni a
110) se gundo semestre de 1911. tea1( 1. 0 salo
Ponhorados e si). proaadido tiaral:açJo.
noa inovais dapositados no dila litaa:10,
que são: uni ladrão (.1(?, inadairi
tampo •II' inarnioro,,,já usado, aos; uai
,j0g0	 1cs0:i ', Com Oit0 pesos)
-1; 21 ganido); para r (»me ti a, 1 gs;	 ma
'andai de ferro, 3S); unia balança I aslan_
le usada, 10 „); 11111 cepo, propri 1 rara
cortar carne, lo$: uni serrote, 108; uni
Initaballo, 28; total, 59$, serão clhs arre-
goados, afim do Serem arremata ios por
quem maior lanço offarecer acima (hl
dita avaliação, alija praça será arrogoada

edificio Supromo Tribunal 1 e-
daral. avanida Rio Branco n. 251, polo
porton.° dos auditprios, ás 13 horas do
dia 21 do ()o primi° inez (10 janairo. E
para (pio chegue a noticia a todos os )n-
terassados mandou passar o presente rui-
r ai, que sara punlivado pela iinpronsa e
affixad() no togar	 enstunna.	 tia t),1 e
passado nesta cidade. do Rio do
util 8 do janeiro de 1015. Eu.	 lionorio
corra.a tio escrovonte juramenta-
(lo. o oscroN i. E ou, lIvinete., rio Jos() Pe-
rvira Guimarães. escrivão, o sulaseacvi.
— :111tonio J. Pi res de C. e illbury p er-
tine.

Juizo Federal da SEgutda Vara
De piora e orrrwata,»To (1.. moreis

nernS (frpOS ilne 10S no in'rf 1;0 . 11.

roa Josij Vir:cole	 tio (1)

O Da. .1nlonio Joaquim Pires de Car-
valho e ,vvauquarguo„juiz fedoral da 2'
Vara do liisirieto Federal,	 ;

Faz sabat' aos que o prasonto
com o prazo do Ires dias, virem e dalle
vonhacimento l'vor a in, no executivo
fi scal que a Fazenda Nacional move
contra Mana)! Marguea Borges, para pa-
gamento do impcsto de industrias e oro-
fissoos, lançado pela casa da rua José
'Vicente o. 7, em Madureira, com gene-
ros alimentivi os de 2' elase no 1” e 2"
somestre 1143 19fW, tendo sido penhorado
e so procadido á avaliação nos moveis e
palatais (lapositados no dito predio (pie
são: 37 cadoiras austriacas, a 38, 111$;
unia dita de hraeos, velha, 88; sois ma-
sas de pinho a 68, 36); duas ditas do
forro 1-) pedra ma more 208(100; tinia
P ipa til aguaedente coin 1:3 do liquido,
208; Ires quintos de vinho virgam, pelo
moio, 608; uma armação de pinho, en-
vidraçada, 3o0:; mo guarda louça de pi-
nho pintado, 108; um goarda comida
envidraçado, P58; um es• pelii0 d a parede,
2rr::000. Somma, 36~00. Os quaes se-
rão apregoalli afim de serem arroma-
[mios por quom maior lanço offereeer
acima da mesma avaliação, cuja praça
saaá apregoada no edificio do Supremo
Tribunal Fedaral, Avenida Rio Branco
11. 211, polo poi (los auditorias, ás
13 horas do dia 21 do corrente moz do
i r. neir(). F. para que cbcguo á noticia do
lodos mandai passar o prasmite,
que será pliblici«.10 pela 11E411'0W:41 e affi-
Nado no logar enstunio. Dado e pas-
sado n esta vidado do Rio do Janeiro, em
8 de janeiro de 1913. Eu, Honorio

de, Moura, oarrevenle juramentado
o escrevi. E en. lioniot a aio .lo-	 aroira
tuinairãa-z, esvriN 50,	 O	 ?..-111),Vi	 --

.Antonio J. Pires de C. c .11.1.hupnivin.

Juizo Federal da Segunda Vara
Etlii,ij ir proisa e orpen?ntitrão ti,- ?I )/1

( ,. 1 . roih) eti0. Boh,à11,.nes., n, eí ' 0 , 4 / (1 Qiijo:n•
tl .1"6entnbil)

O Dr. Antonio Jaigiiini Pires de Car-
,, • • • 111:)	 .\ limou alma, juiz fod . ral da 2'
Vara do District() Federal, 	 :

Faz saber fino, ao prasonte (til tal com
r, prazo de novo;	 virem e della ro-
idievinianto t iVerf'111, II)	 X(4.1.1IIV(.)
que a Fazenda Nacional inove contra
Emitia. Paula de Vargas, tutora, (la 111,-
11ov Alberlina Vargas, para pagam/oito de
ronda de penna dagua e multa, do pre-
di o á rua Quinze (1() Navombro saiu nu-
moro, junto ao numero 81, (estação do
Bonisueeesso), tendo si lo penlioradi
i' ft'rido PX0elltiVO, terrom alii o -im-
praliondido junto ai nurnorn 81. 1wrono
;Marfo, medindo I Immo dl', frente, igual
largura não linha (1 's fundos por 5010,00
do oxtensão. avaliado oni unto e chi-
c ( ,enta iitil r( •; is (. 1:.,()8) o qual será apre-
goado atim de ser arrainatado por mann
maior lanço offorecor acima (Ia dita ava-
liação, cuja praça será apregoada no edi-
finio (ti Simiano° Tribunal Feitorai, lia
aven:sla Rio Branco ii. 2'11, pelo por-
teiro (l)s auditorios Augusto llodeignas
Olodano, ás 13 horas, do dia 21 do cor-
rente IIIPZ (III para que che-
gue a noticia de lodos mandei passar o
presente edital que será publicado pela
imprensa e affixado 110 togar do costuma.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 8 de janairo do 1915. Eu,

Coria'ai de Moura, acrevente
mramontado, osarovi. E sm, Hemeterio
José Pereira (lnimarfias. escrivão o suh-
saravi. -- Antonio J. Pires de C. C .11-

ti'.

Côrte de Appellação

Faço publico goo, polo Exmo. Sr. desem-
barga(' r presidente foram convccadas as Ca-
n arai para, reunidas no dia 21 do corranto
mez, ás 13 hora s , julgarem os srguintes leitos:
hinbargOs de Declaração n.810, ~bargante,
Fr ancisco Cinello; embargada, D. Helena Pe-
reira do Viveiros. Embargos do nullidade:
n, OS, embargante, Vicente Conçalves Dias;
embargada, Companhia da Seguro Sul Ame.
rica; o. 1.130. embargantes, José Fer-
reira. Laze, embargados, curador gorai
de ausentcs, 3" procural.r seccional da Re-
publica; assistentes, Maria Pereira Ramos
Ca-stitho e outros; n. 1 459; ~bargante,
João Pinto da Alarida Lima; embargados,
Julio da Costa Bra ga, Moinho Fluminenso o
Armando cle A ratii-o; n. 1.608, embaagante,
Sizenando Rodrignes do Minei la; embarga-
do, Rubras a biliciro Draga; ri. 45, embar-
ganto, Josó Teixeira de Carvalho Bastos;
caiador da seu irmã') Clandlo Teixeira de
Carvalho Rastos; emnargado, commendador
Francisco Antonio Maria Csberar; tr. 26,1,
1° erobargante, 1)4; Fralcisco de Almeida;
20 embata:alvo, Jc ao Antonio Rodrigues Lo-
pes; embargado, Anten'o Gemes da Costa e
Silva; n. 1.257, embarg,antes, Castro Guidão
& C( inp.; embargado, 1. A. Oliveira & Comp.,
ligai fatal los da . talleacia cie José Rodrigues
Sampaio; ri. 1 610 (desistencia o accõrdo);
de,istento embargante, Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico; embarrado, Olclemar
de Andrade; n. 1.656, ~bargante, a Fa-
zenda Municipal; embargada, D. Maria LIII73.
de Andrade Cormira. o Castro, representada
por seus herdeiros. Secretaria da arte do
Appednao, em 16 de ianeiro do 1015. —
sezretario, Evaristo :1,t	 Gonzaga.

Cód.° de Appellaeão
Faço publico gno, na Si.'.SSãO cio Conselho Su-

premo ia arte de Appellação que terá logar
no dia 10 do c)rrento mez ás 11 horas
sara° Imgados cs seguintes feitos: cordlicto
de jurislic;ão, tu. 47, siscitantes Pinheiro
& Silvares, entra os Drs. juizes dcs di-
reito das l a e 20 Varas Oveis; prorogação
16 prazo para invo.ntarios; ri. 1, sopptic.an-
te D. Maria Engania Rebatia Pires, viuva
tastamenteira do commen rador Antonio Nu-
nes Pires.

Secretaria da Mete de Appellaoão, 116 de
janeira de 101:5.— O secretalio, licoirisre

Gonzitpt.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 -

aviso .10S ClriEnlarS.

Fallencia de Agostinho Mello & Marques

O oserivria liartlett • James CoMnillniCa
eredOre g da fallencia de Agostinho

M e ll o & lal111('S que se acham oro car-
tono, durante cinco (lias, as relações e
docultiontos aprosentados pelos syndie0S,
para saaain examinados pelos interessa-

ai)rosoniandoi as suas impugnações, de
aarórdo com os §§ 5" e 6" do art. 83, da
li tu 2.021. do 17 tia }t'zo'nuin'n de 1:108;
Os quaes são do teór seguinte: § 5" Doi-'

ge-
da
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e 20 centimotres por 11 malvoa eL audiencia de .,te juizo, iate será aia 13
20 centimetros de fundos, no corpo

houu.: , 1 , 1 ) ,1! • 1 (1 dos amp torias Jato Nu,
principal, medindo o ~acto nove11(5Diaa a peata da Fomm, a rua Me-
metros e 62 centim e taos do ,:',.maeri-

IICZ,.5 1 . T- . °
 ii. 152 (antiga das Ithali-

mento por fres metros e 30 centimcfrosdc:s, Ir (1 O publico pr4ãO de vePdu 1
de largin .a. O terreno pertencente ao rire-

iivrene e iicaa, para	 serem a:Tc netta do-
dio, inclusive a área edificada, mede de

poO ai-11..1;a nue maior lanaa griCIe/::cr
frente quatro metros o 23 cenUnet.rossobre o 11 , 1 0 , 1_, de suas O\ ali , ea-a:s, já de-
por 31 metrqs de funchs, sendo na partoduziii, , ie. I o ';" legaes, oa in.avo.c is abai-
do quintal todo mural). A canstrucçãoxo la e nia a nachis, penhoca th.a. no Lke'Alti-
e antiga, de pedra, cal e tajolos, e de es-vo linw111:!cario que Chrieliano Fran-
tuque as divisorias, e a lateral db. citaeisco _Hm( alei move ti i espolio (1 ,./ c)0111-

com meiação, estando a:11 salfrivelinentlial , d' .los , Maria :leoxei..a le AirVC-
estado de conservação,	 avaliado o

do e sua mellier, D. 1...),'at,Ll etirisliana
dito predio e terreno em 6:000$, dedu-Teixeira e.: ;azarado e Arthar alarlil
zidos 600$ de 10 0 1 0 legaes, fica liquido'reixeirii de ••avedo e sua inultior, dona
de 5 :400$, base para a arrematação.,Guineza Reis f le Azevedo, a saber: Precbo
Predio tarraxa sito á praça da Igrejinha.de sobrado, alto á praia de la:. Christovão
n.52, edificado no al inhamento, tendo na

n. 1, esquilia da praça da Ierejinha, edi-

fachada uma porta e uma janella de.
ficado no alinhamento, tendo na ff-,ctiada,
no pavimento torreai, quatro portas com peitoril com portadas de cantaria, bei-
portadas de cantaria, uma das ganes, rada saliente e coberto com telhas do
entrada icom pequeno portão de ferro, que dá calha. As divisões consistem em duasndapendante rata o aolwado, o
qual tem a frent quatro janel • as de salas, duas alcovas e corredor, forradosne 

e assoalhados, no corpo principal, e nosacada, ceio perlada de cantaria e grade
puxado corredor, uma alcova, dispensa edo fel ro corrida; pela faca da pfaea da
cozinha, cimentados. No quintal pequenaIgrejinha tem o predio na navimentoterna 12 partas e (miro ; :di elia s de meia-agua abrigando banheiro e W. C.:
O a um canto, pequeno tanque para Ia-peitoril, afamas com parhdas de coo-

taria, e out ras em frizas; no primeiro vagens. O predio mede de frente 4m,45
por 15m,20 de fundos, no corpo princi-pavimento, 10 janallas; sendo 15 (Sio pei-
pai, medindo o puxado 9m,G0 de com-toá; e dua s de sacada, com grade de Piro,
primento, por Urn,30 de largura. o ta l,lambem alatineis com portatbas de canta-
rena) pertencente ao predio. inclusive a -ria e c utraa com portadas c a i frisos Ao

centro do prodio existe ainda nal se- área edificada, mede de frente 4m,15
gunclo andar, lendo para a 1 . - 1 ' da Pr a ç a , por 31 metros, de fundos, sendo na parte
cinco janallaa de peitoril, eam portadas do quintal todo murado. A construcção
em fra.lia, letradas salientes e cobartos é antiga, de pedra, cal e tijolos, e do
com telhas de calha. Na parede lateral estuque as divisorias e a lateral esquerda
esquerda tain o predio janeltas C 111.10 COM meiação, estando em soffrivel es-porta aos fundas, que dá paí,-agetia para tado de conservação, avaliado o dito
o quintal, que é ao lado ea(ma,.do. Ae di- Predio e terreno, em 6:000$, de :luzidosvisões conaislino Cm CO :11111 ( 4163 poan fa- 000$ de 10 '1°, legaes, fica o liquido demilia, estando idguns de3 d n pai:mruto 5:400$, base para a arrematação. Predioferroo 11111011(1.5 para casas colmeal.- terreo, sito á praia cle São (ihristovão
eines,laticilnadua e forrados O os demais, n. 3, edificado no alinhamento, tendona sua maioria,ferrados e assoalliallos,
e outras das	 Mdapendeneias, cima:dados,	 na fachada, duas portas CO portadas de

nsu, e linlriltia(Jos outros. O predio ti ede cantaria, platibanda, e coberto com telhas
da freme 11 nelios e 10 c: anilina:los prk francezas. As divisões consistem em loja
45 metros e 'ia cenlimelros . le fundes, A de frente, ladrilhada e forrada, tres ai-
área de terrena pertencente a este pr alio, covas, corredor e . área coberta, tudo
fúrma t'ous enrpos distinclos, um que forrado e assoalhado e cozinha cimen-
tem as mesmas dimensões do pratha, e tada. No quintal pequena cobertura com
outco mie 111, servo de quintal, que 1" ao telhas francezas, abrigando banheiro,
lado eaquerao; na parte doa fundos tanque para lavagens, e W. C. O trecho
ame 16 metros e .50 eentimelcoa de eir- mede de frente 4m,25 por 23m,70 do
ura por 'ia metros e 20 a?ntimetras de fundos, medindo o puxado, 3m,15 do

comprimanto, dividido por um lado, com comprimento, por 3 metros, de largura.,
o 1111100 dus fundos dos predios do ora O terreno pertencente ao predio, mede,
executado, silos á praia de S. Chi istovão, inclusive, a área edificada, de frente,.
e pelos (lima outros lados com ceei-11 de 4m,25 por 31 metros, ide fundos, estando
direito; lambem com muros cio pedra, cal
e tijolos. Nesta arca (13 terreno existe na parte do quintal dividido por rnuros
uma cobertura de 11 , 1has 

francezas anci- de vez de tijolo. A construecão é do

du 10 tanques de cimento pata lan- 
pedra e cal na fachada, lateraes, de vez

gangew, al ém do unia pequena ce. iciii.: _10; de tijolo, e divisorias de estuque, sendo
em rumas. A conalrucção a antiga, po- de meiação a parede lateral esquerda,ava -
rém, solida, de pedra e cal, com div:so- liado o dita predio e terreno em 6:000$.
rias de esInque, avibindoea. , eni 11,10 t•s- deduzidos 600$ de. 10 "1" legaes, fica o li-
todo de canaarvacao, avaliado o e i do pl'e- quido de 5:400$, base para a arrematação.
dio e raspectivo terreno em 38 .0O. de- Predio terno, sito á.praia de São elidi-do-
duzidos 3:Roaa. da 10 '1' 1.,gaes, fwa o vão n. 5, edificado no alinhamento, tendo
liquido da 31:200$, base para a aiTemaa na fachada duas portas comportadas da
taça°. paedia t erre.0, si f o á panca da 4 ,. e_ cantaria, platibanda 'e coberto com te-
jinha n. r1 o, edifiaado 113 Cilii1111WC,1(0, lhas francezas. As divisões consistem
tendo na fachada unia porta e uma_ em loja de • frentó ladrilhada e forrada,:
nella de peitoril, com portadas da enata- fres aleovas, corredor e área coberta;
ria, beirada saliente e eobc,rto com ta lhas tudo forrado e assoalhado e cozinha ci-
de calha. As divisões consistem riu duas montada. No quintal pequena cobertura'.
salas, fres alcovas e corredor, forrados abrigando banheiro e tanque para la, .
e assoalhados e no puxado, ( . 3Ni:dor, des- vagens, e W. C. O predio mede da
pensa e cozinha, cimentados. No (mudai, frente 4m,65 por 23m,70 de fundos, me -
pequena meia-agua, abrigando trotar- dilui° o puxado 3m,15 de comprimento
atoset, banheiro Ir tancpie unra lavagens. por tios metros de largura. O terreno
O predio mv•la de frento. qualra metros perteneonto ao predio medra inclusive

........_.__. - -_.	 •a área edificada, de frente, 4ip 205 por 31.

rante esse prazo de cinco dias, os credites
tnolvidos naque:las reliu:ões pod , rfío ser

iptignadüs, quanto a sua legitimidade,
unpartancia ou classificação. a G. A im-
pugnação será oirig.ida ao juiz, por 111(a-0
do requerimento instruido cola do-
vunr.ntos, justificações ou outras. pro-
,Vas.

Bio de Janeiro, 15 de janairo do 1911.
- O escrivão interino, José do Silva

omece.:

Juizo de Direito da Segunda Vexa
Civel

De cilaça, com O prazo de 30 dias',
para ínlcr.rumão a 2»:cscripetio,
fárma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Gu:marães,
j uiz de direito da 2' Vara Civel, do Dis-
tricto Federal da Republica dos Estados
Unidos do Itraail:

Faço saber, por este meu juizo e
cartorio do escrivão que esto subscreve,
e aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem que o Banco
do Brazil iequereu o executivo por
letras de comido contra João de Deus
Palinaira Brilhante, mas como este,ja
ausente em legar incerto e não sabido,
quer fazer a sua citação por editaes, e
para isso apresentou a seguinte petição:
Exmo. Sr. 1/r. juiz de direito, da. 2'

.Vara Cível. O Banco do Brazil, em vista
" 'a certidão do official deste juizo, nos
autos da acção movida pelo supplicante
contra João cla Deus Palmeira Brilhante,
raquer a V. Ex. se di gne adinittil-o a
justificar a ausencia do supplicado e. jul-
gaila a justiliaação por sentença sejam
exeedidos editaas com O prazo legal
para interrupção O prescripção. Nestes
farines pede Ateferimento. Rio, 13 do
de janeiro do 1915. -- ios Raul de Mo-

(Falava sellado.) Dasaacho: J.
:abo, desienandia o escrivão dia e hora.
}tio, 14 de janeiro do 1915. - Machado
Guimarães. E, porque tenha o suppli-
vante justificado com testemunhas con-
lastas a ausencia do supplieado, e
tendo sido julgada por sentença a justi-
flain, mandei expedir os editaes na
Idtiuo requerida: e pelo prazo legal de
30 dias, cito a João de Deus Palmeira
Brilhante, para interrupção a PreseriPção

aeompanhar a todos os tornos
até final sentença, sob pena, de revelia.
E, para que chague ao conhecimento de
iodos. manei tai ssar o presente, que
sara affixa.lo ás portas do Forum, á rua
atenazas Vieira n. 152, e será publicado
na imprensa diaria desta capital. As
auiliencias deste juizo são ás seguirias e

..--rcicas, ás 12 boras. Dado e pas-
s ,:. ( i nesta Caiiital Federal, aos 10 de ja-
neiro de 1915. E, eu Just., Candido de.
ltarros, o subscrevi. , ,11frado Machado
Guimarães. - Confere. José ['amua° de
Ihteros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

,	 2' polira, com . 0 praz() *(b , Nu) dla.,3
ab.alimento legol de 10 ';"

'• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito da 3' Vara Civel, neate
District() Federal, ele.: -

Faço saber aos que este edital de 22
'praça, com o prazo do oito dias e fal.ia-
limento legal de 10 "1" virem, ou dalle
conhecimanto tenhani. que, findo o kW()
prazo, no dia 18 do corrente, logo api.'is



Domingo 17

metros de fundos; estando, na parte do
quintal, dividido por muros de vez de
tijolo. A construcção é do pedra e cal,
ra fachada, internos de vez de tijolo, com
moiações, e di y isorias kle estuque; ava-
liado o dito predia e terreno em 6:000$,
deduzidos 00n$ do 10 0 1 0 legaes, fica o
liquido ite 5:400$, base para a arrema-
tação. Predio assobradado, sito, á praia
de S. Christovão n. 7, edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada, Mn mez-
anino gradeado, unia janella de peitoril

e unia porta, com pequeno portão de
ferro, portadas do cantaria, platibanda
e coberto com telhas franceias. As divi-
sões consistem, em duas sala s , dous
quartos, área coberta e corredor, tudo
forrado e assoalhado, e cozinha cimen-
tada, com as paredes ladrilhadas. No
quintal pequena meia-agua, com telhas
franceias, abrigando banheiro, tanque
para lavagens, e \V. C. O predio medo
de frente •111;20 por 15111,50 de fundos,
no corpo principal; medindo o puxado
2111,95 do comprimindo, por 2m,15 de
largura. O terreno pertencente ao predio,
inclusive a arca edificada, mede de frente
4111,20 por 29111,50 de fundos; estando
na parte do quintal divididos com louros
de vez de tijolo. A construcção de
pedra e cal, na fachada, sendo as tate-
r:les de vez de tijolo com meiações,
as divisarias de estuque; é soffrivol
o estado do conservação; avaliado o dito
premir) o terreno cio 6 :00Ko', deduzidos
600$ de 10 "j° fica o liquido do 5:400:i,
base para a arremalaçi;,). Prodio
bradado, sito á praia de S. Christovão
n. 9, edificado no alinhamento, ten.:o
na fachada uni mezzanino gradeado,
uma janella de peitoril e uma poria,
10111	 pequeno	 portão	 de	 ferro,
portadas	 de	 cantaria,	 platibantla.
o coberto com telhas francozas.
As divisões consistem em duas salas,dous
quartos, área coberta t: corredor, tudo
foroado e assoalliVoo e coainha cimentada.
NO quintal pequena cobertura,abrigando
banheiro e tanque para lavagens o W.C.

prodia mede de frente lin,20 e., por
15m,60 e. de fundes, no corpo principal,
medindo o puxado 2m,95 c. por 2m,15 c.
do largura. O torreno pertencente ao
predio, inclusive a área edificada, mo-
de de frente 11%20 e. por 29m,50 c. de
fundos, estando na parte do quintal, di-
vidido com muros de voz de tijolo. A
construcção 6 de pedra c cal na facha-
da, sendo as 14.,w.eracs de vez do tijolo,
COM moiações e divisorias de estuque.
E' regular o estado do conservação, ava-
liado o dito proibi) e terreno em O:000$,
deduzidos 600$ de 10 "j" legas fica o
liquido de 5:400$, base para a arrema-
tação. Predio assAradado, sito á praia
do Silo Christovão n. 11, edificado no
alinhamento, tendo na fachada um mei-
zanino gradeado, uma janella de peito-
ril e uma porta com pequeno portão
de ferro e portadas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas franceias.
As divisões consistem cai duas salas,
dons quartos, área coberta e corredor,
forrados o assoalhados, no corpo prin-
cipal, e no puxado, cozinha cimentada,
com as paredes ladrilhadas. No quintal
pequena moia-agua, com telhas france-
ias, abrigando banheiro, tanque para la-
vagens e w. c. O predio mede de frente
4m,15 O. por 15m,50 e. de fundos, no
corpo principal, medindo o puxado
2m,95 e. do comprimento, por 2m,15 c.
do largura. O terreno pertencente ao
predio, inclusive a área edificada, mede
do frente 4m,15 e. por 29m,50 e. de fun-
dos, estando na parte do quintal, diyi-
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dido com muros de vez do tijolo. ,;\ com- do a parte do quintal dividida com muros
struKfie é de pedra e cal na, fachada, do vez de tijolo. A construcção é de pe-
sendo as lateraes de vez de tijolo, com dra e cal na fachada, sendo as paredes !a-
meinõPs, e as divisarias de estuque. ternos de vez de tijolo, com meiações, o
E' regular o estado de conservação, ava- as divisorias de estuque; 6 regular o es-
liado o dito ;vadio e terreno, em G:000$, lado de conservação, avaliado o dita pre-
deduzidos g 00$ de 10 °I" legaos fica o dio e terreno em 6:000$, dedtizidos 600$
liquido) de 5:100$, base para a arrama- de 10 1° le,gaes, fica o liquido de 5:100$.
ttli„ão. [' p od ia assobradado, sito á praia base para a arrematação. Prédio terra°,
de S. Christavtio n. 1:1, ediiieado no ali- , sito á praia de S. Christovão n. 19, edifi-
nhamente, tendo na fachada uni mozza- coado no alinhamento, tendo na fachada
nino grad e ado, unia j anella de peitoril ires portas, sendo a do centro larga, com
e uma perta, com pequeno portão de portadas de cantaria, platibanda e cober-
ferro, portadas do cantaria, platibanda, to com telhas franceias. O predio fórm
e coberto com talhas franceias. As ili- no corpo principal um só armazem, la-
visõos consistem em duas salas, dons drilhado e forrado, estando na parte dos
quartos, área coberta e corredor, tudo fundos dividido em commodos, e o puxado
forrado e assoalhado, o cozinha no pu- dividido em cozinha e W. c. cimentados.
xaoo conontada, coma as paredes reves-
tidas de azulejos. No quintal pequena
meia-agua, com telhas franceias abri-
gando tanque, para lavagens e w. c. O
Predio mede de frente 4m,15 e. por
15m,50 c. de fundos, no carpo principal,
mcdindo o puxado 2m.95 c. de compri-
mento, por 2m,15 c. de largura. O ter-
reno portencento ao predio, inclusivo a
área edificada, mede de frente 1111,15 c.
i or 29m,50 e. do fundos, estando na
parte do quintal, dividido com muros
do xez de tijolo. A construcção é de pe-
dra e cal na fachada, sendo as paredes
lateraes de vez de tijolo, com mciações,
e as divisarias de estuque; á regular o
estado de conservação, avaliado o dito
predio e terreno em G:000$, doduzidos
000$ de 10 "j° legaes, fica o liquida de
5:100$, base para a arrematação. Pie-
lio assobradado, sito ti praia de São
Chrisiovão n. 15, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada, um mezzani-
no, gradeado, urna janella de peitoril e
unia porta, com pequeno portão de fer-
ro, portadas de cantaria, platibanda e
coberto com telhas franeczas. As divi-
sgos consistem, no corpo principal, em
tinas salas, dons quartos, área coberta e
corredor, tudo forrado e assoalhado, e
o puxado em cozinha cimentada, com
as paredes ladrilhadas.No quintal peque-
na meia-agua,com tolhias francezas abri-
gando banheiro, tanque para lavagans
w. c. O predio mede de frente 1in,20 por
15111,50 de fundos, no corpo principal, me-

dindo o puxado 2m,95 de comprimento,
por 2m,15 de largura. O terreno perten-
cente ao predio, inclusive a área edifin-
da, mede. de frente •m,20 por 29,50 de
fundos, estando na parte do quintal divi-
dido com muros de vez de tijolo. A con-
st,rUCI;a0 é do pedra e cal na fachada, sen-
do as paredes lateraes da vez de tijolo,
com meiações, e as divisorias de estuque.
E' regular o estado do conservação, asa-
!iado o dito ',radio e terreno em 6:009$,
deduzidos 10 "j°, digo, deduzidos 600$ do
10 "j" legaes, fica o liquido de 5:100$, base
para a arrematação. Predio assobradado,
sito á praia de S. Christovão n. 17, edifi-
cado no alinhamento, tendo na fachada
um mezzanino gradeado, uma janella
peitoril e unia porta com pequeno portão
fle ferro, com portadas de, cantaria, plati-
banda, e coborto com telhas franceias. As
divisões consistem no corpo principal, em
duas salas, dous quartos, área e corredor,
tudo forrado e assoalhado, e o puxado em
cozinha cimentada, com as paredes ladri-
lhadas. No quintal, pequena meia-agua,
com telhas franceias, abrigando banheiro,
tanque para lavagens e NV. c.0 predia mede
do frente 1m,15 por .15m,50 ria fundos, no
corpo principal, medindo o puxado 2m,95
de comprimento por 2m,15 de largura. O
terreno pertencente ao predio mede de
frente 1111,15 por 29m,50 de fundos, estan-

O predm mede de frente 6111,10 por
19m,90 de fundos, no corpo principal, me-
dindo o puxado 3m,85 de comprimento
por 2m,65 do largura. O terreno perten-
cente ao predio mede de frente 6111,10 por
29m,50 de fundos, estando na parte do
quintal todo murado. A construcção é do
pedra e cal na fachada, paredes lateraes,
de N ez de tijolo, sendo a direita com moia-
ção, e as divisorias de estuque; é regular
o estado de con zz ervação, avaliado o dito
prodio e terreno em 7:000$, deduzidos
700$ do 10 0 1 0 legaes, fica o liquido de
6:300$, base para a arrematação, som-
xotando todos os liquidos em 91:500$. As-
sim convido a todos os pretendentes a
comparecerem no referido Jogar, dia e
hora, para se effectuar á orae.a. E para
que chegue a noOicia a todos, mandei pas-
sar esto e mais dons de igual teo)r, que se-
rão publicados pela imprensa e um delias
affixado no legar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do tilo de
Janeiro, em 8 de janeiro de 1915. E eu,
Manoel Estanislau da Cruz Gaivão, o
subscrevi. - José Ovidio Marcondes
In C iro.

Rio, 8 de janeiro de 1915. - Manoel
Estanislau da Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

AVISO AOS GRUDAIS
Financia de Teixeira & Carvalho

O escrivão Cruz Gaivão communien
aos credores da fallencia de Teixeira &
Carvalho que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentes apresentados pelos syndlcos,
para serem examinados pelos interessa-
dos. apresentando suas impugnaçDes. de
accordo com os§§ 50 e g° do art.. 83, da
lei n. 2.021, de 17 do dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § S.' Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados. quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificaçãio. § 6.0
A impugnação será dirigida ao j ui z, Per
meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1f,r.i.
- O escrivão, Crua Galeão.,

Juizo de Direita da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Saraphim de Santiago
Fornandos Moreira SI Comp., syndicos (ja

fallencia do Seraphim de Santiago, avlsam
aos Sr3. credores que, para os fins do art. 82
da lei n. 2.024, estão á sua disposklo á rua
do S. Pedro n.48, te andar, das 14 ás iklee'
ras, até ao dia 31 do corrente.
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TERMOS DE CONTRACTOS
Policia do District° Federal

Termo de contracto que assiana D. Loonarda
Moraes da Cunha Vasconaellas para arma •
damento de um predio destinalo ao e s ta-
belecimento da delegacia e da estaçã.ado
Dactrno District° Policial

Aos onze dias do maz de janeiro de mil na.
vecentos e quinze, nesta Secretaria de Policia
do District° Federal, perante o chefe do Po-
lida, Dantor Aurelio° do Araujo Leal, com-
parece D. Leonarda Maraos da Cunha Va a

-conceitos, moradora á E.trada Real de Santa
Cruz numero cento e quinze, e declara que.
pelo presente termo de contracto que assigna,
arrenda para o esta ielecimento da et ,legacia
e da estaçao do Decimo District° Policial, o
seu prado sito á rua de S. Christovão ou-
mero quinhentos o setenta e seis, sob as se-
guintes con

1.° Na fórum do a . ligo dezenove da lei
numero tres mil e dezoito, de mil ottocantos
e oitenta, o presente contracto lerá pleno vi-
gor ali o fim do cor rente armo;

2. a Emquanto durar o contracto as obras
de segurança do predio correrão por conta da
proprietaria e as de limpeza por conta desta
repartição.;

3. a O aiuguel, que começou a correr de pri-
meiro do janeiro carne : de orn deante, será
pelo preço de qaatra contos e duzentos mil
réis annuaes, pago peto Tnesenro Nacional
na razao de trezentos e cinzoenta mil réis,
anensaes, e por conta da sub-consignaçao
attruzuels de casas para delegacias, estar:o:os
o postos policiaes»;

4.* Não podara a proarátaria, durante o
prazo de-te contracto, exigir a entrega do

augmentar o sru aliig.uel, nom recla-
mar indemnização por projuizo seja qaal far
sua nrocedencia. ficando salvo a esta repar-
tição o diraito do, rescisão quando fôr irso
convenientla o a bana dos interesses da Fa•
zenda Nacional;

ts • Fica este contracto dependente da ap.
provação do Senhor Ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores. E. por estarem assim accnr-
das, mandou o Doutor chefe do 11, lida lavrar
este termo, que as.-izna com a oontri.ctante.
E eu, !Sento de Campos Mello, eszipturario,
o escrevi.- Aurclino de Araujo Leal. Rio do
Janeiro, 013V3 de janciro de mil novocentn e
quinze. - Leonarda Moraes da Cunha Vascon-
r.cllos. Estavam cofiadas e devi lamente in-
utilizadas estampilhas no valor de dez mil
réis.

Confere, Salvador P. França- Confirme,
Luiz J. FC7111111CS de Oliveira.

NOTICIÁRIO
No Faiado Guanabara estiveram lom-

tem pela manhã com o Sr. Presidente da
Republica os Srs. Dr. Carlos- alaximilia-
no, ministro da Justiça e Negros In-
teriores; senador Alencar .Guimarlics,
deputado Astolpho Dutra, presidente da
Camara dos Deputados; Dr. Miguel Rosa,
governador do Estado do Piaully: 1)r.
Bulhões Carvalho e Dr. Olympio Vaia-
duo.

Esteve no Palacio do Cattete o Sr. Ni-
Itolau Debbané, agonie diptonlatieo e
consular do Brazil no Egypto, a ram de
convidar o Sr. Presidente da Iti.puhrca
a assistir á conferencia que roalioará

Bibliotheca Nacional sobre os intores-
kas .economicos do Brazil, naqueLe paiz.

Ni, Pai:Ho do Caliete, á tarde, a Sr.
da B .:publica recebei: es Srs.

minl-lr, s lia Justiça e Negovins Inlç,rio-
res e da „1ri , ol1tura, Indutria
noto ' .	 BernardoBernardo Mon! . 1rd e

Carlos.
—

Na E-, Sup,rior de Agricultura o Me
dicina N'tt w n ria, serão chamados amanhã.
18 do c . rente., para prova pratica de
zoologia. cs se. iii tes alunpics:

ia tirinl (ás 10 horas)	 Ala,iba rasos
Lewo	 11 ...1;er !! , reira Alves, Oct.avio
Caldas, Li is Pias Lins, Antonio de Souza
Porto s , Artlinr Mariini, Vicente Caminha de
Sá Leit;io	 Va ler, Periele ãlartiai
e João J	 l'e i.a lc da Cintia Filho.

2a tio ina (ás li horas',	 Oct. aio Bar-
boa de 5	 i, tiiiforto de Miran la Carvalho,
Carlos d, Fr c.ta, Lona, Carlos Vieira Ma-
chado, E loco Pires D nning lias, Fran -
cisco A S'a les ãkraes, Paulo AI:mirre Naiva,
Annibal alvas lia-tcs, Augusto Drummoni o
Luiz Ah'xiills Lixai; a.

da Amortização pa gam S3 03 ju-
ros das ar' lies aos parta:lores da latira L
no dia IS dl ccrrente, das 10 ái 12 horas.

No Cfli Militar do fio de Janeiro reali-
zam se ania,ilia, 15 do carrente, ás 10 horas,
os segui'!tes cxnurs:

1° mino - Portainez Alumno; ris. 41, 174.,
213. 2C, Sl, 7c, 792, 801, 803, 812, 817
O 018

Suppl pinntar N.s . 694, 71•1 e 753.
1° ano, -ArithinAica - Alutnnos es. 73

e 595.
3° anno Gaonietria - Alumnos ns. 212,

210, 22G, 30 7 , 303, c2.0 o 781,
Observa n ;U:,,s O ponto para os exames

(nes de iaarnematica será dado ás 10 horas,
na teci clara.

--
, Iservi ,:o para hoje na Brigada Policial é

O seguinte:
Superior da dia, capitão Coutinho.
()filem] de dia á brigada, tenente Domar-

dia.
Me li so de lia ao hospital major gra Irado

Dr. Moina e interno do dia o alteies bano-
rai io

Dia á onarinacia, alferes pnarrnacc.,,utico
A g uiar 1 rkratice

-dotada te visita, alferes Brazil.
Hood.im	 ca'xullia= , alteres Abreu o Ma •

dureira.
florida no 4" rlitracto, alteres ãlyssam.
Musica do prom: tuim ra) Wartel do c)rpo,

a do 1' ro.,rtin.mto de infantaria.
Auxiliare s do °Meial do dia á brigada, OS

sarzautos Ju pila Guimarães o Aniso
Santos.

Promptidão no regincnto de cava!laria,
alferes Prado e rio t e regimento de infanta-
ria. alferes l'aiva.

Guarani-. ,.aixa (ta Amortização, alferes
Boinfini; Caixa te Conversão, aliares Loura;
Thesrure Nacional, alferes Mello Silva e Casa
da Moeda, aliares Platina.

E.stado-maila nos corpos: no 1* bataillio,
capitão flmil,lco; no 2°, tenente Paronhos;
no 30 , or.:itã') Lima; no 4', tmente Lucena
o no ir:lima:ao (1,r cavallaria, alferes Pereira
Junior.

Uniforme, :P.

Durante o mez do fevereiro do 1113, o
LaboraUrTio Najunal de Arfalyses cflOctuou
817 anal: -a z , seivla 805 sob o ponto do
vista brcinat,l. : • ico e 42 para classifica-
ção fiscal c aduaneira e para outras firH.

(Continuado do n. 302.)

Mostarda em mas :s a -Provecleate da Fran-
ça: uma amostra da a Vve. Garrças Joe. Fils»

Pimenta em p -Procalonto da Ilaapaiiha:
urna a nostra sem desi gnação do f ibricanto•

Queijo. 20 amostra- -Proce tent s da Hol.
1aa ia (oito amodras : tras te E.. II. do Vou;
ll)orrn); dou, de iJ. L • min ti: ".;011S o troa
sem designaçãd de fabricante.

Prece lente da Balia: :inco amostras Serir
designação de fabricante.

Procedentes da lm:late-ra (seis amo,tra.$)
urna do ali.. H d.) Yong-llo iro»; una t te .1.
Lamina & Sonso e quatro s na de igaação do
fab' 'cante.

Pra aaleate da Allemanlia: u:na em .stra
sem de.ignaçâo de fsbricante.

Soluço o cor .tita vozatai tritiosa e alca-
lina -Procede:1P da I f alai:4'r a: uma amos-
tra de «A [inato, Extract Genuine o Ily with
uris lahei and soai.»

Sueco do fructas, 3 amasiras. Pro ,.:'a len-
tes 10 .-4 E‘taciag Unidos da Americi to Nor te:
duas de We'cli's-G ..apa-Juhre; uma de Duf-
fy's Sparktine Apple .1 I ice; uma de Sim 'o do
maçã est, raizado de Daffy e um saci designa-
ção de faina 'ant.,.

krornao,:th-? , 20 amiorras. Procarlemes
França: 12 amostras de Noilty Pr at 	 Comp.

proceimates iia Ita lia (se,s amostras): duas
do. Fratelli Itranca; uma de earpano Vernion-
th com China; urna de N illv l'rat & C inp.;
uma Mont 13 ano o uma do Fi ance.co Cai-
z na.

pra ea lentes da Allemanha: duas amostras
de Neialy Prat ((: Comp.

Vinagre - Procedente da França: uma
amostra sem da qgnação de fabriaante.

Vinhos' em caixas 1-12 em stras, proceden-
tes do Portuga) (113 amostras): urna de Au-
cu-to C. de Almeida & Comp.; urra do A.
Izidro Gonçalves; urna de A. Pinto dos San-
tos Junior; uma de A ntrnio Fe! relva, Mentes;
uma do A f oitar° & Filhos; duas da A. Nrco-
Lio de Almeida, Valle & Comp.; Ires do Ao-
ibero & Costa La leira; Ires da A trino Ba-
rros Pinto; quatro de Antonio da [Incha Leão;
urna de Bmto Cunha Comp.; trem do Bor-
g es & li mão; uma te Cotollo & Comp.; uma
de C. de Almeida; do is lie C rraa Ribeiro (S.:
Filhos; quatro da. Compardra Vinicola Porto-
guoza; seis de Cunha Is: Macei ‘; sete da C In-
panhia Vinicola do Noite de Portugal; tros do
Cilia res F. C.
(Franci.co Costa): ci ico de C. da Almeida Ju-
nior; urna do 1.11 Andres ,n; urna da Judo Ca-
na(' ); una de Joaquim Vieira Suares; uma da
Jo sé Gomes da Silva e Filhos; uma de J. T.
Pinto e Vasa on tras de João de Carvalho
Mace lo; uma d p Leal Santos & Comp.; uma
da N:Sa Companhia do Vinho , • in03; uma do
Pereira a: Pacheco; uma da Qtr nta da Mus-
eu . ira ',untar; urna da Qaulta da Pe
Torta; uma do Ro tragues & Cunha; quatro
da Real Companhia Viincoia dia Norte de Por.
trigal; urna da Soares lloaorio; urna do Santos
Joili ,c; nove da Viuva Jo é Goma . da Silva &
Firhos; 11 do Valente, Costa & Coma. e 25
sem cLsignação do fabricantes.

Procedentes da França (13 ammtras): urna
de A. de Luza & Fils; unia de A. Laland &.
Comp., urna de Bailou Guestier; uma do
Grani Vin de Chatoau Labor; uma de J. Cal-
vet (5: Como ; uma de J. J. Jenzquel & Comp.;
um da Lapin & Nlartin; uma do alado iolois-
ton & 1i s; unia da Paul Larochor Chan. La
Burch; uma de P. J. do 'Fanei & El. Gear-
go-ao tres sem designação de fabrieinte.

Procedentes da Palia (oito amostras)
duas do Vau razzeant Shenile 11 & Comp.
duas do Fratedi Roma ii ou	 ; urna dia
Francisco nartcli ; urna de Egidio Garnbogi

Comp. e duas sem designação do 'abri.
cante.

Procedeates da Hespanha : duas amostras
sem designação de labricante.

Procedentes da Allemanha (doas amostras):
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Janeiro do {015 'Ml

uma de eludo r'ereira. Pachem e cutra de
A. Nioalan do Almlida, & Comp.

Pro lent-i da to_ !aterra : uma amostra
de Fi n 1)t y Vintago

Pi'' ce lento da liollan Ia : urna amastra
sem de.-.11alae:io n 13 ,abricante.

Vinhascii cas2os : 198 amo . tins -Prom
delires da Por ii mal (13 a nuntras) : mireis
ACP ; Azave lo for res & Comp. ; AC.; ; ,k n 11);
A1, ) ; AV. fio, ,1,tro de um tilangula,
coutra marca O. Pret ,) ;	 Labor ; An
1.nt-rs St G, mu.; Alvaro ; A 1&O ;	 Sr
('outra marca Rio ; Almeida. Tavares &

; (2) &W. (2) ; A S S.: C. (3) ; A11)
; 1ltrb)st Albuquerque & Coalp.; CUM

contra marca Dana Preto ; CSi ;	 (2
C,1 1 0. (2) ; Co-lho Do Ide & Co op. (2) ; C.
FiaL I.n: (2) ; CT1; (5) ; (MC. entre linhas
qii.0)ra Ias entrela .:ada;	 ; Cvnidn Moo-
rà , ) S: Ceinp. (5) ; DiE; Dr (2) ;	 ij ti AI-

1:0 un. (2) ; Fel n ;	 :	 i. (2);
Verann‘hs loiirão	 Co.up. (2) :	 raiva
Clbral SI Co rio. ; Fign 11 .01a Mil	 &
Comp. (2) ; 170 ana 1	 ou' 1') 13 tio pa-
drruit ;2) ; Grania	 C . rrip ; G	 Iuttr. de
ilin 1 zaig.o; 1 .Z	 (3); CP.:. (2); C 1&l.:
J. P. I . , ria o	 p w nina	 tta ; J. I. L. f,.;
J. L. & I.; J. T B ;J. F. L.; J. D. A.; J.

DaW.as & Comp.; Jitlin Couto St Como.; J. T.
J.,. A, C. (2); J. P. L. C.; J. S. A. :2'; .1. S.;
J. M. L ;	 C.; L. E. S.: P. ; 1.?. t.110 (211;
M	 I. Il. Ai C.; M P.; M. 13 A: C. (2); M.
D. A.; Mariu,,s -z dva Si Comp.; Ma'iries Vel-
loso & Comp.; Maarilo &	 ;
P . & j3;., \I .1 O. (15); NI. J. C '. contra
Imre]. C.; N & T. dnutro tia uni lozang.o (2);
N,hre;.), Sa ito & Comp.; O. L 8 A: C. (2-;
o. D. 5.; O. R.; Pereira	 & Comp

iitota S -ri-a; Rive1 i & Comp ; R G. & C.
(3); Il. A. C.; 11. O.; R. P. C.; S. Ai M ;
A. A: ; Samaral; S' C. & C.; Thorné &
Com) (2); Teixeira C'os'a Sz Conr» e V. M.
& C. (7).

peo.;.,Lintes ia [[alia	 any;tra,z;:
Mtris - A P. L.; A. M.; C I.; F. T.;

0. A . (3); L. C & C.; L. B. ; M. P. &
C.; N. Z. d.; N. P. & C.; P. P.; R. & C.;
Ilaff.v.;11,) Melani e S. S.

Pro:2.1entes dt França (12 aro
M.rcas. -13. F. C.; Casa Carvalho; C. M.

C. :;ntra linhas quebrada .; C.
M. C,; J. C. E ; J. 0. D.; L. I. (2; L. & C.;
L. S.; M.	 O e P. O & K.

Proc , lentos da Ilo z panlia :Vos arno.;tra-i):
Marra; - A. C. C.; C. M. 1 '1. cd. M.

entre linhas (1 , Irtbra . las entrcla,:adv.

Procedente da Austria-lfungria: 1 amostra
marca L. C.

Procolento da Boi; ca: uma amostra marca
A. K.

Vinhos espumantes - 11 amostras. Proce-
chutes dt França (10 amostras): quatro da
(Motive encena Ponsardinu; duas do t,Pom-
mery & Grano duas de t,G. II. Mamai»;
anu de t‘ Cirampagao Malakoff-Carte Manche-
El.eraay» e uma. S2111 designae,lo do fabri-
cante.

Pro.r:lont-is da [[alia (luas aino,tras):
unia de «FlIt. Gancia & Cio., Pienionte-Gran
Spinnant..-:), e nutra do «Vino Lambrusco,i.

Pi oclentos de Portugal (duas a.rno-;tras)
uma do «AsAis Brazil, Alto Douro», o outra
do «G. 11. Munam C",).

Whiskies (10 amotras) - Prece lentes da
inzia,terra (novo amo ),:t.ra g); urna do 011 0 bert-
;nn's Se.)Ui	 y,), unia. do (tJohn lVai-
kere SansA, uma. tio	 Collaro,
uma do Anita	 uma do «Olemv

unia do eCanaaiati Whisky e ti:à
sena deslizo:h:to do tabricanto.

Proc.,dente, da França: uma amostra som
le.sL,isoacão do fabricante.

(Contin tia)

(ti:listem da Agricultura, Industria e
do Globo - p,;,;.1.10	 empf do mo.u n -dla d0

Counnercit, - oirectoria de Olcuwroligia o Astronomia	 Seeçào de Moto:aro/o:ia e Ptiy:fica
Greenimel) - dto se lanoiro, 11	 lanCir0 11,3 1915

1:oordenatlas

1 3eographica.,1
i:stações	 tr.one

Ir

(.)

.1

reniperatura
O

t

A	 Maxi-1 Mini-;-1.
Som	 I ma (latria ia	 2,- o
Ira	 vesp.	 vesp.

LUS. 700 +1 o o nym

Turyasú 	  15 60.3	 28.1 31 O 21.7 21.8
S. Luiz io Maranlino 	 41°.I8 20 39 3	 27.9 101) 21.6
S.	 neta(	 to Nlaraillao 	   2°,40' 41 11 G i O	 29.2 20 5 23.1 18.5
Purt•	 te7.3. 	 	 3°,1V 28%30' 30 SI	 O	 20.2 32.2 •1.8 18.0
Cernatrlo \orcnha 	   351 32',23' 93 1.10.G	 2G	 2 27.8 21.3 20.1
lloaratilirati"a ;39°,00' /80 -	 10 4 30 O 19.0 16.3

x y,ra mo` n i.o	 	 5 0 ,10' 30°,15' 207 61.3	 28.3 31.9 24 50.7
Baur a	 1	 ,• da 	 5 0 ,31 - 150,16' 81 60.2	 27.0 31	 O 22 2 10.2

50 , 2' 370 35' I	 2S	 3 32.0 21.7 20.8
it.;:utn 	 	 0°,21 212 513.7.	 .)8	 4 13.3
l'arAhyba	 .
Campina	 Grande 	
	 	 7°,03' 31°.51' 4.8

535
65 O.	 27.4
67	 20.7

30.6
31.8

20.0
18.2

21.3 I
iiovaina	 	  	 0°,31	 35°,08' 14 01 .9	 3 . )	 8 33.2 19.2 19,21
iNai.irceth 	 35°,11' >12 61.0	 27.8 32 G 19.8 17.9
tiouI 80 ,03 	 31,52' 30 1.8	 31	 O 31.6 25.5 20.2i
lal l o d tão 	 * 0 ,10'

8°,26'
35°,o2'
37°,14'

Si)
63

03.5	 23.8
58	 ')7.1

30 1 11.7
18.6

18.6,
14.0

vaoi	 ssucar. 	 .. 37 .28' 40 61.8 36 6 21.2 20.7
Arara it. 110,55' 01' 62 O	 27.7 .29.5 21.8 21.1
S	 Ilentc da , Las.:e..3 	 "l.35' 38°,45' 32 G1.5	 27.8 31.4 22.1 20.2
Ondtna 	  13,00' 38,30' 61 O	 23 4 if 23.5 17.5
CaelitL'• 	 14`,03 12°,37' '00 58.3 25 5 [8.4 10 2

14 . ,48' 39°,03' 3 61»	 28.0 30.1 21.4 21.7
Cova i 	 	 150 .36' 50 AG' 235 61.6	 28.7 32 0 20.1 21.0
['yr en.ri:OliS• • 	 111°,32' 18°,57' -02 02.7	 2 :3	 O 23.1 18.s 18.0
Goyaz	 	   150 ,55' 50°,08' 100 24.8 33.0 15.1 21.3
ti. Luizt.tc	 CAcore,s, 	
Al,mtcs Claro 	

IS'	 56'
16°,13'

57°.39'
430,52'

180
618

61.1	 23 8
Si 7	 21.0

32.2
23 2 13.2

2J.6,
18	 1-

l'irapora. 	   17°,21 "r72 5'3.8	 23.0 27.6 22.2 10.0
'Moei 	  17'	 4:5'	 11°,26' 30:5 30.2	 21 8 26 .6 22.6 10.8'

Catalào . 	   1N0,08',47°.30' '477 62.3	 23.8 29.6 18.8
Corumbá 	  1	 • ,00' 57,30' 155 62.5	 21 O 31 O 20.0 IS 4
Bulia,	 Horizonte. 	 10'.55' 43' 50 857 31.4	 11.4 25.o 17.0 15.2
Frai),)a. 	  .)0	 32' 17°,25' 002 60.2	 23 8 23 5 16.0 10.1
Ribeira° Prelo. 	 21°,10' 17°19' 550 :;	 21 O 32 O 17.0 17.7

a.,;	 	   21 0 ,17' 45°,02' 868 5'3.7	 2.3.8 28 16.0 20.0
Muzanibinha 	 21°,20,' 10',35' 030 01.8	 21.3 320 13.0 1.3.8
Pallnyra 	
Ca n npo.i 	  

21 , ,27'
21 0 40'

43°,33'
41,30'

-78
10

.8	 21.0
60.8	 21 8

21.4
20 O

t6.8
13.6

16.1
20, G

Juiz de Fira 	  *)1 ,	10' 43° 21' )82 61.7	 21	 5 28 7 21.0 18.2
Casainhu	 	 891	 01.1	 22	 1 20.6 11.8 11.6
S.	 .ar!)! do Pinhal	 . 	 22• •	 v' . '50	 812	 60.7	 23.6 29.0 13 O 15.5
eriburiv 816	 61 7	 221)	 20 3 13.3 15.5
S. Paulo los Agudos 	 22' ,18'119' 	 602 10.0	 '22 2	 33 O 10.0 11,1
Macanê GO O	 25	 23.6 13.0 20.2
Passa Quatro 	 22°,21'141°,58 437 60.0	 21 O	 27.2 13.5 14.7
Therezepolis 	   22°.25'113",00' 010 GO 9	 20.0	 21.8 1-3.7 15.3
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM

METROS rua SEGUNDO
NEBULOSIDADE

PI,

wM 0

0
b
d N
-e

W
W

u

Ca
d

n

o

rq
uonAs

nn•nn... 	

Va-souras 	
Rio Claro 	
Rezende 	
Petropolis . 	

	  29',28'

22',. 5
9.;)0,c30,

9")°,31'

43 ,41'
!„-r. 49
440,26'
43`,40'

43(,

'zt

59.'1	 23 8
14) ‘)	 23.6
13) 8	 24.0
58.(1	 21.8

28.8
30.4
26.4
24 4

19.0
10 O
17.8
15.1

10.8
16.2
17.2
(5.0

2.0

8.2

NE
1	 N

NE
NNE

4
2
9

2

3
`)

.	 8
/O

Incerto.
Bom, orvalhou.
Bom, orVaihOo.
11orn, orval

Mendes 	 22°,32' 42°28 434 !.0-	 23.6 2?.3 10.1 10.9 2 8
S. Pedro 	 •	 911 .• . 	 22°,35' 43' 28' 179 010	 23.4 31.0 19.i 20.2 3 10 incerto.
Tinguá 	
Ilio Douro 	
Piqueta (Lorena)
r.:apital (lho) 	

	 	 22°,3'7'
22°,37

2 2°, 37 '
22°,h4'

430,15'
43°,28'
45°,09'
43°,10'

1 20

•	 '2.;,

052
02

62 4
(51.0
62.7
• .6

25.8
20.0
23.2
20.3

28.8
30.7
25.0
26.8

19.8
17.8
18.r,

19.2
19.4
10.1
17.8

2.1
0.5
1.2

C
C
C.
C

o
o
O

.o

8

7

OWto.
Nevoeiro.

Bom.
Angra dos Reis 	 23°,01' 44°,20' 4 20.3 28.1 20.0 20.8 3 4 Bom. ors'.
Tauhaté 	
i. Paulo 	 .........

	  23°,04'
23 .34'

45°,35'
40',35'

583
820

61.4
0.8

22.6
10.8

27.8
26.4

19.2
15.2

10.5
14.7 NE

2
8

Incerto,

Santas. 	 23° 56' 400 , 19' 61.5 20.2 31.4 0.3 SE 7 locertr.
ignape 	 24',42' 470,33' 10 - 27.0 30.8 21.0 22.3 N W 2 Bom, orir.
Suarapuava 	 25°,24' 51° 27' . 11G 09.2 23.4 29.4 15.4 16.3 C () 8
Corityba 	
Paranagu it 	 ..

25`,25'
25°,31'

49°,18'
48',30'

908
02.4

21.3
WA

28.2
27.0

13.8
12.5

13.0
20.7

E
NE

2
2 2

Bom,
Porr.

Blumenau 	 26°,55' 49°,04' 24 01.7 32.8 18.2 17.9 S 1 5 Incerto.'
t;amboriú 	 27°,01' 48°,38' ii Na; 25.8 20.4 20.3 C o G Bom.
Brusane 	
Vlorianor.oli° 	

970,00'
97°,35'

48°,59'
48°,3'k'

23
3

GM
60.0

23.2
24.5

31.0
27.8

21.0
19 4

17.6
18.8 1.1

SW
N '2

8
3

Incerto.

Lage°..	 	
Guaporé 	

	 ... 270,49'
280,56'

50°,20'
51°,00' 550 -

19.4
23.2

25.0
31.0

14.0
12.5

16.1
17.1 12.0

C
C

O

o
1) incerto.

Hom.
Porto Alegre 	 300,02' 51°,11' 26 61.0 RIA 30.3 19.0 18.4 1.1 C o 1 Bom, orv.
Niontevidéo . 	 34°,55' 56°,12' WA 25.0 28.0 20.0 14.8 4 2 Bem,

Oaurrcnclas - Em Quixeramobirn, Bi .) Douro o Pio . hoveu e,t2 manhã. Em Fcrtaloza. Pirapora. Catal'o, S. Pedro o
Pot tc, Alegre chuviscou esta manhã. Em Imperatfi7, i1. Claros, reli) Ilcrizcnte, Franca, Juiz (1Q Fóra, Friburgo, Therczopolis, Rezende,

Lazes c Guap•ré choveu hontem. Em Cactite, T. Ottoni, Vassouras, Potropolis, Mendes, Tingirá, Rio Douro, Angra do; Reis e Florianopolis

ci.uviscon horstern.

A3 tenweraturas minimas da vesfera varifica.ram-so: ein Paranaguá. o Guaporé. com 12.0.5 e S. C. do Pinhal o com 13°.0.

	41•n••••nn111

Otrectoria de itleteorologia . e Astronomia	 Observacorio Nacional-Rosumo lileteorologico -Rio de Janeiro, II le janeiro de 1015

Ce

mim
O hora..' 	   754.5 21.0 10.6 88 NW	 1.4	 3, Cu.
3 horas 	 53.7 23.9 1.9.7 90 SSE	 1.7	 10, A-St-Cu.
G horas 	 54.0 23.7 19.8 91 .11"	 Li	 9,	 A.SI,
9 horas 	 53.3 25.2 19.8 83 rç	 1.0	 4. St. Cu.

12 horas 	 51.5 26.3 20.0 79 SE	 2.9	 2, Cu, St.
15 horas 	 52.7 25.0 18.7 77 9.7	 2' Cu. St.
18 horas 	 52.4 20.6 19.0 71 5.5	 4, en,CI-St,
21 horas 	 53.8 25.9 1,9.4 79 Calma	 0,0	 7, CI . St,	 St.

~gomem.	 	 awarg

Omperaturas: maxima, 23°,6 Is 11 lis. 43 m.; mintam, 22",8 s 0, lis, 50	 Etvapornlo, 5.n/m3„ Mun i 0.nrrn0.-Ozne 7113:, 1;
19 tis. 3: [asólação, 10 tis 24 m.

Nota -01>servaffles extraliidas da sórie
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1 umr,	

1	 - dtrOctOrla de Meteorologia e AstrOnomia -Observatorto Nacional - Resumo Moteorologico -Rio de Janeiro, 15 do anoiro de 1915.
r.

e a
E 4

BO M	 a §
,c2
.1 i

.A. .1/4
e
.g ''
P. e
Rf 0

co

Oa
o
Pc
m

1/4,
< ., p,
- i
a L1
0

o inccçXo E VELOCIDADE DO VENTO
EU	 UETROS	 POR	 SEGUNDO

gEDULOSIDADE

co I-.
M

co

..---
.	 .Jir

°IP°
753.2

,
25.4

ova
19.2

•
80 Calma	 .	 0.0 O Limpo.

3 h 	 752.1 25.3 20.3 85 Calma	 0.0 O Limpo.
6 h 	  752.4 24.9 20.3 87 Calma	 0.0 O limpo.
9 h 	  753.2 27.7 17.8 65	 ' N	 1.7 1 Cu.

12 h 	  	 752.7 31.0 17.6 53 NNE	 2.2 i Cu.
15 h 	   751.2 32.8 16 6 45 NE,	 2.0 2 Cu.
t8 h 	  750.7 31.0 17.2 51 N	 6.1 4 Cu, Fr-Cu:
21 h 	  752.4 29.7 18.2 59 NNY	 2.3 O Limpo.

,

Temperatura: amima, 33°,2 ás 15 ss. 30 m . ; tniairna, 24°,1 ás 4 lis. 13 ql. Ozooe, 7 la., 0, 19 !i3 ., 2. Evapora:ao, 9n/m?
Chuva, Onz/m0. Insolaçáo, 12 n. 4.8 m.

Nota - Observaçóosextrahidas da série boraria.

MlnistOrio da Agricultura, Industrio e Cominercio-Directorm de meteorologia e Astronomia -Secção do Meteorologia e Pnysica. do Globo
:;..Estado do tempo ao meio dia de itreenwich-llio de Janeiro, 12 de janeiro de 1915.

Estaç5es

Coordenadas
geographicas o

5

o 03os E
00

-0
E 7,3cs..ã

4)	 1,4
O	 l'eeg

3 3

o

00
.OC.to ceci
0

8
o 11.
ce, ot.

a

Vento - •
Estado do

tempo e phenomenoo
diversos

o

c:3

o

ms. 700+ o o m/m nvm

45°,19'
44°,18'

15
20

60.1
--

28.5
27.9

32.0 21.8
25.0

21.8
20.8

SE
NE

3
3

7
9

Incerto,

44%44' 11 59 8 28.9	 33.5 23.2 18.4 NE 4 8 Incerto, nen
38%30' 30 61.4 27.9	 32.4 24.2 19.0 SE 4 8 Orvainou.
32',25' 95 00.7 26.3	 27.9 24.3	 20.2 SE 4 8 Incerto.
390,00' 780 -- 21.4	 26.4 18.2	 15.5 5.0 NW 2 8
390,15' 207 61.7 20.9	 33.2 25.0'	 16.9 NE 2 5 Brun
45%16' 81 80 1 27.0	 33.6 23.2 18.4 3 lo
47%35' -- 26.2	 29.8 23.1 19.3 4 7
39%35' 212 59.8 28.0 16.7 EN a 3 10
34%51' 48 61.6 28.6 30.0 20.6	 21.7 SE. 4 4 Orvalhou;
35%54' 535 65.0 20.6 32.2 18.3	 15.1 SE 2 5
35%08' 14 61.9 31 2 32.8 18.6,	 18.1 E 4 7 &VOOU o.
35%11'
34%52'

82
30

60.8
61.7

28.0 32.2
31.2

19.2	 17.4
25.4	 19.1

NE
E 3

7
6

Bom.
Bom.

35%02' 50 65.0 28.0 30.4 19.1	 19.0 NE 3 7
37%14' 663 59.0 26.6	 34.5 18.5	 14.7 34.5 SE 2 o
37%t'8' 49 62 O 29.5	 35.8 20.7	 20.4 SE 3 5 nevo*O:
37%04' 4 62.3 27.4	 29.8 23.9	 20.3 E 4 4
38%45'
38%30,
42%57'
39%03'

32
47

900
3

61.8
61.7
62.5
62.0

27.4	 31.2
28.9	 31.0
23.2	 29.7
29.5	 30.8

20.1,	 20.1
23.0	 (8.2
19.5	 17.7
23.9	 19.6

13.7

C
E
e

NE

o
2
o

74

4

Incerto, orvalhou.
lncrrto.
Incerto.

56%10' 63.4 29.8	 31.7 25.0	 (9.8 5.0 2
Bmo48%37' 792 61.1 21.9	 28.1 .0.0	 16.2 4.8 E 3 801 inc. , nevoeiro,

50%08'
57%39'

500
180

--
65.2

25.0,	 33 5
273	 31.0

15.2	 20.0
21.3	 22.9

9.9 NE
NI

6 10 Incerto.
10

43%52' 618 59.2 23.4	 24.0 2ou	 17.4 12.6 NE
44%57' 472 59.8 24.9'	 31.2 21.5	 19.5 2.6 76 Inc., nevoeiro
41 .26' 305 59.0 25.2	 2s.2 22.8	 19.5 1.3 C o 7 Incerto.
17030' 877 63.4 23.61	 30 6 19.7i	 16.6 1.0 VV 2 (0 I ncerto,
57%39' 155 61.4 25.0	 36.0 21.0	 19.7 C o 3O rvalhou.
43%56' 857 61	 1 23.0:	 27.4 176	 16 9 60.0 SE 1 6 Incti .:u
45%02'
46%35'
43%33'

868
1.036

878

60.7
60.2
60.9

22 6	 26.6
23 9	 29.0
22 2	 25.5

17.6,	 19.0
:0.0'	 17.4
18.4	 16.0

1.4

35.8

-
N
C

1
o

0

88 °rInc'erdtleK,,u,
41%30' 10 61.1 26.8	 28.9 21.8 23.9 23.0 C o 10
43%21'
44%56'

682
891

61.4
61.4

25.5'	 28.2
21.8	 29.0

18.6
16.8

17.9
15.9

32.7 E
C

2
o

9 ircer1o.
10 Incuto.

4:%50' 842 61.0 21.0	 30.8 16.0	 17.0 NE 3 4 Incerto.
44%32'
49%05'

.46
602

61.7
60

22.9	 27.0
26,2 	 34 O

1.7.2	 17.0
17.0	 16.4

23.8
C o

10 Incerto, newelroik
0 Bonn, orvalhou.

41%50' 4 61 O 25.2'	 28.0 23.0	 20.7 1.0 C o 6 Incerto.
44%58' 937 61.0	 22 2	 29.6 16.3	 16.0 1.0 2 7 Incerto.
4 3o,119' 910 60.7	 22.51	 25.0 17.21	 17.1 51.7

1

uryassú. 	
. Luiz do Maranhao 	  24,29'

1°,45'

. Bento... 	 	 . 	  2°,40'
ortaleza 	 	 	  30,44
ornando Noronha 	  30,51

Muaramtranga 	  4%17
QuIxoramobirn. .. 	  50,16
narra do Corda 	 	  5%31
mperatrtz..... 	  150,32
nató... 	  6°,24

Parahvba 	 	  7°,06
Campina Grande.. 	  7,,18
lloyanna.. 	 	  70,34

azaroth. 	  7°,42
ticifo... 	  8°,03
aboatao 	  8°,10'

-Pesqueira 	 	  8°,26'
'No do Assucar 	 . 9',43'
Aracajú 	 ... 10',55'
$. Bento das Lagos... 	  i20,35'
Ondina 	  13° 00'
CaOtitó 	  140,03'
Ilhéos 	 	  14%48'
Çuyabá, 	 	 	  150,35'

, Pyrenopolls 	 . 	  15,52'
Goyaz 	 	  150,55'
S. Luiz de Caceres 	  	  15°,53'
Montes Claros 	  160,63'

;Pira poro . 	 	  170,21'
Theophilo Ottoni 	  17°,45'
.eatal&o 	  180,08'
'Corumbá. 	 	  19,00'

%

19%55'ollo Horizonte 	
r avras 	 	  21%17'

uzambinho 	 . . 	  21%24'

f

ahnyra 	  21%27'
ampos 	  21%40'

Lydz do Fóra 	  21%46'
Maxamvi 	 .. 21%57'
1 . Carlos do Pinhal 	  22%02'

'burgo 	 	  220,17'
, Pauto dos Agudos 	  22°,18'
acabe 	  22%24'
assa Quatro 	  22%24'
Iterezopolis 	  22,25'
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28.025 	
25 991 	
28.044 . 	
13.621 	
25.953
4.925

50.19:;
	0.515 	

. 	
. 	

50.910.. 	
3.883..,

27.773 	
41.88/ 	
32.853 	
1.533

11 5.1 	
33 	
13.313 	
,',9.70 	

	

3 031 	
42. 503 	

	

3 0:17 	

	

1.55) 	

	

7.777 	
26.947 	
`)".63: 	

30.107 	
5.917

58 6S') 	
48.751 	

28.866 	

	

993 	
27.173 	

Approximações
12.562 e 12	 ......
51.325 o 51.327 	
28.627 o 29.629 	

Oseal ,lo . loverno, Manoel Cosmo Pintó:-.
- O lircetor assistente, Antonio Olyntho c/b4 •
Sahin.3 Pires, vice-pre:Mente.- O escriVati,

da Cantuaria.

m -A:manto da 1-J.-Apitai da Santa Casa da'
das hasoiclos da -Nossa Senhora

da Sa•ude, do S. João Baptista, de Nossa Sés
nhora do Socxrro o de Nossa Senhora das
Bore •s em Casca lura,fai no dia 15 do corrent4
o s•-•punte:

t". xisti a na 773 aacion les 3 1.071 astrangoirog4
.otal, 1.843; entraram 45 nacicnaOs 0'24 eSzi
trangeirns, tota,i, 60; salitram 40 nacions0S
o 21 estrangeiros, total, '6t1 faleceram 9 na.
cionaes e 1 estrangeiro total, 10 • eXiStetn,
769 nacionaosi e'1.073 estrangeiros, ,10ta, •
1.S11.

O movimento da sala do banco e dás

soltarias publicas foi, no mesmo dia, do 1.06a.
consultantes, para os quaes se aviaratn
receitas.

Fizeram-se 8 extracOes de dente' e 4
obturações de dentes e 314 curativos 	 tl•;‘)",;1,
'querias crperações. 	 .

SepuItaratn-se no dia 15 de frinelto 3
possoas, sendo: nacionaes 38, estrang

330500) 12; do sexo masculino 23, do sexo rong
2003000 27; maiores de 12 manos 27, utenoreá dl3
1005000 anhos 23; indigentes 15.

..

5:0005000
2003000 ; 12
"005000 51
'005000 23
2005000
2005000
I005030
2003000
2,003000
200590:, faies as rumarias terminados era 63 tent
200000 103 e o'..2 ternivados im 3 ta3:t 53; ojtoeptej:
20173000 ando-se Zarinigaias am 63.
2005000
2005000
2005000

1:0905000
:0003000
20050(0
2005000

1:0005000
1:0005000

50:0005000

2003000
2005000
2005000
2005000
2005000

(10305000
".0005000

2)05000
2005000
2005000
2005000
2005003
2305000
5005000
2005000

Dezenas

	

561 a .12.5'0 	 . 600(10

	

321 a . 54.330 	 	 40500Q •

	

.621 a 28,630 	 	 3.04000

	

.	 .

	

-	 • • -	 - Ceatanas	 r: . •	 "

	12.531 a 12:603	 	 ' 20$000

	

51.301 a 51.400 	 	 •áà5000

	

28.601 a 28.700 	 	 105000

nITICIAL heird cie 100„
Temperatura
ecutia.ra1a o
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-44 Vento -0
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tOnipo e phenoni.eika.
diversos

74 4	 narni)..,o 17, '

Esta(:ões

Vassouras.. 	
1114 Claro 	
Rezende 	
Pinheiro. 	
Potropolis.. *O 	
Mendes. 	
S. Pedro 	 • 	
linguá.. 	
Rio Pouro 	 	 . •
Piquete.. 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis 	
Tanbaté 	
Tatuhy... 	 ... 	  	
S. Paulo. . 	
Santos 	 	 1.11.11 ..... beiDo

Faxina. 	
Ig,uape 	
Guarapuava
Coriryba 	
Paranactui 	 CCC
131umena ti 	
CatribOrá ,.•••• 	 .	 • •••••••.• • 1
Brusquo 	 ta.
FIOT ianopolic
Lans	

ilaperé 	
Porto Alegre 	
Montevldéo 	 	 Ira

29°, 9 5' 45°,11
22%28' 47°,49'
22°,28' 44°,130'
22°,30' 13°,41'
22°,31' •3',1 n1'
22°,32' 42°,28'
92°,35' 43,26'
9 2°,37' 430,13'
92°,37' 45°,28'
22°,37' 45°,06'
2 9',54' 43°,10'
220,34' 47 0,04'
25°,01' 440,20'
23° , 04' 45° 35'
23°,27' 47°,46'
23°,34' 46°,35'
23°,t6' 46°,11'
9 4°,05' 49°,00'
24°33'47°,33'
25°,24' 54°,27'
25',25' 49°,18'.
25°,31' 48°,26';
26°,55' 49°,C1'i
27°,01' 48°,35',
27°,05' 48°,591
27°,35' 4S L ,:4
27°,49' 502c;
280 ,56? 51°,.0 ,
30°,02' 51°,11'
31°,55'' 56°,12'

....:	 5:...
4

I

Coordenadas

---c;	 )	 ›.:,...n 	 - r. 0 -= '"

•

	-c--. -

o-,)	 -' ,-..	 ,....

423 50.1' 23.8 29.°I	 20.0 17.9 2.2 NE 3 O Incerto.
30 21.5 30	 5'	 1,'+.0 17.8 (.; O O 13oin, orvalhou:.

2iÁ9 C0.1 24.3 20.'3	 19.1 18.0 2.5 C O 9 Incerto.
402 60.4 25.7 3).7 20.1 17,7 2.8 E 28 Inc., Orvalhei:G;
SIA 50.5 22.5 25.9 18.6 13.0 9.0 NE 3 5
431 59.6 24.2 30 5 :.,).0 15.2 0.9 .5
179 60.8 26.5 32.0	 20.6 21.4 0.5 NE 2 7
12:.
l 2

92.3
61.5

26,8
27.2

20.5
31.0

0,9
18.5

20.9
20.2

2.3
0.5

C
.N

0
36

Incerto
Bem. •

64 .. 62.1 24.8 28.5 11.8 15.5 10.3 W Bom .•
u

4
553

60.7
60.2
01.1
G I .2

26.8
24.8
23.4
25.0

53.7
29.5
2 .7.2
'0.8

23.7
10.0
20.2
20.4

2.0.6
16.2
22.1
17.8

3,0

LIXE
E

É

1

4

27
4.

.	 o
3

Bom;,,
Bem.'
incerfof',
Incerto:

595 60.9 27.0 34.3	 16.0 16.3 C 03 Bom.
82.,: 01.1 21.7 29.3 15.4 l0.1 E 1 8

.10 (3( • 0 26 4 31 0 22.8 21.3 E 2 10 Inc., nev.
390 32,4 23.6 31.8 17.0 14.8 SEI! Boi.

10 i,1.0 26.4 32.0 21.4 24.7 MW • i 6 Bom.
t iO 00,0 24.2 28.4 17.0 16.5 08

íS 61. 5 20.8 30.5 15.4 14.6 N 48
63.4 26.8 33.0	 13.0 22.1 .N 26

21 02,5 27.2 301.4	 19.6 SE 19
u 02 5 25.2 28.0	 21.0	 21.4 C O 4 Bom.

25 61.7 24.0

112.6

30 2	 22.0	 18.8 N 1 5 Nerociro:
3 61.5 24.5 38.6	 21.5 33.8 C 07 Incerto.

18.2 23.2	 15,6	 13.7 18.0 N 3 10 Incerto.
550 - 24.0 31.0 12.0	 16.7 C 00

26 C1.1 28.1 31.9 19.4	 17.9 0.1 C O 'n Orv., noVoeiro.;
59.8 24.0 29.4	 20.5	 16.5 44 Incerto.

	-...............-	

' Geozraphicas

Jecurrencias - Em Santos i- s,tá cho veu Jo. Lin , S. B. n tas Lages csta chuviscando. E n Florianopolis choveu esta manha. Em
peratriz chuviscou esta manhã. Em Maza7,-, th, Pestlinra Cilyabá Montes Claros, Kilo Ilorszonto, Lavras liltizambinho, Campos, Juiz 0.
Pó:a, Friburgo, Passa Quatro Thorezopolt-, Hezed.le,	 'finguá, 	 Rb Douro, Piquete e Angra det Reis choveu Imitem. Em Catalã();
S. C. do Pinhal, Vassouras, g. Pedro e !guapo chim . n leitnn .

As tr.,,m-pnratgas mirumas na vcspera	 cri: L-aporé com 10° 0 e, em Paranaguá - com 130.0

..lompanhia do Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal -Lista g3ral
dos premias da 15° loteria do plano 309, 0'
extracção do anno de 1915, realizada em 16 te
janeiro do 1915, em . beneficio das institui-
ções moncionadas no arta', § 1, lettra 2 e
art. 35 da lei n. 2.321, O 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria'
Geral da Fazenda Publica.

	

7.024 	 	 2008000

	

41.901 	 	 2003000

	

21.561	  	 5003000
	38.732	 	 2003000

2

	

48.688 	 	 003000

	

25.865 	 	 1:0093000

	

42.81 9 	 	 2005000

	

28.878 	 	 2003000

	

5.273, 	 	 2015000

	

43.774 	 	 ,2:000$000

	

48.590 	 	 5095000

	

20.638 	 	 2005000

	

17.015 	 5005000

	

S fk 325 	 	 0:0005000

	

51.126 	 Veelf	 200300(

	

1.880 	 	 2005000

	

47.515 	 	 2005000

	

989 	 01n 00,*	 5003000

	

.024 	 	 203000Cà 

	

38.741 	 	 2005000

	

55.613 	 	 2005000

	

53.01 	 	 500,050

	

48.119 	 	 2003000

	

30.852 	 	 2008000

	

46.425 	 	 2008000

	

40.962	 5008000
18.404.. 	 	 200500

	

12.904 	 	 2005000

	

49.234 	 	

•	

2005000

	

20.477 	 	 20050(0

	

51.512 	 	 5005000
	37.621	 	 5008000

	

.36.964 	 	 2008000



Domingo 17.	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1-z 15 '745
	•••••~1•••n•n	

PARTE COMERCIAL
Jl1 n

puem: nonnmEn (~1,14E4 ,vm.
doi* Corroi- ortn
. , n0RARAM y p, 4FAIAN, m, ff A ,in	 tAxruln ru: 11515_

Preso
	

Preço
Canoro,	 qualidade	 e

procedencia
Unidade Genero,'iaide e

procedeniac Unidade
51tnimo Maximo tlax1mo

Aguardente: Dita de Santa Catharina:

De Paraty 	   110000 303000 , Por 480 litros.
Em lata de 2 trilos (Itaiaby).....
Em mata grande (Laguna).......

6158001	MOA
633600	 r,634)0u

l'or c/60 kilos.
Idem.

De Angra 	 (Ou )000	 I ismionÍ3leni. ma americana em barris.... Não ha	 Não ha
De Campos...... NO 000	 905000' Idem. • datata nacional 	 5180	 5220 Por	 kilo.
De Maceió.... Is'54000	 905000 Idem. Dita estrangeira:
Da Bahia....
De Pernambuco	 	

	 	 NI ,	ha	 Não	 ha'
905000 Idem.

Portugueza (Lisboa) 	
loranceza 	 • 	

Não na
`"2.5000

Não ha
2430flo

Por 2/2 caixas.

De Aracajú 	 Na,	 ha Nau ha Itgleza (Nova Zelandia) 	 Nau 114 Não ha ldein.
Do Sul 	  	 31

Atroo! (caldo):
De 40 gritos 	
Da 38 gránQ
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata.	 	

tfr-5:.1000
'4)0

x05000

8200i

9CP.X000
1055000
100 .1100

5 4;in
5210

idem.
idem.
idem.
Por kilo.
Idem.

Borracha:
De maneabeira, de Minas 	
De inaniçoba, fina 	
Do maniçoba, borra 	
Breu americano claro.... . 	
Dito escuro 	

Cato

305000
Nomma.

335000
Nem mal

Por 15 ki/os.
idem.
Idem.
Por 280 libras,
Idem.

Algodão em rama.
Lavado 	
Mok a 	

Por arroba.
Idem.

Pernambuco. I* sorte de sertão
Pernambuco, 1 1 sorte	 	
Pernambuco,	 	
Assa, V' sorte 	
Natal, 1' sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1 	 sorte 	
Mossord, regular 	
Ceará, 1 , sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, t o sorte 	
earahyba, regular 	

103100

95600
10à0 me

áts00
N5.11aual

I050 1 0
n umema.

d5s00
9S600
95s00

N,neima

115500 Por 10 tilos.
t0s7uo Idem.

05 N 00 Idem.
10S40111(lem.
10520°,11.mM.

10550e Idem.
\onstri ai Idem,

i05400 idem.
03s00 Idem.

10520w .dem.
`4( mula	 ¡deu%

Maragogipe . 	
Typo ri	 	
Typo n 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	
Typo a. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo n. 10 	
Escolha 	

1)

63300
559 O
55500
53100

65600
65200
53800
MOO

Idem.
Idem.
Idem,
Wein.
Idera•
Idem.
Idem.
Idom.
Ideal.

Macei°, ia sorte 	  gSNI/0 Cimento:
Maceió, regular 	
Penedo, 1" sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, ltabaiana 	
Maranhão. reeular 	
Piauhy, regular	 	

Arroz nacional:
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte, branco 	
Bajulo, do norte 	

Dito estrangeiro:
(itangooni 	

agulha 	
Assacar:

Branco usina, div. pruedenelas
Branco crystat, Idem, 'Mn	 .
Branco 2° lacto, ideai, idem—
Branco 3" sorte, :dem, dein ....
Somenos, idem, idem 	
Mascavinho, idem, idem 	
Crystal amarello, idem, idem
Mascavo bom, idenn, idem. 	 .	 •
Mascavo reisalar, ideai, idem 	
Mascavo baixo, idem, idem. ....

Nototuai

465700
t15700
36.370
1100,./
363700
315700

41S5ue
605000,

Não ha
>27(5
:;25(1
5.100

Nao

52:10
3200
Siou
Si Ju

Niounna 1 :

11

535300
438300
3sti300
35500o
4l800
355700

45000
755000

Não	 ha
•520
5300

.Não tia
S27o
5260
5220 :
5210

3350 ,Idem.

5200Ideru.

dem.
,

dom,

dem.

Por 100 kilos.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Por tilo.
Idem.
Idem.

Idem,
Idem,
Idem.
Idem.

Pe

Marca Pyrarnid 	
Dita Atlas	 	
Dita Excelslor 	 •• 	
Dita Visareis 	
Dita fres :Jacarés 	 •	 •
Dita Picareta 	 •	 • •
Dita Exposição	 	
Dita Corda Preta 	
litta Gathedral	 	

Parati° oe trigo;
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho ingiez 	

o arinba de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	

lx 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha de	 trigo do )(Minho
numtneuse.

De 1' qualidade 	
De 2` quandb.de 	
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:
De ta qualidade 	
De 2" qualidade 	

	 	 335000

	 	 353200

nn

nn

nn

nn

nn

nn

••n

73400
'73100

133800
12540
115 101
85I00
85400

355000
34500

3S000

155000
155000
155000
153000
14$500
14550
(45500
t%-550u
145000

7$600
75600

143200
125000
115600
8530u
8,5900

35350,
315500
335500

353700
345500

Por barrico)
Idem.
I dem,
Idem.
idem.
Ideal.
Idem.
Idem,
Idem.

Por 100 Icilos¡
Idem,

den2.
dein.

ideia.-
Ideia,
Idem.

'-'or 2/2 saccoiè
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Bacalliáo em caixa 	
Dite em tina:

Caspa 	
Amorica.no (Balira x). 	
Peixelim 	

Banha de Porto Alegre:
Ena lata de 2 silos. 	 	
Uva Lata de 20 kilos 	 .....

Banha de Minas Geraes:
i,a4 lata de 2 kilos 	

* lata grande 	  	

585000

503000

ó45800
66580l

54500u
548000

505000 1 Por caixa,

—	 Por tina.
—	 Idem.

523000Idem.

665230,Por c/60 kllos,
675200Mo:il.

•575000 ideal.
57$0001 dem.

De 3" qualidade 	
Dita do Rio da Prata:

De 1' qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3" qualidade 	

Dita americana:
Em barrica 	

sacco 	
Feijão nacional :

0).Preto de Porte Alegre 	
Preto de terra 	
Preto de Santa Catharioa 	

	 	 335200

	  Nominal 3

	 	 63340n

at

. 003700

663700

335700

Nominal

a

mi

705000
665700
733300

Idem.

Filem.
Idem.
idem.

Por barrica:
Por sacco.

Por 100 kilo&
Idem.
Idem



Gonero, qualidade e
procedência

Preço

Unidado

Minimo Maximo

Sal do norte	 . 	
Sal de Cabo Frio 	 081,411o.
Dito estranirPiro 	

5$60
33500

6000

73500
4$000Ildem.

Por s/60 kilo%

Idem.
Selo ou ilio Grande 	 Nominal Nommal
Dito do matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	  —

3850Mem.

Toucinho de Minas 	
arque do Rio da Prata:

-38 15000 Por kilo.

Patos e mantas 	  	 13140 15240 Idem.
Pura z: mantas 	 15200 15350 [dom:
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sul, sys-
tema platino:

Patos o mantas 	 15100 rs200 Idem.
Puras manos 	  .	 15100 18340 Idem.
5Iatto GIOSS3 	 3080 13160 idem.

Vinho :
Nacional, do Rio Grande 	 110500( 1255000 'Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	  3605000 3703000 Idem
Estrangeiro, verde.., 	 3505000 3608000 Idem.
Estrangeiro, Co/lares 	 4005000 4205000 idem.

FRETES QUE VIGORARAS! NA SES1ANA DE II A 16 DE Ia:VIROU

191 5
PARA OS EMBARQUES DE GAIti

Portos europeus:
Amsterdam 	
Bordéos. ,.....,..„ 	
Christiania: 	
Gottenburg. .....
Havre... 	
Leixões
Lisboa
Liverpool
Londres 	
Malmo.. 	
Marselha
Stookholmo

100 frs. scecos por 1.000 kilas.
	  100 fís. seccas por 1.000 kilos.

90 shs. e 5 % por 1.000 kilos.
103 shs. e 5 % por 1.000 kllos.
91 shs. seccos por 1.000

100 frs. seccos por 1.000 kilos.
93 shs. soccos por 1.000 kilosi

. •

t30 e 90 sus, e 5% de capa por 1.900
100 Irs. SUCOS por 1.000 xilos.
91 Éhs. soccos por 1.000 kik%
90 shs. seccos por 1.000 knos,
80 o 93 frs. e 10 0/0 por 900 kilos.

Portos americanos:
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans . 	

b) do Pacifico:

Antofogasta 	
Caldera 	
Callio 	
Coquimbo
Coronel 	
!quique 	
Punta Arenas..., ... 	
Talcahuano. 	
Taltal 	
'tocopilla 	
Talparaizo.. 	
Valpara120 com op000.44

15500 por sacca de 80 1:11,o.s.•
13500 por sacca de 60 kil os.
80 cents. e 5 % por saoca de 60
80 cents. e 5 % por sacca do 60 kl/ci.

65/7 shs. seccos por 1.000 kilos.
6517 shs. seccos por 1.000 kilos.
8517 shs. seccos por 1.000 kl/os.
65/7 shs. seccos por 1.000 tilos.
56/3 shs. seccos por 1.000 klloa.
63/7 shs. see,cos por 1.000 tilo.
31/3 shs. sexos por 1.000 kilos.'
56/3 shs. sec,c.os por 1.000 kllos.
6317 shs sucos por 1.000 kilos.'
65f7 shs. secCos por 1.000 kUOS.
56/3 shs. secoos por 1.000 kilos.
59/3 shs. seCCOS Dor- 1 .noo 1(110i

• 1.11•
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Preço

Genero, qualidade e
procedendo

Maximo

II cid a ie

Minimo

Veijao nacional:
maliteiga 	 71360J
Enxofre 	 653200 .
Mulatinho 	 463700 •
Branco 	  • 1 • •-• 1 • • • 713600 7.;Sul10.H
Amendoim 	 . • ~I • Iva a. 633300 605700	 .
Vermelho 	 533300 555000 1 11 .• 111

De côres diversas 	 ••••• •• 4.5r09

Feijão estrangeiro:
Branco.. 	 703000	 7152001derr.
Amendoim 	   903000 9i5000
Fradinho 	 513600 sIssoo Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  t3700 13800 Po r Lilo.
Superior 	   	 13400 t3500 Idem.
Il e,„o•ular	 	 .	 ....... I.3.000 13100

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 13800 25000 Idem.
Do segunda 	 15600 15700 Ic1001.
Baixo	 13200 13300 Idem.

Dito em corda do sul de Minas:
Eepecial 	 •	 	  13400 1 . 3500 1cL;n•
Do primeira 	  13100 WORidoIN
De se,g(inda 	 .+11••••• 3800 3900 Idem*
Baixo 	

Dito em corda de Goyars
Especial 	  	 	 	 13800 23000
De primeira 	   15400 13500 Idem.
Do segunda.:..... 	 13000 13100 klle
Do Carangola 	 3800 N200hleiul.
Da Bahia 	  3600 S800 WEL].

Dito em folha de Porto Alegre:
A marelo  1 	 5700 STA Idem.'
A alarello ' -5350 •	 -3600 Idem.
Commum 3650 ;700 Idt;in.
Cornai= II..	 ......	 . 	 $500 S3:30

Dito .em félha • da [labia: •
Espt cial 	 1100.1.11.11,MG,44

Supericr 	
13om	 	
Regular 	 . 	
Do primeira . . 	   

, '15900
13400
$900
3500

2s000
13500
1S000
3600.1aeu4

Ideio.
Idçrn.

Do segunda...,	 ... ...
De terceira  •
De quarta........ 	 —	 . .._
Kerozene americano,div. marcas 8$350 95500 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	  — 2203000 Por
Ditos naciouaes hydraulicos 	 45000 105000 Por metro quad.
Manteiga do sul 	 --• - _
Dita de ninas 	 25000 23800 Por kilo.
Dita estrangeirmliversaã marcas
iatte-ein folha 	

25600
$400

2$800
$500

Por libra,
Idem,

Milho amarello . do norte 143200 1 ç Sm Por 100 kilos.
Dito idem da terra 	 145200 113300 Idem.
Dito branco da terra	 123900 145500 [dom.
Dito mixto da Terra 	 	 123900 13S700 ldc3tn.
Oleo de linhaça om	 — 13100 Por	 kilo.
Dito idem em lata 	 - -- 13250 Idem.
Ditodecaroço de algodão,national 5600 5700 Por litro.
Pnosphoros marca Olho.... 	 . sis000 Poriata.
Dito Brilhante. 	 503000 Idem.
Dito Bandeirinha	
Dito Besta Flor 	
Dito Pinheiro :Curityba) 	

503noe
47$000
475000

Idem,
Ickim,
Idem.

Dito Orion..
Dito Raio- X i	

503000 'Idem.
—	 505000 Idem.

Ditos de cora marca Orion —	 625000 Idem;
Ditos de céra. marca 011ao.. ! —	 '	 625000 Idem.'
Ditos idem idom Raio X 	 • - —	 62300011dem..

Pinho:
Americano 	  ,	 3300 Por pé.
Derezina. . 	 1053000 Por (1n2lao
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

,
—	 1 ioog000

looswo
Idem.
Idem,

Do Paraná de {'qualidade 	 ••	 485000 Idem.
Do Paraná de equalidade 	 ,	 ,185000 Idem.



Branco 3° sorte 	  5300 a 5350 °I
Somenos 	
Nlascannho	
Crystal arnarello 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

,
$220 a 52'70
5230 a 5260
noa a $220
wo a $210
$190 a $200

Pernambuco 1' sorte,do
sertão... .........

Pernambuco, 1 , sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1' sorte 	
Natal, ( 'sorte 	
Natal, cogular 	
Mossoró, 1' sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1' sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1' sorte 	
Parahyba, regular 	
Mac&ó, sol te 	
Maceh,	 	
Penedo, 1' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabamna 	
Maranhão, regular 	
Plaulty, regular .....

(MOO a 115500
(0 ,1200 a 105700
95600 a %ROO

1030d0 a 105400
93300 a 103200

•10 Rid0 a 115500

93800 a 105i00

9,3800 a 105200

95800 a 105200

••n

•VIMOI

•ww•

Entradas

Em 1i de janeiro. 	
Pernambuco 	
Assii 	

atai 	
Coará 	
parallyba 	
Messnró. 	
rianhy 	

Total 	
Sandas

Em 1:;de jauciro. 	

Existem:ia.

Em 16 do janeiro 	
blerea ,_10 calme,.

;	 BOLSA DE iicaCADOR/AS

Preços correntes senunaes

Mercai° de assuar:

Fardos
• 226,
2.18

'700
3.613

237
150
20

7.764

(fardos

t13

Cardos
12.870
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• Portos sul-africanos
(Por 1.0".k0 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo
•	 60 8/

A-Town  - 	 60 8/
agoa Bai 	

••••••

60 8/
,	 ossel Bay 	 MINN. 60 s/

Ale•MO 60 s/

It
t-London 	

ort Natal 	
goa Sag. 	

80s/

13	 a... 	 	 	  .. •••••

Junta dos Corretores, 10 de ¡aleiro' de 1915.-0 Syndico, Iodo Severino da Silva.'

Suata doa Corretoras

BC/LU DE idERCADDRIA9

Sion:tido de eaté:
mercado de cate abriu noto sustentavel,

4011do-so reallzado vendas de M6 saccas,
na base do 65100 por arroba para o typo 7
desensaccado.
. Durante o dia realizaram-se vendas do
gats 4.829 saca, as ,,reires ¡e 65100, te_
Ciando o mareado sustentado,

total das vendas conhecidas 5.645 saccas.

ayndico, J. Sevem°.

MERCADO DE ALGODÃO

Procedem:ia	 Preços correntes
sernanaes

Por tO kllos

Entradas
Em 15:	 Saccos

Campos 	

Saladas

Em (5 	

Ezistencia
Em 16. 	  308,523

Mercado calmo.

O synclico, J. Severino.

Camara Synclical

.^.URSO OFITICIAL DE CAMBIO E ;f0EDI METALLIC6

Praças	 93 d/v	 vl4ta

13 15/10 13 13/10
saso
	

8100

$826
	

$840
8 082

25761

33610

105850

	

Apobccs geraes de t:0005, 5 %. 	 8005000

Apolices geraes de 1:0005, 5
(titulos provism ios) . 	

	
8005000

	

kpolices n lo emprestimo nacio-	
7885000nal de 1909, nom 	

	

4po1ices do emprestimo nacional	
7853000de 1911, nom 	

	

Apolices ,io empresiimo munici- 	
2755000pal de 1901, port 	

	

A.polices do emprestimo munici- 	
1795000pal de 1906, port 	

	

k polires .lo emprestirao munici•	
1025000pai do 1914, port . 	

	

Apoltces do Estado de Minas	
81 45000Gentes, 1:0005, 5 %, nom 	

&polires do Estado cio RIO do
Janeiro, 1005, 4%, port 	

	
705500

	

Companhia Docas de Santos,	
3305000nem 	

	

Cç.inpanbia Arcas do Santos,	
3155000pert 	 	 ......

33crotarta U Cl tiara is7 'dica( to dLo de
huoiro 10 to janeiro do ifi n;.--*41, &non-

.	 .	 .	 •	 .	 .
seu, syndicst

tkirandoga do Rio de laneiro

MEI DE JANEIRO lis 1915

V maa arrecadada ui; dia 16:
mo ouro 	 	 32:95751'79
w.m par 11 	 	 59:3905109

Total 	 	 92:317$15'8
[tenda arrecadada de 1 a 16

do corrente 	  1.640 • 3635427
v:in Igual periolo do 1914 	  1.408: 1 J28091

—
differonça a maior em 1914.. 2,767: 7805261

Recebedoria do Dtstricto Federai

ilEz DE Járicino me 1915
Renda arrecadada do 1 a 15 1.077:987S13;
Renda arrocadada em 16... 110: 8705161

1.1918035295

Em igual perrodo de 1914... 1.273:1205516
gemiIa Mem....,

MARCAS REGISTRADAS
CERT1F1C ; :J . )	 •

Certifico (pie, por despacho da Junta Com-
ri , re 11 de janeiro vigeote, so ardiiva-

raio nesta repartição, sob o a. 4.155, Os
seguintes documentos referentes à sociodado
um commandita por acções sob a firma Mar-
ques, Marinho & Comp., proprietaria do jor-
nal A Noite, a sabor: duas publicas • fórmas
das a ;tas das assembléas geraes extiaordina- n
rias realizadas em 21 do novembro do 1914 4
8 do janeiro vi g ente, referentes ao augmento
do seu capital; publica,: fóruns da relação
(los accionistas presentes ás asseço'd(ias re-
feridas e listas nominativas dos subscriptores
com o numero do acçeoi de cada nin; uma
publica-lórma do deposito da decima parto do
capital augrr catado em dinheiro feito no Ban-
co do Brazil o uma publica fórma do paga-
men-) do tono devido, feito no Thesouro Na-
cionai. I. u, I v;teio Pestana ou Aginar,
3° aliciai da 4er re ria desta junta, passsof
pro -ente.

Rio de janeiro, 16 do lariero de 101n —
Isidoro Campos, director.
1.1n11..••nnn••nn•n	

EDITAER, E AVISOS
Min:stere.o da Justiça e Negocies

Interiores

Iiirect)ria Geral do Saude Publica

i

Do ordem doSr. Dr. director geral . faço
publico, para conhecimento dos interessadoa,
que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, ia

Por kilo
BranCi. usina 	 	 —

tranco crystal., ... 	 • 5270 a. $320
4	 Aco h2 jaeto	  /c250 a /MO

sobro Londres 	
Sobre Paris 	

Sobre ItarabargO. ..... De
iobre Italie. 	

sobre Portuga/ 	

sobre Nova York 	

Libra esterlina em moeda

—	 12.470

•MWO.

11•••n

•••••

MIEM

.;

2.410

REINIDA g VEIPtifiA51
1,11n11n••n•nnnn•n•ff mg.
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HARTO OFFIC r....ei.	 Junte:as de 49%-

procederá á vistoria sanitaria no predio nu-
mero 179 da rua Dr. Affanso Cavalcanti.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janeiro, . 15 de janeiro do
1915. — O secretario interino, Dr. Garfield
de Almeida.

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTIS

''..harna.da para o dia IS do corrente, ás
th 1/2 horas, nesta inspectoria:

Domingos Fernanles Varejão, Arthur da
e-essadaão, Manoel Augusto da Silva, Bafa

-:-74:;n,1/(i=re I , sé da Silva, Francisco
José de ama e a u. a: a-Rocha da Silva.

Turma supplementar - Jose Coelha Caibro,
Luiz Antonio da Silva o Carlos Carmo.

Prova pratica e regulamentar — °ataviam)
dos Reis,

Inspectaria de Vehieulos, 16 de janeiro do
i915.— O insuctor, Amaro José Caetano.

Brigada Policial do District° relera]

INTENDE'( LIA DA ADMINISTRAÇÃO

Vendas de diversos artigos

Je ordem do Sr. tenente-coronel chefe, pre-
vine-se aos Interessados, que nesta repar-
tição se recebem propostas ora carta fechada,
para a venda dos seguintes artigos: Potes de
barro para acondicionamento de acido sulphu-
rico, barris de ma leira, ferro e borracha ve-
lhos e zinco em placas Cambam velhos

Intendennia da Administração, 13 do ja-
neiro ee 1915. —Tenente, Domingos Martins
Coelho, intendonte.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDEN2I.1 DA aranarseakoa°

De ordem do Exma. Sr. general comman-
clailte faço publico que, no dia 26 de janeiro
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nesta
Brigadas propastas para o fornecimento de

rtis os de electrici iode, il /una n ação e outros,
durante o primeiro semestre deste R uno.

A concurrencia será :cita sob as condição
seguintes:	 •

Is , as prorestas serão acompanhadas das
listas imp essas fornecidas pela Intendencia
da Brigada, nas remes os coneurrentes lan-
çarão os seus praças par extenso e por alga-
rismo; serão feitas em troa vias, em tinta
preta, sem amen cla R, rasuras, acci eScimos ou
,e=alvas;

as propostas em enVulocros echaiCS,
b.nclo nestas a indicação da casa comi-pedal,
serão dtpositados, pulos proponentes on seus
representantes legaes, no mesmo dia e hora
da sessão am uma , caixa existente na sala do
conselho administrativo, e, depois de abertas
em presença de todos os concorrentes, Serão
por estes rubricadas:

3a, só po terá concorrer quem se habilitar
préviamente, exhibIndo , com o requerimento
dirigido ao =mandante da Brigada, até ás
15 horas do dia 25 do naez acima reto-
rido, documento com que prove ter pago,
como negociante tostai) incido, o imposto
de, su& casa comparais) e .olatlyo , ao
limo semestre vencido e reidno da Contado-

ria da I is; .3.1 da haver dap)sitaia no rd-
ruo cl; t •J1 ou ant•:9 a quantia do llOeSeiee.

Vea 1 isala rossrva-se o direito da con-
tractor L i la piapasta o artiaa roia lhe
ec nvier:

ias , a j loneilada dos concurrete•s scrá jul-
citada ao:vjameita polo comrnandaate da Bre
Zada, a ila lo d,murnentos can erigias' ou
publicaaei na pia CS mesmos pi •eluzirão com
o requerin-,ent de inseripção, ileclarando
capital l	 ti firam social, realizado ittõ a
data do	 ,L;t n te :adiai o cora-cliente inata
regetia

rs f rr•P 3.1,)res serão (-brigados a vender
aos ofil .i;; ,:s o praças da Brigada es respe-
ctivos :a t.:,• oz pelos preces do contracta, á di-
nheiro á sista, ou mediante os valos aut rri-
zados jele ar t.,101. , do regulamento da P,ri-
gado, lican !o os fornecedores, no caso de in-.
iraceão de. tu ialeão, sapatos ás penas es-
tabeieeidas para as fa tas commettelas no
fernecimento á PrOgada;

7a , ta los es artizas serão d.e prim oira qua-
lidade, re,‘ellacsp-lo seu pe , o liquido e en-
trrgues nos aloire-Às ou repartições, no Prazo
préviamonte :loterininado

8, os c,- . 11:-_, urrentes que não camparacerern
para a ‘is,i2oalora de contracto perderão,
em favor do caf-e da Brigada a quantia de
que trata a anialiçãa 36 e aquolla.s que tendo
Luto o drp, •) ,ilo acima não apmentarem pro-
postas paul ecio a0 c; da referida quantia;

98 a friton emacia da Brigada fornecerá aos
intere.saalos listas impre ssas los artioos para
cujo ir rnaci monta se faz a presente concor-
renda, sondo-elas alli prestadas relo respn-
cevo t wnte- c. r,)nol chefe, as intermações
necessariae e exiiibi 1a a minuta do contracto;

s anta:gtlae's em preços as nroi',ostas,
dar-se-lia pleierencia á do coneurninto que
maior ninaolo de artigos tiver a fornecer, ou
a do qui fitar qualquer redueçao nos respe-
ctivos proess;

IP, a llrisa da contraetará ou não o ar-
tigo ajo :troo esteja acima da estabelecido
na releein que convir de 'baSe ás conaurren-
da e a cuja leitora se -procadierá :oe is de
abertas as pr(;pc4is;
1, os oreponentes cujas propcia,orem

acceitm ii po-itarã ,)na Contaduri.1 da. Ba-
gada, antes da a ssinatura do mntract,o, a
quantia orle fn arietrada pelo (amealho acl-
mmistratis o para :_, arantla do :., eu forneci-
mento;

13s. c•. • prefr,t3s sujeitar se-hão a todas
as exipli, • ia,; dçrreamalamcr,to da Brigada, na
pai to 1 . - 1 a leva a ciatitracio.s o fornecimentos.

Quartel á rua Faaristo da Veiga. IS de
janeiro de 1015. — lente- coronel, Gil Anto-
nio Dias ,,?c ifroeers.

Ciesata esrre:alonal ie Dons Rios

De ir eu do Sr. directGr, faço pub!ko que
;no dia .20 de muniu) corrente, ás 11 horas,
serão ti:L.21,1,1as e abertas nesta estabeleci-
mento • laT.pu-Ls para o fornecimento de

;carne ram li lo v:ta á esta coinnia, durante
o primoira san o , too do corrente anua.

As prori.- 31.3S devem ser faltas ein duas,
vias, com tinta prcla, sendo rima • estempe
iluda e ambas . datadas a .as s iaaalas, •nehas
cspecill:!arrin-3 coo ace,re.winaos„ entrou-
abas, •o:n	 :•7,rluras orreas salvas, eni•

, garismo o por eete.nsa, o praeco4o aia-saram-
mia do atilai.	 .

Cala proponentes eaucepraerama -searetaria
da eolonia- ate a vespera do reeeliiMento e

abertura das propostas, a quantia- de Coser,
Los mil réis (3008000) Ja Ia um, em moeda
corrente, para gerantia da assignatura do
amarado, pudendo o direito aquelle que,
rabeca lo-se preferido, 'não Comparece, na
data fixada para me:braça° do mesmo con-
tracto.

• Con40 es

i s . O contractaate é lahrigado a depositar
no cofre da colona, para garantia e fiel ox•
ecação do cai-amicto, a quantia de um conto
de reis (1:000S000), que po lerá ser repre•
sentada por aplico da divida publica Fe.
deral, acompanha ia da cortidao da Caixa de
Amartização, sendo a caliça.) restiluida de-
pois de findo o prazo do contracto.

2. a O contractanta parará o seno propor-
cional, segundo a li em vigor, o qual ser'il.
cobrado nas contas sprosentadas á repar•
tição em o mez saguinte ao da entrega do
artigo.

3. a A carne devia ser do primeira qualidado
e posta no almoxaritad6 da colonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do re-
cabimento a eme não estiver na condiçãii
exigi la, de aocerdo com o parecer do me,-

-	 • •	 Tdico da colonia.
4' 03 pe lidos para o lornecimanto serãq

feitos pelo alno xarife da colonia o rubrie
cados pelo director e visadas pelo eseria
pturario.

5.' Os pedidos que deverão sçr feitos troa
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-leiras, sena enviados ao contractante
com dons ou tres dias de antewiencias salve
o caso de pedido.nrgento, C1113 o fornecedor
será obrigado á ° satisfazer dentro de vinte O
quatro horas.

6. a O COIltractante inurrerá nas saguintea
multas sobre o valor dos pedidos.

De 50 ca quando -deixe de rernelter gea
nero dentro do prazo eetetzelacido ; de 10 ;;
qual° a demora na entrega do artiera
exceder de 48 horas, do 20 °e na aaso de
reinciiencia,

7.a No caso de não ser absolutamóno iori
neello ou ser rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa a custa
do contractante, per cuia conta correrá fama
bem a diferença que liouver entre .0 preço
do contracto e o vigente no mercado, pe
qual foi o aeeiao adquirido, em mao par
colar, incorrendo ainda o contractante ree
multa de 20 % sobre a importancia do pe-
dido.

8.* As muttas impostas ao (cari:Sie:votante pelo,
directoria da Colonie éreis re'cue •so para e
Exoro.. Sr. Dr. chefe 'de Policia do Districto
Feera1, ser5o de tuzi Seis' das' tETTIRS Inpmae„.5
no acto do ser ordenado O respectivo pagam
mento, que aotreeá • i ela •sub-consignação -
amimentaaae,. med[camentes,'ffiela's, ealçadQ
e veatuario dos corrcceionaes, do material' -
desta colonia.

9.° Quando expirar o prazo do contracto
até que sela contrsetado o fornecimento de
outro semestre, o contractante fica obrigade
a ceniinuar o fornociroonto pelo preço do cod.=
tracto, coreervar o depeno de um conto dO
reis (1:0003) ch gim' trata a clausula pri-
meira ti a ) o sujeito aimia a todas as cotalis•
eõe.e previstas nas demais clausulas..

10.s O contracto será reinciiido , quando S.0
derem repotidas lanas counnunicadas
Exmo. Sr. Dr. chute de Polida do DiatridO,
Federal ° o punidas com as multas estabeleel-,
das na clausula O, pari alando o contractente
importando. • da •ea uoão sem direito .alzurti
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hideMnizaçãO- por- prelo i ao. seja qual
!for stht Trroeederiera, —

Secrearia da paloma Caorreccional de DOW
los, 6 do: janeird(13 1915. - Peto escriptu-

o amandenso Ambrosio da Fenecia. (•

Ministelo da Fannila

Tribunal de Contas

OONCUR so rmA PROMENTO DT LIXARES DE QUAR-

TOS EGRIPTERAIIIOS

De ordem do Sr. prosidento da commissão,
p para conhecimento dos intere ssado s , declaro
que foram m In iodos inscrever na lista oos
çandiclatos ao coocurso para provimento do
logaros cie quartos escripturarios do fribunal
de Contas os ioquereates seguintes:

Adamastor Einylio Ilaydt.
Alberto Bran rao de Sugadas Vianna.
Alfredo Nunes Moniez.
Alfredo Pessoa Cavalcante.
Alvaro Palito da Souza Varges.
Armando da Costa Ram s.
Carlos Frederico Ribeiro.
Cyro Ilaydt.
Damon José de Siqueira.
David Lyr to Goro éa Netto.
Alarma Monteiro de Faria.
Eduardo Moreira Lima.
ET ico Clapp.
Ernesto Alves Bagdocymo.
Eugenio do Figueiredo.
Enrico Guerroiro Marques.
Francisco Rossi.
Gabriel llapti s ra Rombo.
Il. ., (i . u., Ca. :ano ia Silva.
Hei., imie Lu' de azo ' r do Ribeiro.
Heraelito Graoa Lobato de Vasconcelloa.
Influencio Silva Filho.
Jacler Alves da Silva.
João Marques de Carvalho.
:Joaquim José Fornandes Conto.
José Alves de Azevedo Junior.
José de Casielio Branco.
:José de Murinelly Cimo.
José Julio Costa Pereira.
Luiz Gonzaga do Carvalho França:
Luiz Gonçalves Vieira.
Luiz Jarifiret Cuillon.
Mario Franco.
Mario Cones do Castro.
'Mario Nolson Belém.
Mario Primo do Lima e Silva.'_
Mauricio Cunha. -
Nelson Alves da Silveira.
Nelson Leal do ermo.
Nolson Lopes Vianna.
Nelson Pinheiro de Andrade.
Qctacilio Freire do Aguiar.
Octavio Botu fogo Gonçalvos da Silva.
Oswaldo Simões Corroa.
Paulo SVerneck Corréade Lacerda.
Paulo Gomes Monte Mór.
Pedro de Alcantara Nabuco de Abrou

Filho.
pedro de Figueiredo.
Percival de Oliveira.
. enato Pereira isonsoo.

odolpho tiodrigues do Bareellos.
Samuel Veiga.
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas..
Vicente Gomes Vieira Dantas.
Vicente &uterino Gomos Paulino.
Victor Nonos,	 i
Victkr Leal,
Outrosim são conVillados Os eandidaios se-

guintes a comparecer dentro do trais dias na
sala . 'da bibbotheca do Tribunal de Contas,
afira de darem cumpriroento-áa fofaaalleades

exioidas em despachos proferidos pela um.
113bAÃO:

.4; ffonso Celso Machado.
Agenor Torres (1../ Magalbacz.
Alarieo Moniz Freire,
Alberto Leal do Conto.
Al :esto Pinto Pereira Chamai.
Aldmir do São Paulo.
Aldmir Pereira Gutruaraos.
Alvaro da Silva Torres.
Alvaro Porreiro do Mello.
Angelo José Marques.
Antonio Lemos Vieira Filho.
Antonio Franc'sco de Lima..
Arthur Mattos Martins
Demetrio Fedi') de Oliveira.
Dominzo3 Caetano Orinond.
Elgar Jamos Filho.
Eduar lo Gomes.
Eduardo Tavares Carmo.
Eugenio Vieira Boll°.
Francisco Alvares Barata..
Francisco Macho io Borges..
Franci sco sie Paula Furuoira:
Francisco Robles Paes.
Gastam de Moura Mala.
Guilherme Carlos da Cunha.
Heitor Meirelles de Freitas Pacheco:
Henrique Clemente Rodrigues.
Honorato Baldaria Valioso.
Ror:orlo Ilermeto Bezerra Cavalcanti.
Horacio aiindes Campos.
Isr tino Santos Filho.
João Alves Pedreira Ferreira.
Joaquim Teixeira de Macedo Junior.
Joaquim Paulo de Oliveira.
José Carlos Barreto.
José Corrôo da Silva Junior.
José Lonas Martins Junior.
José Pereira da Costa Rh°.
Laorentino Oliveira Azambuja.
Luiz Conon. Castilho de Carvalho.
Luiz Nunes Leite.
Luiz de Sampaio Almendro,
Mario Pereira Machado.
Miguel de Mirou Vieira.
álurillo Guaraná do Faria Rocha:
Nelson da Cruz Ranzel.
OctaJillo Maria Teixeira.
Osivaldo Francisco Canejo.
Osvaldo Paixão.
Pedro das Chagas Werneck do Lacerda:
Pedro Rodrigues da Cunha.
Roberto Pereira da Silva. •
Sa,bino Maciel Monteiro de Mattos.
Silvio° Canto de Abreu.
Thomaz lsaias costa.
*niers de Andrade Ribeiro,
Wenceidao Lima da Vonseca.
Foram Indeferidos os requisrimentos de:
Francisco Freire de Grito Junior, por tor

sido acImittido ao concurso realizado neste
Tribunal em 1903, com a idade do is a 23
annos;

Gustavo !lesse de Mollo, por existir neste
Tribunal Jocumento que prova ter o reque-
rente nascido em 183, tendo, pois, idade
superior á que se acha estabelecida no regu-
lamento deste Tribunal.

Rio de Janeiro. 12 de janeiro de 1915.—
Julio Moreira da Silva Lima, secreL rio.

Tribunal de Contas
coNcurtso PARA PROVIMENTO riE LOCARES DE

409 memoramos
De ordem do Sr. presidente da commissã.o

são convidados os Srs. Eduardo Gomos e Syl-
vino Circuito de Abreu a, no prazo de tre3
dias, Coniparecerena-na salada biblioteca do
Tribunal do. Contas, para o caMprimento do
diligencias ordenadas em despacho proferido
pela commissão em seus requerimentos.

Rio do Janeiro, 10 do ianeiro do 1915.—
40Q Atorcira da 8Ura Litv, socretarlo..

Recebedoria do District° Federal
nEGISTR0 PADA o FAM o E commnami;

DE ARTIGOS SUJEITOS AOS IMPOSTOS DE
CONSUMO

Por esta repartição so faz publico que,
de accordo com o art. 3° do regulamento
annoxo ao decreto no 5.890, do 10 de fe-
vereiro de 1000, altendidaa as modifi-
cações constantes da lei n. 2.909, de 31
de dezembro de 1914, publicada no Ma-
rio Official de 1 do corrente moa —
para o fabrico o eommercio de artigos
sujeitos aos impostos de consumo —
partir desta data, até 31 de março vin-
douro, proce(Ier-se-ha á cobrança dos
seguintes emolumentos:
a) fabricas:* - •
Traball ando com onerarios
, até seis, por emolumento
até ires •	 	 208000

De mais de seis operarios até
12, por emolumento até fres 	 50$000

De mais de 12 ou com força
motora da capacidade do
producção superior á des.se
numero de operarios, um só
emolumento 	  200000
depositos de fabricas, mer-

cadores ambulantes poll
conta propria ou alheia e
casas comrnerciaes por
grosso, por emolumento at6

'100$000
c) mercadores arribulantr000Or

conta propria ou alheia e-
casas commerciaes reta-
lhistas de urna só especie
tributada 	 	 30$00m4

d) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes reta-
lhistas do mais de uma es-
pede tributada, por emolu-
mento olá tres 	 	 20$000O.
O registro do fabrica será indepen-

dente do commercio de productos do
outra procedencia, que será pago sem-
pre de accordo com a categoria que fôr'.
exercida. Dar-se-lia registro obrigut0-
rio o gratuito aos fabricantes, mercado-
res ambulantes e commerciantea que ,fit
houverem pago o maximo dos respecti-
vos emolumenlos; aos deposites exclu-
sivos das fabricas situadas na zona dá
repartição fiscal em que estiverem as
mesmas, desde que nelles não se fa,I
tato vendam, a retalho; aos depositas f e-
c,hados de casas commercives, mereedu,
res e fabricas, - desde que nelles não se
effectuem vendas tos restaurantes ott
botgauift_4 dg Ra-sln .9.,yAgpus	 ottet
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Tribunal de Contas	 .
*Polo proscrita edital são intimados os" MN' •

deiros do eit- thesoureiro da Delegacia Fisotit •
do *Mesuro Nacional do Mara ihao Manoel* -
Nogueira Gomes, para, no prazo de 30 dias,
cariados da I: ilEicaçao deste, recolherem aos
cofres publicas as quantias de 1:750138,
ouro, e 875 830$729. papel, e mais os juros
de 9 % pala móra, alcance apura 10 no pro-
cesso do tomada de suas contas, relativo ao
periodo de t do janeiro a 30 de agosto do
1908, a cujo pagamento foram condemnados
por acoórdao deste triounal dO 8 de deaom-
in o u. timo, sob Noa de lhes ser feita a co-
brança judicial, nos termos do art. 210 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1898.

Ter mira ub-directoria do Tribunal de
Contas, 12 do janeiro de 1915.— O sub-dire-
ctor, L. 11. !tosado.
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4as de ferro; Os armazens elos emprei-
teiros destas. e dos fazendeiros para a
senda unicamente aos seus empregados.
"e aos arlfiazens das cooperativas para
supprimento exclusivo atos associados;
finalmente, aom fabricantes que traba-
lharem sem officiaes nem aprendizes no
interior de suas casas, alinda que em-
preguem materiaes seus, não se consi-
derando naquelle numero a mulher que
trabalhar com o marido, os filhos eol-
teiros com os paes e os serveutes indis-
pensaveis. Estas disposiçãee não =-
prebendem os qne fabricarem bebidas
alcoolicas.

Ficam sujeitos ao registro, indepen-
dentemente do pagamento da respectiva
taxa, os pequenos lavradores que pro-
duzirem alceei, cachaça e vinhos natal-
raes, sem es apparellios usados nas
grandes usinas e engenhos centraes.

No registro para o commereio de be-
bidas fica comprehendido o de vinhos
estrangeiros.

Aos contribuintes de impostos de con-
sumo não registrados não poderão ser
vendidas estampilhas dos . mesmos, e cio
contribuinte registrado que, no correr do
enno, alterar as condiçães do seu esta-
belecimento, de modo a tomai-o sujeito
a um emolárwinto maior, será cobrada
a difkw,n(:a correspondente, sem se le-
var em conta, para a cobrança de uma
especie de imposto, o que houver sido
eno por oetra eepecie.

Os mtrafractores das disposições su-
pro ficam sujeitos lis multas estabeleci-
das no art. 122. lie 1, lettra a, do citado
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1900.

Recebedoria do District° Federal, 1°
=eh-direcloria. 2 de janeiro de 1915. —
//e,./anno Elly;?nio Tticares, sub-director,
interino.	 (.

Procuradoria ,'Cc,ral da Fazenda Publica
renal-a:talem-o Ás ILEPARTIÇõES DE F.1-

LENDA DA tsserrae ar.enrete
De ordem do Exmo. Sr. ministro

da Fazenda faço publico que até o dia 25
do corrente, ás 11 horas, serão recebi-
das directamente, pio signatario deste
edital, na Procuradoria Geral da Fa-t
zenda Publica do Thesouro Nadaria],
propostas para o fornectaaento a todas
as repartições de Fazenda desta Capital,
durante o ama° corrente de 1915, dos
artigos constantes dos seguintes grupos:

t r, carvão;
O", acides e reactivos;
as objectes de expediente;
a°, apparelhos e instrumentos, va.si-

lhames;
5°, material para photographia:
0 0, material e abjectos para electri-

cidade;
7°, accessorios para a &amoveis:
8°, material para offieinas e lanchas:
9°, material pira construceõe -s.
São as seguintes as condições da pre-

sente concurrencia:
Primeira —e Todos os artigos serão de

prin3eira qualidade e só serão aeceitas
propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas lista impressas que serãofor-
necidas ;aos coneurrentes na Procurado-
ria Geral clalatzenda Publica, e deverão
ser restituidas cora indicação dos preços
para todos <os artigos, no dia acima
designado, .em .enveloppes fechados, con-
tendo a declaração do 'respectivo grupo
e nome do proponente.

Segunda As propostas serão feitas
em troe vias e s0menteeasma será es-
tampilhada, mas serão todas 'datadas e

nelln espesigodin • Àsqlp

eettc/inhas., emendas, bor-
rões, rueute , s ütt resalvas, em algarismos
e por e\ Ielho, os preços de cada um dos
artigo s , c•eviptes com tinta preta.

Terc•i,•a — Os proponentes, para jul-
gamento de sua idoneidade, deaerão
apeeecet n IP:

1 0, em eriginal ou pú-
blica 1 .,;rnia, devidamente concertada, em
que deela,ean qual o capital de sua fir-
rna social iealizad0 até a„ d o ta do P re

-sente edital e reg istrado na Junta- Com-
moreial

2 0, documento provando e :rem
portador	 pela. Alfanclea, dos artigos
que pia:tenderem fornecer, quando fo-
rem do procedencia estrangeira;

3°, prova, em original ou publica fir-
ma, de\ ikLI:nente concertada, de quita-
ção . de inastes federaes e municieaes,
relativos aa corrente exeecicio e con-
cernentes ao ,3 referidos artigos.

Quarta — Cada propoeenk ,, depetará
' préviamaite na besouro Ne- ceiat. me-
diante euin va,sda pelo ei a nala:io deste
edital, e eira eámente selei 'della eté
dia 23 do cecieinte, ás 14 horas. a raian-
lia de um canto de réis (1:0w0;Ir00),
cru moeda ,..ereele ou em apolie,es da
divida leibbea, ao portador, pe . et ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada grupo seeá la-
vrado opportunainente, na Procura leria
Geral da Fai:enda Publica, no Thesouro
Naciond, um Cb/l!cacto em que o con-
entrei-de, cuja proposta fôr aro eito,
obrigará ao cumprimento ale todas as
condies (;ests elital, deposite/ido pré-
viameate a quantia de cinco contos cie
réis	 i",:tleil ; 000); em moeda corrente,
ou apolives imminativas ou ao portador,
da divida publica, para garantia da
CXQC11(ji...i0 rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As proposta serão recebidas
na Preenradovia Gera/ da Fazenda Pu-
blica até ás 11 horas do dia 25 do cor-
rente 1)11:7, e abertas em dia o local que
serão (tr-iii2nn.L10. ,7 por edital, na presença
dos int,:.ecssedese

Setirna — O proponente preferido,•
pura o'lerneeilecuto de qualquer grupo,
recusando-?) ou não comparecendo a
assign.a o i.),i1:;,eto, dentro do prazo
de que 1SO dias (5), a cortar da data do
edital ile — que será publicado
pela niforida Procuradoria Geral, per-
derá o direito á caução, que reverterá
par-, a jee•,en,la Nacicnal, o ao contracto.

Oitava -- Ao The-somo e a qual,mer
uma d:F: o!Lirasi epartiç3es fica reser-
vado e iH2ü do adquirir por conta do
fornecedor os artigos que utie forem en-
tregue i eas plezas exigidos ou que fo-
rem pile:ui-s de qualidade inferior e
não ferem substituidos com prompti-
dão, incoereielo, além •disso, o fornece-
dor, na multa de 25 (1° sobre o valor dos
mesmos

Nona — 0,; k: n nfractos poderilo ser
rescindidos Tini- acto ou despacho do
Exmo, Sr. mia i -leo da Fazenda, quer
haja quer elo haja proposta do forne-
cedor, nns caSOs ie abandono ou do re-
cusa deste em satisfazer os pedidos e
independente de interpellação
sujeitando-se Lambem nesse caso o con-
tractanto á perda da caução, em favor
da Faeenda .Naeieeal

Decima — Fica livre ao governo o
direito de escolher de cada •proposta os
artigos que quizee. Mas no caso de um
proponente a preeentar grande rua ;oria
de artip es mais baratos do que qual-
quer outeo, reservaese o. governo .o
reit° de, em relação .ao fornecimento
ao„,s alemais natigo% contractas .tanlem.

."com ele, desde que •acceite os ¡isrec.s
mininws offerecidos pelos demais cone
currentes.

Decima primeira — Os concurrenteã
preferidos que, depois da assig.natura
do centrado, apresentarem contas de
fornecimentos com preços maiores que
Os estipulados serão advertidos pelo
chefe da repartição: em caso de rein-
Meneia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a
1:000$, que será retirada da caução ca-
so não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução sob pena de rescisão
do centrado, independente de iuterpel-
loção judicial.

Decima primeira — No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com direito •a melhor classificação, ca-
berá ao Sr. min,etro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima terceira — Os forneedoreã
venderão aos funeeleearios do atin:ete-
rio da Fazenda os artigos que elles de-
sejarem adquirir, pelos preços dos con-
tractos.

Decima quarta — Serão Oliervadas
nos trabalhos desta conc,urrencia, bem
cem° nos . contractos que se lavrarem,
as seguintes disposieees do artigo 5.'1'
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.
tasa: a questão de idoneidade d oe pro-
ponentes será examinada e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propos-

b) as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

e) as propostas ,devem sei' abertas e
lidas deante dc todos os concurrentes que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará as do lo-
dos Os outros;

d) antes de qualquer deeisilai seeão pu-
blicadas na inteera;

c) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sun:ui:s.-
são a todas as clarnmlas do edital e o
preço que o proponente offereeer. Não
se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no'
edital de concurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o offererimcnto
de urna reducção sobre a proposta 'liais
barata;

f) a cone.urreneia (preferencieY, cabe
de direito ao ardor da proposta mais

- barata, por minima que seja a differensa
entre elle e qualquer nutra.

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será julgada por uma commisstio
de competentes nomeada de accUrdo com
as regras estabelecidas pela circular
n. 14, de 10 de abril de 1911, lavran-
do-se uma acta desse jul gamento, as-
sim como da sessão de abertura das pró-
postas .

Decima sexta — Sorá observada á
alinea 8' da circular n. 36, de 17 de se-
tembrcede 1913, e, de conformidade cern
a alinea 9' dessa circular, fica estabele
eido que os artigos que não constaromi
dos centrados de fornecimento, devem
ser adquiridos tambern em casa dos fora
necedores contraetantes do mesmo ramd
de negocio, "mas 1115'.586 caso os refcridot
contractantes ed teempreferencia quand0
fornecerem pelos menores preços pej‘,
qué esses artigos forem encontrados nó
mercado.

Decima ser- a — Os centrados cple
se laaricena em vista desta concurrene4
desaa'ão ser 'publicados e snInnettidos
registro oi •Tribunal de .CoptAs„
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Não tendo havido alteração na taxa
do sello das opoliees de seguros ter-
restres e- moritimos continuam as apo-
lices ou recibos de renovação sujeitos ás
taxas do e; 6' da tabelhe A. do decreto
ii. 3.56.1, de 20 de' janeiro de I900, as
tomes são as se guintes: pelo premio até 	 Manifesto ri.. 1.378- — Mavea CTC: .Uni
1 Okl i seno de 300 réis: Mais - de 10$ até volume, sem numero, vindo do Marselha,
50;L solto' de 181.00; de 508 para cima no vapor francez Provence, a 21 do de-
mais 18100 por 50$. ou tracção desta .. zembro de 1910; nao consta do manifesto.
quantia. , Manifesta. n. 1 Ri — Moven TBC: Uin

Outrosine o Sr, inRppolor declara que ',volume, som numero, vindo de Nova
não ter1d9 sido Modificada a' taxr,ede 'York, no vapor brdzileiro Rio de Joneirn,
:fiscalização para as companhias de se-- 'a' 16 do fevereiro de' 19r1; consignado a
algos' terrestre's .0. maritiMos dçyg'rãO as- ,kreixeira' Btieges â3 Comp..	 . 	 e	 •	 ..	 ...

' Pela 3' seeçao desta alfandega, em vir-
[rido de ordem do Illmo. Sr. inspector, se
faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas' nos volumes abaixo mencio-
nados na caso da ser arrematadas para
eonsumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as e retiral-as, no
n de 30 dias, sob. pena de, findo este,
serem vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo 5°, capitulo (1 0, da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, sem que
lhos fique o direito de alli , ger contra os
effeitos desta venda.

O:tipo/creias

Manifesto n. 1.263 . — Marca. CBC: Um
volume sem numero, vindo de Bordéus

Cordillin'e a 22 de no-110 VapOr frallCei;
: vembro de .1910; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.310 — Marca LTI—TBC
— 11: Um volume, Sem numero, vimlo de
Liverpool no vapor hrazileiro Minas •5'e-
coes a 9 de dezembro; não consta do ma-

nifesto.

Manifesto ignorado — Marca Azere0
Torres & Comp.: Tios voltimes sem nue,

mero,ignora-se a procedencia, navio, nxv.
ção o coneignação,. descarregado. a 17 de;
rfevereiro de 1911. "e

Manifesto ignorado — Masca.
rão & Comp.: Dons volumes, sem' numero,.
ignora-se a procedencia; navio, nação Q
miro de 19(1.	 -`

Manifesto ignorado — Marca MPC:'
Dons volumes sem numero, ignora-se a'
procedencia; navio, nação e consignaeão;
descarregado a 17 de fevereiro de 1011.2

Manifesto ignorado — Marca ASC: Dez
volumes sem numero, ignora-se a pro-
cedencia, navio, nação e consignacão;
descarregado a 9 de marco do 1911. 	 ;

Manifesto ignorado — Marca. Camillo
Moura° & Comp.: Ti-es volumes, som nu-
mero; i g nora-se a procedencie, navio, na-
ção e consi gnação; d'-arreado a 9 do
0111PCO de 1911.

Manifesto ignorado — Marca Temor :‘
Dous volumes, sem numero, i gnore-se a
procedencia, navio; /seção e consiguação;
descarregado a 1) de março de reit,

•Manifesto n. 527 — Marca NCC: Dek
volumes ris. 31524, vindos de Genovai

no vapor italiano Vcdparaiso, a 0 de mar-
ço de 1911; não constam do manifestoe
Manifesto n. 188 — Marca quadrante:.

100 — Ceie; Dons volumes :, SCIII nu-
mero, vindo de Hambureo no vapor id-
ioma° 11 , 10.0no, a 31 de março de 1911;
não consta do manifeete

Manifesto n. •e8 :Meneei (TC: Uni
volume sem numero. e indo de Hen:burgo
no vapor allemão Betaram), a 31 (le março
de 1911; não consta do manifesto,

Manifesto n. 4e2 —Marca ancora MC:.
Dons volumes, sem numero, vindos dó
Liamburgo no vapor allemão S. Nieolas,
a 25 de abril de 1O11, não conetem d"manifesto.	 ,

Manifesto n. 458 — Marca Thomel
Dons volumes sem numero, vindes do
Aniste.rdam no vaper hollandez Roetandi
a 25 de junho de 1011, não cow_laui

manifesto,
Manifesto ri. 962 — Marca AC: ' Uni

volume sem numero, vindo de Marselha:
no vapor franeez Espaune, a 22 de agosto
de 1911; não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.087 — Marca NZC.:'
volume sem numero. vindo' de (.i.movh,
no vapor italiano Sieilia, a 29 da setene--
bro de 1911; não consta do manifesto,. e

Manifesto n. 1. 096—Marea Quee.
tio volumes sem numero, vindo de Bor-
&aux nu vapor francez A ntazon, a ítde setembro de 1911, consignado a, T4.natIo & Comp.

Manifesta n. 1. 006—Marca JX. Très'N\..oulguenT	 rflats sem ier0, vindb de Be
doaux no vapor erancez Ainaeeei, a 27,
de setembro de 1911, consigna& a jor0,

__.
-prazos marcados no art. 5°, do decreto
n. 2.511, de 20 de dezembro de 1911 e
artigo 12 do decreto do Executivo nu-
mero 9. .393, de 28 de setembro do 1'012,
e só serão validos depois do registro
desse Tribunal.

Decima oitava — Nesses contractos se
observará o qui) dispõe o art. 131, da
lei n. 2.924, de '5 de janeiro corrente;
o sello será o de registro sirooes por
linha, obrigando-se, porém, o contra-
dente a pagar o seno proporcional nas
facturas que apresentar.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica do Thosouro Nacional, .11 de Ja-
neiro de 1915. — Nano Pinheiro do tit.-
11ratle.

Inspectozia de Seguros
ie.:côrdo com o dispo-sto no n. 30 do

art. L da lei n. 2.919, de 31 de dezembro
de 1914, as sociedades de seguros de vida,
mutuas ou anonyinas, previdentes e elotaco,
que pretenderem 3,e,tualineato proceder a
operaeões de sorteios, nao po lertto taeo1-0
sem que tenham préviarnente realizado o do•
posito de garantia a que se refere o citado
dispositivo 0 de que trata o decreto n. 5,072,
do 12 de dezembro ,les 1903, art. 2°, n. 1, o
sem que providenciem sobro o pagamento do
imposto de 10	 adi fixado..

A falta do observaeicia da lei vigente sujei-
tará as socielades ás penas coininina.das n3
mesma loi ri, 2.910, sondo conienialte quo
ormatelein a , regulamentação que: o Governo
expe !irá sobre a observa:ma desse im-
posto.

Inspeetoria de Seguros,. 12 de janeiro da
1915. —0 inspecter do S.sures, Pedi'aVergno
de Ative.	 (•

•nnn•n••nnn•1

Inspectoria de SiguroS
De ordem do Sr. Dr. inspector de

soguros, faço scionte que, de moera
edil a lei ri. 2:919, de 31 de dezembro
de 19m, art. l, n. 29; as aoolices de
reines de vida, emillidas petas socie-
dades anonymas ou Mutua, quer Se
trate de apoliees para a instituição de
seguro por fenecimento, quer se trate
de seguro temporario, dotal ou sob qual-
quer outra modalidade, que (cilha rela-
ção com a vida humana, estão sujeitas
ao selJo proporcional ao valor rio do-
cumento de rine trata o n. 20 do e 1°,
da Media A, do decreto n . 3.504, de
20 de janeiro da 100n, segundo as la-
cas esdabeleeidas pela citada , lei nu-
mero 2.919, devendn nas adices
1:0008 ou de quantias superiores, ser
implicado no acto da emissão tantas ve-
yes 28 por 1:0008 quantas forem dessa
importando os valores das apolices
emittidas; e sendo igualmente, nas de
impor/alicia' superior a 1:0008, appli-
cedo pela fraoção desta importando o
seno. de . 28000.

mesmas continuar a satisfazer o paga-
1 mente desse imposto do 2 °j° sobro os
premios, por meio de estampilhas, de
accUrdo com a circular n. 1 desta in-
spectoria de . 3 de janeiro de 1013 (pu-
blicada no Dioxio Official de 4 do mes-
mo nica) . Quanto ao imposto de fisca-
lização das sociedades de seguros de
vida e outras, cujos operações tenanm
relação com a vida humana, e,enieçou
do corrente exercido em deante a ser
de 5 ci°° (cinco por mil) sobre todas
as importancias recebidas pela effecti-
vidade dos contratos, devendo esse im-
pes,-to ser rocclliido, conforme o regula-
mento que o Governo vae expedir sobro
as taxas a que estão sujeitas as socie-
dades de seguros.

Inspectoria de Seguros, 12 ele lancho
do 1015. — fori.o Vieira de Segedas
Vianne, 1° escripturariae

Superitenlencia dos Milha

EDITAL COM 0 PR.UJ DE 0[10 01.15

Tendo A. Abreu & Comp. requerido o can-
cellainento da carta- patente n. 10, que os
autorizava a explorar elubs do aro as o cha-
peis de sol, á rua da Carioca n, 7, nesta Ca-
pital, sã.° convida los 03 100105 prestamistas
ou quaesquer interessados a so dirigirem á
Superintendencia da Pisealizacão dos Clubs no
'1:besouro, caso tenham alguma reelatnação
contra o pedido dos requerentes.

Publique se.
'Superintendei:eia dos Clube 13 de janeiro

de 1915.—Josó	 TeLreirg	 ~rade.
•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM 0 PRAZO

Dr.. 30 01.19

Leilão de consumai

.4
Manifeeto n. 710 — Marca SM: Mil'

volume n'. 6...2.76..675, vindo do nandplit:
go no vepor allernão Troya, a 7 de JUN!
lho de 1911; consignado á ordem.	 2,1

ar:miro:do n. 950—Marca CMF: ati--1
renla volumes ris. .'‘. 829f,66; vindo'e

. Liverpool no vapor inglez. raia)),

1

 de setembro de 1911 consignei:1os á.

:Nlanifesto' fl. L.,176 — Marca Gr
do: Uni- volinrro gcin. min1enc4 vinil):
Uainburgn rio . empoe' allemãos Mol,



St' t5orn1tigo

,. ,a 11 de outubro ,fle 1911"; " conai-f..
hatfO a Oranndo & Comp. • • • , ,, • ti

t4fotea n. 1.•16,.- Marca AGC:
o . olutoes sena rtuniera, -vindo - de

aniburgo no vapor allemão Hohens-
ttf, a 17 de outubro de 1911; consi-

nado 4 ordem.	 .
'Manifesto n. 1.215 - Marca F. Ca-

ital & Comp.: Dous volumes sem nu-
aro, vindos de Hamburgo no vapor
lemão Cai, Verde, a 10 de novembro

1911, consignados , a Fernandes Ca-
al & Comp.

- Manifesto n. 1.245 - Marca F. Mon-
. N1ãO: Um volume sem numero, vindo de
.namburgo no vapor allemão Cai, Ver-
' a, a 11 de novembro do 1911, consi-

ado a I? . Mourão & Comp.
t: Manifesto n. /.215" - Marca Mourão

• Mourão & Comp.

• • Comp.: Deus volumes, vindos de
,amburgo no vapor allemão Cap Verde,

10 de novembro de 1911; consignado

‘• Manifesto n. 1.245 - Marca F. Ma-
'is inlio & Comp.: Um volume sem nume-
-0,1, vindo de Hamburgo no vapor alie-

ao 'Cap Verde, a 10 de novembro de
-, :011; consignado a Figueiredo Marinho

Comp.
l' Manifesto n. 1.215 - Marca GZC:
'Quatro volumes sem numero, vindos de
••Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
I 10 de novembro de 1911; consignado
It Gonçalves Zenha & Comp.
Í Manifesto n, 1.313 - Marca Nobrega
-dos Santos: Tres volumes sem numero,
•'•indos de Hamburgo no' vapor allemão

•

,,,
,ap Roca, a 24 de novembro de 1911;
bnsignados a Nobrega Santos. 

:• Manifesto n. 1.313 - Marca Thomé
••& Comp.: Seis volumes sem numero,

indo de Hamburgo no vapor allemão
Vap Roca, a 21 de novembro de 1911;
Citinsignados a Thonn5 & Comp.
l' Manifesto n. 1.313 - Marca . Azeve-
'do Torres & Comp.: Um volume sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor
p.11-enião Cap Roca, a 23 de novembro
gje 1911; consignado a Azevedo Torres
5 Comp.
: Manifesto n. 1.313 - Marea Pereira
,ile Carvalho: Um volume sem numero,
: )./indo de Hamburgo no vapor allem5o
Cai) floco, a 23 de novrmbro de 1911;
consignado a Pereira de Carvalho.
• Manifesto n. 1.313 - Marca João Ca-

':‘111eiro: Setenta volumes sem numero,
Nindo de Hamburgo no vapor allemão
Cai, Roca, a 23 de novembro de 1911;
Consignados a João Calheira.

Manifesto ' n. 1.313 - Marca CTC:
Um volume sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemãO Cai, Roca, a 24
,(te novembro de, 1911; consignado a C.
Taveira & Comp.

: Manifesto n. 1.313 - Marca ACC:
Cinco volumes sem numero, vindos de

I
lamburgo no vapor allemão Cai, Roca,
: 24 de novembro de 1911, consignados

•ii Azevedo Andrade & Comp.
ti Manifesto n. 1.467 - Marca Silva
;13,otiVistta: Um volume sem numero,

rido • de Hamburgo no vapor , allemão
absburao; a 22 de dezembro 'de 1911,

.ansignado a. Silva Boavista.
, Manifesta . 11. 1.467 ::-:-' Marca Fernan-

ez Mourão: Um veilume sem numero,
• Indo de Hamburgo no vapor allemão
ilabsburgo, a 22 de dezembro de 1911;
ensignado a -Fernandez Mourão. _ • .,
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Manifasto in 516 - Marca ASC: (Tm
soamo .:1'1O In-onerar Vindó de Hambur-
go no 'N ;11)Q1' :4 1 ter0o /101,18/m000,	 " 25

. de anato da Dii 1; -não consta' do 'mani-
festo.

Monifo,lo n. 1.317 - Marca GAC:
Inn %filmou numero, vindo de Anis-
fortim rio apor hollandez Rglaada, a
13 de innemhro de 1911; não consta do
man i festo.

lilanifesto o. 1.447 - Marca qua-
drante Lonlioz.): Um volume sem nu-
mero, vintló W Eiume, no vapor austri-
aco Tilna, a 11 de dezembro de 1911;
não consta do manifesto.

Manifiatn 11. 1.518 - Manta
Tres volinnas sem numero, vindo de
Marselha no vapor francez Espagne,
28 de dezombro de 1011, consignados á
ordem.

Manifesto n. 42 - Marca MPC:
volumo seio numero, vindo de Bremen,
no vapor allemão Ralle, á 26 de janeiro
de 1912, consignado a Mathias Pereira
& Comp.

Manifesto n. 42 - Marca 1.1,A: Uni
volume sem numero, vindo de Bremen,
no vanor allemão llallc, a 26 de janeiro
do 1912; consignado a Julio Auto Lima.

Manifesto ri. 42 - Marca 3.1)(1:
volume sem numero, vindo de Bremen
no aany r allemão lialle, a 26 de janeiro
de 19.: 2, consignado a Henrique F.
Brito.

Manifesto n. 42 - Marca Marques
Venoso & Comp: Uni volume seio nu-
mero, vindo de Bremen no vapor alie-
mão fane a 26 de janeiro de 1012, con-
signado a Ms.rques Valioso & Com', .

Manifesto n. 42 - Marca F. Mourão
& Comp.: Um voloroe sem nume a, vinda
de Bremen no vapor allernão nane, a
26 do janeiro de 1912, consignado a F.
Mouriio & Comp.

Manifesto n. 191 - Marca Dias: Um
volume sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Pern%nbiteo, a 1-1 de
fevereiro do 1012, consignado a Dias
Garcia & nono.

Manifesto ignorado - Marca Exposi-
ção: Trinta e dons volumes s om numero,
ignora-se i proeedencia, navio e nação;
descarrogado a 23 de fevereiro de 1912,
consignado s a Exposição de Hygiene.

Manifesto n. 217 - Marca Dias
Almeida & Comp. :. Tres volumes sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Tijuco, a 22 de fevereiro de 1912,
consignados a Dias Almeida & Comp.

Manifesto n. 217 - Marca JPA: Um
volume sem numero, vindo • de liam-
burgó DO vapor allemão Tijuco, a 22 de
fevereiro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 217 - Marca Marques
& Comp.: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão
Tijuco, a 22 de fevereiro de 1912, con-
sIgnado a Marques Silva & Comp.

Manifesto Il. 217 - Marca CMG: Seis
volumes sem numero, vindoS de liam -
burgo no vapor allemão Tijuco, a 22 de
fevereiro de 1912, consignados a • Coelho
Martins.

Manifesto n. 16 11 -- Marca en: Um
volume sem numero, vindo de Marse-
lha DO vapor Sraneez Proreace, a 17 de
fevereiro de 1912, consignado a Corrêa
Ribeiro & Comp. •

Manifesto n. 217-Marca FMC:Dous
volumes sem numero, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 22 de
fevereiro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 2t7 - Marca Magalhães:
Um volume sem numero, vindo de liam-
burgo no. xopOr.1lemoNtica, a 22 d4

Jane1r de {915

fevereiro de . 012, não consta • do ma.
f osto	 , -„_	 . .•	 •	 .	 -
Manifesto n .318 -• Marca .CVII

Deus volumes- sem numero, Vindo do
Bremon no variar ailemão Ileldeberg, a
26 de marco de 1912; não consta do ma-
nifesto.
-Manifesto n. 318 - Sem marra: Uni

volume sem numero, vindo de Bremen
no vapor allemão Rcldeberg, a 26 do
março de 1912, consignado a Corrêa
Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 451 - Marca CM: Seis
volumes sem numero, vindos de Bremen
no vapor allemão Crefeld, a 12 de abril
de 1912, consignados a Corrêa Ribeiro

Comp.
Manifesto n. 451 - Marca Marques

Valioso & Comp.: Uni volurne sem nu-
mero,' vindo de Bremen no vapor alie-
mão Crefeld, a 12 de abril de 1912, con-
signado a Marques -Venoso & Comi).

Manifesto n. 451 - Marca J -
Uni volume seio numero, vindo de Bre-
men no vapor allemão Crefeld, a 12 da
abril de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. /154 - Marca JTPJ:'
ASC: Dons volumes sem numero, vin-
dos de Bremen no vapor allemão Cre-
feld, a 12 de abril de 1912, consignados
á ordem.

Manifesto ri. 451 - Marca NZC: Qua-
tro volumes sem numero, vindos de
Bremen no vapor alterna° Crefeld, a 12
abril de 1912, consignados á ordem. •

Manifesto n. 96 - Marca S11' . : Uai
volume sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemãa Belgrano, a 25 de ja-
neiro de 1912; nã consta do manifesto.

Manifesto n. 5-Marea ancora CBC:
T'in volume sem numero, vin,lo de Ham-
ino o no vapor allemão Santa Catharina,
a 21 fl r, abril de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1::57 - Marca DC: Um
volome sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Santa Catharinã a 27
de abril de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 600 - Marca GZC: Um
volume seio numero, 'vindo de Bremen
no iapor allemrto Aachen, a 9 de maio de
1912, consignado a Gonçalves Zenha ‘56

Comp.
Manifesto n. 665 - Marca T.A: Um

volume sem numero, vindo do Bordeaux
no vapor francez AtIontique, a 21 de maio
de 19'2; não consta do manifesto.

Manifesto n. 742 - Marca CTC: Dons
volumes sem numero, vindos de Marse-
lha no vapor francez Espagne, a 4 de ju-
nho de 1912, consignados a Carlos 'favei-
ra & Comp.

Manifesto n. 742 - Marca IIMC: Um
volume sem numero, vindo de Marselha
no vapor francez Espane, a 4 de junho
de 1912, consignado a II. Marli Ss Comp.

Manifesto n. 712 - Marca MC: Uni
volume sem numero, vindo de Marselha.
no vapor francez Espogne, a de junho.
de 1912, consignado a Corrêa Ribeiro &
Comp.

Manifesto n. 789-Marca Cunha Pbabx
& Comp. : Um volume sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor alleruão S. Pulo-
a 12 de junho de 1912, consignado N,
Cunha Pinto & Comp.

Manifesto n. 789 - Marca PC: Uni
volume sem numero, vindo de Htenburgo
no vapor allemão S. Paulo, a 12 üe junho
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 85:;) -7-- Marca M. Vellos6
& Comp. : Uni volame sem numero, vindo n
Ou Bremen no vapor allemão Erlanqe, 4;
21 de junho de 1012, consiguado a MAN

Tios Vellosa tk emp.,4



.Nlanifesto o. 985 - Mareia IN: Dia-
zont os e selo \aduneis sem numero, vin-
dos' do Antuerpta 11 0 vapor met

a 21 de jolho de 1912; não
conelain do manifeelo.

.lan iiesIo o. t . On t -	 toa	 :
Quatro volumes sem numero. '\ iodos de
1ausel1la no vapor franeor. 	 a

20 do Áullio de 1912, CL, 21. 1a	 a ourroa
Ribeiro át, coou),

vianifosto n. ooil-Mat ,ca Dous
vom it es sem 'motoro, iodos de .'.1orse-
lha no vapor franeoz Provenoo, a 21 dí.i
jullio ale 1912, C(111.1gIldtiUS a Caelos 'ia-
volva & Coimo.

Manifes t o e. 1.1w, -
\ alumes som • numero, violes do

Brom, o no vapoe allemão 41 - er:lotry. a
13 de julho te 1912, c o nsignados a A. Il.
Ruo.

Meati -0 ,10 a. 1 .41I	 - :1,1:v pa 1m9117

StIti aratta :	 In1111Pri	 V

dr. )	 lfaniburgn no vapor allontão 1 sfria,
24 de julho de í912. 	 cons.onado a

Coontry Soptarana.
Nlanifoslo n. 1.011 - Marra V. II.

Tlny: Um volume som !m i noro . vindo. de
Hamburgo 110 \ alleinao hl riu, a 21
1 .le „Mil° de 1912; não consta da mani-
Aedo,

Mroifesto a. 1.o81 - Marca A. Cha-
vos á Conm.: Uni volumo som numero,
vinda de Ilamborgo no vapor allemilo
11(Aimiaafen, a 9 de agosto de 1912, coo-
sigroolo a Almeida Chaves.

Manifesto n. 1.119 - Marca 1-1-).1:
eine() Voltamos sem miinero, vindos de
Ali metida no vapor ingtoz Ew . l.w1, , s, a 17

de 1912: não conetam do mani-
feste.

Manifesto n. 1.119 - Marca M. A.
peeoira: Uni Nolume sem minero, vindo
de Antuerpia no vapor inglez Eacludps,
a 17 de agosto de 1912, consignado a M.
A. Pereira.

Mm' ai n. 1.110 Morou Ci%C: rin
oomme sem monorre vindo de Antoorpia,
no vapor inpjez E Iwigd , :s,, a 17 de zus,..)40
de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.121 - Marca enima-
rãos Amaro & : Dons volumes
som numero, vindós de Bremen no va-
por allomão doefien, a 13 do agosto de
1012, 'consignados a Guimarães Amaro.

Manifesto , n. 1.121 - Mareta Mar-
5 VivIioo & Cèmp. : Dous volumes

seio numero, 5' i114.10R iie Bremon no vapor
allemão ,laeheo, a 13 de agosto de 1912,
consignados a Marques Volloso nV Comp.

an fost o ti. 1.191 - Marca Almeida
Chaves& Comp.: Dous volumes sem nu-
mero', vindos de Hamburgo no vapor
o l l nnlãd R ifo ia. a 29' de agosto de 1912,
consignados a Almeida Chaves & comp.

Manifesto n. 1.191 - Marca T. Bor-,
ges & Comp.: Doias- volumes sem nu-
mero, Vindos de Hamburgo; no Vapor
allemão Rugia, a. 29 de agosto de. 191e,
consignados a Teixeira Borges & Como,

. Manifesto ri. 1.191 - Marca Dias Al-
meida & Comp. ; Dous volumes seio•
numero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Rugia. a 29 de agosto de 191`e,
consignados a Dias Almeida &-Comp.

Manifesto n. 1.191 - Marca Mourão
& Cemp.: Um volume sena numero,
Nind0 . de Hamburgo no vapor alremão
Rpu ia, a 31 de agosto de 1912; consi-
goteio a Mutirão & Comp.

Manifesto n. 1.1112 - Marca CRC:
no volume sem numero, vindo de Mar-
sidLa no - vapor franee5 Espaune, a 27.
de agosto . de 191o, eoasignado Corra
Ribeiro' & Como, •

Malifeslo n. 1.102 - Matoot c'rc:
Uni \ ultime	 111.1111e1'....	 !,), 1.1	 Mar-
sollta no vapoe

n .. )-, ft)	 de	 1912.	 ')1:2: I.:	 II
ToNe . a & Comp.

Moo.fo ...to	 n.	 lia:' 	 CTC:
\olumie soo, o t oo, 0 0, •,, ioeoo to-

\ e ri" "1 no \alio!' 	 a 2
seiembro	 1911, 	 lo: Car-

los 'favera & Comp.
Maniftodo n. 1.2.68 - Mirea CMC:

:to N.)litnie som !minero. vindo de Bre-
mon tio vapor allomão E tiaaqi'd, a 10
tle sotembro de 1912, consignado a Coe-
lho Martins & Comp.

Manifoslo n. 1.268 - Marea F. Mou-
rão & t:onip.: Um volume so:n numero,
v,ntio de Hrernon no vapor allemão Er-
lo /opor, a PI sittembro de 1012, coo-
si rmodo a Fernandos Moura) & Comp.

Manifesto n. 1.2(38 - Marta AOC:
-nous i cumes. em numero, vindos dt.,.
1:1 . ..mori no vapor ollemao Lrfonoen,
10 11: s e lembra• te 1912, comionados
Caldas Bastos	 Comp.

Mateiftetto n. 1.268 - Marca JRS:
Cateu	 sem' numa°, vindos de
Beennn no vaiem' allemão Eilangen,
li de setembro oe , 1912; não constam do
inanira:1o.

manifesto n. 1.286 - Marca Lobo:
Pozo s ote voltunos sem numero, vindos

- no vapor franeez .1.,mazon, a
J.O sotembro 1912; não constam do
manifesto.

Manifosto n. 1.267 - Marca P. de
Atelrado: Um volume sem numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão S.
Ni,:alag, a 1.2 Oe setembro de 1912, con-
signado a Pinto de Andrade.

Manifesto n. 1.192 - Marca LF:
Uni • volume o. 3.193, vinda ,de Marse-
lha no vapor franeez Espoam?, a 27 de
acosto de 1912; não consta do mani-
:test o.

Manifeslo ri, 1.1;1 - Marca GL: Uni
\adume S'CrT1 1111111er0, vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Rassiu, a 23 de
agosto de do 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.327 - Marca. Dias de
Almeida: Tios Nolumes sem numero,
vindos lo Hamburgo no vapor allemão
Go l) Roca, a 16 de setembro de 191`e,
Con s ignados a Dias Almeida & Comp.

Manifesto a. 1.327 - Marca Almeida
Chaves & Comp.: Tres volumes sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor
albotão Cai) Roca, a.16 de setembro de
1912, consignados a Almeida Chaves &
Comp.

Manifesto . n. 11.327 - Marca KC:
Dous volumes sela numero, vindos de
Hamburgo uo vapor allemão. Cap Roca,
a Itt de selembro de 1912, consignados
a. .fanviuimn gernandes & Comp.

_Manifesto n. 1.327 Marca MRPS:
Cinco VOILInleS sela numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
a. 16 de setembro de 1912, consignados
a Manoel Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 1 .127 - Merca AAC:
1Tin volume sem numero, vindo de
Hamburgo no \ apor Alemão Cap Roca
a 16 de setombro- de 1012, consignado
a Azeredo de Andrade iSo Comp.

Manifesto n. 1.327 - Marca Fernan-
des Mourão & Comp.: Cinco volumes
sem numero, vindos de Hamburgo no

allemão. Cap. Roca, a 16 de se-
tembro de 1012, consignados a Fernan-
do Mourãa & Comp.

11;min:isto, n. 1.327 - Marna Marques'
-.Venoso & Compo.. Trors _volumes.. .som.

,1m:!:'u'iv je I .C15	 753.
•ioo.1numero , vindos de Hamburgo no vapti

(11) Paca, á r; de setemt.no),-
de 1912. consionades a Marques Via!,
toso &, Comp.	 .

Manifosto n. 1.327 - Marca Juil,y
nua()	 um voliune sem

vindo de Hambur go no vapor a
1 'nua Cao lloeJo, a 10 de setembro d!.1:
1912, ron e ignado a Julio Couto & Comi

Manifesto o. 1.092 - Marca XX: Duj
zontos volumes sem numero, - vinda dO

8:\	 ai ig%t agosto de [130r1.2f,raenZszi!o'tlegaduoir
fiem.

Manifosto n. 1.300 - Marca. ene,
O‘tontae ente ') volumes sem numer6,:
indos de M'arselha no vapor franc,e,k,

1/afio, a 28 . sobembeo de 1912, consizi.
vindos a Correia Ribeiro & Comp.

Manifeslo mi. 1.360 - Ma.rea
lo G: Um volume sem numero, vindo de
Anel iam' no vapor hollaudez Deflandtl'
a 27 de setembro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifeelo ri. 1.360 - Marca, Fignef,e
rodo Marinho & Comp.: Um volunA
sem numero, vindo de Amsterdain
vapor hollandoz Defland, a 27 de setemot
lir° de 1912, consignado a Figueired)
Marinho.

Manifesto n. 1.533 - Marca CTC:'
Um volume sem numero, vindo dá Nova
york fio vapor ingloz Saubon a 21
outubro de 1912; consignado a C. Ta
veia & Comp.

Manifesto n. 1,760 - Mareja CRC:-
Quatro a olumes sena monero, vindes de
Marselha no vapor franvez 1/alie, a 4'
de dezembro de 1912, consignados a
CorrOa. Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.138 - Marca CS: Ijig -
volume sem numero, vindo do Navio)!
no vapor franeez Aznirad Pontv;a VI
outubro 111 e 1912, não consta do mani -'-
fes ia.

Manifesto a. 1.438-Marca CPC: UnX,
volume sem numero, vindo do Havre
vapor franeez	 Ponta a 14 de mi-.
toiro de 1912, não consta da manife's(0'„

Manifesto n. 1.521-Marcar quadrou,.
te 11: Em volume 11, 3, vindo c.li: Novd:
vark TIO vapor inglez %%Manada a 2),
de outubro de 1912, não consta do ma-
nifesto.	 5'

Manifesto n. 1.713 - Marca Soaro
Bastos: Dons . volumes sem numero,
vindo de Nova York no vapor ingleÉ,
Barhackel., a 15 de dezembro de 1912,
consignados a Soares Botioos & Cotim,

Manifesto n. 1.763 - Marca DC: Un!'
volume sem numero, vindo do Ilavr.iA•
no vapor franciez Campana, a 10 de dep
zembro de 1912, não consta do mani-

fes:1(1);nifesto n. 1.763 - Marca Couto
Comp.: Una volume sena numero,

H	
vinil

avre no vapor franeez Campana,'
10 de dezembro de 1912, consignado a
Couto & Comp.

Manifesto n. 1.763 - Marca C. Mon:-
rão: Dotas volumes sem numero, vindo'
do Havre no vapor franre4 Campana, q,j
10 de dezembro de 1912, consignado ;.1
C. Mourão & Comp.

Manifesto n. 1;763 - Marca JFC:
te volumes seio numero, vindos do Ui'
are no vapor franeez Campana, a 10
dezembro de 1912, consignado á ordeM:

Manifes10 n. 1.763 - Marca APPC1*:
Um volume sem numero, vindo do Haj
vre no -vapor francez Campana, a 10 d0;:'
dezembro de 1912, consignado â ordok,

Manifesto' n. 1.763 - Mares NiihregA
Santos Comu.v. Doas volumes sem nüfe
mero, Vitide:es do rtavre n'o vapor. ftig10:4'
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Manifesto n. 1.896 - Marci MJC: indicados, Produzindo todos os . effeima
Tres voirtinis sem numero, vindos de legaes.
Hamburgo, no \ apor allemão Ilabsbargo,- AK:\IX/F..\I
a 2ti de dezembro de 1912, consignados

Lotc n.

s:	 -	 .	 ..
Içampana, a 10 de dezembro de 1912, -
pbnsignado á Nobrega Santos & Comp.

'Manifesto . n: 1.703 - Marca J. J. de
'Souza: Um volume sem numero. vindo

t
Havre no vapor francez Campane, a

", de dezembro de 1912, consignado a
.. 3. de Souza.

Manifesto n. 1.763 - Marca A. Ta-
arares: Dons volumes sem numero, vin-
' Os do Havre no vapor francez Campa-

a, a 10 de dezembro de 1912, consigna-
Os a Almeida Tavares.
Manifesto n. 1.763 - Marca ACC:
inte e cinco Volumes sem numero,

, Irados do Havre no vapor francez Cem-
'pana, a 10 de dezembro de 1912, consi-
gnados a A. Andrade & Comp.

Manifesto n. 1.697 - Marca P. Sil-
va: Um volume sem numero, vindo de
jlamburg-o no vapor allemão Cap Verdi,

16 do dezembro de 1912, consignado
A Domingos Silva.

Manifesto n. 1.097 Marca JB: Seis
, rolumes sem numero, vindos de liam-
burgo no vapor allemão Coe Verdi, a 16

•e dezembro de 1912, não consta do
'non if esto.

Manifesto n. 1.745 - Marca MCL:
rn volume eem numero, vindo de Ams-

'erdam no vapor hollandez Maesiande
30 de novembro de 1912, não consta

O manifesto.
Manifesto ri. 1.780 -,--- Marca MCF:

Um volume sem numero, vindo de liam-
urgo o vapor allemão Cap Roca, a 27

14 ndezembro de 1912, não consta do
manifesto.
•• Manifesto n. 1.780-Marca DC: Dons

VolumeS sem numero, vindos de liam-
urgo no vapor allemão Cap Roca, a 27
e dezembro de 1912, consignado á or-

.0ein.
Manifesto ri. 1.863 - Marca M-VC:
ous volumes sem numero, vindos .de
amburgo no vapor allemão Tijuco, a

s,7 de dezembro de 1912, consignado a
• W. Machado.
• Manifesto n. 4.803 - Marca F. Ca-
Épinba & Comp.: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor ai-
lemão Tijuco, a 27 de dezembro de 1912,

•Onsignado a F. Caminha.
• planifesto n. 1.803 - Marca C. Mon-
' leira: Um volume sem numero, vindo

Hamburgo DO vapor allemáo Tijuco,
27 de dezembr de 1912, consignado a

• amillo Monteiro & Comp.
•• Manifesto n. 1.863 - Mares. F. Mau-
...rei° & Comp.: Um volume sem numero,
Vindo de Ilrunburgo, no vapor- nilemão

: .rijace, a 29 do ("isimmbro de 1912, con-
•signado a F. Murei° & Comp.
, Manifesto n. 1.803 - Marca Dias Al-
. rneida: Cinco volumes sem numero, siri-
pos de Hamburgo, no vapor allemão Ti-
:jaca. a 27 de dezembro de 1912; consi-

! gnados a Dias Almeida & Comp.
• Manifesto n. 1.863 - Marca Pereira

• t.Silva. & Comp. : Nove volemes, sem mi-
sniero, vindos de Hamburgo, no vapür ai-
tlemão Meca,. 27 de ate/crebro dc
; 1912, consignados a Pereira Silva.

Manifesto n. 1.89e - Marca GAC
"SinU volume sem numero, vindo de Hem-
:1[011'g°, no vapor allemão llab	 w	 4:t.qP.on.
ç 26 de dezembra de 1912; consigrado á

'Ordem.
!, Manifesto Ti. 189) - Marca PDC -
Treze volumes sem numero, vindos de
Hamburgo, no vapor alterna° liabalturgo,

t ti 27 de dezendem de 1912, não constam do
; manifesto,
i . Manifesto n. 1.800 - Marca Mourão

Comp.: Doas volumes sem numero,
s• ' ndos de Hamburgo, no vapor allemão
iiialt,Riturao a 20 do dezembro de 1912
jonsignados a MourãO 8s.,COlni).e • • ,--I.„..,	 ,	 ,

ornem.
• Manifesto n. 1.703 - Marca LMC:

Uni volume sem numero, vindo do 11a-
a-se, no vapor allemão Campinas, a 10
-ao 13 opetesisuoe 'aias ep anpuezap ap
dem.

Manifesto n. 1.906 - Marca I. Ca-
bral: Um volume sem numero, vindo do
Havre no vapor francez Trent°, a 26 de
dezembro de 1912, consignado a Ferreira
Cabral & Cum),

Manifesto n. 1906 - Marca F. Mon-
rão: Um alume sem numero, vindo do
Havre, no vapor francez Trento, a 20 de
dezembro de 1912, consignado a Fel-nen-
dez Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.906 - Marca VMC:
Uni volume sem numero, vindo do Ha-
\Te, no vapor francez 2'rento, a 21 ; de
dezembro de 101 -?.; consignado a Vieira
Monteiro & Comp.

Manifesto n. 1.906 - Marca ISIPC:
Sete volumes, sem numero, vindos do
Ilavre, no vapor francez Trento, a 20 de
dezembro de 1912, consignados a Ma-
tinas Pereira.

Manifesto n. 1.906 - Marca qua-
drante n. 7: Um volume sem numero,
vindo cio Hov ee, no vapor francez `Pranto,
a 20 de dezembro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.000 - Marca Thome
& Comp.: Dezeseis volumes sem numero,
vindos do lima N , no vapor francez
Trent°, a 20 de dezembro de 1912, con-
signados a Thome & Comp.

Manifesto n. 1.906 - Marca CR: Um
volume som nomero, vindo cio ITavre, no
vapor franeez Trento, a 20 de dezembro
de 1912, consignado a ordem.

Manifesto n. 1.006 - Marca Telta:
Quarenta o sete volumes, sem numere,
vindos do Havre, no vapor francez,
Trent°, a 20 do 'dezembro de 1912, não
constam do manifesto.

3" secção da .Alfaudega, 12 de janeiro
de 1915. - chefe, M. Antonitto tle
Carvalho A perra f;.

Aliai-1 (1 0ga do Rio de Janeiro
imune Df: PRAÇA N. 3

Pela 3' secção desta alfandega, á vista
de ordens do Mimo. Sr. inspector, se faz
Pnblico que nos dias 21, 25 e 29 do ja-
neiro de 1915 serão vendidos em Pasta
publica, de accOrdo com as diseosiçees
do titulo • VI do capitulo VI, da Conseli-
dação das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a (piem meLlor vantage:n olje-
tecer I no estado em que se asilares
os volumes. e mercadorias adiante men-
cionados. que estão retardados até o an-
uo de. 1912. nos armazens desta reparti-
(são, ficando, não obstante, perrnit ido
aos donos ou consignatarios das mesmas
mercadorias e volumes a virem ret •ral-
os até o ;teto dos respectivos presaes,
mediante ' l-equerimento em termos, pa-
gando seni perda de tempo, os dir e i os
devidos, com \Aniagem da relevecão
armazenapebsite aveórde•com as eiraula-
res as. 8:1 e Se, de 23 de setemtro e 30
de dezendir0 de 101'1, e portaria do ra 's-
ino Sr. inspector, de 31 do citado mez
cie dezembro cle 101i.

Essa Vend r será assim realizada pulo
presente edital em P, 2" e 3" Vracas,
respectivamente, noa (lias citados (21,
25 e 29), ás 12 toras, em -pubEcos e

GB: Cinco amarrados as. 110114, *(16.
duas caixas contendo chocolate de refei-
ção, pesando nas latas 219 kilos, v'ndoa
de Bremen no vapor Aachetn, descerre-.
gados em 4 de dezembro de 1912 c con-
signados á ordem.

Lote n. 2
Qua rlrante-JAC: Uma caixa n. 5,,

.'ontendo peças de poreellena branca,
Pesando cincoenta e seis kilos;

Seis kilos do celluloide em obras nãO
classificadas,. ad-valorcm.
- Idem: Uma caixa ri. 1, contendo qua-
renta e selo kilos de tubos de borracha.

Item : Uma caixa n. 10, conte:ido
conta gottas de vidro, pesando cincoena
e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 84.710, contendei
90 vidros de 25 granimos de antiperina,
pesando liquido dons kilos e 250 grwn-
mas;

Trinta e ires vidros de vinte e cinco
grammas de bismutho, pesando bondo
oitocentas e -vinte e cinco gramn:as;

Vinte e dous vidros de 125 grammas
de terpina;

Cincoenta vidros de cinco granimos de
collodio;

Trinta vidros 'de cinco grammas de
morphina;

Setenta e tres vidros, pesando liquido
dez kilos de productos chimicos não
classificados ad-valorem, vinda de
Bremen, no vapor 4achen, descarre-
gado em 5 do dezembro de 1912 e con-
signada á' ordem.

Lote n. 3
11à1A: Uma caixa sem numero, con-

tendo catalogos para distribuição gra-
tuita, pesando World.) dezeseis hdos,
vinda de Liverpool, no vapor Orcoma;
descarregado em 6 de dezembro de
1912, e consignada é Britiscli Manu-
feturds Ltr.

Lote n. 4
Cruzeta OACC: Unia caixa n. 15.30.1;

contendo obras impressas de mais de
unia cais pesando seis e meio kilos;

Tresentos o cincoenta e dous kilos de
casemira de lã até quatrocentos e cin.-
coenta granimos por metro quadrado.

Idem: Uma caixa n. 15.300, colando
obras impressas de mais de uma cara
pesando quatro Mios;

Duzentos e setenta e quatro kilos de
casemira de lã até quatrocentos e cin-
coenta. grammas, por metro quadrado..

Idem: Uma caixa n. 155, contendo mil
o quatrocentas gramma:3 de obras im-
pressas de uma só ter;

Setenta e sete kilos do. retalhos de
casemira de lã, amostra vinda de Li-
verpool, no vapor (»conto, descarregado
em 5 de dezembro de 1919 e consienades
a Armando O. de Carvalho & Comp..

Lote 9t. 5
Losango: Unia caixa n. 1, contendo

quarenta e oito kilos de papel vegetal;
Duzentos e seis kilos de papel liso

para escreser.
Idem: Urna caiu n. A, contendo du-

zentos e [dulia e nese kilos de panninien
gommado preprio para nyippa.

Idem: Uma caixa n. 6, contendo
cento a setenta e quatro kilos de papel
forre% do pasmo para desenho.

nem vasa c5ia Re 3.4 contenda 829,_frouteos - .preasesse saes (sriii;ezens abaixo.
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ile panninho gommado, proprio
para, mappa.

Idem: 1 .̀ •ina caixa n. 5, conbendo 04-
toula e sois kilos ote papel liso para e?.:-
erfwPr.

/dom: t:•ina caixa n. 7, contendo pa-
clalorw retakdo para photographia, pe-

sando cento e; Pitenta, O oito ki1os, vindo
de Liverpool, 10) vapor Orermin, descar-
regado pm 17 de dezembro de 1912 e
consignada á ordom.

Lote n.

WG: Uma caixa n. 2, contendo sete
kilos de cartazes annuncios, vinda de
klnibt1 rgO,	 10 v n ono r fia4easton f

desearregad0 ni ;.0 .1 de dezembro de
1012.

n. 7

Trion gulo S:	 vaixa n. 75, con-
tendi) vinte O d o 4WO kil uS de armações
para tla")	 1	 cluus;a, -N ioda Ite
flnirgo,	 '\ apOr	 Ilothens o ti feri,-
carregado oni ;10 de dezembro 0.1c 1912.

Lote n. 3

flui eng radado numero, com
unia hicycletti , do duas rodas. com assento
para adulto, vindo de Marselha, no vapor
Moo pg. descarre g ado ela 30 de dez,mbro
de 1913.

Lute n. 9
RP: Unia caixa som numero, eoutomdo

si-ds 'tilos do vasos para cima de me,...5A.,
louca n.

Pinas de loucas não classificada-1 , n.
pesando (reg lálos, vinda de Brern ,11. 71/0
vapor flane, descarreirado gm 30 ot- . de-
zembro de 1912.

Lote n. 10
Som marca: Cm volume sem numero.

comendo dou cortes de casimira de lá,
sin gela, pesando liquhto tres kilos e meio;

Mercadoria apprehendida polo guarda
tario de 'Miranda. no Cúes do porto. erd

29 do setembro de 1011 conforme cOnsra
do 'proe!:s.0 de contraund0 n. 11 1, de
1911 .

I.Ple 7/. //

Sem marca: 17 in pacote som numero,
contendo moias de geda, posando liquido
uni kilo e s2tecentas grammas.

Mercadoria apprehendida pelo guarda
Augusto Ortiz, a bordo do vapor califo,-
aio», em 23 de setembro de 191'1. vonfor-
me consta do proce.;so de contrabando
n. 110, de ,101

.uoLirzum N. 19
•Lote a. 12

12ma caixa n. 1.050, com Ceill

pistolas de WH Cano; 00111 	 caikt
uma, no total • .. o setecentos tiros, vinda
do Hamburgo no vapor 11•.Tbsb e MO, de,..-
carrecatia em 21 de dezembro de 1912,
consignada á ordem.

Lote a. 13

CNC: Unia caixa n. 8.703, com cento e
trinta , e quatro kdos, peso bruto , de car-
tões corladi›; para visita, vinda •le Ham-

•bnrg o nb vapor flabsbarfp),
em 21 de d ezembro de 1912, cOrr-iglada á
ordem.

Lote n.

Trian gUlo — Dia Dous rolos :+orn riu-
1)1010, com noventa Mios de peo ibruido,
de fio do. .arame de ferro galvanizado.

vi ,ndoig de Dfamburiztj no• vapor Hol.ps,_

- ilurY w. ,clescarre4.a4)8 , 1 , 144 2 ile tliozeulfici..
lhe 191t2; consignados á ordem

Lote ?i. 13
1)02.4 2:tt,.7, com tr,-..-

..entos e quai"nia. q 1212 hiii, p,so krulo,
il . obras muá .0 classificadas, de madeira

uaiii, u, mio
C).,uarenta	 titaa-tyd	 bruto, do

i ' lIii'ii' o garfo r( ' madeira ordinária:
kilo g, peso bruto, de ohras não

clasificadas de chifre, vindas de 11am-
1.51.r.,..-o no vapor Herb gburgo. d,scarregadas
rom	 de/ombro de 1912, con-.1ignadas

o_ord):'n).

T.0,ée O. (G
Uma caixa o. '..501, com 11111 re-

boszit) tio mad. dra, • não especificado, com
4 1 ( .Ius metros 11+3 altura;

Lote . N. 17
.111. C: 'fres caixas mu. 2n7;0, com tre-

zentos e quarenta e rrove ki . 11 •1 .z, 4'
 granunas, pes o brido de brochas

para. Mudar ou vaiar;
i . :mcoenia e dons kilo:, peso brida de

Moveis chato . e 1.0 1011 1J	 fiara tra0 , 011
0\ 911 vindo 114.•_, 'Hamburgo no va-

Por li f i b s61 1 P0 0, descarregadas em 21 de
dezembro de 1912, consignadas á ordil.n.

LAO N. 18

LEC:: Uma caixa ri. 2.037, com seis
kilos, peso bruto de. estampas 050 espe-
cif icailas;

Quat rocem:tas , e setenta. gramma . , peso
bruto de livro para missa com cnrn
seda;

Quatorze mil e quitnUentas gramnias,
peso bruto de livros para 1nisa com

ole cou,ro;
faias mil e 1141.zeillas r c ircOmtta

gTalmna g, pe,io bruto di lii vos para
missa com caTcà. de cOuro e enfeite de
pmía (Cd valk)fgr.'ir.;

i .:inco mil e dazerdas gramma" ',peso
bruto de livros impressos para lui.sa
com capa lo rnadreperola:

seis mil e duzentas granimaP,
bruto n1e livros Li,i-il-preSsc com ea Ra do
cellUlOkle e	 Ç.'11f eide de	 111114reV•rola
ri41 f,t4íi.fli14ti.

seis mil e ul.uzent.as grammas,
bruto de liivros ,, tuipressv.s para missa,
com capa de celliii4de sol rolarem.:

Inizentas e n.; 1..nte !_zrammas, peso bruto
ile balças de couro, com enfeite de prata

E,110,0))1.„ x j,ri pify de Ramburgo, no va-
ptIr rIi !Jlujo . pregado e-m 21 ri/3
o..:,ezé oondiro, de 1912, consignada á ordem.

Lote a. 19

Vaia	 a.	 ot n.o', o
j,)4h4 , -.) INtlit i) ,	 tilV,a.	 preparada a

cdco,	 Hambal ruo Iii va por flo&,,,-
"Mrq,-Xo de:zearré-;::adi.n eni 21 1 , ' olo,zerilrm
1.1e 1912.

Loie i/..20
Sorri inarc.a: 'Unia caixa ... elo numero,

com iimii, cinco	 poso	 de
ferro ent NaVão, N•indit	 HatninIrgo no
vàpor	 iles.earregada om 21
‘iirXeraltrro do 1012.

• Triangulo — J1308 — Ce: Uma caixa
„em numevl , com .marenta e doas kilos.

bruto; ere	 ire ferre zincado.;
/mizentos e vinte e (mg r() kilos„. peso

Nuido de obras de forro batido e zincado.
vinda s de Hamburgo no vapor lialisbarvo,
descarrcgado 0 111 . 21 de, dezembro de t01.

Lo.te a. 22

gral)lalorz, peso liquiclo 4ble globos dg v,
d ro lio ei'ir, 11. 1, vindas de Hamburgo 1
'4 a pior 11(18Stfl S'Pri o, desearregkelo, • em 2
do	 d./mi/libro ttt• 1!1 1:1, v(11...igorifint •-":

m. 23

L l izatt go — 9,17 — raixi
ns. 33/4,3N, com trinta e oi't o ria,cr4di
•apai(,),,: de setim do 111105 de limite ce.;
timetros ite comprimento, vindas do 11a1114
burgo no vapor Ilembirmo, desearregadq•
em, 21 do 11: . zombro d.; 1P12, colignada,á ordem.

2í

1.0-4;orgo -- At:C: Unta caixa n. 1, 'ci3171'
0;.0 0ti o k dos, peso bruto, dc . obras não cla4-'sd'ira g las de cobre Mel:ciado:

N'inte cinca kilos, peso bruto, do filins
Nirge111:

Quarenra o duas inachitias phot)gra.7.
P1111' thu, /1/1-1°/r/o/t/o1m;

Tresonlaso vinte grainrna q. pei bruto
oltras não classificadas 'dg inadeirw

ordinaHa, ail-rolarent;	 ;1
Quatro 1%/fe,	 bunifilo., de chapa,s-,ke	 n fire, assentada sfrhre n-ndeira;

oitiidwirlas e 1r1nta gramrnas, pesai
1,wr-tiniees para macliímms pilo:-

ad-roloi'em;
Idem: Vina caixa n. 2, pesando (011Z

li ti t prw) briit, de alturn com enpas•de
iMpelão:

Vinte quatro caix,:libas. ei :111 quaremÉ4
ri dos, pp,,) bruto, com Fircibara e arcesso-
eiiS para photo g ralikias. oft-ro1/41orenr;

t‘hiaitro ma • hinas pliolographicas,
:.‘alorenT;

ruI-

Quuiulmemilas g canm la g, pe so lauta, 9.1$,Arras	 classifit-adas de couro;
Tr,-,,s mil e quinhentas gparnma g , pes../)bruto, do olira , não classificadas de co..2

nre simples;	 '
Dez mil e .s.."-isenla3

bruto, de catalogos animncias.
Iiieiui	 12nfra	 n.	 ;I,	 pesando

	

k nos, peso brut .N	 "catalógo,
ninnincios;

Novell:ta e -i'1t-	 rflriliinai photogra-;
a4-vaf)rem, vinda de Hamburgo',

no vapor Ilrit4aP0f), 4.1,4 , earregaila enx
21 de dez,111151 . 0 de 1012 e consignada it

1..ate a. 23
-

l'ina caixa ri. 101, com quarenf
c um kilos, pe so bruto, de galâ,o. e eu»
ir;orr . i . i g de al godão, 'imola	 liamba Pg8:

ap4,4 ,	 descarregaa em 21)
1:e dezembro de 1912 e cr,11.;;,,,,a.cia
n tpir).

Lole a. 26

El,: Uma caixa ii. 58, com ceido
'rinta e cinco, .chap o es do feltro de . lã,
.;;mples. vinda de: Dambnrgo, no '‘ apor

dmeartegatla em 21 de' tre.,-
, ,144árt) do 1012 e coiKtgoakla á ordoin.:

Lote . n. 27	 •

—	 Um role) . 	nurraaO..,,
c No. 1 . 1110 e -vinte
li ajas	 cobre, s indo de Hani;burgo, 714

.raroOr Ifob.qhtAP00„ de ,,Acarregn,l,0	21
le i,"oodn'O de 1012.

Lou'e a. 23
Ele: nua caixa n. 1.220, com vin.1

duzentas gramma ri, peso 1,intui1-ri
do, de li.Llicès dik aço floxivel (pertepeeA
para autoilloveU ofti-vatoron. Nin,12.15k;

	. 10.R 11 13 , 011 , 11	 Hamburgo; mi, vapor . HIG47017.1r10:, ft4-°ItIto5

	o.itoc y ntos t e d/..zosoís • Mios e oitouomrta	 1 Pga tia eila 21 (11 41e~b1.1)	 1912
iLanv51:rannxtu a João. R11210,34 COXO.,



01 &t mil e oitocentas grammasi Poso
de pennee para C'SOF~F;

rescri tas e setenta gear/imas, 	 peso
brute o	 mp: 0.s . os de urna si; rói.;

blem: Jioceixe n. 260, com vinte
e ires kilo• , preze bruto, tio aluiu' com
capa de papélei-,;

Vinte e i es mil e oitocentas gram-
mas. peso bruto, do pastas de papelão;

Vinte e dnas mil e quatroeiedas
grammas, de obras não classificadas
do fio do feiro !lindado;

Vinte e oito mil e seterentas grani-
mas, peso bruto, obras nfio elassifi,
ondas de pindotra ordinaria,
rem;

Cinco mil c duzentas grammas, ppso
bruto, da papel liso para escrever;

'li-es mil e	 quatrocentas	 eranweis,
peso bruto, de iropreesoe de mais de uma
cie . .	 •

Idem: Uma caixa ri. 261, com tende
e oito kiles, pese bruto, cio pastas de pa-
pelão;

Dezenove Libe., peso bruto, de peeel
para escrevei.;

Vinte e mio Nies, peso bruto, de li-
vros em branco para notas,

Idem: Unia caixa ri. 262, com cento
e . sete kilo,s, de livros em branco para
notas;

Tresenlas prommas, peso bruto, de
tapis preto para escrevei.;

Vinte e 001 mil e oitocentas grammas,
de papel mataborrão;

Duas mil e s e iseen tas gramm a e , do
impressos de mais de uma só eõr

Idem: Unia caixa n. 263, com cinco-
ente e duas mil e seiscentas grammas,
peso bruto, de pastas de papelão;

Vinte e sete bilos, peso bruto, de li-
vros em branco para notas;

Dezenove mil e duzentas grammas,
peso bruto, de obras de ferro batido pin-
tado;

Sete kilos, peso bruto, de estampas en-
nuncios.

Idem: Uma caixa n. 261, com deze-
nove kilos, peso bruto, de caixas de re-
pelão vasias, semelhante ás' de talheres,
vinda de Ilambor go, no vapor Ha

-bsborgo descurregadas em 21 de dezem-
bro de 1912, coneignada á ordem,

Lote . 32

G de N — Fe; Duns caixas ris. 101l5,
com quinhentos .e oitenta e quatro kilns,
peeo bruto, tio estampas não especifica-
das.

Idem: Unia caixa n. 1 06, com (luze"-
tos e trinta e dons binoeulos, forrados
do couro, vinda cio Southampton, no va-
por Danubc; descarregadas em 31 de de-
zembro de 11112, consignadas á ordem.

Lote o. 33
Losango 3LC: Unia caixa n. 751, com

quatro kilos, pos,o bruto, de cartões do
madeira peva chalados de sói;

Oito mil e °H ee:entes Prammas, peso
bruto, de minai:fies de ferro paea
Péos de eól, vindas do Southampion,
vapor Dannbe, descarregada em 31 de
dezembro de 19,2, consignada á oedem.

Lote o. 31

FF: Um pacote ri. 2.000, 'com d...edlo
kilos, peso bruto, do estampas annun
vindo de Soulhamplon no vapor 110 o o he,
deSearregado	 31 de dezcin!to de
1912.

Lote o. 33

L. de Lacoste: Uru pacote, se e nume-
ro, com mil novecentas e cincosuta
grammas, peso liquido, de roupa de te-
cido de Yelludo de algodão simpes;

Dons instrumenfeis matbematicoe, :Itl-
volorew;

Setecentas e cincoenta g eamnels, peso
bruto, de caixas de madeira para instieue
mentos mathematicos, vindo de Son-
thainplon no vapor Donube. descarrega-
do em 31 de dezembro de 1912, consigna-
do a 1.. Laeoste.

Lote o. 36

IMF; Uni pacote n. 3.979, com nove
mil e duzentas grammas, peso leeite, do
estampas anntineios, vindo de Sr ai leira-.

 no vapor Danube, descai: remato em
31 de dezembro de 1912, consinado á
Companhiu C. Brazijejra.

• Lote n. 37•
NT: Uma caixa n. 3, coei s '!im'a e

quatro kilose peso brim). He livfea im-
pressos, para leitura, com capa de temei,
vinda de Sonthamplon Do vapor D yno-
b e , de.:.-a, arregada em 31 de dezembro do
1012, consignada a Victor Teixeira.

Lote o. 38
Sem marca : Uma caixa SOM exonero,

com uma p hotographia. vinde deS. et-
tampton no vapor Deinebe. deseeeregada.
em 31 de dezembro de 1912.

Aviso
No dia do leilão .as mel--;! ir 	 que

tiverem de ser arrematadas oa
amostras estarão á disposição dei s Srs..
pretendentes que as quizerem evolve:te,
bastando para 'isso se dirieirem, antes
do leilão. ao fiel do a rrnazem.

Lavrado o termo de arrematacIo, en-
legará o arrematante ao eserixio da
praca o signal de 20 1" em dinh&ro , pc-
celiendo (test e um con hee Mien( o ,:xt h i-
do do talão. •

Terceira seecão ia .11faielega lo Lio
de Janeiro. 16 do janeiro iie ni 5. —
O chefe, 11. il;?Ionino Currallw Ara-
nha.

• Alfandega do fio d.e Janeiro
EDITAI. DE runicnko E NOTIFICAÇÁO DA SENTENÇA

DE JOHN MOORE COND I , JULGANDO FRE:CEDENTE
A APPREIIENÂA DE ROEU OS COM DIZERES EM

UNGIA ESTRANGEIRA PELO CONFERENTE LOCREIRO
FRAGA

Pela 3° secção desta APan ioga se faz pu-
blico o notifica-se a Jolia Morre de Comp.
a decisão h Sr. ii-opector de 11 do cor-
rente, em que, tentou conbeeimente da
.appreliensão, que, em dias deita() do armo
proximo findo, efteetw u o conferente Lou-
reiro Fraga, de NUA( s com dizeres em lingua
estrangeira, que a fi rma acima referida des-
pachou pela neta n. 95.290, de julho do armo
findo, proferiu a seguinte

Sentença

(Xistos os autos:
No dia 3 de julho do armo proximo findo o

conferente Sr, llormitlio ti. do Loureiro
Fraga, ao proceder no armazein n. 17 do
Cães Porto a conferencia para sabida do mo
pacote contendo sete kilos do obras im-
pressas de mais de uma eia-, despachados poios
negociantes desta praça John Nloore & Comp.,
verificeu nesses rotules dizeres em lingua es

'	

-
trangeira pelo que não lho deu sahida, tra-
zen to o facto ao conhecimento desta inspo-

Lavrado o termo de apprehensão a fls. 4,
foi desde logo mareado o prazo de 15 dias
para :apresentarem os interessados a, sua de-
tem ou adegarem Q que enteadeuem a bem
do seu direito.

756 Domingo 17ir) -

L'	 Lote  ii.
t;ruzeta—AOCC: Uma caixa sem nu-

vero, com ;Jazerdes o dez kilos, peso li..
nuido, de casetnira de lã singela, pe-
Sande até 450 grammaa por metro qua-
drado. vinda de Hamburgo, no vapor
nabsburgo, descarregada em 21 de de-
membrO de 1912 c consignada a Armando
P. (I	arvalho.

Lote n. 30

Bandeira: Uma caixa. tem numero.
!com Ires mi! e , duzentas granimos, peso
bruto, de livros impressos para !eller*,
polo capa de papel, vinda ito Hvnburge
mo vapor liabstn.trgo, descarregada em 21
ge dezembro de 1912, consignada á City
Triprovements.

Lote o. 31

• Triangulo—A0C: Uma caixa n.
tom trinta e très kilos, peso bruto, de
pastar do couro;

Noventa e nove kilos, peso bruto, de
rapei para escrever.

Idem: Uma caixa n. 252, com Ires mil
O oitocentas ,granunae, peso bruto, de
altg.mn com capa de papelão;

feento e doze mil e oitocentas gramarias,
ipêk0 bru!0, de papel pautado para escre-
e*.er.

Idem: Uma caixa e. 253, com oitenta
Oitb nitl e duzentas grammas,peso 11u-

40, de pastas de papelão;
Nove kilos, peso bruto, de papel pau-

tado para escrever;
Duas e meia duzias cio canivetes para

'aparar pen»ae, com caeo de metal 0r-
a:111-meio.

Idem: Duas caixas ns. 254155, com
:trinta e quatro mil e quinhentas gram-
Inas	 pastas de papelão;

Cento e trese kilos, peso bruto,. de
Caixas de papelão vasias, semelhante ás
de liallieres.

Idem: Uma caixa n. 256, com duas
1nd e irosentas granunas, peso beato, de
pennas para escrever;

Seis mil quinhentas e eineoenta grani-
ram. Peso broto, de canetas de madei.'a;

Cento e vinte oito mil e quatrocentas
rannnas, Peso bruto, de pastas de p .J,.e-

Idem: Uma caixa n. 257, com cinco
eleilo s , peso bruto, de lapis para es2.reeer;

Quinze Mil e oitocentas gramelas,
liese bruto, de pastas de papelão;

Doze mil e oitocentas grammee, peso
Fruto, de obras não classificadas, de
liorracba, col-vatorehj;

Diversas amostras, od-valorem.
Idem: Uma caixa n. 258, com quaren-

'Ia e oito kilos, peso bruto, de obras de
Tolha de Flandres, pintada;
. Trese kiloe, peso bruto, de obra- de
á'nadeira não classificadas, ad-vitorem;

Seis mil o duzentas gramma,i, peso
ebrolo, de livros em branco para notas:

Duas !mil e quatrocentas grammas,
Peso bruto, de papel para escrever;

Tres mil e duzentas R:rama-m.3, coso
,„/roto, de obras •)o fio de ferro estanha i°.
: Idem: Uma caixa o. 259, com doze-
eliove mil e oitocentas grammas, peso
.tbsulo, de abras não classificadas de co-

. ,hre simples;
Cineeenta e sete kilos, peso bento, de
gas não classificadas, de borracha, vl-

a!alorem;	 •
Duas mil oninianntak Arai-rimas,

ist'f.eso bruto, de caixas de papelão vasias,
Qpmelhante ás d.e botica;

Ouatro •mil	 tresentas grammes,. peso
,	 to, de . lacre AZ() especificado:

uatorze kilo% peso bruto, de raxnta$
Ate orrachaj

Áll10 01r- n ClIAL	 kinelro do 1915
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'teu lindo á Intimação, limitaram-se, doo-
'o do-prazo marcado, a aliegi . r que, teado

I ecebitio um bilhete de amostras pelo vapor
Darto, de Liverpcol, referente a esse pacote,
manda ratn-n'o despachar pela nota n 
:lo junlin, ignorando a qualidade das obras
impressas, e que não haviam feito ermom-
menda alguma desses rotules, que do nada
Ires serviriam, mesmo por trazerem a (leda-

ração-«Importado por [logo Brovn, Liver-
peei»,

Não julgando a imputaria sufficiente a
allegação desses negociantes, ainda em 6 de
agosto determinou-lhes que provassem o que
haviam allegalo (despacho a fls. 6.

Na petição do -fls. 7, nada mais fizeram
enes do que repetir os mesmos argumentar,
adeantando que não eram industriaes, prin-
ci:. • Inente em negocies de xarqueada e car-
ric em conserva, de nada lhes servindo por,
tanto os rotules apprehendidor, que pediam
para serem inutilizados, palas difficuldades
que teriam no preces° de reexportar,ão,
actualmente.

Por solicitaçle delta Inspectoria, coma go
vê do despacho a fls. 7 verso,. a Etecebadoria
do District° Federal comnyrinicou a esta re-
partição que a firma John Illeoce 8, °emp. não
havia sido registrada a.tá a data daqueile
officio, coma fabricante on preparadora de
carnes o tingidas de vacca, em conserva.

A Prefeitura, a quem igual solicitação Córa
tambein feita, não respondeu.

E nisto se cifra todo o processe, ara em
exame.

Nestes termos
Considerando queos rotules appre,hendidos,

corno se vê da amostra a 11s. 3, conteern
grande quantidade dadizeres em inglez, não
só com relação á marca registrada Cdwgirl
Brancl, ermo á qualidarle da mercadoria a
que se destinaram -South-Americari Prime
Ox Tongues. Importei by Hugo Brown C°,
Liverpool,como ainda a indicação de que essa
conserva 0311 prompta para ser servida-rea-
dy for irnme flato use- tra gando até as ie-
strue.ões para abertura das latas, a que tem
de ser appostos os ditos rotules;

Considerando que é elevada a quantidade
de taes rotules, pois pesam sete kiles, como
foi des pachado e verifica lo;

Considerando que nenhuma duvida 03.1e
subsistir do que Laos rotules', ema vez appos-
tos ás latas contende o predileto nacional da
que se trata, fal-o-hiam passar cerne estran-
geiro; portanto,

Considerando que é manifesta a infracção
do art. 1° n. i do regulamento tine baixon
com o decreto n. 2.742, de 17 de dezembro
do 1897;

Ain lat	 •
Con:si ic ratado que 03 iumertadores limita-

ram-se a allegar que não são in lustriaes,
pelo que de nada lhes servem os rotules
apprehendi los, sem terem adduzida prova
de especie alguma que confirmasse a sua al-
logacão, corno lhes campria, si effectiv'timente,
são alheios a preteudita falsificação de pre-
diletos nacionae2;•

Consiberando que tratando-se de facto que
as leis consideram da maior gravidade, como
se.depreliende da rienalicialo nellas estabe-
lecida, o, assim seu lo, não é licito sampór que
o interesfza(lo quandc acctma 	 ineurso
mesma deixe da arTesenta.r a • prova para itp

-nocentar-se; assim,
Consideran • la eine a falta de apresctitaçto

da tal prúva confirmo a responsa le dcS
negoclant2s John Moore Comp, na preten-
dida falsificação:

Julgo procedente a apprehonsão constante
da termo a 11s. 4 e eandeamo os dites nego-
dantes a pagarem a multa do um conto de
reis (1:0008), ininimoi i‘erra esta‘miccula
na art. ti do citado ringnIxtrIntce Tf. 2'. 7i2'¡.
de .18',17, devendo ou t rostrn os rotulos appre-

'MAMO OFFICIln

hendidos ser inutilizades, loca g uie e torne
irrevegavel a presente diees:ão, r e irando-se
(10 pacote as precisas tun2stra3 p:t'o. serem
oppot (amamente envia 1a 1comL,, , t10 ;lute-
rida Ti?. criminal.

Al:andrga, 11 de jar,e:ro de 1 .913. - Nida
c SiLea.

E para que a referida sente:na produza no
prazo legal todos os etreitus tornando trrevc-
gavel na fórusa das disposições da. Consolida-
ção das leis das alrandegas, será, vencido
esse prazo, lavrado o termo de perempção,
como determina a mesma Consclilação e se
contém na citada sentença.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' see0.o, 14
do janeiro do O chefe 11. Antonino
de CarvalTio Aranha.

Alfandegn de Aio de Janeiro
DE N0TIFICAÇA0 CON1 o PRAZO DE 30 DTAS A' FIRMA

GEN.Y W NIOCTIGILD

Pela 3° secção desta Alfandega, notifica-se
á firma Getry do ES/outigaud o despacho da
Inspectoria de 21 de dezembro do armo pro-
xima Urdo. que a candemnou á multa de
50 % sobre os direitos do consumo o demais
taxas referentes ao termo de responsabilidade
que assignou por falta de factura consular.

Alfan lega do Rio de Janeiro, 3° secção, 11
de janeira de 194:34.-0 chefe 31. •Ant2nirto
de Careano Aranha.

Alfandiiga do Mo de Janeiro

EDITAI'. DE NOTIrrenkr A' VmstA 110,nntGurS COMES
.5.2 COMP., COM O PRAZO DE 21 11011,1s

Pela 3' seceão desta Alfa ndega cru virtude
do despacho da Enspectoria de 29 de dezembro
(lo anno proximo findo,, intima-se a firma Ro-
drigues Gomes SI Comp. a apresentar, den-
tro do prazo de 24 , horas a factura consular
referente ao tento do responsabilidade que
assi gnou por alta da mesma., sob as penas
(ia lei.	 .

• Alfandega do Rio de Janeiro, 3' sução, 14
de - Janeiro do 1915.- G chefe 31. Antonino de
Carrid iw Aranha.

Alfandega do Ma de Janeiro
EDITAL nt NoTrriCA(10 Á FIRMA RomucUes COMES,

FRAxCESCO COM O PRAZO DE 48 nonas
Pela 3' seceão, desta Alfandega, em virtude

do despacho da inspeeteria do 2 13 de dezem-
bro lo armo proxima findo, intima-se a firma
Rodriues Gomes,. Francesce a apresentar
dentro. do prazó de 18 lacras a factura consta-
lar referente ao termo de responsabilidade
que assignou por falta da mrsina, sob as
penas da rei.

.klfandee,-a do Rio de Janeiro, 3a :OCC;i0, 1'I,
de lanea‘o de 10(5.-0 chefe il. Awoni,ia
Carcalho Aranha,

Alfandega do -.ia de janeiro

O rua -da !nó!, da Ann(lega (le:i ira ter
proroga lo atú 31 do c ,a . retite nrz o prazo con-
ceclillo aos proprietari.ts embarcarj'Jes que
trafegarem neste perto , para a colleeaeão,
em logac bem visiret .1(1 casco, do no-ri) por
que fol em col.lire-i,ta.z.e 1n •1 tonelagne inetrica,
le ace,k,l) com a arquette:rt() [Cita por esta
aifandeza, com. detr;ninairnt ira ar ts. 3:18 o
:;() da Nova Cansab.1,z10, das . Leis das Atian•
legas e Ntes.as .	ne.n

Gaarda-Moria, 15 'de Janeiro de 1)1% - Cor.
,os de Rrito	 Belehier guarda-ruir.

,1,	 1. ,.!:1')	 757.

Llfandcga do Rio do Janeiro
Pela inspoctoria dcta alfandega se faz pu.

taio, ), para e.mbeeiniento JOS interesgadoà;
que foram descarre,g4(1os para esta repartiç'40
os volumes abaixo menciona, Loa com sign3e4
de avarias e de falta, de,ven,lo seus donos ou,(
con-ignafarlos apresetilor-so no prazo, de
dias para providenciarem a r.,4pcito:

(Coátinuação •.!(Y n. 13)

Vapor francez Seraria, desearrezado em g 1
do janeiro de 1915:

Arinaz, in externo A - 	 4 caixas, sena
numero, r °pregadas.

liam: 3 ditas idem, idem.
Gee: 1 dita 1 1cm, islem:
PPC. 1 dita idem, idem.
Boas Festas: f dita td,-, m, idem.
1131e.: i dita Liem, idem.
CL: 5 ditas 'dein, idem.

1Barca ptrtngeert	 r c; a ua
em 2 de Janeiro:

Armazern externo A-t:TC: 5 c airlr Sena nra-
torro, repregadas.

A-Adriano: 1 dita idem, liam.
De: 1 dita Idem, Liem.
C-M-C--Adriano: 5 ditas idam, i lerá.
Idem: 4 ditas idem, tilem.
len: I ditas idem, idem.

IIS: 4 ditas idem', idem.
Idem: í ditas i ter, idem.
JSA: 7 ditas idem, vasande.
Barbosa Albuquerque - Airiano: O dita

Idem roprega ias. 	 .
Idem: O ditas idem, ide:u.
Idem: 3 ditas ideia), 1,1,•in.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idear.
Idem: 5 ditas i tom, tem.
idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas ideia, item.
Mace to Junior & Coup,: 4 :eiix .as s em nu-

mero, repregada.s
fiem: I eitas iul.rn, i fere:
Idem: 4 ditas ideal, idem.
Idem: 4 ditas i tem, idem.
GAC-Q: 3 ditas idem, idem.
PAC-Adriano: 4 ditaa i:lem,
Idem: 4 ditas idem, idtaa.
CNC: 4 ditas idem, idem.
Luzitann. - 3: e ditas Liem,
Luzitania-4: 1 dita idein, repregada;
A- Adriana: 3 finas idem, repregadag..
CNC: 3 ditas idem,
*-Cavado:( 1 dita idem, ropregaila.
A -Q: 2 ditas idem, reprega
CM: O ditas idem, ideai.
I lern: ti ditas %dom, Idem.
Idem: 5 ditas idem, Lica».
Idem: 3 ditas i lern ,
Idem: 5 ditas idein, idem.
Vapor italiano Brasile, deSearregalo eni

de janeiro
Arrnazein ri. ter-Arl: 3 eai ..as na. 52,

o 51, rapinadas e avariarias.	 •
3t: 1 dita ri. 1, reprrgada e avariada.

idem: t mala n. 2, repregada e cin.,'
ri ida •

AP: 2 caixas ns. 25 e 26, rcpregadas
avariadas.

AL: 1 dita n, 5, repregada e avariada
AD- Banco. trancar 1 dita n. 39, r

prega .'s e avariada.
italiano t acote n. 38, Hem.

reprega • las 0;
avariadas.

DG: 5 crivas ns. 1,; a 20, rrprc;adas e aVl'i:;:e.

ESle: 2 ditas as. 26.1 ..31'2G, avariadas.
Ideio: O ditas 2U.133 e 2.1f8,
idem: 3 ditas na. 2,3.15e51 0 2fi.11,4N

id, na.
Idem: 2 ditas. na . 26.110 e 26 s36, idean:
fiem: 2. ditas na. 26.117e 20.150, iskinr •
Idear: 2 ditas na. 26.114 o 28.144. idênfx(
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• Nem: 2 ditas na. 20,139 e 20.137, idem.

Idem: 2 ditas fls.. 21.15l e 20.108, idatn.

i

deei: 2 ditas ns. 28.110 o 20.128, idem.

liem: 2 ditas os. 20.150 e 26 129, idem.

Ileins 1 ditas ima. 26. WS e '.20.113, idem.

dem: 2 ditas ns. 26.138 e 25.137, idem.

dem: 2 ditas ns. 26.111 o 26.117, idem
dem: 2 ditas ns. 28.152 o 26.131, icicm

dein: 2 ditas fls. 20. t 12 e 28.13, idem
sem: 2 ditas ns. 26.133 e 30.141, idem.

1
 com: 2 ditas ns. 20.113 e 23.131, idem.
dom: 2 ditas na. 20.101, idem.
dem: 3 ditas na. •.817, 4.818 e 20.132,

repregadas e avaliadas. •
1,0: 2 ditas ris. 4.813 e 1.815, liem idem.
Idem:1 pacote n, 4.816, roto.
PC: 1 caixa n. OSO, repregada e ava-

riada.
11F: 1 dita n. 1:3, abem ilem.
SA1G a-FA: 2 ditas sem numero, idem

idem.
SIC: 1 dita n. 8.111, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.112, idem idem. .
IgNic: 1 dita n. 2a.121, -idem Ideai.

.. Vapor americano C21ifornIal, descarrca
gado em 2 de jameiro: •	 .

Armazem n. 3-13W: 4 barris na. 138, 57,
448 e 98, vasios. 	 .	 .

Idem: 4 ditos ns. 33 32, 90 e 143, idem.
ldem: 3 ditos ns. 118, 149 o 190, idem.
Idem: 10 ditos liem, vasando.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos iiem, idem.
Idem: 10 ditos idem, liem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 dito= idem, idem.
Idem: to ditos idem, Liem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, ideni.
Idem: 10 ditos dem, item.
Idem: 7 ditos idem, idem.
liam: 7 ditos idem, idem.
RNC: 40 ditos bani, idom.
Idem: 10 ditos alam, dein.
Idem: 10 ditos idem, idem.
liem: 10 ditos iriam, idem.
Idem: 10 ditos dem, idem.
Idom: 40 ditos Piam. idem.
Ilern: 10 ditos ideai, idem.
Idem: 10 ditos Liem, idem,
Moreno: 20 ditos idem, idem.'
ENG: 1 dito n. 428, vaio.
Laca:: 1 caixa saiu numero, repregada.
Idem: 1 amarrado sem numero, liem.
Vapor aggtez Cawoens, descarregado em 2

' de janeiro:
Arinazern ri. 17-..11.11RAS IICII: 1 caixa

' n. b00, repregada.
AJ: 1 dita na 230, idem
Bazar America	 502, 1 barrica n. 5.087,

represada e avariada.
ININVC: 1 caixa ti. 362, repregada.
C - C -R: 2 baa ricas ns. 82 e 83, reprd•

gadas e avaria ias.
SCZ: 1 caixa n. 50, repregada.
VUd: 1 dita n. 5.720, idem.
Vapor francez Flandre, descarregado em 2

do janeiro:	 •
Atina.zem externo A. - D3: 1 quartola

n, 1589, -varando.
Idem: 1 barril n. 30, idem.
LG-113: 1 quartola n. 5, idem.
31'C: 2 ditas as. 0.767/68, idem.
JCE:. 1 dita n. 1 01. 8, idem.
ECC: 1 barril n. 567,,idam.
Perneira: 6 caixas som nnmaro, raiare .

gadas.
Ta..7 ditas idem, liam.
Ide'rá: 7.ditasidaan, idem.
liem: G ditas liam . idem.
Idem: G ditas i leni, idem. •
TBC: 1 dita n. 5.153, idem..

Primeira. Secaria 11 de laneiro de 1.915 -
Cele insuctor, Jualiiint Fériándes- da. Silva,
1.10à.e.	 . -	 ., .	 ..

Aliam l eja. do Rio de Janeiro

Pdla	 desta alfandaga se faz
publiro,	 c.nili,time.nto dos interessados.,
nue, foram	 1 '' 'm o i,lO3 para esta repiirtiezio.
os volume, a i x	 ii 1u:it./nades com signacs
de avaria g e	 devendo 5211S dOIHS ou
coAsignatarios	 no prazo de 15
dias para pi ., i 0-111ram a respeito.

Vapor Lao a !latira? Saliand,.o:tse, des-
carregado tio 1 da janeiro do 1015:

Caca do Porta - Amuem n. 3 - Piar-
cellos - A. de C.: 3 caixas na. 1.910 e
1,007,18. repregmla e avariadas.

I3D	 t diii n. 38.212, idem idem.	 .
CB: 2 ditas na. 13.152 O 13.137, ;dom

Idem: 2 ditas na. 13.173 e 13.173, idam
ideia.

1 Jena: 1 dita n. 13,161,. avariada.
CIIC: 2	 na. I (1 57a, ideal.
D: 1 (Hl t n. 1.Gt3 :;, rearegaias e ava-

riadas.
Drogaria Barrine; 1 dita n. 113, ava-

riada.
Idem: 1 dila n. 139,Stprogala e ava-

riada.
Estlabile: 2 ditas ris. 3.017 e 3.038, idem

ideEn113 .0 - A. di3 C.: 1 dita n. 2.010, 1/em

2 ditas na, 2.012 e 912, ava-
riadas.

EL-A. de C,: 1 cita n. 1.939, rapragaia
e avariada.

!dam: 2 ditas na. 2.001 o 2.635, ava-
riadas.

Giffoni: 1 dita n. I,' repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 13, avariada,
JMa- A. d C.: 11 ditas ns. 1.050, 1.046

O1.93a, alam idem.
Idem: 3 ditas ris. 1.932, 1.955 e 1.939,

idem idem.
Idem: 3 ditas na. 1.929, 1.032 e 1.937:38,

idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.935, avariada,

.m:	 ilha n. 1.027, repregada e a.va.;
dada.

aGe : dita sem numero, avariada.
Armazetn extorno A - TP: 3 caixas sem

numero, reprogadas.
T: 5 ditas sem mimara, idem.
GL: 3 ditas scdn numero, idem.
Vapor francez Scviana, descarregado em 4

de janeiro:
Armazem n. G - J aCC - II: 1 caixa nu-

mero 24.-20, repregada e avariada.
I iem-ti: t dita ii. 21.720, Wein.
Idem	 ; 1 dita n. 24.720, alem.
liem-E; i dita o. 21.720, idem.
Vianna: 1 liarrica n. 511, idem.
Armazem externo A - GZG: 7 caixas sem

nurni ,ro, repregadas.
Idem: 7 ditas semowimero, idem. •
Idem: 7 ditas som 'riumero, idem.
tdam: 7 dita- sem numero. idem.
PC: 1 dita is,;n runnero, idem.
,ISA: 3 ditas sara numero, ideal.
Cale: 4 ditas som nuinera, idem.
Idem: 4 ditas 6oni omnero.
Idem: f elita som numero, vazia.
NIPC: 4 ditas sOir, num aro, repregaias.
IINIC:	 ditas seio numero, Idem.
Bazar Ca/ jun: 4 ditas som numero, Ideia.
Boas Featas: 4 ditas sem numero, liem.
Barnel: 5 fidas sem numero, iiem.
idem: 4 ditas sorti numero, idem.
GCG: 1 dita sem numero, idem.
AC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
¡dom: 1 dita sem numero, idem.
JSV: 4 caixas sem numero, repregadasa
Idem: 4 ditas lama idem.
ldem . 4 clItas idem, Ideia

1	 liem: 4 ditas idem, idem.
I	 I iam: 4 ditas idem, idem.

DC: 4 ditas idem, idem.
Idom: .4 ditas ideia idem.

	
"_r"r•"..m+.0

A PC: 2 afitas liem, idem.
SC: 1 dita idem, idom.
CIO: 3 ditas i lem, idem.
Mourria Sz C: 2 ditas liem, Rua.
GL: 5 dit is idem, vazias.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Camillo alouram: 5 quintos idam, vazandai
Idem: 3 ditos idem, idem.'

i	 Idem: 4 ditos 1 tem, idem.
liam: 4 dito dom, vazio.
DC: 3 ditos idem, vazando.
JSe: 1 dito idem, idem.
neves: 1 dito idem, 'dam.
Plianto• 1 dito ideai, idam.
Marques 'Vellozo: 1 dita ide,m, idam.
Carva Inc Lisboa: 2 decimes idein, idem.
ANA: 1 quinto idem, idem..
A ?ars: 1 quartola idem, liem.
Vapor italiano Brasile, descarregado ern 4

de janeiro:	 • '
Armazom n. 40-AMO; i caixa sam nu-

mero, repregada.
AI: 1 caixa som flutuara represada.
ED: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 mala n. 2, idem.
SE: i encapado sem numaro, roto.
Armazein externo n. 3 - AR: 4 quartolas'

idem, vazando.
Idem: 3 ditas 'dom, idem.
Idem: 2 bordalem idem, idern,
Idem: 1 dita i tem, vazia.
A.8: ditas idem. vazando.
Idem: 3 quartolas item, idem.
/ iam: 3 ditas idem, idem.
DM: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
NP: 4 ditas idam, idem.
Idem: 4 ditas ideia id
[dom: 4 ditas idem, idem.
PGM: 3 ditas ideia, idem.
AF: 3 caixas idem, repregadas.
AR: 2 dias idem, iddro.
Idem: 1 dita idem, avariada.
AS: 1 dita idem idem.
Idem: 5 ditas idem, repregaclasi
AF: 1 fita ilemn. ideni,
NZC: 4 lutas idem, id na.
NP: 2 barricas bem, ideia.
Ideia: 1 dita idem, avariada.
SA: 1 caixa idem, repregada.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor ingiez Caqtões descarregado em I de

janeiro de 1015:
Armazein n. (7-A: 2 caixas na. 145 o 147,

repreeadas.
ASA-O: 1 dita n. 1.761, idem.
Ca sa Sacana: 1 dita n. 5.695, idem.'
CSC DO: 1 dita n. 371, idem.
CBI: i dita n. 2 430, avaria ia.
E -4 -C: 2 ditas LIS. 5.913 e 5.017, repre-

gadas.
Hem: 2 ditas na. 5.915 o 5.918, idem.
Fiam: 2 ditas ns. 5.920 e 5.922, idem.
ETE: 1 dita n. 75, miem.
GlIa•C: 2 ditas na. 1 e 4, idem.

i dita ri. 311, bem.
M: 2 ditas ns. 2.417 e 2.461, i
alG&S: O fardos os. (76 e 179, avariados.
MC&C. 1 caixa n. 1.787, repregara.
C -00 B -C: t dita n. 4.018, idem.
A 5) -C -C: i dita n. 503, ideio.
MV -C: 2 ditas ria. 2. s80 e 2.387/8, idem.
Ilom: 2 ditas as. 2.319/0 e 2.380, idem.
liem: 2 ditas mis. 2.392 e 2.381, idem.
Ro,gons: 1 dita n. 0.076, ident.
VCC: t dita n. 2.72/, Liam,	 •
V: 2 ditas na. 80 e 81, idem.
Arinazera Externo 3-Pombal: 1 ditasseaa

numero, ideia/.
310: ditas idem, idem.
MC: 3 ditas idem idem,

I f.7; (dita iclow, Vem.

-75-0-"n711-n-r•g-.J- 17- -
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cor do vi-

chigrin 0m, si0 verde,
palia 	

80 vilas da inarroluim eliagria 0'n,s30

	

pidlo 	
30 palhas de marroquim chagrin, 0m ,80 mar-

. roa, palie.	 , 	
30 peites mim m mrroqmlmrm eliagrin 0 rü ,80 hava.na,

pede 	
10 peites de marroquim chagrin 0 m ,80 azul,

p
15 piles de marroquim cingiu 0' ,8u preto,

palie 	
13 peites de m irroquirn cliagrin

palio 	
100 peites da marroquim imitação 0°1,80 verde,

palie 	

ia polias de couro da Russia,
ilha, palia 	

2,	 300 pollcs mie narr Ruim

4.

3.

4.

0", 10 yi nho ,

88900

88900

88900

88a00

88300

88900

8$900

85800

Imingo 17
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Janeiro de 495 75g4

251: 1 dita idem, id3m.
288: 1 dita 1 tem, thain.
Barca portuguoza Africana, descai regada

CM 4 de Janeiro do 1}t5:
Armazam externo A - FIC - Adriano; 11

faixassem numero, repregadas,
\ Idem : 11 ditas liem, idem.

Id em: li ditas liem, idem.
Idem: 11 ditas idem, i
'-Cavade : 8 itas idem, idem.
CMC: 1 dita idam,
CRAC: G ditas idem. Idem.
Luzitana : 2 ditas idem, idem.
CRC 3 ditas idem, idem.
OTG : 1 dita idem, i tem.
AC: 4 dita idem, idem.
CNC: 1 dita idem, idem
PAC -Adriano: 2 ditas Hien, id.en.
111ourr'ai 	 Comp.: 1 ditas idem, ulmo.
Ilere: ditas itero, liam.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Ideio: 4 ditas idem, item
Idem: 5 ditas idem, idem.
A.-A: G ditas id im,
Idem: 5 ditas i lOtil. ii13111.
JCC: 5 ditas ideio, idem.
liem: 4 ditas idem, if hen.
JFC: 5 dita q Liem, i lem.
Idem: 5 ditas id ao, i
LC: 3 ditas idem, ilem.
Idem 2 ditas idem, riem.
GAC-Q: -2 caixas sem numero, reprega-

obas
Arminho -Q: 2 ditas idem, idem.

LFCC: 1' Melina idem.'
Barb Si. Aibuquetiple-Adrianc: 1 caixa

hiom, repeogada.

Cavado: 5 quintos idem, vasando.
Idem: 1 quarto idem, ilem.	 .
Idem: 1 quinto idem, ac.‘io.
Bebiano: 3 ditos 'dam 1:asando.
Sem marca: 3 dócil/10 4 idem, i iam.
Bebia no: 1 dito i mm, idem.
Baldaria Santos: 1 iinint , ) idem, idem.
wie: 1 dito idem, idern.
Vapor americano Ciiiipirnian, descarregado

flin do ¡aleiro:
Armazem ri 3 -Ribeir iiiho: 5 caixas sem

numero, avaria Ias.	 .
Idem: 5 ditas tilem, idem.
Idem: 5 ,titas ide n, idem.

I leio: 5 ditas ideio, idem.
Idem: 3 ditas ideio, idem.
Primeira secção, 12 do Janeiro de 1915.-

Pelo inspector, JoaquimFernanie> da Silva,
ajudante.

Aliai-itera do Rio de Janeiro

Pela inspectorill desta Alfanilega se fiz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
quo foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, domado seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no pra-
zo de 15 diás, para providenciarem a res-
peito.
Vapor inglez Calnó-es, descarrega lo em 5 de
janeiro:

Armazem n. 17-Caos do Porto-ACC: 3
pecas de louça sem numero, quebradas.

Idem: 5 ditas idem, idam.
AI": 4 caixas ns. 28, 35 a 37, repregadas.
Casa Garbahli: 1 dita sem numero, idem.
EC .11: 2 ditas ris. 5.911. 5.919, avariadas.
idem: 2 ditas ris. 5.921, 4.923, idem. •
Hem: 2 ditas ns. 5.919, 5.917, idem.
MRSC: 2 ditas sem numero, idem.
NIG: 2 ditas lis. 2.1. 19 e 2.461, idem,
MC: 1 dita n. 1, idem.
c	 - C13: 2 lis ris. 4,010, 4.020, idem.
maia - 30: 1 dita n. 820, Idem.
22-1 dita n. 1.961, repregada e avariada.
Rogers: 1 dita n. 9.153, repregada.
MC: 2 ditas n. 2.381 e 2.389, idem.
Idem: 3 fardos ns 2.399 e 2.391, avariados.
11T: 1 caixa n. 5.687, repregada e ava-

dadI aJl	 t dita sem numero, avariada.
5: 1 dita ri. 1.211, reprega ia e avariada.
SCZ: 1 dita n. 54. avariada.
ViJC: 3 saci..os ris. 5.524, 5,532 e som nu-

mero, com falta.
V: 1 caixa n. 77, repregada.
1\1R-5: 3 ditas sem numero, 'avariadas.
[leio: 2 ditas idem. idem.
R,Ibe 3 iiit„is idem idem.
r	 a ditas idem, buam.
Idem: 3 ditas idem, ideni.
Idem. 3 chtas idem, idem.
Idem: 3 ditas idam, idem.
I lem: 2 dias ideai, idem.
Armazien extarno ri. 3-GZ,C -O: 3 caixas

sem numero, repregadas.
wee~	

11 -A Mano: 3 ditas idem, idem.
Miam: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
INMC: 3 ditas idem, liem.
Pombal: 1 dita i lemo, idem.'
!larva portugueza. Africana, doscarrogadà:-

em 5 de janeiro.;
Armazem externo A - AT: 3 caixas SOi.

numero, repreendas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
liem: 3 ditas idem, idem, ilern.
Idem: 3 ditasidem. Idem, liem.
Idem: 2 ditas liem, idem, idem.
PC1: 1 dita idem, idem, idem.
Niourão Comp.: O ditas idem, idem, iden/:
garbosa Albuquerque: 1 dita idem, idom,

-.1FC: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, liam, Ident.
Hem: 3 ditas i Iam, Liem, item.
Armazcm externo A-AUC-ArIrtano: 1 oa14..

xa ciem numero, repregada o avariada.
CNC: 1 dita idem, idetn.
PAC -Adriane: 2 ditas idem, idem.
AC: 3 ditas Riem, idem.
LC: 3 ditas idem-, idem.
CRC: 1 dita idem. idem.
Luzitana: 2 ditas idetu. idem.
Cavado: 2 ditas idem, idem,
FYI-Adriano; 1 dita idem, idem.'
.C-M-C: 2 ditas idem Rhern.
Idem: ditas idem, liem.	 -
ICC: 1 ditas idem, idem.
Vapor Americano Californian, descarrega

do em 5 de janeiro;
Armazem n. 3-AFI: 1 caixa n. 56, ropro.

gada.
V-	 1 dita n. 4, idem..

DIAS: 1 barrica sem numero, idem.
(UI, : 1 amarrado n. 40, idem.
idem: 2 ditos ris 42 e 14., avariados.
iir: -221: 3 caixas ns. 1, 17 e 213, idem
J.S.W: 1 dita ri. 583, idem.
Idem: 1 dita n. 581, avariada.
:INIDC: 1 dita n. 6, Idam

2 amarrados SPM numero, Idem.
tem: 1 dito n. 1, idem. ' •

PJC,C: 1 una n. 8, repregada e avariada.
TII&C: 1 dita sem numero, idem.
Armazena externo A-G&[3: 3 ditas idem,

va-sias.
Idem: 2 ditas idem, idem.

,r(Continr1a)' k.

Imprensa Nacional.	 10.
De ordem do Si . . .De. aindar geral vai) abaixa nnblicada5 as 11.propo.tas aprasant idas paca o formicimaato de in iterial para os ser-

viços de on :adornação destinada ao colmato de 1015, eu virtud de
edital de 21 do ieze nbre finde. -O cheta	 secçã.i,	 PlIrir	 :"•
Filho,

Propasta que fazem Villas-Roas Campaoltia á Imprensa Nacio-
nal para o toro-ciam da da material para os serviços do encaderna-
Viti, destinado ao canelai do 11t 5, e rifrmo e lit ml ie cone Irranci a
publicmlo no Dreno	 ti de 2 te janta co do 1013:

30 pedes de marroquina imitação Onl ,80 encar•
nmh, pelle 	 	 85800

60 penes de marroquino imitação Orn 30 mar-
ron, palie 	 	 ...	 85800

50 peiIo	 ,TArr n 	 0rn,80 azul,
ile 	 	 85800

13.	 50 pallopae de marroquim imitação 0%80 vinho,
85800

10 palies de marroquim lisas 0 r°,80 c6res di-
versas,

15. 25 palies de marroquina bezerro 0%80 ebres
diversas, pelle 	 	 85800

16. 1.100 peites da carneiras 0 tn ,80, pell3 	 	 85100
17. FS40010 Penes de carneira serrada 0m.80, pelle 	
18. 1.000 metros de panno chagrin z'ires diversas),

um rr,etro 	
19. 500 metros do panno percaiine (ciires

um metro 	
20. 7,500 metros depanno hamburguez preto, una

metro 	
21. 100 metros do panno hamberguez, vinho, ummtr 

2.	 3.000 folhas de papel Patent (côres diversas) de
0,76 x 0,56, tolha 	

23,	 7.000 folhai de papel marmore ponte (ctires di-
.	 versas) do 100 >< 80, fedia 	  4411

21.	 10 resinas de pap-il marmore raiz (oi:ires di-
versas) de 100 'X 80, resma.... 	

25.	 90 resmas de papel marmore phantasia (obras
diversag) 70 2< O. resma 	

83800

15 200

e$00

$790

13304

5220

3320,

140000

731000



780  Domirizo

2G.	 500 hlhes do papel inarin5b Supoit.r

27.	 23 resinas do papel de se.,la h ao 70
• diversas) 76 x-36, folha 	

, resma  •	 I , ,0)
15 resmas de papel mata borrão co-e•aro:. lo,

70X60, resma 	
	

oi; )3a•
100 resinas de papel granito (córes divo,£9,

68 X 50, rasam 	
200 resmas de papel pardo 120 X 75, resm 130.

1.300 kilos dá cola hamburgueza ;encadernarão'31. ,/

32. 560 maços de papelão amarelo n. 6,
600 macas pe papo'ão amarelo ia, 8, maço, „ ,
400 maços do papelão amarelo n. 10, maço. ,.
250 maços do papelão amarelo n. 12, maço 	
200 maços do papelão amarelo n. 10, maço 	
100 maçcs de inpmão amarelo n. 18, maço.,
150 maços do papt Ião amarelo a. 20, maço 	
330 maços de papelão amarelo n. 22, inaço 	
•350 maços do papo ião amarelo n. 24, maio 	
• 13 magos de papelão amvello n. 3), mae,o 	

	

25 maços de'papelio amarelo n. 50, maço, , 	
45 rolos do arame n. 18, ralo 	
20 rolos do arame n. 20, rolo 	
10 rolos de arame n . 21, rato ........ .......
23 rolos '.1e arame n. 22, rolo 	
10 rolos de arame n. 22, rolo 	
25 rolos de ara rua n. 24, rolo 	
5 rolos de arame n. 20, rclo 	

3.000 Mins de cartão borrão de 68<50, rosa,
.pesando 110 grommas cada folha ,

.	 folha 	 • •
de ilhozes n. 9, milheiro 	
latas de pó para dourar, lata com 253

•gramma.s, lata 	
latas de pio para 'dourar, lata com 2.50

grammas, branco, lata 	
litros de tinta verde, para mai:more,

litro 	
litros de tinta az.al para marmore, litro 	
litros de tinta carmina para marincro,
• ,	 •	 •	 . •

litros de Unta amarela para inarincro,
litro 	

litros de -fel , c13 boi preparado, para inar-
more, litro 	

Rio do-Janeiro, O d janciro de 191.3.—Por: ncurao cio Vi las
roas & Corp.,ri 	 Carlos Tavares da Cála.

' PÉopbsta, que fazem J. L. Costa "& Carolo.; nogoJianto; matai-
culades, estabelecidos nesta praça; á rua da Quitanda il. 11 , 3, para
fornecimento do Material abaixo mandona+) á. Imprensa Nitei y ai,
posto no almoxarilado da repartição, correado os direi t os a 1:.: an ro3
por conta da mesma repartição, sujeitarala-se os pra; oaceit.sa t
as condiçeeS do edital publicado no Diorio Officio!.•
2.	 • 300 piles do marroquim chagrim de 0,83, ver-

-	 .	 do, uma, .. 	 	 11:;:;”
80 .pollos de marroquina chagrin, -do 0,80, elos

. aunada, uma 	 	 11131)
4;	 30 palies de marroquim chagrin, do 0,8), mar-

..	 .ron, uma 	 	 11:3)3
30 peles de marro-piai chagrin, de 0,80, lia-

. .. varia, uma.... 	 	 Ho(5)3
6. 10 peles do marroquim ehagrin, de 0,0,

.	 azul, uma 	 	 1li)
7. 13 palies do roarrcquina chagrin, do, 0,80, [r2 	

-	 ta, uma 	 	 11'(33.)
8. -	 13 paios de marroquim chagrin, de 0,8), vi-

n1r, uma 	 	 I l '', )3
100 polia de marroquim imitação, da 0,83,

verde, urna 	 	 ( i S'', )3
10.	 30 peles de marroquim imitação, do 0,8), en-

camada, 111114..... 	 	 115:;)0
/..	 50 peles de marroquim imitação, do 0,83,

	

marrou, urna
50 peles de marroquim imitação, do 0,83, 	

11;;:.; )3
iii 

azul, uma 	 	 i i .1.0
13 . . ":	 50 peles do marroquim imitação, de 0,(e),

vinho, uma 	 	 Elo330
i l ..	 10 pelles 'da marrolnim lisa, diversas côr,..s,

de 0,80, uma 	 	 t ts310
13. •	 25 pelles"de rearroluion bezerro, diversa3 u n)-

, ,. ^ res, de.0,80, uma 	 	 118303
10; ''	 1.100 carn eiras de10,80, uma 	 	 OSsiGt.)
17. ,	 ,- 10 earneira.s, cerrada, uma 	 	 0880.......,—;-.	 ...	 ....,nnnn...... 	 	 ,G*.w.c.o.".

4.030 metros do Inumo chagrin, de eóres, metro
.0 i 'noivos de poreatino de córes, metro. 	

7.3)o .noiros de plano Inauhorguoz preta, me-
tro 	

21.	 13) .uotros de patina hainburguoz, vinho, ma-
tr o. 	 . 	

2').	 3.00) (olhas de papel patento o do veres, 76x30,, 
folha 	

U.	 7.0)0 falhas de papel marmore peito, de córes,
100x80, foilio 	  - •

21.	 13 resmas do papel mármore raiz, de córes,
t0080, resina 	

23,	 0) resmas de papel entonara fantaiia, de UI.
res, 76x56, resina 	

20.	 5)) lolhas da pa pel ma r more ,4 uperior, da ci)-
res, folha 	

27.	 23 i'esmas do papal do seda, 70x00, branco,
resma

28.	 13 resinasde papel mata borrão encaroa.do,
70 x 60, resma. 	

29.	 10) roOonas de papel granito, de ciares, Gsxão,
resma.

. 203 resmas
s
 de papel par lo, .120X73, resma 	

31. 1.30) kilos do cola hmaburgueza. (encalerna-

r,oina. , 	  ... 	
30.	

k,10	 ,	 .

32.	 Papelão:
360 maços n 3, amarado, maço'	 	 8530CI •
600 maços n. 8, amarelo, maço	 	 81330

ia	
10

10) maços . 10, amarelo, t rin 	 	
0

a
230 Maços a. 12, amarelo, maço 	

2:31

	

à	 .200 maços n. 16, amarel(o, maço 	 	 .
100 maços n. 18, amarelo, maço 	 	 • 85300
153 maços n. 20, amarado, maço . ... V . "'pl. *" .	 85301
33) maços n. 22, amarello, maço 	 	 8$30
330 maços n. ''',- amarelo, maço 	 	 8$300

15 maços n. 30, amarelo, maço 	

105200
20 rolos do arame n. 20, rolo 	 	 1020d
10 rolos de aramá o. 21, rijo 	 	 10520

,

 23 rolos do arame n. 22, rolo 	
10 rolos de arame n. 23, rolo 	 	 101220001
23 rolos de arame n. 21, , rolo 	  

10$2,Ce

	

5 rolos do aramo n. 26, rolo 	 	 105'200.

	

3.002 folhas do cartão pesando 110 granam:as cada 	 ..
folha, 68x50, rosa, fofha, 	 	 532,0

1.003.00J do ilhozo.s n. 9, rolo 	 	 25100
" Rio de Janotro, O de janeiro do 1913.—J. E,. Costa Sz Comp.

inn••••n•••*	 ,
Proposta gila fazem Alaxandro Ribeiro & Comp. para n torneer:,, -

mento do material do maca Imolação á Imprensa Nacional, de aecôrde
com o" olital do 21 de dezembro de 1014. •
Numero da ord yn — ClassiOcação dos artigos — Quantila Ias —Preço á
18. Palmo chaorin coresI m Y 00 1 4.000 moiras, seiseantos`. 

• " réis, metro 	 	 564
19. Patino perealinc cores 1%00, 300 metros, seiscantog

• ré,i ,-, metro 	 	 56.00,
20. Patino haroboroorz preto 1°1,00, 7.50) metros, sete-

'	 contos o noventt e oito réis, metro 	 	  4w	 $701
30. Papel pardo 120><73, 200 resmas, dezoseto mil o oito!.

centos réis, resma 	 	 175803.

,

1)

o	 ,	 >i	 10,
o	 o	 12,,,	 ,,	 16,

'a	 *	 18,
»	 »	 20,

»	 »	 21,
»	 "	 »	 30,
»	 of	 50,

»	 8, 600
400
250
:10J•
100
150
350
350

15
25

ii
•

11131:0 	 •	 #

Cartão borrão pesanio 110 gramons cala folha,'
68x501 rosa, 3,000 folhas, cento e qaarenta a
quatro réis  ,	 	  il. . 	 	 511

Rio do Janeiro, O do janeiro da 1015. — Ale.raulre RUO'
.	 .,

Sz Constp.s.	 ,ig
nafaa&,. compromettem-so a obade	 a . .oar a lettra do edit

.
Os  

acima, entr,ogan.lo o material no alinoxarifado da Imprensa., livro d
quallucr destina de free, capatazias o carrotos, conhecimentos e ri

:L
en_ c_1, a_Imprensa Nactional com isençlm de direitos.— Ater/In-Ire flf:

beiro Si Cotv,

1.000.000

	

33,	 8

4

	

33.	 4

	

36.	 4
6

	

38.	 4

	

39:
	

3

17..;	 10

130
'H 103
15333
15233
15.1
1'33)0
1•I'MO
45100
í 303
1,I30a
5300

75100
75:00
75110
-3100

10)
7 l00

03

Si2i0
15'3)0

n••n

"3)0  
18.
19
20.

3.304
45'800

12.520

2g2oo

.5100

$51

1035000

1035000

$G00

12$C0à

3s5oaq

155000
33$000

IS- rolos de arame n. 18, rolo 	 	
8$300inaeos n. 50, amarello, maço 	

... .11104.

Papelão amarelo 560 maços

‘P,10 OFFICIAlà
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MiniSteri0 da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURSO PARA rsrtim nc Esp i.:CIALEDADEs DE EX-

CENiietA NAVAL

De ci-informidade . com o dispost ) lin .: artigos
11 o 12 do regulanint o (1 Corpo de Erigi:-
ribeiros, Na vaes, api va	 p rlo decreto nu-
mero 10.G15, do 1	 le janeiro do 1914, fica
aberta nesta inspwtoria, a contar da ore -
sente (lata o pai 	 pi az	 e 30 (liar, a inseri- 	 •
pzllo para concorso, eu .10' 	 te r ' antes da Ar-
mada que tiverem termo ,to mbarquo o, m-
pleto, liara estudar a, esleciandados de ma-
Chinz,, obras civis a hydraulicas e constru-
tr;rio naval.

Inspectoria do Enz , illuar ia avil, 9 do ja-
neiro de 1015. — Au ' , dor Vidal, adjunto.

Miniaterio da Guerra

Oitava Região Militar

4%DTAMENT OE CONcERRENcIA

Não se tendo r •airta to, por in )tivo de f.,rça
maior, a concurrenci, co tviicaila para os
dias 4•, O, 8,12 o 14 r inez em edi-

ntal pubiic d i no Do/rio r dpietal 1 , 21 a 24 de
-dezembro do an 1 . n fill 14 , , ta çr	 publico, de
ordem do Sr. renovai inspeeror resta recião,
.que a citada coneur f o c a fica adiada para
os duas 19, 21, 23, 26 o g (In 'oriente, nos
termos constate-s •k r 1 1 . .11 e Ural.

Nidioroy, 11 re aI r,, de 191N.	 Ilignel

Illinerrino de Moraes, 1" r, nono) intendente.

Inspécello Permiti ate ia 9° Região
Mi Poir

Dont ) Nu:Np:mo

_Edita/ lilblicanlo	 r, soop. .óes de alistados e
e:relu?

O eapiGio A iIrei 	 e ami Gastou, presidente
-da Junta de Alistano s ilto Mil tar

Faz sabor que, estand esdirillideR os traba-
lhos de alistamento tu armo ie 1011, vau ser
-os me .:inos renlettil ly -	 ,hinta io tievi:são,
-acompanbadc . s de todos o,: docuinentos apre•
tentados pelos interes,,,los.

E, para que chegue ao conhecimento de
lodos seguem-se abaixo as rotações ilos alista-
idos e OXCluidQs. Aquellos que t nham recli-
nações a fazer devorão apresentai as, com-
petentemente doei; tiradas, até o dia.'14 de
fevereiro, ainda a e' ;u pinta; rani em iloanto,
porém, sa'i as pocil g a, ! azei' á linda de ilovisão
(a directamente, E eu, 2') torrente Leovigildo
Alvares dos Praz res sccrotario lavrei o pra-
sente e til ai, que as sigiio vai polo pvsiilente
rubricado. teneoto !Amigado Alvares rlod,
Prazeres, socrotarto. -- 0 :apita() Alfredo Accioli
Gostos?, presidente.

nelação dos eulaitãos alistados

Mig uel Pereira da Silva
11c-rtrumenos Jo-é Fel nal des.
Darnasio José, G ~alvos.
Ismael lio trigues	 brinlio.
Alvaro :Maxim° do Almeida.
Dento Lopes Nlotta.
João Damasceno Freiras.
Luiz Blanco.
Manoel Moraos d Minei ia.
Manoel Gomes.
jeremias Pereira •
Pompen dos Reis Freire,
'José Francisco na Si va.
retinto Antonio •Sv.x:1,
José Carda.
joao Cosmo do Frans.a .

• Nolson Accioly Vam:ti oCOLIOS.
rreddrico Tavares.
Alfredo Donato.	 •
Zaeharias de Castro.
lasiILo Evangeltsta.

Carlos Basti -les.
Luiz de Vragea.
Alva:Ti Pereira Maia.
.Tose lesq . ura Teixeira.
Julio l'orrniri lis "atos.
Alvaro Ii aiicoc Nogueira.
Ira i i • i•en Antonio Loo qa,
Joio nnuri, Carvallunli
llodolplio A rgello de Castro.
tal tino José llo luigues.
João Mar lias d a, Jesus
Joaquim P. ,reira Laratizeiras:
bac; de Siqueira Cavalcanti.
Alfredo araiva los Santos.
José Ma ria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonera.
,Toaquim da Silva.
Cotegme Cara lido de Moura.'
José Francisco 'los szantos.
Adhemar Corrêa Dias.
Emacio Fozaça Pereira.
Felisnim• Tavares de Oliveira:
José da Silva lincha.
Norberto Gomes Niontezenao.
lz•ias de Melro.
Joaquim Cornos de Souza.
Anthero Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso.
Rio de Janeiro 14 do janeiro de 191N.—

Cepitão Alfredo Accioli Goston, presidente,

Tersieiro Regimento de Enfantaria

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
dance interino, 'aço publico a quem interes-
sar possa que a concorrendo para o forneci-
mento de generos alimenficios, forra gem o
ferragens do regimento effectuar-se-ha na
proxima seaunda f ira, 18 io corrente, ás
13 horas, no quartel clo cincoenta e oito bata-
lhão . 1' caça 'ores, em Nictheroy ou na ,éde
do Pedimento, no antigo Arsenal do Guerra,
caso tenha já voltado ao seu quartel.

Capital Federal 43 d o janeiro do (9l.—
Cimeiro da Franca, P tenente secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Pelo preisonta edital fira intimado a com-

parecer na 1° srcoão da Sob directoria de
Contabili lado da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo do 4R horas, o ox-praticante
de 1" classe Alcid as de Toledo, afim do reco-
lher aos CO ` To3 pohlicos a importancia de
40OS, conforme a responsahili Jade que lho foi
imposta por portaria do Sr. dirertor geral,
n. 4.75, de 2:2 de tez a mbro do t914

Sub-directoria de Cr ntalnlidade r i a Dire-
ctoria Garai doa Correios, 15 de janeiro do
1015. - O sob directo' de Contabilidade,
Eugenio Augusto Wancleck.

Directoria Gerai dos Correios
Pelo presente edital fica intimado a com-

parco r na 1 1 soeção da Sob- lirectoria do
Contabilidade da Directoria Coral dos Cor-
reios, no prazo da 48 lio , as, o ox- estafeta
interno Troiano Loal, afim da recolher aos
cofres publicos a importanna do IS (dez
mil réis), conforme a rosponsabili iode que
lhe foi imprsta por pot taria do Sr. director
gral n. 1 703, do 2 de dezembro do 1914.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Cu rrolos, em 15 de janeiro
do 1915. — O sub-director, ' .drgeato Angusto

tendoncia ale4a estrada, ott Estarão Maritia
ma, serão ricoludas proposta; paia o for/10-
cimento do 150.000 toneladas inelezas de
loitti Mios de ecrsiáo Carditt, durante o pri-'miro seme s tre do co rrente anno, em forne-
ci' entrs paocoNadoo

A concirerunci, ,, ver sai á apenas sobre o pro-
ço oro libr. ,.. z, (eerirrias, cabeado a preferen-
cia de direito ao autor da propasta mais ilha-
rato, ror nunit.la qui) soja a differença entre
ella e quaiqiier outr:.. devendo na proposta
ser mencionada em reis a importando das
daspezas do Cárts do Porto

Conjuntamente coai o preço do carvão Car-
dal devo o proponente indicar o preço pelo
qual, na hypotheso de, por motivo de forca
mair, nao p , der fornecer carvão Card"
entregará corvo° americano ate a quantidade
de..... toneladas inglezas de 1 015 kilos.

As propostas que devem estar devidamente
solhadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues
em duas vias em onvoluero fechado, com a
declaração por fora do assompto e do nome
do proponente.

Esse cravo ocro deve ser acompanhado do
um outro, em separa i°, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
de proponente.

No acto da entrega da proposta o provi-
nonte deverá exhibir o recwo da eat100 da
10:0001, previamente feita na l'hesourarla
desta estrada para garantir a aosignatura
do contracto. caução que reverterá para os
cofres da mesma o strada se o proponente
preterido recusar se a assiguar o respectivo
contracto.

A .quaatão da idonr I fade dos proponentes
srrá ¡oleada e examinada previamente, an-
tes de aborta ii as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem tido considerados
idoneos não serão abertas.

Depois cle juleada a olonridado dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
anertur a e leitura das propostas que, antes
da qualquer, deci=ão, serão publica-Ias..

A estrada rasei va-se o direito dn arranutlar
a con corre"nci a , caso os preços pedidos sejam
muito altos, do 'arando. antes do abertas as
propostas. quaes os preços maximoa acima
do- quaes não accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter seno
uma formula de completa subintssão a todas
as clausulas deste edital, e o preço em libras
estorlioas que o propondo i olferecer.

Mo se tomarão era consideração quaesquar
offerras de vanta gens não previstas neste
edital, nem as propoatas que contiverem apo-
nas o °fibrocimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso cio absoluta igualdade entra doas
propostas, fica a estrada com o direaho Lla.
decidir a quem cabe a proferoncia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em libras esterlinas para a to-
nela Ia iugleza da carvão fornecido dentro dos
vadies rlesta estrada, nas condioiSes indica-
das na clausala IV.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as segnintoo
1

Obrigam-se os fornecedores a entregar, dit.
moto O priireir0 semestre do em rente anno,
carvão de primeira quatidado, extraindo co.
centamente do minas approvaois peto Almi-
rantado ingloz, como do primeira classe, tres
xotes peneira i°, que não produza mais do
quatro por cento do cinzas, que não contenha
mais do nove tecimos por cento de enxofre e
sou poder calorifico não sela Interior a oito
mil e com cal , rias por gramnaa, pelo calo..
rImetro do Thompson, o que tudo 404 mi.

1Estrada de Ferro Central do Brazil

a:lac em:caca rua o FORNECIMENTO DE 130.000
-	 aorroasoms DE cARVÃO CARDIFF DERANTE O TRI-

ImEIRO SEMESTRE DO CORRENTE A (NO,

Do ordem da directoria, faço publico que ás
• 1 2 horas do dia 25 do corrento moz, na In-
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ficada por analyses e experienclas feitas pite-
- viamente no Gabinete de Easaios da Estrala.

O carvão de cada carregamento será ri s-
pachado na alfandega, entregando o forne-
cedor o conhecimento e factura consular o
attestado com firma reconhecida de qua o
carvão é para a estrada, das minas supra
citadas, correndo por conta do respectivo

•rtornecesior gimes-quer despezas OU pre/ ara r s
causados pela inobservancia destas condi-
ções.

(Icarvao Carla/ que, submetti to a anal3se
e expericncia, nãO revelar as qualidades es-

•• p"eificat l it na clausula ante:dor, será reieitatlo
anal ama, Lamente substituido pelo fornecedor

por outro da epnli fade exigida, de modo quer
a estrada não tique desprevila, hypotlese
ran que se suppr ir A no merende, correndo pc r
aonta do R rnrcedar a differança -lo prelo,
raam da malta em que incorrer.

III

') carvão deverá ser entragee em gamelas
ticiatsçoa, naer sendo admittido mais de cinco
per cento de am volamo infericr a trinta
pedegadas cubicas a 20 a 25 por cento de

• Inairilia. •
• lauto nle-sa par farinha a parto terrosa
que i assa atravas ,ste nua iras da 0ca01
abartura inclinadas a 60° em relaaão ao solo.

verificação desta clausula -será (Cita pelo
maio rase a administração da estra ia en-
!ander toaverdeate,

Se as -suanti taics-de carvao miado e :mi-
nha verificadas: 'em cada mestiça° forem
supw iore s ás esta beleoida s, reri todo o car-
vão peneira lo per cetaa do fernece.lor,
inulo que os volumes dos pedaços intataores

) pollegadas cubicas coa de moinha a.ojarn na
•proporção estatealeciaa.

tV
l'o :o o- carvão saras entreana- em terra

!cifro .Jos vagõcs no'Caes do Por-to por quan-
• [ -faties COT respoi lt ntcs • media de 23.000
uno/alas por mez, i ao sa 'obrigarala a es-
tra ta a forni cor vagões para mais de 500
toada las darias por farnechnento pareci-

' a.K,	 •	 •
fo las as -tesprzaS com a desearg'a até os

vasõaa, -corri o pess-al para o ac raio do pesa-
Cem na 'balança da' • estra las' inclusivo as
taxas io Cács ilo • larto, correrão por conta
do; ft rnecedores o por conta da • estrada
sómente o,; du oatasa a amaneira-a.

v •
Por temei:ala insacza de 1.0 ta kilogrammas

"de carvão Cana ff, entrapo no caso da clau-
suta IV o 'feita a -verlisação da clausula Ilf,
pngd.rit a Es'trala do Ferro- Central do Brazil
o preço do a....

Se, no caso da • falta de carvaa Carliff, por
ir °avo de torta maior comprovoia, lar forno-

cai vão americano sol a quanti fade do...
tonala•la 4 ; anal-5 a Estrila de Ferro Can-
o-ai do Brazd r or tonelada do 1.013 kilos,
atrestia nas consliaões acima exigidas, o

preço its
atam do custo do arvão a Estra3a de Fer-

io Central do Flrazil pagará, por tonelada
'aletria' de carvão, a insportancra do réis....

• pelas taxas do descargas no Caos do Porto,
exclusivo estiva, no lendo, gualdo convier A
dministracato da E-trada do Ferro Central

do Brama ser a impartancia dessas taxas,
manes a de estiva, paga directamente pela
mesma estrada ao fales do Porto.

• VI
'As contas- dos fornecimentos serão apresou-

IAM por carregamento de cada vapor em
libras esteranas, e precessadas no prazo ma-
afino de quarenta dias, e os pagamentos erro-
-atuados no ThesouroNacional, orn moeda na-
dona), vigorando para a conversão a taxa

• cambial da vespera do aviso do Ministerio da
Viarao. e Obras Publicas oUcitan1n n paga-

- mento. •	 •

VII
fls folu ,-?...lin,-stos deverão começar na pri-

meu a filoOzo.i. do IeVersic0 e fiar con-
clui tos oiti	 junho da CO raite atino.

VIII
aa;	 1,- irram preferido : , psra, gararaia

da e 111 dü fornechtento, caucionarão
cala am tia li ouroNacional, a quantia de
103: t•-3aS lir iishairo ou em apolicos da ai-
vi a pa ii •t. c , :itartne o recibo que exhibir,
para r:11.• !i\i i.113.daS man s em gpio incor-
rer sti 	 r.tlO a intearalisaaa tv das as
reza, a ,,: e l .	 disleada por tal motive.

1.1
Na falta lo onarpriincnissde qialqaer das

clansalas a-tipal das poderá a ,DrEet.;ria
o • ti:ola rou;I:tr o tornecaPr cru doas a vinte
centos	 i	 Li, conlorrne a araviaade
auto.

A suasse:aio n 10 fOrnteinlent0 por mais de
um WO ou a, tonta tiva de fazei o e ,En artigo
de qua lida lo interior, dará. direito á directo-
ria :la os raia a aninhar o farneamento,
com Haia. da reação de que trata a clausula
VIII eia avie 105 ecfres da estrada.

x1
P dai • a jia%) da estrada, ser u:n dos for-

ein oriquettev do primeira qualt-
da la sa 1d-faz ,- rala as exigencias da c/asula 1,
reser te:ali-se á lircctoria da estrada o di-
rato .1,! t. •ite,2ita1-os se o seu preao for su-
ar dor LI • bico por canta ao do cai vão Car-
diff eni

XII
E' esprcsaomouta vedado ao contracta.nte

transferir este aantracto ,sob pena de roscisão
coro perda la catirAo de que trata a clau-
sula Vila

.X111
A despszi rosalta.nto deste contraoto, de-

verá cea-rr 1- por cinta da sub consigna aao au-
torizaia no o-sarnento da daspeza para o
earroicia .le tala: Material—P divl-ão.

Secretario da latrada de Ferro Cestral do
Bi azia la; - 1 , janaira de 1913.— O secretario,
Jon! Iiic , ri .	Ittniquerque.

Estrada do Ferro Oeste de Minas
EDI:1"NT. na caNc:unnaNema PARA O FORNE-

CIMEN10 DE uLEOS LUBRIFICANTES, ES-
TOPA E lie 1XA, DURANTE o raiais:mo
Tolm1:Titt: DO ANNO DE 1915
D3 otIni tbi Sr. director, faoo pu-

blica cpia, ao 12 horas do dia 25 do ja-
neiro SI 'tifo, no escriptorio central
desta estrada era S. João DEI-Iley, se-
rão moa:oblata; o abertas propostas para
o amaciamento das seguintes quantida-
des	 alsos lubrificantes, estopa e
graxa :

15 a 25 • (100 litros de oleo para cy-
lindas Galona ou semelhante ou de al-
godão da isnal qualidade.

5 a :1).000 litros de °leo para machi-
na, alalowl, ou semelhante ou de algo-
dão d	 iT O 1 tualidade.

5 a Ora oo0 litros de olco para carros
Galaria, on • sainelhante de algodão de
igual qual alado. •

• 7-a 13.000 ailos de graxa Rio Grande,
de suparior nulidade.

5 a 10.1:00 kilos de estopa branca su-
perima

Comi ie . (7es que devem ter os oleos
D-0,800 a 020;
Soluvel na benzina:
Acidez maxima (S0) —0,011;
Agua, • nenhuma;
Resina, nau liame'. •
Insapon ficavel;
Cinzas, trasos; •
Pardo da fulgor em vaso fechado;
Oleo de mar:trina, 220° centigrados;
Oleo de Carr og ,- 200° erritigrado..!•.;

Oleo cylindro, 290° ceMigrados;
Viscosidade absoluta, em dynca

(minium);	 ss
Oleo tle machina, a 40° eentigrldle	 ,.

0,800;	 •	
.

Oleo de carros, a 0° canligi-ado 1.
Oleo cylindros, a 100' centigraddsa

0:300.
A volatilidade será no maiiino duranti

unia hora e a 100° centigrados para d'
oleos de machinas de 15 e° e para
°leo de cyliudro 1 "ata

O fornecimento fica sujeito ás se-.
guintes condições:

Um terço do fornecimento do piaci
e da estopa terá rogar 30 dias depois d4
assignatura do contracto e o restantia
em dous farnecinientos iguaes, una 6(11
dias depois do primeiro e o outra.
dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em parar
celtas iguaes mensalmente, sondo a prrii
meira 30 dias depois da assignatura
contracto.	 .

Só serão recebidas propostas que ai-s
gorosamente satisfaçamil os seguintes
quisitos:

1°, que se refiram a cada especid de'
oleo, estopa ou graxa em proposta se:-.•
parada para cada um dos artigos: • ;

2°, indicar o nome da fabrica forna'a
cedora, sendo que vara a graxa se exia"el
certificado da procedencia;

3°, indicar o nome e a marca do °leoa;
4°, indicar o preço em moeda nacinaa

nal, qualquer que seja a procedencia doa
artigos, sendo os elementos de basea
para o °leo, o litro e para a graxa o
estopa, o kilo. Serão tomadas as sea,
guintes taras: para as pipas de graxa.
til kilogrammas, para as quartola.s
oleo, 35 kilogrammas o para os frualoa do:
estopa, 10 kilogranimas; 	 •

50, indicar a densidade do oleo ttiai5a
centigrados;	 •

6°, indicar em grãos centigrados. irfas
flammabilidade do oleo, assim como ta
sua combustibilidade; 	 I •

7°, indicar o grão de viscosidade;
8°, apresentar antes do dia niaread.ar

para 'a concurrencia de 15 a 20 litroa
de oleo para exame.

O oleo e a estopa serão importado
directamente para o serviço da .estradoi,
entregues na Maritima &adro dos ,a-aa
grais- da Estrada de Ferro Central. dO.
Brazil, devendo vir para isso. os conha4
cimentos de embarque em nome da mos=
ma estrada, correndo ás taxas da Calca
-do Parto por conta dos fornecedores, noa
termos do aviso n. 2, de 2 de janeira
de 1915, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, devendo os exames dos diffea
rentes fornecimentos conferir com - o dá
amostra na concurrencia.

O oleo q a graxa serão da primitaira
qualidade.	 . ,

A coneurrencia versará apenas :S(1-•
bre o preço de kitos ou litro, em ndoedzi;
nacional, cabendo a preferencia de
FBito ao autor da proposta moas barata';,
por minima que 'seja a ditreraca' chtre
eIla e qualquer outra.

As propostas que devem e' star VIce- ias
damente saltadas, datadas, assignadasa
com a indicação das respectivas resia
delicias, serão entregues em envoluer%
fechado a, em duplicata, contendo por,
fór o assurnpto ,3 o nome dos PrOpaaa
nantes.

Esse envolucao deve ser aeon-ipanliad
do - 	outro, contendo todos ás aterat
caulentos guia - Passam provar á idonef:a
dado do proponente e, bem aasini,
recibo da caução de um conta do -rat

srarla desta estrada em S. JoSid PP. ."4
( t 1:00ó$000), prévianiente feita na :11_11
ou	

4'



.te,y; para garantir a assnatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
referido se recusar a assignar o respe-
tivo contracto dentro do prazo de cinco

alas, contados da data do convite que
br expedido para esse fim.
A questão de idoneidade dos propo-

fintes será examinada e julgada pré-
Pannente, sendo as propostas dos con-
turrentes julgadas idoneas abertas no,Inesmo dia do recebimento.
, As proposta; cujos autores não ti-
tisrern sido julgados idoneo; não serão
Obertas.

A estrada reserva-se o direito do an-
&lar a coneurrenchl, caso os preços
edidos sejam muito alto; declarando,
ntea de abertas as proposta; quaes os

preços max¡mos acima dos quaes não
»Mita nenhuma.

As proposta; que serão de accbrdo
" ona a. lei, publicadas na integra, antes

e qualquer decisão, não poderão con-
er sinão urna fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste
kdital e o preço que o proponente offe-
neer. .
. Não se tmnarão em consideração
uaasquer offertas de vantagens não

'revistas neste edital, nem as propostas
ue contiverem apenas o offerechnento
e urna reducção sobre a proposta mais

bitrata.
No caso de absoluta igualdade entre

tias proposta; fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada obri ga-se a comprar o mi-
imo das quantidades 'ndicadas para
ada artigo, podendo, caso lhe convenha
levar a compra ató o maximo tambem
ndicado, ficando o proponente obrigado

â, ?ornecer o augmento pelo preço de
.éPa proposta.

Todos OP fornecedores deverão re-
letter ao Escriptorio da Locomoção da

.ras dos artigos que effereeerem, em
.sirada, em S. João D'El-lley, amos-

uardidado de 15 a 20 litros ou Mios,
ara poderem ser examinadas com ante-

,edencia ao dia designado para a con-
'Orrencia.

Saeretaria de Estrada de Ferro Oeste

4irtel‘iiie3nacsle e;Yj i 5S.. --joã.lon/Dorli-el/leeYàigiriteidacie
'Dias Sobrinho, secretario, interino.,
• Repartição de Aguas e nbras Publicas
IÇOVA CONCURRENCIA PARA . 0 FORNECIMENTO DE

10.000 DORMENTIS DE MADEIRA DE I.E1 Á

1:STRADA DE FURO DO RIO DO OURO, DURANTE

1:1 1° SEMESTRE DO ASNO DE 19l5

Do ordem do •;lr. Dr. director geral, faço
publico qua foi novamente annullada a con-
Ourrencia para o fornecimento -de 10.000

For
ro de madeira de iol á Estrada ria
Forro do filo do Ouro, doranto o e semestre

re 1915, chama Ia por editai 'Mato do 15 dO
zombro do 1914 o pub icado pela primeira

yez no fluiria IV field do ia do mesmo moz o
armo, visto se terem sido apresentadas duas
propostas o uma delias se achar em desac-
t.brdo com o edital sura rnforido, não po-

1za	
aGodo, portanto, h aver comparação dos pre

s apreseotados; fica, por isso, mareada
ova coneurrenoia para o dia 25 do andante,
bservadas as mesmas er ndições estionl idas

nas clausulas do edital do IS do novembro do
ánno findo..

As guias para o doposito do caução sorao
fornecidas aos interessados ate a vespera do
ala da concurrencia.

Secretaria da Repartição-do Aguas e Obras

pqbIteas, 9 de janeiro de 1915.— f, J, da
„ nseca Braga, cécretarto,	 1.

SOCIEDADES ANONYMAS
lelffiel•MMID

Companhia do Viação e 'Ceca-
Iii4eent Industrial Mineira,
1ALANi.:0 GER1L EM 31 ar DEZEMBRO DE 191:#

Activo
Terrenos, nuas, edificios,

dependencias, machinismos,
etc.:
Valor destas comas 	

British Baok of South
America. 'indicai: -
Saldo ens conta corrente 	

Caixa :
Saldos existentes 	

Acciies da directoria:
Valor de 100 acçõea caucio-
nadas 	

Diversos devedores:
Saldo de diversos 	

A hooxarifa do :
Valor existente 	

A ccessorios
Saldo desta conta 	  ..

Manufacturas, ma teria pri-
ma, etc., etc.:
Saldos existentes 	

PaSSir0

Capital
Valor de 6.000 acções do

2005 cada uma 	
Debentures

Valor de 5.460 dCbCii forCS

2005 cada uni 	

	

Amortização de deliro/o-
res:
Valor de um dcbenture amor-

tizado e não resgatado 	
Ca.uç rio da directoria:

Valor de leu accjies caricio-
nadas 	
Diversos credores:

Saldo de diversos 	
Letras a pagar:

Saldo desta conta 	
Dividendos:

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos:

Saldo desta conta 	
Fundo de reserva

Saldo desta conta 	
Fundo de reparação:

Saldo desta conta 	
Fundo do reserva especial:

Saldo desta conta 	
Fundo de reserva especial

n. 2:
Saldo desta conta 	

4.453:6335090
•

S. E.E. ou O.— ftio do Janeiro, 31 de dez3m-
bro de lo t 4.— Os directores, Frederick Dar-
tomes.— Erncst W. Gepp.

PATENTES DE INVEIIÇÃO
N. 8.403 — Memorial descriptivo da invenção

de «Aperfeiçoamentos em machinas e no MC-

thodo de dobrar a beira rio palas te calça-
do " , para que pretende priuilegio a Unite,
Shoe f,oiripany of Sou/li America,
estabcicovia cm Portland, Estudo de Mine,
Estaatià Unidos da Amertrz, cessi miaria de
Perle?, Ilichaniond Glass, domiciliado e, I
Drookline, Es! do de Massachusells, Estados
Unidos da Anierfaa
A invenção retere-se a aperfeiçoamentos no

Modo de acabar as beiras do gabedal fls está

trds 769

representada em ccmnoxão' com a anplienão
do colma o &breagem das beiras de partes de
calado. A invenção commeliencle um rnetliti'•
do aperfeiçoado do dobrar a b^ira do utnas
pala do caçado fechada, pelo qual se pede
prescindir de diversas operações que toem sido
neeNsar ias ali, boje. o uma nrachina apertei.
çoada par a dobrar a beira de urna pala fecha-
da em uma u mica operaçao, sondo a dita
rnachina capaz de executar uma das pbasea
.to metliodo.

No acabamento do beiras de palas de cer-
tos tvpos no fabrico da calçado tom sido ne-
cessaerio ate boje subrnotter a pala a seis
porações distinetas, que são: applicar colla

á beira, golpear a berra ourva no p-dto
pala, oole ar a beira em pontos a cerca do
2,5 em to extremo posterior, fechar e refor-
çar a costura posterior, tornar a applicar
colha c,finalmente, dobrar a parte restante da
beira que ficou por dobrar junto á costura
pnstortor.

aceerdo com o motholo da invenção,
a costura posterior é reforçada e fechada
antes da clobragem, em guida applica-so
coita a toda a beira e dobra-se prngrea siva-
mente toda a beira e golpea-me simultanea-
mente a parte do peito durante a dobragnm.
Por esto metia° to omitte-se completamente
uma segunda dobragem, e outra applieação
de colha.

são evidentes as vantagens do novo me-
Diodo em rclação á economia de tempo cotan-
do omparado com o metbodo empregado até
hoje, porem, o n , vo mothodo aprosonta ainda
maiores vantagens em relação ao systema
de fabrico.

A ilterinrmento era necessario tornar a en-
viar á officina de pospontar RR palas donra-
das parcialmontn, para fechar as costuras
posteriores, e em se guida tornar a enviar as
palas fechadas á °Moina de doeragem; com
o novo meihodo é possivel evitar este pra-
cesso fracelooado. Devido a i to poupam-se
dous dias na passagem da obra pela officina
de c, stura.

O molhado acima meneionadocomprehend3
applicar cotia á toda a beira suNrior de uma
pala rachada o em sogaida dobrar progressiva-
mente a beira com coita em uma unira op.
ração continua, a começar de qualquer pt nto
da to da pala e terminando no mesmo posto.

Descobri que uma pala fechada pele ser
dobrada em urna. ma eliina com uru braço la-
teral saliente adaptado a passar pela aber-
tura da gaspea o com org aos do dobragem
adequados situados perto da extremo do dite.
braço. Uma earacteristica importante desta
invenção consiste na construeção de uma ma-
chola chste typo.

Outra caracteristiea impor lauto consiste no
arranjo das conn o -oe s oporativas dos orgãos
dobradores no interior do braço saliente,
para que o operador possa mover livremente
a pala por todos os lados do braço para apre-
sentar facilmente cada parto da beira da.
pala á acção dos ora. ãos ,dobradores.

Estes rgrios dobt adores compr liendem una
supporta olastico, urna bigorna por cima da
obra, o per baixo da beira dobrada, e sobro
a qual é dobrada' a beira por um dobrador
movei, o manhas cooperativas que com-
pletam a dobragem e que alimentam a
obra.

Ontra caracteristica importante da haver,-
(Ao refere-se ao maeltinismo alimontador
S3 acha representado como cornprehend.onclo
Mn par de maxillas arranjadas paia movi-
mento relativo em um piado vertical para
completar a dobra forma ia pelo dobrador
pela bigorna, o para comprimir on calcar a
dobra completa. Para effectuar a allmon-
taça() estai maxillas são mintadas para
°sentar em um eixo no inter' c da braço, e O
eixo do °saldar:10 das maxillaa coincide COM
O do nela tinto voai DIAvinaento dq# 139-14§4
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.empregada para effectuar o movimento de •
tipprcratmação das Maxilla a o Esta consiruo,;ão
!Constitue uru machinismo compacto e oiti -
.clente adaptado a ser Contido em um braço,
.relaUvamente pequeno em que estão- mon•
tados ergãos de dobragem.

Nos desenhos juntos está representada uma
Ifórma preferida da machina em que está in-
corporada a invenção. A fig. 1 é uma eleva-
ção lateral da anachiria. A fig. 2 é uma per-
spectiva do clobradoci o do supporta c m os
seus inachinismos operativos. A fig. 3 é uma
perspectiva da bigorna e do machinismo wi-
mentador, e dos machmisroos coara:ires dos
mesmos. As figs. 4 , , N e 6 sao vistas de deta-
lhe de diversas peças pequenas da machina.
A fig. 7 é tuna elevaçao lateral do braço em
que e-tão montados os orgias de debragem.
A fig. 8 é uma perspectiva do machiniono
operativo da faca de golpear. A fig. 9 repre•
Eenta paia pala fechada a com co applicou
roda parciatmento, por dobrar. A fig. 10 re-
presenta uma pala fechada no acto de ser
operada pelos orgãos dobradores.

A machia, representada tem iuna armação
com uma base 3, uma cabeça 4, o um braço
saliente G. A base centém o eixo prin:ipal 8,
que no exterior da armação lava uma polia
motriz 10. Entre a poli:t 10, e o eixo 8 pódct
estar intercalada nina garra adequada, opa--
rada por um braço 12 prvotado na armação e
movido por padal.

O braço G prciocta-se para o exterior de
unia parede lateral vertical da calocia. 4 da
armação, o tem secção transveroat relativa-
mente pequena pala poder passar folgada-
monte pula abertura de urna pala fechada do
tamanho mono?, o para que esta pia possa
ser movida f;iciltuente em volta do braço 6,
cate braço está completamente livre o de-lin•
pe ido das outras partes da ma.china. Os or-
roias dobradores estão montados no braço 6,
Perto do.sen extremo externo, e as eia:magias
opto ativas distes orgacs estão ec nti ias no in-
torii r do braço, e assim as corm7xO23 não
ivalions pran-lor-se na obra ou inter:e ir com
a 'amaina. No lado interior do braço 6 está
co.lccda uma caixa 7 de chapa metallica que
encerra as pavios moveis.

A obra descança pela parte que rstá sendo
dobrada iro cxtr mo de uma barra 30 manti-
da elasticamente em posição em que o seu
extremo está substalicialmente ao nivel da
barra O. A barra 30 está 'ligada pelo seu ex-
tremo inferia r a um braço curvo 32, fixado
no eixo 31 montado para girar em chuma-
cairas adequadas no braço 6 e na cabeça 4
da arrnacão da (turbina. Em um ponto no
interior da ar mação está fixada no eixo 34
uma teel.t 36, que • ao para o exterior atra-
vés da armação-e ao alcance do operador. No
lado externo da armação è acitn- da alavan-
ca 30 ha urna bossa Oca 37 em que está alo-
jado um embolo de mola que se apoia nor-
malmente -no lado surern r da tecla 36 para,
por meio desta, tender a fazer girar o eixo 31
em direcção tal que mantenha a barra do
supporte 30 na posiçâo mais alta. O extremo
trazeiro do eixo 31 leva um braço curto 36
em que está pivotado um fuzil vertical 40,

pivotado lambem pelo extremo inferior em
una braço. t xcentrico 42. O braço excentrico
está pivotado em eixo 9 parallelo ao eixo
principal 8 e situado por detraz deste. E
assim, quandô girar o eixo 8, a barra 30 será
abaixada intermittentemente contra.a com-
pressão da imola que se apoia na tec a 36.
Este abaixamento intermittente da barra 30
erva para siugtar . a .obra para que esta possa

r movida para a frente. la fusjl 40 esta li-
o sobraço. 38 por um p!no o um rasgo, e

'0 supporta 39 Ode ser abaixado a mão
DC113 ae opera a tecla .30. O embolo do

'bem 37 mantém; normalmente O
0.0 •Ptina o eitrpwto

gana sa por 1.41 ,1,,' rador 55. Li . e membro rima bwsa partida em uru braço 88 lixado
(v. fig. 2) eaii,pri ir , n ie uma barra caiu rim riaidamenie no oixa.
cxtremo i	 oaa Ii, o guia ia para moviine do	 O braço 88 está ligado por um fuzil curto go
alternativo em nina via cbliqua, ;Vai da ao braço vertical de uma al ivanea eu: va 92,
beira opa] ,ito, a Ia bigorna. O dobra a'or cujo braço horizontal esta li gado a um braço
está moinado eia c:o:ateis 51 Imola loa no excentrico 00 pelo fui! vertical 01, em úto
braço 6, (fig. 7) o c-tá pivota lo 1. , e10 ex-
tremo i Jraiar Cii uru fusa 56, cujo ex-
tremo ifolciier está fixado em um mona-
Imo 58 manta 10 para oacillar co um
perro GO mu urna parado da cabo4:1 4 da
armação. UM toa araços do membro ascii-
tanto 58 e,lá piveta , b em um lusil vertical
62, liga•lo ii,or uma junta universial a um
ramo doi orna Mrquota excentriea O, mon-
tada para ! t irar no eixo 9. O braço exeon-
/rico 61 4'2  uteount i)or una calmo 16 no eixo 8.e
O seu mova:lento corillanto transmitte se ao
clobrad-ai :;5 o4-oo maciduismo guta se acaba
de

O dobi',,d.ir :;:; e a . bigorna 50 cooperam
para for mar a dobra. 	 .	 .

A dobra ér cauhletada e comprimida o a
obra é nmi.la 10010 naachinLano que se vae
descrever.	 .	 .

Ao lado da briroi na O do dobrador está . si-
tuado um par da nraxillas alimentaloraa e
compre-o ias 60 e 67.	 Para diminuir a amplitude dcs inovimento4

A maxila 5,01101ior 06 está montada para de alimentação move-se pira cima o =ir
mover so para a frente o para baixo contra nubrio 104, para. que o bloco.97 se mova paria
a maxilla inferior 07 para completar a dobra traz para,o eixo' 9, . em que está monta lO
formada par,illaicrito o com a obra apostada braço 01, pelo que' fica reduzida corre,spou
entre ambas,	 maNillas estão montadas pra dentei-write a amplitude da cse Ilação trata
se afastarem, da bigorna e .do dobralor, o smittida ao fuzil •94 é o machinis no que lhe
efectuarem por e,u,a modo a alimentação.está ligado, e portanto red4zida a amplitude

do

	

Em um d. sl3 los	 braço 6 estão formadás do movimento de alimrintação.
chumaceiras para uni eixo tico oscillante 70, A obra é golpea ria 114 r urna folha movei 120
dirigido do (diante para traz, e que leva no e uma folha fixa 1-12, situada no la to 11,0
extremo autor-iam' ,a maxilla inferior 67, fixada dobrador opposto a.a .ias n . axiilas 65 o 67. •
no mesmo por urna bossa par tida 69.	 A folha movei está fixada em em

A maxila superior à6 está pivOlaia , por um faca 122 pivotado em um pi ne /2i no extremo
peruo 68 na ni-tailla inferior 67. externo do braço 6. A faca 120 tem guine no

Pelo seu exrr, mo inferior, a . mavilla sapa- lado tr.zeiro e corta quando o porta-faca.
rior 66 está pivota la em ,uma haste 71, mon ., o-cilla pira baixo e para traz, como se vè na,
tada para movimento de vae -vem alo interior fig. 1.
do eixo 6co 70.	 mcvirnento é effectualo pelo fuzil 12i3,-

Pelo Si"iti extrirno posterior a haste 71 está pinta !o pelo extremo posterior em um mem..
fixa ia p( r um moio ajustarei cio um braço bro ostillante 128, ivotado no pino 129 13
curto 72, piveta io entre as orelhas da um es- armação 2. Em um dcs ladas do membro 128'
tribo .73. está. lixado um braço 130 que tom uma b4

O estribo 7J está pivotado em um pino 75 132 no .extremo anterior. A bola . 13a está:
que se projecta para o interior da armação 4, -alinhado entre deus pomos 139 e 1-10 ecrã,
e Lambem caia pisara/o ao pino 75 uru mem- receãas.'esphericos , e moritades em uma arta'
bro oscillante SI), que tem tim braço curvo 7.7; 'imarão,,L31 dom Movimento do vaa-vern veia
situado no caanjaho do um embolo cle mola tical.-	 •
76Ailonta_clocariouraa_. bos_sa no_estribo 73, 	 I' A -armação 134 é movida pára baixo e 011'

saia-aio p lo ri - oi3 determ na a
n3ri ir do -

1-Erecta a	 te acima da barra 33 • ;:i. si-
tuada a H; e ia que determina a IiH t da
dobra es moa ii:111 é di Pra Ia a ll ida
obra. A ia ri): na c- Lá montada em nina ca-
deira 4 4 no ladà superior da IA'aço ti, eaá
mantida ela-t i , • air. -iole em canta elo com a
obra par.; e:33. maver-so pai a ira e
cima da 1¡;,1 1 , 1 d 4 dobra em nina pai I s mais
gire:sa da (Lii, r..T exemplo riria c7isinra.

ra ecLo rhi c stá pivotain na ca 11,
par um 1 r o a, uni bh co 15 em que está
fixado euir, !loa '47. O ble«3 15 é mantido
r.;rmalnra	 ai posição vort'ell par um
e:I.mo da ;,lia 1t líig. ti) situa Irr par cima
do perna	 e in:1 ri ii elasticaili n ate o L co
45 em c, nmeta	 una espora ajuzt.:,.v :1 11
situada O lom da iriam	 Na•h	 s
e 17 esti tou:::a 'O 1111 CSCa É I vertical para a
corredia	 riajoi extremo ind i r está
montada a li ter. eu curva 50. À bir:,iorna
comprimi Ir ii-irmalmente para baixo p-,r Um
embolo P3 neda	 ii4tido em uma ri:.s,a verti-
cal 5 no LI H• :7. Para se poder levan'ar
bigorna	 s , d , rsejar, está manta Ia em •
unia ca . kira i	 o,na alavanca manual 49
cujo extremo ai', ruir' entra CM 11111 I' :0550
Da corre-lira 48,	 -

A beir.t do ma lar'al é dobrada s: bra a bi-

Nua corrediço 07,
O braço 00 está montado para . oscular no

eixo O, e é movido prr um . excentri, o 20 no
eixo 8. •

Qii .mia o braço 90-érn- vi lo para elurt pelai
camo CO as =Elas aiaaram-so da bigorno;
e do dobrador, e movem a obra para atéia
destes.	 .

Para variar o comprimento dos movitnootos
de alimeatat ao ha m ain , para variar a acção
do braço cace .tri2t , 00 Para este fim o braço
tem um rasgo 93 em que o bb.co 97 é man-

alustavelm nte, o junto do rasgo estil
collecada urna forqueta 98 em posição de re-
ceber ó extremo externo do- bloco 07, O .
treme inferior do braço 98 está ligado a uni
manubrio 104 que tem um facho de iuàla e se
dirige para o exterior através da armação
da machina, para ficar ao alcance do ope-
rador.

pas.Ição ioicial.do estribo 73 em relaçã
co nrem:)ro 80 é dotermilada por um pa •:- • i•
retas() airstavel 8, contra o qual o estribo .7à
é manai° E:eido emboto 76.

O paraftr;) 78 está Tm:tal:doem um braço 7'1
11) membro oschlanto 8n, afastado do brato.
carro 17.

csa Ii po‘içãonbIcrn-:,.0 uma c.rincxão
(13-..r , i'a .eatre o niembo uculante $n e o
briacp 72 no cixo 71. o que convém para
acocoro/o-dar obras de ospeurtis ditleirentes
yr baixo da maxilia 60.

O extremo anteri r . In membro 0,iiianr,-; $
está ()trotado em um liou ver tical 82, en:n
extrieiã inferior está pivota lo em inora sa-
lieircia de um (lis ramo; doo una forqueta ex-
centrica SI, incritia. In para o o.•hlar nu oae g
junto do braço 61, e que é inoviia por . una
camo no eixo 8.

Quando o braço 81 coe 111 !vira baixo o.sect
movimento transmitte-sa el4sticamente à ma.
xilla superior i10. qnta neqe momento esti
sen fn movida para a fr-ento para ri.•:ttacto
com a obra.

As maxillas ç ão movidas em direcção trans•
versai. r ra eVetuarern a alimentação, ract'
maio do eixo éco 70 pisrr lo machinismn que se
vara descrever.

O extremo po-iterior do eixo 70 pn:sa p.r,e
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cima por um dama 130uo eixo 8, o, galrado
dà.,etar,.o • Seu moviam d.o fransor lloa :so- á

, rara pelos pOrnos• 1:1(.1 o 14O, tarar ° 1 :to e•

ilexõe.= acima alescripta ,: . Dnrao ta 0 , tramtaa

e
rmal da mdchina pr , rna inririnr lí0 . •ri lo
over-se em vão e o br se mtço 130 não ove.
Qua lo se deseja mover este memlwa toren-

de-so o pomo 140 em no:içan op itiva na ar.
mação 13%. Para nsto fim ha gui.or cm um
peno fixado na armaçãn para umr rrarliça
tio camo 138 pivntala neto PK11'0 111 11-Sterler
em rima alavanca curva 1%2'. Qual io se
abaixa o pedal, a barra 138 mova • se até rifle
sua parte alta levo o por to 140 nata contanto
(roas a bola 132, P 0113() n na.v.miato da ar-
inação corre liça 13 transmoto se ao braço

á	 emfaca da poar. . A a o:ores:ao entro a
!barra 138 O a alavanca 142' o o mo lo rrdo
orla; o guia está ni ntado na corre liça 131
permil te o movimento relatrvo ne'sessario das
pare

A fobia cortanta ocra oionari I a roam via 0„1
um bloco cimentado 1121ix Ido ai osti vcImon te
,i) braço G cm rcsia•:ão a 1ua 1.1 e):11 O Ca. •

minlic da folha movei 120.
Uma parte do bloca 1i2 corta-se para- cima

para formar um guia gila mstna para levan-
tar umpouco a b e ira '(a obra tintos do ser
actuada peio dobrador 55. Esto disrsitivo
tamboril actua como bitola mira determinar a
largura em que a beira tom lia ser d -bri ra.

Um compressor elastico 1:;0 °sia pivorado a
Mn lado do porta-faca 12'2, e asia ,:irroola
Modo a ficar por cima da guia orirva no bloco
11 ;2 o guiar a obra sanv-Inonte para este
guia, a impo lir ao me smo tampo nu r a oba
•Sojit dobrada. antes do obegar ao (1,•bra, ler, O
compressor 150 é mantido na posição normal
por unia mola 152 aorta ia no 1 atuaria dian-
teiro de compressor.

Para so applicar ji medb . do da juvenil°,
inru.,-se uma pala fechada (por exampo) a
representada na li g . 9, volta . sr, 1) aveszo o
apptica-se uma colla adninala na losira suna-
ror, á mão crinor meio do uma machola do
dar coll a. À pala te q. :isenta la tom uma cos
tora lateral refrrça la 20'ê o é fecha ia atraz
por uma costura 202. Nsixa-se soccar par-
cialmento a valia antes r1:1 n ICI.,1,10,3

ra . A lohragemi	 . o começar em couliour;c
:ponto da be i ra a continuar oin volta ria beira
até ao inc..,,smo ponto. lutliiut se 1t1 profercn-
ela uni pauto .razeira la pala, a um lado
da c surra trazem (por exPruplo o ponto in-
dicado peja 11 -clia na fig. 9! e a dobragam
effectua-so at .', ao peito da pala, 001volta do
peito e cantinno para traz até á ro-turara-
zei ra o daqui até ao ponto do par lila.

Dn rente a •lobrae.zons a paia já te passar
mpor u	 braço oii cvlindro salionto e a parto

Operada da beira ó mantida em posição con•
veniento pelo beao). Ibiraote na
poluena curvr rio psit° golaol...s a beira
para lacilitar a lobrassosni liara mos o mito-
dai não fl otic enruga lo ou esticado.

Qaamio se desejar olho:toar a dobragem
pot ¡neto da to,r moa acima dosermta, col.
loca-se a pala no braço G com o ponto do
partida sobro o sup porta 30 .s acima tio ex-
tremo tio dobra1nr 55. Arran ..:1-sea machi-
na e então o dobra lor 5:5 avança para dobrar
uma pequena porção da margem .5 . 1 i.'re a boi-
ta da bi gorna O.

EITI seguida o sopporte 3) desce por inn mo-
mento o a obra 1110V,3 se para posição em que
a dobra parcialmente it raiada é a e t inalapela
maxila bO que avaaça ri completa a obra
comprimindo-a emin seguida rio s ii movi-
mento transversal taz avançar a obra ruaum
Comprimento determinado. Isto coatimia,até
a pequena curva do peito. N ste pinto o ope•
rador 100 em operação a •faca 120 para que
dura nte a dobragorn a obra seja golpeada em
pontos na frente da obra qua se estiver fa-
zendo. Quando se clinga ás costuras lateral o
posterior. a bigorna .50 dosvia-so para cima. e

para (iSra da linha da dobra, paroofer.itar
uma folie," cOniirma. fao'ante a.opira-
ção e-annleta, a. pas-a fc la ia pasor voritoMa.a.
'Modo uni	 Gdo braço , e a parte que
esta- sondo dobrada fiei --amora colloc ida
snasoimoni o sobre o lado SI te ci ir do buço á
vist.1	 o•, ••1' I ler que p . ' '	 I . 	• '	 loncUte
o :to' mo, lin-isto para t	 adores.

Em n resum a , reivindioo corno ;moto: : e cara-
claro z coostitutivos da invenção:

unia maeldria rio dobrar que tem emn
combinação uma armarão mm um braço 110-
rixa liai sitiante no ia lo, orgã. ,loilrudorep
monta oto n extremo d ) braço n matshinismn
ope rativo dos ditos or gãos ligado no interior
do braço aos ditos ergais;

2, urna nammina da d rbrar que tem em'
combinação, urna armaoão com um braço ho-
d.-	 dobzanal saliente no lado, crztios r. .dores
;no tido:. porto do extr ano .10 dito braço.
machini-m operativo t is ditos crgãos no In-
iori-r da armarão, ii connexões entro o dito
inachinsmo e os ditos cralos alojados no in-
torior do braço;

a°, 11MN 11111Ch11111 de doirar que tem em
combinação um 'mico braço saliento em una
dos lados cio tuna armação. o livro e desim-
pedido de to las as partos da arrnação para
tine possa passar em volta clelle urna pala do
calçado fichada, o machinisrno donrador
beira e alimentar monta lo perto do extremo
do dito lir aeo;

4°, unia Machina de dobrar qno cm om
COO) binação uma armação com uma parede
ver tical a rim braço saiinnto na dita parede
e substancialmanto porponlicular á mesma
e livre e ri isimpo, lido per todos os lados para
mit:rir a pa ssagem d^ urna pala de calça-
do fechada, e orgãos dolo ado-es cooperativos
situados porta c:o extremo externo do dito
braço;

, uma machina de dobrar que tem em
combinação uma armação com um braço la-
lateral saliento em unaponto substancial-
mente acima da sua base, inachinisrno mote"
no interior da armação, maridmioio dobra-
dor montado no braço o machinismo conne-
ator .montado iro interior do braça;

c . . rima machina do dobrar que tom em
combinação moa armaçao com um braço do
sii 'porto cylinirico, cercado por todos os la-
dos por um espaço livro e desimpedido para
pormittir que uma pala de calçada fechado
gire em volta da braça, machbrism mo dobra-
dor montado no braço, tini eixo motor on-
tado na armação, cor-sumires catre esta eixo
e o mallinismo dobrador. encerradas no
interior do braço e portanto impedidas d3
entrar em	 mcontacto co a pala;

7°, uma machina de dobrar que mte em
combilbtção in ichinismo dobrado% meios
para actuar esta ma shisinn, um par do ma-
xillas adaptadas a cma empr tinir a dobra e a ali-
rntar o material, um eixo que liga as ditas
maxillas, dons eixos concentricos ligados re-
spectivamonte ás ditas maxillas, e meios para
mover os ditos eixos;

8°, ruma macia na d3 dobrar que tem em
combinaçãa machinismo dobrado% meios
para actuar esto machinisino, ri o par do
maxillas entre as quaes é apertada a dobra
um eixo conno Oir das maxillas, um eixo li-
gado a uma maxilla, meios para mover este
-eixo .ongitadinilmente para approxiinar as
maxillas urna da outra para apartar a do-
lira, um eixo ibco que cerca o dito cox e li-
gado á outra tonina o meios para mover o
eixo óco angularmente para que as maxillas
alimentem a obra ;

O", uma macltina de dobrar que tom oro
combinação uma arnançAo com um braço la-
teral saliente, um eixo motor situado na
base da armação, creçans dobradcres quis
comprebendem um dobrador, um compressor
e uma faca, montados no dito braço, mem-
bros operativos ligados rospeettvameote ao

,,n•n••n••nn•=~

-do+wdor ao eornpreior e á faca • e‘proIette •
ganida só peil nruer ier•do dit) , braço Ora $..

, itité.roin da parto superior' da .. dita alinnUir
-e murtica pelo; quaes o eix3 motor • opera 05
•dito- membros;	 •	 ,

10, mr maeliiita do dobrar que tatu ern
combina çaii machinismo para forrnoçào de
dobra oncrios para actuar o dito maehrobsino,
um par de maxillas adapta ias a comprioir a

lira e a alimemar a obra., um oixo con-
nector das maxillas.urna haste ligada a uma
das maxiiim. oin eixo óeo a que está ligada
a outra maxila, um braço ligado á dita
liaste, um esti ibo • dvota, to neste braço, um
peruo Iix em que está pivotado o estribo,
um braço oscillanto pivotado no dito perno,
um embalo rio mola montado entre o estribo
e o braço osci l lante, meios para Operar o
brac oscillani i para moier longitudinal-
mente a dita naste;

11, urna machio% de doi; rar que tem OM
combinação o . gãos dobratiores cooperativos,
maxilas Mimar-nadaras montadas para oscil-
lar com a obra cm um ca moinho lauto dos di-
tos or n.aos e moios situados no etxo do osoll-
lação das maxillas para movei-as relativa-
mente approximanclo-as o afastando-as da
obra;

12, o inethodo de acabar a beira do uma
pala de calçado fechada, que unsiste em ap-
pli ar coita á beira em to ta a volta, inclusivo
aos extremos da costura posterior o da late-
ral, e em _seguida dobrar a beira por partes
succossivas;

13, o me.thoclo de acabar a beira de uma
pala iito calçado fechada que consiste cm ap
pliear coita á beira em toda a volta, separar
es dons ia (os da mesma em posição substan-
cialm-mte horizontal, mover a pela para tra-
zer-sucessivamente outra parte para a dita
posição, e di..br a s;tnultanoamc..Le a beira

14, , o mothoio do acabar a beira de uma
pala do calçado fecha ia que consisto cio v01-
tal-a do ave ssa, appliaar colla á beira supe-
rior, e em s ,guida dobrar progressivamente a
beira começando em um ponto . a um lado da
costura superior o pa ,sando pelo plito para
terminar no oito ponto, e golpear o peito pro-
greOvainante no ponto oro que tom de ter-
minar uma dobra parcial iniciada.

Finalmente reclamamos os benetictos da
Convença.° Internaca nal (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 28 de Junho de 1.88 ,1 e
98i de 9 do janeiro do 1913), visto tom sido
de . ositado o mesmo pedido de- privilegio na
repartição ornejai dos Estados Unidos da
America, em 15 do maio de 1913, sob UI

ri. 767.756.

Rio de Janeiro, 11 de abril de i911. —Por •
procuração, LCCICTC o& C°.

PUBLICAÇÕES DIVERSIVS-

A. 1Ttj mit ativis. (1),44	 do.
U111(10,4 do 13rasa1

sociedade de seguros mutuos sobirib a vid,,2

Sí.DE SOCIAL : AVENIDA. RIO BRANCO, • AIO DE
nymno

(Edificio da sua
Relar»io (las apotiri ,g sorteada& ene, dinheiro,

Cio ti/mi do segnrado
3P) SORTEIO

15 do janeiro de 1915
85.822 — Anthero Coeibo de Ara*

la'tapt, Ceará .
88..174 -- Antonio P. do Santa Rita leia

olor — Paranaguá, i'araná.
01.058 Isaltino do Ark Rodrinenl

Campos, E. do
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01.1.:1C.intJ	 Janeiro de 101):

88.093 — Placido Conrado Pereira — Ita-
ially, Santa. Catharina.

40.019 —José Baptista dei Souza e esposa —
Victoria, Espirito Santo.

89.904 — Porfirio • da Purificação SI —
Belém, Pará.

32.498 — hã3 Pedreira Lapa — S. Sal-
vador, Bahia.

40.736 — José D. da Fonseca Gaivão —
Recifo, Pernambuco.

(*) 90.879 — Domingos Soares de Rapyo —
S. Paulo.

02.932 — Menotti Spina — Idem.
42,532 — Antonio Machado Junior — Ab-

badia do 3Ionte AIero, Minas.
42.537 — Joaquim Mendes de Carvalho —

Idem.
40.701 — Themistecles Rocha. — Paracatil,

Minas.
t2.713 — Bernard no Guimarãe3 — São

Miguel de Jeauitinhonha, Minas.
91.819—Theophi10 José da Silva—Uheraba,

Minas.
80.107- Bernardino S. Figudirodo—Bar-

bacena, Minas.
33.190—Manocl Antonio da Costa—Capital

Federal.
(-) 88.110—Dr. Tboodure.to Naschnento-

Idem.	 •
92. 615 —Elsvin do NIontlong -

87.510—Manoel da Silva Ribeiro e os-
pg.sa

OWEIMIMID

A Equitativa tem sortealo até esta data
918 apolices, no valor ,lo 3.738.5905, impor-
tar:dia paga era dinheiro aos nspectivos se-
gurados, continuando as mesmas apolices em
vigor, com direito aos sorteios ulteriores, de
conformidade com as clausulas respectivas.

Recebi d'A Equitativa dos Estalos Unilos do
Bruzil, si ciedado do seguros rnutuos sobre a
vila, a quantia do cinco cLntos de réis
(fls. 5 000$), proveniente do sorteio a que se
procedeu em IS do janeiro deste anno, em
suas apoliees ser teaveis em dinheiro o em cujo
sorteio foi a minha apolica, sob ta. 92.615,
contemplada, permancea ralo a . mesma em
vigor, nos Crinos da actual contracto d g se-
guro.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1015.—
Editin Mout/o/1g .

'Tes.temunbas: Te/mo do Mello, Benjamin
Novaes.

Nota—Sorteados pela segunda vez:
(1 O Sr. Domingos Soares do Rapyo, em 13

de outubro de 1912, teve sorteala sua apolido
n. 50.298.

O Sr. Dr. Theodureto Nascimento, em
jo de outubro de 1911, teve sorteada sua apo-
lide ri. 66.752.

(—) O Sr. Maarel da Silva Ribeiro, em Is
do janeiro do 1911, teve serteada sua apolice
n. 91^.083.
nn•n•n•••nnnIaa

ANUNCIO
Faria, Ribeiro

Falleocia

O syndico da falloncia de Faria & Ribeiro,
comroun . ca achar-so diariamente das 14 ás 16

• horas, á disposição dos Srs. credores da 11133-
faltencia, para quacsquer infermaçóes.

Rio de, Janeira,. 1,5 de janeiro do 1913. —
Pie Rio de Janeira Flour MEN Granaria,

(MOinhoInglazit Wil(fam Gregov,
61.0-gerePte

Falte ne ia dg; 3Ianoe I _S. I Ve '3 de
Ca rva,11to

AS k,..) AOS CIILD311E3

Carva.lia Fie 211a & Comp., sya liCO3 la
lencia d g la o I Alv. s • dg Carvalho, -avi-
sam ac sr e 1 ce la ino.-ina fallencia que
tolos o; is o encantradt...s, das 12 ás. 2 ho-
ras da ia:	 .‘stabelccimetito comin2reial
do la111.1). á roa N. S. de enpacaba na n.
para os j!1 13q ie trata o art. 65. 	 .1 0 do
decreto n. 2.0.1, do 17 de dezenfa! o . 1a 1903.

Declaram . na: (pio os actos	 .Ia fal-
lencia	 pubilcalos no farnel, le	 ,.ince-
cio o

Rio	 15 do jal].‘ira dc.3 1)13.—
Ca, valho ti

Ifall:nt‹-i,t. da. Sociedade _...?./tJ=

fallencia, cu;o pr
(21.urita.	 Civel do-ta
aos int,:ressiles cLio se
LO IOS OS dias	 das

escriptoria da seci..2 lado,
CO) 	 n. 15. — .11freià de

Comi).tallia, Morro da ,Slina,

23 DIVIDES())

Convi iam 03 , St's. accionistas .a vir re-
cobu rui e:criptmio de. companhia, á rua da
Alfande,,a a. 23, do dia 10 cita deanto, entro
13 e 15 iteras, o Áliv i tendo complementai do
2'soinestre de 1911.á razão do 10$ por acção,
desde qaka tenham permutado os respectivos
titutos entLç H pies .lo novo typo, do accàrdo
com a	 unanimo da ultima as •lier11-
bléa. gerai da companhia.

A penuda	 ttilos far-se ha do d:a 13 do
corrente cm (h.art.e.

A' Praça,

Castro, S. ar.s . llasselmann particivran a
esta praça o a s S: . 313 amigo e treguezes que,
por mut lia í, Oun farino Instrumento de
30 de dr 1 ,21:1 1 .1'0 te 1911., dissolveram a soem-
dado solida ra ten mantinham ne ti traça.

Comnitinic . in,00tr y. sire, quo o sccio Sr. Dr.
Edgard 15. Ila-;-(•lmaan retirou-se pa go e sa-
tisfeito da satl- ti veras e ciesembaray, to de
talo o qu a Icprr ,wius para com a rode lado O
que em i irti e la retori lo li, tracto as=umi-
rarn a respmi.sa l ido do tolo o activo e
pa&iv0 da tiritai dissolvria o c‘na liquitlacIo os
socios (Leivio	 s tade; de Oliveira Castro e
Dr. Maro.1 • Uix ..M a Soares.

Rio de lx.eira, 33 de dezembro do 015. —
0eGario	 te ;lixeira Castro .—Ei.;lard
P. !las - P.. e orocurareo, Dr. ikr-tn-
elTOIXCil'a Soares, Oelatio lien lis de Oli-
veir a CW)u.
.••nnn•n••n•••••••••n••n•	

A.' Praça

Arau;aS., iiump., roprietarios da Ri lana
e Confeitaria 1.0 no, declaram mie falsa
uma nota promis.s . ria no valor do 10:9905
(dez cont , s Im r,::is) reconhecida pelo tabollião.
Bolisario fav.i . Outrwirn dee:aram• .n não'
se responsai, l izaiu par qualluer tra:isa.ze,lo
(cita com a. ina

Rio, 15 cln lancir3 de 1315,— Arvijo &
Coup,	 ^

Dividendo
Cortpantua Souza Cruz

X contar de hoje pagar-se-ha todos os
de 1 ás 3 horas da ta, de, no escriptorio da
companhia, á rua ilonçalves Dias n. 28, P
dividendo do semestre findo a 31 de dezembrà
ultimo, à razile ile 205 por acção.

Mo da Janeiro, 15 de ,anciro de 1013.-=
Julio Alberto da Costa, thesoureiro.

LOTERIAS
.1A

Capital Federal
CO:tipaislidati do LoteritILS ?tas

eifla,es do
Extraeçõe4 putmeas, sob a 13c.:altzar,lo do

Governo Federal, á.s 2 1/2 e, aos sabbadog , áo
3 horas, a rua Nrisconde te itaborany o. 45;

DEPOIS N.. MIAM.A.
218 - 201

P O ° 000 S 000'Pàj
Por 11000, eia meios

Sexta-feira, 22 do corrente
311	 29'.

00 0 00 0
Por 4800. em inteiros

Sabbadó, 23 d3 corrente
AS 1 tionAs I,A CARDE

225 —

5 HO 00 OCO

Por 0$ 100, em. oitavos

Sabhado, 13 de fevereiro'
3 tIORA'' DA TARDE

Grande e extraordinaria
Loteria.

NOVO PLANO — 250— 3'1

200:000$ 000
Esta, loteria, é composta, do

t.T. 000 bilhetes, divididos eni.
inteiros a. UM, quintos a, 224
• 4-1un.dr-a.,g~in1eggna.f.--'35400.
ellwRinre osmellc.tio ocon.stim0
será extrahida, pelo systemd
de urnas e es4pherag.

NB. Acceitarn-se encommoodas do aniner0á
certos até 31 do lameiro.

NIL Os promico superiores a 200S esiã.C.1
311itli tos ao desconto do 5 % .

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser
acompanhada, de In ais 300 réis pura;
.) porte do correio o dirigidos aos agentes ge'É
caos NAZARafil. dr G., rua da Ouvidor n. 94:
17,aixa o. 817. Enrlereco telegraphIco, Losvel
o casa atrettuttW Rosado, 71, esquina
de beeca das Canadas. Caba, do arreio
1.271.

O
cot cop.:c.) Ju:.t da
cidade, e, a i,t da
acha á. .s n ri
13 AS fl limH,11;
á rua Sela 1 . r
Partig.
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A ..3 obras que estão assagnaladas com em
tencem aos Merece Ministerios e Cio toem aba
mento, excepto ao L,els Umes da Repgblica, tina
O abatimento do ao op,, em virtude (Wel:loto do
datai° da Alatinais 	 (10 defistoalo 41

	# •
3 00

	

•	 .AP vendas sup,triores a 5005 toem abatiMento-• de 00-
f art. 42 do regulamento).

•1,4

de 1832 	
de (833
do 1850
do 1891 	
do 1892 	

llorning.0 17 •
	 MARIO OFFTC1AT,	 Janeiro (lo 1!-)171

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA
A

A 11 andegas (Rolatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 1$000

tr 0110111 1 0 (Trade d'), do E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucçõe para o). Doer. n. 5.3n, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Agricut tura (Crèa o Nlinisterib da).
Docr. a. 1.60G, de 29 de dezembro do
190t:, 	 	 5500

"'Loção Penai (Amplia a). Lei ri. 628,
de 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 3300

Agua, (Regulamento para a arrocadação
das taxas de consumo d'). Decr. o. 5.141,
do 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

Au tomovels (Tabellas para es preços
dos) 	 	 $200

Dole(im de ConcessC•es e Pri-
vilegios, (M) 	 	 3$000

I3anco Central .A4^;ricola. Doer.
n. 1.782,de 20 de novembro do 1901.	 $500

Dolsa, de Corretores 1 Mercado -

rias o navios). Doer, o. 8.249, do 22 de
setembro de 1910 (Crèa a). Doer. n. 9.264,
do 28 do dezembro de OH (Dá novo regu-
lamento) o Rogimento intorno.... 0000

o
Codigo Civil

Pro!ecto (Trabalho da Commlssão da Cansara
deà Deputados — 8 volumes) (AI). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Flodri-
mç UO3 	 	  33000

Projecto (Cornrnissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	  65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
a° volume (M) 	  23000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Dep utados (111) 	  7$000

C'ocligo do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	 	  43000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrèa 	  23000

ua,samen to Civil (Lei do). flocapi-
tulação em ordem alphabetiea, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de ~Mios (Regulamento
para a eseripturaçâo do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  18000

Carta Geral da Republica,
peio Dr. Crockatt de Sá (M) 	  (03000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção da Fazenda — volume... 25000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do Districto Fe-
deral 	  45000

Codigo Criminal .Erazileiro,
Ante-projecto 	  33000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e finalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906. ($000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $300

Colonia, Correecional de Dois
Rios (Regulamento da). Doar. n. 6.994,
do 19 do junho de 1908.... 	  15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, do 23 do abril de
1900 	 	 ($500

Çarros (Tabollas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorias Irederaes (Instrue-
çôes para e serviço das). Doer. o. 9.285,
do 30 do dezembro de (911 	 	 $500

Constituição da Itepu.
	 ## 21m•••,•_•••••p 	 15000

Compilação das 1,,eis federa O
sobre Organização Muni° spai do District° krederal, pe O
Dr, Alexandre Soares de Mel/o.... 25000

cl

Consolidação das leis das A.
fande,..as 	  35000

Caixa de Amortização (Regula.
mento da). Doer. 0.711, de 7 novembro de

O1907 	  (M

Diccionario 13ibliographicO
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V.S. Blake —7 volumes 	  13500é

Diccionario Geoxraphico das
Minas cio 13razil, polo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

Diecionario dos verboa irre-
gulares da ling-ua portugue-za, por C. R 	  25000

Docas, portos maritimos, etc;
(Roportorio da legislação sobre), poir2sC0a0e0-
tano Junior (AI) 	

Decretos do Governo Provi-
sono:

1506Qde fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	  25000
de maio de 1890 	 43000
de; alho de 1890 	  
de outubro de 1890 	
de novembro de ¡no 	  427355020002
de dezembro de 1890 	
do janeiro do 1891 	 4, 2%"ó000
de fevereiro do 1891 	  25000

Decisões do Governo Provi-
sono:
1° e 2° fasciculos 	  3$01
3° e ultimo 	 	  2000
Additamento 	  1$5Q

à
Decisões do Governo (ColloorAos

de):

f

Cocligo Penal da Republica
dos Estados Unidos do 13ra-
zi 1. per um magistrado Mineiro.. 35000

Codigo das Relações Exte-
riores (M) 	 	  85000
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.11443zistação eleitoral. Lel ri.: 1:$1670, •

	

de-15 de novembro db 1901' 	

Lações do !Pay-mica, por Francisco

	

avier do Oliveira Menezes 	 	 13000

VorliimeF -_11 • DIÁRIO OFFICIAIr nneiro 1e 015'

s (893	  *	 . 	 	  2$506 •
.”"tf 	  4500e

1 	  aS000895 
35000
35000

e 1898 	  23000
O 1899 	  33500
e 1900 	  33000
e 1901 	  33000
O 1902 	  3500u
e 1903 	  45000
e 1904 	  4350G

	

1905 	 	 431,00

	

e 1906 	  43500

	

.3 1907 	  5$60u

	

1908 	  5300u

	

li 1909 	 	 5500

bele cPacias iriscaes (Crèa o logar
Ae contador nas). Decr. n. 1.178 de H de
Aneiro de 1904	  15000

powapropriações por neces-
sidade ou utilida,11e publica
çla União o do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
tis. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e Ode
Setembro de 1913 	  $500

E

12xa 1110N parcellados (Instrucções
tara os). Decr. th 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	  13000

Feições Pederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 4892 	 	 3500

p 1 s ão de extra ng ei-
ros Decr. n. 2.741 	 	 5200

Celore antarella, (Instrucções para o
gerviç o de propby la xla especifica da) 15000

Fall ene las:

a4ei sobre). Lei n. 859, de 10 de agosto de
1902 	 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
:Dento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903... 	  15000

rallenoias (Lei sobre) ti. 2.024, de 17
de dezembro de 1208 	  13000

.s .ku.arcla Nocturna (Instrueções re-
gulamentares para o serviço dar:. 15000

swymnasio Nacional (Condições de
;dmissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
janciro do 1901 	 	 $200

jilistoria dos tres grandes ca.

191U-tos da antiguidade (Annibal
ar e Alexandre), pelo Dr. Casar

Ma	 1..999 1¡..1	 11.• 33000

-historia iinauceira "-e Orça--
- men ta, i a, tio  Importo do
•• larar...11, pelo Dr.. - Liberate de Castro.

Carreira SP, ***** ..•••n ••• n 	 	 85000

El uu-cmian	 — Poesias de Victor Hugo,
traduzkia por poetas brazileiros .	 25000

Dydre.peraidile du Ilaut San Ioran-
cisco por Emei. Liais 	  153000

Llygleno Administrativa da
LI nino (Hoorgailisação dos serviços . de)
Decr. p. 1.151, de 5 do janeire de 1904 e
regulamento (los r:I'ViçOS a cargo da Utile).
Decr. p. 5.156, de 8 de- março de
1901..... 	  13000

Institutos Militares de
sino (fie?) lamentos para os). Decreto
n. 5.698, 4:;2 de ootubro de 1J05. 25o0)

rierança,2. Dec. n. (.80 	 000

industrio, siderurgica (Relatorio
do General deliu Aguiar). 	  63000

Lsencii.,0 do direitos aduanei-
ros, (Regul mento para as concessões de)
Decr. 8,592, de 8 de março de 1911 5500

industrio, e Prof1J650% (Regula-mento) 	 	 13000

Instrucções para Collecro-
rias Vedemos 	  53000

Instrraw,•43ew, de Processo
'
 na

o 1 1 C II do Dis trio to Fe-
dera 1 "¡Iro 	 p 35000

jtc)incee.  13-4	
iNiems.), de AL L-amar-

33000

austi(ta	 , .:(1cral (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de membro de 1894 $500

Surisprudoneia, do Supremo
Tribunal Vedora' (Collecçta dos
acáro5os)

do atino de 1595 	 	 22500
0	 A n 1894 	 	 45000

65000A 0 n 101 	
A	 IR ), 599 	 	 88000
A	 * * 95000
lb	 * 11) IN	 	 91000
9	 * ' 1) 001 	  101000

Justiça do instricto Federal
(ReoNauizafto da). Decr. u. 9.283, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Justiça Banitaria, (Regulamento
processual da). Decr. n. 5.221, de 30 de
maio do 1901.,.. 	 	 3500

Junta Clonuncrojal (Regulamento
da). _Deer. n.11.122jide 26 de fevereiro de
190/8, 13, ••wo kett!In. • 	'AO 15000

iLista de eleitores do Distrie to.
Federal :

Do	 districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (Colecções de):

de 1808 a 1809 	 — 25500
de 1810 a 1811 	  23500
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  25000
de 1821 	  250( 0
de 1822 	  25000
do 1823 	  25000
de 1824 	  23000
de 1825 	  28000
de 1826 	  1P00
de 1830 	 e.....	 25200
de 1832 	 , 45000
de 1833 	  43600
de 1831 	  35200
de 1835-2 volumes 	 • 45000
de 1816 	  35600
de 1837 	  35003
de it138 	 	 -300
de 1830 	  i5400
do 1810 	  2.5000
de 1841. 	 	 15000
de 1812 	  35500
de 4813 	  28500
de 1814 	  25800
da 1845 	  23300
de 1816 	  25600
de 1847 	  28600
do 1818 	  15800
de 1849 	  35400
de 1850.. 	  73000
de 1852- 2 volumes 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  43600
de 1855 	  65600
de 1856- 	  55300
de 1857-2 volumes	  55600
de 1858 -2 iolUmeR 	 • 65600
de 4859-2 volumes 	  53500
de 1860 --3 volumes 	  t05000
de 1861 - 2 volumes 	 •.. 53500
da 1862- 2 volumes... ..... 53500
de 4863- 2 volumes 	  55600
de 1861 - 2 VOI (111165 	  55500
de 1864	 additamentos 	 	 5500
do 1865 - 2 volumes 	  75500
de 1866 2voiurues. 	 • 75500
de 1867 2 volumes 	  cson
de 1868 2 volumes 	  75100
de 1 873 4 volumes 	  08500
de 1871 3 volumes 	  95000
de 1875 3 volumes 	  00500
de 1878 3 volumes 	  105000
de 1877 - 3 volumes 	 • 75500
de 1878 - 2 volumes	  85000
de 1879 - 2 volumes 	  6500()
de 4880- 2 volumes 	  78000
de 1881 - 3 volumes 	  105000
do 1882 - 3 volumes	  128000
de 1883- 3 volumes 	  103000
de 1884 - 2 volumes 	  65000
de 1886 - 2 volumes 	  63000
de 1887 - 2 volumes 	  85000
de 1888 - 3 volumes 	  95000

•de 1889- 3 volumes 	  85000
•de 1892 	  125004

1896•V‘ f•efe•M 66 	

1897 	
_


